oratorn* 


M.  PAULO  FILHOr 

f  BciIrcçHo  «  orricloM  —  At,  Oomet  Freire,  81/8S 


BnuAciiia-iioErB 

COSTA  RE (10 


Correio  da  Manhã 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  28  DE  SETEMBRO  DE  1938 


BinECToneincxTii 

JOSÉ  P.  LISBOA 

Administração  —  Ar,  Gomes  Frclrc,  81/83 


N,  13.463 

ANNO  xxxvni 
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MOVIMENTAM-SE  AS  UNIDADES  BRITANNICAS 


SE  HOUVER  GUERRA 


Montevideo,  27  (U.  P.)  —  A  Legação  Britannica  anminciou  que  os  cruzadores  “Ajax"  e 
“Exeter”  da  Divisão  da  America  e  índias  Occidentaes  da  “Overseas  Flcet  ’  partiram  desta  ca¬ 
pital  ante-hontem  para  leste  mas  com  destino  fixo  ignorado.  Acredita-se  que  os  dois  cruzadores 
cni  questão  serão  incorporados  á  frota  de  combale  no  Mar  do  Norte. 


Roma,  27  (U.  P.)  —  Em  fontes  merecedoras  de  fé  absolu¬ 
ta,  soube-se  que  o  sr.  ^fussollnl  abandonou  todas  as  esperan¬ 
ças  de  que  a  paz  européa  possa  ser  salvaguardada  e  que  es¬ 
pera  a  precipitação  dos  acontecimentos  dentro  de  dois  ou  tres 
dias.  Informações  colhidas  nas  mesmas  fontes  adeantam  que 
0  Duce  declarou  esta  manhã,  na  conferencia  que  manteve 
com  05  generaes  que  commandam  o  declmo-sexto  corpo  do 
Exercito  Italiano,  que  a  Italla  combaterá  ao  lado  da  Allema- 
nha.  Soube-se  que,  a  partir  de  hoje,  as  baterias  antl-aereas, 
de  Homa  bem  como  as  baterias  da  costa  receberão  os  seus 
contingentes  completos  emquanto  os  officlaes  e  soldados  de 
todas  BS  ramificações  das  forças  de  terra,  mar  e  ar  e  de  ou¬ 
tros  serviços  prlncipaes  permanecerão  em  estado  de  vlgllancla. 


(Do  discurso  pronunciado  hontem  pelo  sr.  Chambcriain) 


As  declarações  de  Hiüer  Hye' 
ram  effeito  tranquilizador 


A  Bélgica  seguirá  a  política 
da  independencia 

Bnicrllns,  37  (Havas)  —  0  pri¬ 
meiro  ministro  Spaak  em  discur¬ 
so  pelo  radio  declarou  que  a  Bél¬ 
gica  segue  a  política  de  indepen¬ 
dencia  Inaugurada  lia  dois  annos 
pelo  rei  I,«o|)oldo,  nada  lendo  es¬ 
quecido  para  garantir  a  pns  « 
para  manter  o  reino  sCastado  de 
uma  guerra  eventual.  ACnrmou 
que  a  Bélgica  está  resolvida  a  de¬ 
fender  seu  terrttorio  contra  qual¬ 
quer  ataque,  nSo  pormlttlndo  que 
0  territorio  belga  sirva  de  passa¬ 
gem  para  as  tropos  estrangeiras, 
G  frUou:  “Nossos  giandea  vizi¬ 
nhos  cnmprehenderam,  o  appro- 
vnram  nossa  poiftica.  A  Franca 
e  a  Tnglaterra  a  principio  nos 
promelteram  auxilio  em  caso  do 
aggrcBsAa  não  provocada.  A  Al- 
lemanlia  em  seguld.x  gaiantiu  a 
inviolabilidade  de  nossas  frontei¬ 
ras  e  a  Integridade  de  nosso  ter¬ 
ritório. 

Uuranle  as  ultimas  semanas  de 
grave  tensão  Internacional,  a 
Bélgica  appiicou  o  seguiu  uma  po¬ 
lítica  de  independencia.  Hoje  o 
pensamento  reconhecido  do  povo 


Roma,  27  (Havasl  —  O  discur¬ 
so  do  chanceller  Hltler  foi  rece¬ 
bido  com  pleno  assentimento. pe¬ 
los  círculos  dirigentes  fascistas. 
Com  effeito  as  palavras  do  chefe 
do  novo  Relcli,  especlntmente  as 
relativas  no  problenui.  tchcco 
eram  as  esimradaa  em  Roma.  As 
declaraçdes  «lo  Fuchrer  conflr- 


Berllm  e  Roma,  no  tocante  ã  ne¬ 
cessidade  de  se  resolver  de  ma¬ 
neira  tutalltarla  o  problema,  sob 
seus  tres  aspectos:  allemão,  polo- 
iiez  e  liungnro.  Testemunham,  se¬ 
gundo  esses  mesmos  círculos,  “o 
«lesejo  de  paz  do  Relch  mas  tam¬ 
bém  a  sua  Inabalavel  vontade  de 
fazer  triumphar  sen  dlrcKo.  Afi¬ 
nal  de  contas  o  sr.  Hltler  não 
exlgo  nada  iimls  alãm  do  que  o 
governo  tclieco  concordou  em  ce¬ 
der.  na  primeira  entrevista,  sn- 
glo-Rcrmanlca  do  Berchtesgaden. 

O  Fuelirer  pfle  simplesmente  em 
duvida  a  sinceridade  das  Inten- 
efies  do  gabinete  tchero  e  preca- 
vô-se.  em  consequência." 

A  esse  respeito  a  Imprensa  pu¬ 
blica  com  destaque  as  declaracdes 

feitas  pelo  primeiro  ministro  brl-  -  . 

tnnnlco  ao  sair  <ie  uma  reunlãfj  belga  sa  volta  para  o  rei  qiie  cia¬ 
do*  prlncipaes  ministros  declara-  ramente  ha  dois  annos  Indicou  o 
çOes  essas  onde  vô  também  um  caminho  que  deveria  ser  seguido, 
elemento  positivo  de  entendi-  Bélgica  continua  na  Europa  a 
mento.  seguir  sua  política  tradiclonalmen 

A  opinião  publica  Italiana  em  to  pacifica.  Todos  os  esrorgos 
que  os  nconteclmento.*  dos  ultl-  tendem  no  sentido  da  que  nosso 
moa  dias  provocaram  uma  grande  territorio  nSo  se  tome  ainda  uma 
ansiedade,  comprehendeu  pelo  vez  um  campo  de  batalha  para  a 
discurso  que  o  Relch  nada  em-  Europa,  Para  Isao  é  preciso  que 
prelienderA  antes  de  1  da  outu-  sejamos  fortes  e  Independentes, 
bro,  pois  concedeu  um  prazo  de  Hoje  o  somos". 

:  quatro  dlaa.  As  declaraçíca  do  jjão  quizemos  tomar  eompro- 
i  mlssoB  que  nSo  podíamos  eum- 

tranquluzador.  „  ,  prir.  Conscientes  de  nossa  posi- 


0  cruzador  Inglez  “Exeter 


Lonirea,  27  fU.  P.)  —  O  pri¬ 
meiro  ministro  britannteo,  sr.  Ne- 
vUle  Chamfaerlaln,  pronunciou, 
hoje.  ao  mlcrophone,  o  seguinte 
discurso : 

“Reunlr-ee-á  amanhã  o  Parla¬ 
mento,  e  eu  fhrel  então  uma  ex¬ 
posição  completa  dos  aconteci¬ 
mentos  quo  nos  levaram  atS  4 
actual  situação  de  appreheiuBes 
e  gravidade. 

'  Não  me  foi  possível  fazer  uma 
(Xposicâo,  anteriormente,  porque 
ne  achava  a  cruzar  a  Europa  e 
a  situação  mudava  de  hora  em 
hora, 

Hoje  ha  um  Intervallo.  por  bre- 
^■e  tempo,  e  o  aproveito  para  di¬ 
zer  algumae  palavras  a  todos 
vds,  homens '  e  mulheres  da  In- 
gltterra  e  do  Impcrlo,  e  talvez 
de  outras  noeScs, 

Antes  de  tudo,  quero  dizer  al¬ 
gumas  palavras  sã  pessoas  que 
uirlglram  cartas  a  minha  esposa 
e  t  mtm  prorrlo,  nss  ultlmaa  ss- 
manss,  manifestando  sua  gratl- 
(dão  pelos  meus  esforços  e  asse- 
'gurando  as  suas  preces  pelo  meu 
exite. 

Hultas  dessas  oortos  vieram  de 
.senhoras,  mães  ou  Irmãs  dos  nos¬ 
sos  compatridos;  porém  um  nu- 
(mero  Incontável  proveiu  da  Fran- 
i<,a.  Bélgica,  Italla  e  até  da  AUe- 
tiisnha,  commovendo  a  leitura 
.dessas  missivas  pela  crescente  an- 
drdade  quo  revelavam,  bem  como 
0  intenso' desafogo' qítando  seus 
autores  acreditaj-am  cedo  de  male 
oue  havia  passado  q  perigo  da 
■guerra.  , 


0  mais  Intimo  da  alma,  O  con- 
fllcto  armado  entre  as  nagfies  é 
um  pesadelo  para  mlmi  mos,  se 
me  convencessa  do  que  qualquer 
nupão  tivesse  o  proposito  de  do¬ 
minar  o  mundo  pdos  receios  e 
pela  forca,  julgaria  que  se  deve¬ 
ria  resistir. 


ber  na  defesa  do  pais,  e  papo- 
vos  que  offerepaes  os  voseos  aer- 
vIpoB,  se  j4  não  o  fizestes,  ia  au¬ 
toridades  locaee  qua  vOa  dirão  se 
sois  necessários  e  em  que  quall- 


Renasce  no  espirito  publico  allemão  a  espe- 
.  rança  de  uma  solução  pifica 

0  povo  permanece  alheio  aos  preparativos  hellicos 
da  França  e  da  Inglaterra 


PARA  A  DEFESA  NACIONAL 


Não  vos  alarmeis 


A  VIDA  SHM  LIBERDADE 


O  cruzador  inglez  “A}ax' 


"Uma  Intelllgenda  sobrla  é  o 
meu  guli  e  por  Isso  nfflnno  quo 
oe  territórios  perdidos  não  podem 
ser  readquiridos  com  as  palavras 
melífluas  dos  parlamentares.  Ellep 
trt  podem  Bcr  reconquistados  com 
espado*  .nfbsdaa  em  batalhas  san¬ 
guinolentas." 

Hoje  4  carde  soube-se  nos  idr- 
culos  diplomáticos  quo  o  sr.  Ne- 
vllle  Chamberlaln  offereceu  ao 
governo  do  Relch  uma  garantia 
frnnco-brltnnnica  para  a  fiel  exe¬ 
cução  do  plano  de  Londres,  na 
parto  relativa  4  cessão  do  terri¬ 
tório  sudeto. 

Diz-se  ainda  que  essa  garantia 
foi  offsrecida  cm  consequência  das 
palavras  do  fuehrer.  no  seu  dis¬ 
curso  de  hontem, .  terem  dado  a 
entender  quo  elle  não  confiava  na 
palavra  do  governo  tcheco- 
A  resposta  de  Fraga  ao  memo- 
randum  de  fuehrer  serfi,  entregue 
nlnda  hoje  ao  governo  ellemão. 
Apesar  de  terem  sido  publicados 
trechos  em  Londres,  que  não  dei¬ 
xam  duvldae  do  qua  o  "ultlma- 
tum”  foi  recusado,  os  círculos  11- 
gad(W  4  tVIlhelrnstrasao  ainda 
coiitam  com  n.  transigência  da  Be- 
nea. 

Os  vespertinos  de  hoje  tambeni 
nâo  publicaram  a  declaração  dos 
"clrcuioa  offlclacs”  fornecida  hon¬ 
tem  em  Londres. 

DIz-se  que  a  diplomacia  olle- 
mã  est4  procurando  apurar  se  a 
mesma  pdde  ou  nõo  ser  conside¬ 
rada  como  offlclal. 

O  texto  do  memorandum  do 
fuehrer  4  Tchecoslovaquia  foi  fl- 
nalmento  publicado  agora  pelos 
Jurnoea  de  Berlim  e  est4  em  per- , 
feito  eceordo  com  a  versão  dlvul- 
gada  em  Londres,  mas,  o  mappa' 
que  o  acompanha,  demonstrando 
os  Irens  ext^das  pelo  Relch  nso 
foi  dado  4  publicidade.  O  texto 
original  do  plano  Iranco-brltannl- 
CO  também  nõo  foi  fornecido  aos 
Jornhea  de  modo  que  o  povo  em 
geral  não  aabo  que  o  memoran- 
diim  do  fuchrer  vaa  mais  longe  do 
que  o  plsno  de  Londres. 


Berfim,  27  —  (Brio  ICoyaer.  cor- 
respondente  da  United  Press)  — 
As  palavras  pronunciadas  hontem 
pelo  chanceller  Adolf  Hltler,  íl- 
««ram  renascer  no  espirito  do  pu¬ 
blico.  a  esperança  de  que  o  pro- 
biema  dos  sudetos  poder4  ser  ain¬ 
da  resolvido  por  meios  pacíficos 
até  o  dls  I"  do  outubro. 

Vários  trechos  do  discurso  vie¬ 
ram  reforçar  es.sa  oronça,  prln- 
clpalmente  a  afflrmação  aolenne 
do  fuehrer  da  que  a  AUemanha 
não  cobiça  porte  alguma  do  ter- 
ijlorlo  tcheco.  (Ha  multo  tempo 
que  08  alleroâss  deixaram  de  con¬ 
siderar  0  Sudetenland  como  tche¬ 
co).  As  palavras  de  agradeolmen- 
lii  4  octuacão  io  sr.  Nevllle  Chsm- 
bsrlaln,  fortaleceram  eaeá  Impres- 


mo  0  presente;  porém  Isso  nãc 
significa  necessariamente  que  es¬ 
tejamos  reaolvldoe  4  guerra  oi 
que  elk-  seja  Imralnente.' 

Por  multo  que  ee  sympathlzi 


0  DEVER  PRESENTE 


rio  da  Manhã"  escrevo,  sob  o  U-  a  confiança  do  povo  nos  seus  che- 
tulo  "O  dever  presente":  fes  e  no  governo  da  nação.,  Pre- 

"Neate  momento  de  confusão  e  cisamos  estar  prevenidos  contra  a 
agitação  Internaclonoes,  devem  oa  agitação  alarmista  que  grassa  no 
portuguezea'  éncarar  do  frente  o  estrangeiro,  em  grande  parte  pro- 
vérdádelio  Interesse  nulqniü,  que  vocada  por  agentes  de  fortoa-  op- 
consisto  em  cóllocar  rio  oítar  da  cultas,  sedentas  de  sangue,  que 
Pátria  a  posea  fé  nos  destinos.  Im-  trabalham  sem  descanso  pota  a 
mortaea  de  Portugal,  e  a  seu  sér-  guerra  desejada  pelo  bando  Inter- 
vlço '  0  espirito  claro  e  sincero  da  nacional  marxista  sob  a  direcção 
união  nacional.  Este  estado  de  es-  do  Komintern.  Davemtis  manter  a 
ptrltjo  patiiotlco  não  se  compade-  necessária  serenidade  de  ainirpo 
ce  com  certas  manobras  alarmls-  para  enxergar  que  a  defesa  do  In- 
tas,  ou  dito  melhor,  derrotistas,  teresse  nocionol  conslste  em  revl- 
que  se  vém  desenvolvendo  dentro  gorar  as  forças  da  paz  e-da  or- 
do  paiz  íax  algum  tempo  e  nas  dem  Internas,  e  especlalmenta  o 
quacs  não  seria  difflcll  reconhe-  sentido  conatrucUvo  da  verdadeira 
cer  a  obra  dos  agentes  dos  fôcos  união  moral  do  paiz,  não  nos  del- 
tnlerraclonaes  de  Infecção.  xando  nunca  arrastar  por  propa- 

As  ondas  successlvas  de  boatos  gandaa.  Interesíadas  em  nos  en- 
espalhados  oro  alguns  contras,  eob  íraquecer  de  qualquer  férma,  pola 
oa  mais  fúteis  pretextos,  obisie-  divisão  ou  polo  derrotismo, 
cem  aos  fins  da  agitação  revolu-  Um  povo  sózinho  torna-se  baa- 
clonaria  ao  mando  de  estrangel-  tante  forte  quando  se  mantem 
ros  4ue  visam  gerar  a  contusão  e  unido  em  torno  dos  seus  chefes, 
a  desordem,  destruindo  a  unidade  nolles  confiando  com  calma  Imper- 
moral  da  nação.  Estamos  convl-  turba^l  e  clara  oomprehensão 
ctos  de  que  nenhum  português  dl*  i  das  sqas  respansabilldaiiee  e  dos 


Â  opinião  de  Uoyd  George 

A  Inglalerra  não  póde  abandonar,  sem  deslionra, 
os  tehécos,  qne  agiram  de  aexordo  com  os 


MINHA'  GRANDE  RES. 
PONSABILIDADH 


Se  eu  sentia  que  era  grande  a 
hiinha  responsabilidade  antes  da 
Isr  essas  cartas,  a  sua  leitura 
turnou  esse  sentimento  mais  forte. 

Como  é  horrível,  fantaatico,  In- 
trivel,  que  sejamos  obrigados  a 
cavar  trincheiras  e  collocar  maa- 
, caras  contra  gaz  por  causa  do  -um 
litlglo  em  paiz  distante! 

Ainda  mala  Impossível  parece 
niie  uma  disputa,  que  j4  tol  em 
'piinrlpio  solucionada,  tenha  que 
ter  resolrhla  pela  guerra 

Comprehendo  bem  aa  razfies 
pelas  quaes  o  governo  tcheco  jul¬ 
ga  Inaeceltavela  oa  tormos  que 
f..rajn  apresentados  pelo  memo- 
landum  allemão.  e  creio  que',  de- 
p-ils  de  todaa  as  conversiçfies 
V..m  0  sr.  Hltler,  se  es  desse  mala 
lalgum  tempo,  deveria  ser  poasl- 
•xel  chegar-se  a  uma  solução  por 
nriordo,  em  condIçBea  de  aase- 
giirar-se  uni  Justo  tratamento  4s 
populações. 

.14  sabeis  que  fiz  tudo  quanto  é 
luimanamente  pooalvel  para  re¬ 
solver  esse  Iltiglo.  Em  mlnhaa 
Msita*  4  AUemanha  puda  com- 
prehender  claramente  como  o  sr. 
Jíliler  julga  quo  devo  ser  o  cam¬ 
peão  de  todos  os  allemães  cujos 
soifrlmentos  ainda  não  foram 
mitigados. 


paz.  digo-vos:  sede  unidos  e  con¬ 
fiantes.  Estou  certo  de  que  ven¬ 
ceremos  fellzmenie  essas  horas 
difflcels". 

Como  repercutiu  no  Vaticano 
a  meusagem  de  Rooseveit 

!7  (N.  P.) 


Proclamação  do  cardeal 
Verdier  aos  francezes 


dever  do  sr.  Rooseveit  reparar  4 
ultima  hora,  se  é  que  o  pAde,  a 
perigosa  atmosphcra  que  creou". 


Partí,  27  (U.P.)  —  O  cardeaj 
■Verdier,  arcebispo  de  Paris,  pri¬ 
maz  da  egreja  catholka  na  Fran¬ 
ça  publicou  hoje  a  seguinte  pro¬ 
clamação  aos  francezes: 

“Os  acontecimentos  quo  se  es¬ 
tão  desenrolando  tornam  imprfs- 


Snspentoa  os  riscos  de  guerra 
DOS  embarques  para 
a  AUemanha 


cidade  do  Vadeaito, 

-  A»  autoridades  ecclealaallcas  |  vuaes  da  na- 

estão  acompanhando  com  a  maior  agora  nenhum  pert- 

attençâo  n  situação  européa,  es-  t  entregues 

peclolmonte  as  ligadas  aos  secre-  maos. 

larladoa  de  Estado,  «jujas  physlo-  Portugal,  conforme  se  tem  af- 
nomios  revelam  anciedade.  Sall-  firmado  por  varias  vezes  em  de- 
enta-se  que  o  'Vaticano  cst4  devi-  claraçAes  o  actos  públicos,  hon- 
damente  Informado  dbs  aconteci-  rar4  sempre  os  seus  compromissos 
mentos  pelas  noticias  transmlttl-  de  Estado.  Ninguem  poder4  nu- 
dos  pelos  nuncloa  por  melo  de  trlr  duvidas  sobre  a  moral  odml- 
telegrammos  o  telephoneenas.  nistrallva  do  Estado  Novo.  Tor- 
A  mensagem  do  sr.  Rooseveit  na-oc.  portanto,  necessário  des- 
ao  chanceller  Hltler  agradou  aos  mascarar  todaa  as  propagandas 
círculos  do  Vaticano,  onde  a  mea-  clandestinas  doa  actuaes  adversa- 
ma  é  Interpretada  como  um  ges-  -  - 
to  generoso  que  podcr4  Impedir 
a  ronflagRiição.  O  cardeal  Pa- 

celll  que  J4  se  acha  satlsfactorla-  "  7 

mente  refeito  doa  ligeiros  ferimon- 

tos  soffiidos  no  accldente  de  au-  i,  ' 

tomovel  de  sabbado,  seguiu  pnra  '  '  t 

Castcl  Gandolfo  para  dar  con-  / 

ta  da  mensagem  expedida  pelo  it.,,?.' 

presidente  Rooseveit  ao  Fuehrer.  •'  t 

Sya  eminência  eonsei-vou-so  em  ^  ^ 

conferencia  com  o  Papa  pelo  espa-  't'  ■ 

ço  do  uma  hora  a  a«  que  se  de-  P'i  1 

prebende  o  Summo  Pontífice  ap-  v'  _ 

provou  calorosamonte  a  tentai  I-  ~ 

va  do  ar.  Rooseveit  para  preser- 

vara  paz.  Pi  Ã 


cindivel  a  multiplicação  das  pre¬ 
ces  de  todos  os  fleta.  Nesta  sema¬ 
na  dois  ensejos  especlaes  se  nos 
offGDMtcm.  Primeiro,  a  feata  do’ 
arolianjo  Miguel,  um  dos  patronos 
da  FYança.  O  cordeel  preeidlrã  os 
offlclos  religiosos  na  egreja  de 
Siào  Mlgi:el.  Serão  feita*  preces 
especlaes  pré-paz. 

Na  sexta-feira  a  egreja  celchra- 
ril  0  dia  do  Santa  Therczlnha  do 
Menino  Jesus.  O  cardeal  dedicarã 
a  missa  solenne  4  paz  do  mundo 
e  presidirá  a  procissão  que  ter4 
logar  4  tardo  nos  terrenos  da  egre-, 
Ja  do  Santa  Therezlnha  eni  Paris. 

Durante  o  mez  de  outubro  lo¬ 
dos  o»  sacerdotes  deverão  rezar 
mlsBO*  pela  paz.  Snlicttamos  a 
todos  os  fieis  qiuo  nsslslam  em 


Xota  Park.  2T  (U.P.)  —  As 
cempanhiaa  de  seguro  suspende¬ 
ram  o  seguro  contra  riscos  de 
guerra  sobre  todas  as  cargos  des¬ 
tinadas  4  AUemanha  e  duplicaram 
todas  BS  taxãs  dos  demais  riscos 
do  guerra,  os  quaes  no  momento 
j4  eslão,  em  alguns  caaos,  duzen¬ 
tas  vezes  maiores  do  que  antes 
da  crise  tchees. 


Eden,  Churchill  e  Baldwin  in¬ 
dicados  para  fazer  parte  de  um 
'  gabinete  nacional 

Wlllams, 


Elle  me  declarou  partlcular- 
•v.iente,  e  hontem  4  noite  o  re¬ 
peliu  de  publico,  quo  depois  da 
questão  dos  suiietos  allemães,  ea- 
tsrão  findas  as  reclamações  do 
l.elch  na  Europa  a  respeito  de 
tvrriiorios. 

Depois  de  minha  visita  a  Ber- 
r  hicsgadcn,  ílz  ao  govorno  tcheco 
uma  proposta  contendo  em  subs- 


Landrca,  27  (SIdney 
correspondente  da  U.P.)  —  No¬ 
ticiando  a  resolução  tomada  hon¬ 
tem  4  noile  pclo  Conselhj  priva¬ 
do.  de  convocar  o  pessoal  auxiliar 
da  Força  Aeroa,  a  "London  Oa- 
zetto"  declara: 

Sua  majestade  e  seu  Conselho 
Privado,  no  qual  consultou,  reco¬ 
nhecem  que  existo  o  estado  do 
emergencla. 

Varias  fontes  dlplnmntlcss  ma¬ 
nifestam  a  opinião  do  que  o  tom 
geral  do  dlsoiirso  do  sr.  Hltler 
indica  a  resolução  de  prosegulr 
com  a  ameaça  do  seu  ultlmatum 
e,  por  Isso.  acredltiun  que,  a  des¬ 
peito  da  declaração  da  Inglater¬ 
ra,  França  e  Russia,  da  quo  áu- 
xillaião  a  Tchecoslovaquia,  ee 
approxima  a  hora  fatal. 

Alguns  optimlslas  opinam  que 
as  ultimas  esperanças  dependem 
da  resposta  do  sr.  Hltler  4  com- 
munltxtçno  pessoal  do  sr.  Chain- 
herlaln,  resposta  que  clicgarã.  ain¬ 
da  hoje  por  Intermedlo  de  sir  Ho- 
race  Wilson.  Outros  círculos,  en¬ 
tretanto,  recclnm  que  a  resposta 
seja  apenas  de  formalidade,  em 
rlsla  da  altitude  assumhia  pela 


t.«ncla  o  que  o  sr.  Hltler  deseja- 
ta,  e  fiquei  completamcnto  eur- 
preso  quondo,  voltando  4  Alie- 
r.isnha,  elle  Insistiu  cm  que  o  ter- 
i  iorio  «Icsejado  lhe  fosse  imme- 
«ratemente  entregue  para  ser  oc- 
tupado  pelos  tropas  allomãs,  sem 
«  ]mbln.içõca  provias  para  ealva- 


Um  Interessante  tlBsrante  de  Lloyd  George 

[,  27  (U.  P.)  —  O  sr.  a  Republica  da  Tchecoslovaquia 
orge.  flnalmente.  Inler-  pela  força,  o  governo  hrltannlco, 
o  allcnclo  que  vinha  ao  lado  da  França  e  do  outros 
sobro  a  questão  tcheca,  palzes,  resistirá  4  aggrcssôo", 
dirigida  ao  sr.  Walter  ^ 

l^dfsüi:  e"  na^uârãe-  Ufflu  proclamação  ao 

operariado  allemão  í 


icheco  quanto  ao  cumprimento  de  «Não  podemos  abandonar,  sem 
*i:aa  promessas  e  a  entrega  do  ,5eshanra,  os  tchecos  que  agiram 
irrrliorlo,  offcrccl-me  em  nome  aceordo  com  os  nossos  conse- 
«lo  governo  tcheco  para  garantir  ihos.  Fizemos  Isso  uma  vez  com 
as  Fiins  palavras.  a  Elhiopla,  qusnilo  recommenda- 

Xão  renunciarei  4  esperança  mos-lhe  que  nuo  se  armasse  e 
<!e  uma  solução  pacifica,  nem  confiasse  nos  seus  omlgc^  da  So- 
shandonarc]  os  meus  esforços  pola  cledade  das  Nações,  Abanoona- 
paz,  emquanto  houver  uma  op-  mol-a.  em  seguida,  ao  proprlo 
tvinimldnde.  destino  sent  mesmo  lhe  termos 

...  ,  ,  fornecido  armas  de  que  a  tluha- 

Nao  hesitarei  mesmo  em  nizer  privado.  Podemos,  acaso,  re- 
uma  terceira  viagem  4  Allema-  Incidente  que  nos  des- 

i'hd.  se  julgar  quo  leso  scrâ  do  jjredttarlo,  sem  que  o  nome  da 
aiçuma  tilllldade:  mas,  nesta  roo-  j^giaierra  ee  cobrisse  de  extrema 
mento,  nada  vejo  que  possa  fazer  ignominia  7  Em  1314  comettemos 
de  uill  4  guisa  de  mediação.  o  orro  de  não  advertirmos  a  Alle- 
Emrcmcnlcs.  ha  algumas  col-  manha  de  que,  caso  ella  Invadisse 
MS  que  devemos  fazer  na  patrla.  ^  Bclglca,  leria  ile  enfrentar  to- 
Almla  eãr>  ncccssnrino  voluntários  jg  o  Impcrlo  Brltnnnlco.  N.io 
p.ira  0  ecrvlço  de  precauções  con-  repitamos  esse  trágico  desatino, 
lí.i  hcmh.vrdDli)s  aéreos,  para  oa  a  guerra  deve  ser  evitada  eerá 
ssniçt.s  de  hombeiro  e  policia  e  com  uma  clara  declaração  do  go- 
lara  a*  unidades  territorlaes.  verno  Inglez  de  que  os  tchecos 
•Sei  que  lodos  võs,  homens  e  chegaram  ao  limite  das  ooncea- 


se  a  Inglaterra  fOr  forçada  a  en¬ 
trar  na  guerra. 

Acredita-se  qus  o  parlamento, 
convocada  para  nmanhõ,  approve 
num  sA  dia  todas  as  leis  especlaes 
necessarlaa  ao  actual  estado  de 
emergencla. 

'  Segundo  se  acredita,  o  sr. 
Chamberlaln  dirá  ao  parlamento 
amanhã  que  tudo  fez  para  collo¬ 
car  a  Inglaterra  4  margem  de 
qualquer  confllcto;  porém  que  se 
a  guena  se  tornar  inevitável, 
apresentará  a  proposta  do  gover¬ 
na  solicitando  a  immedlata  san- 
cção  parlamentar. 

B'  possível  que,  em  tal  caso.  o 
sr.  Chamberlaln  proponha  a  re¬ 
forma  do  gabinete  numa  base 
mais  ampla.  Incluinds  represen¬ 
tantes  trabalhistas  e  liberaes,  o 
que  é  tradicional  em  tempo  de 


Lonifreí,  27  (U.P.)  —  O  Con. 
selho  Nacional  do  Trabalho  dlrh 
giu  uma  proclamação  oo  puvo  al- 
Irmão,  por  Intermedlo  da  Impren. 
sa,  na  qual  diz 


Genebra,  27  (Havas)  —  Os  cír¬ 
culos  mais  vinculados  4  SMiednde 
dao  Nações  attrtbuem  4  França 
a  iniençãn,  para  o  caso  de  uma 
aggrcssão  do  Relch  contra  a 
Tchecoslovaquia,  de  levar  o  fado 
a  conhecimento  do  Conselho  da 
Hocledade  das  Nações  para  a  ap- 
pllcação  Immediala  dos  artigos  do 
Covenant  que  se  referem  4  Inte¬ 
gridade  icrritorUl  doa  Estados 
membros  do  Instituto  e  4  segu¬ 
rança  collcdlvn. 

Afíirma-se  ainda  que  os  mem¬ 
bros  do  conselho  que  se  eucoii- 
iram  ariunlmenle  cm  nrnchra  fo- 
ram  Informados  ofRciosamente 
das  iniençõp*  do  governo  franrez 
segundo  as  circumstamias  a  ses¬ 
são  do  conselho  reallzar-se-ia  cjb 
USenebra  ou  em  Parte. 


esperar  que  a 
mesma  <ie  um  modo  ou  de  outro 
chegará  ao  conhecimento  doa  ope¬ 
rarias  da  AUemanha.  A  procla¬ 
mação  concita  o  operarlndo  slle- 
mão  a  levnntar  a  siiii  voz  contra 
a  forca  e  contlnda  textualmentc: 
“So  Hltler  vos  lançar  na  guerra 
a  vossa  grarde  patrla  sertl  lam¬ 
bem  lançada  na  voragem  da  der¬ 
rota.  . .  Pedimos  para  quo  fa- 
çaes  tudo  quanto  estiver  ao  vosso 
alcance  afim  <lc  Impedir  o  vosso 
governo  do  mergulhar  mais  uma 
vez  a  Europa  nos  horrores  da 
matança  em  m.v.-i!«n,  por  cansa  de 
problemas  perfeUanrcnte  susceptí¬ 
veis  d»  serem  rewilrldce  pog  meios 
poclílcgi"»,.  '  , 


0  noTO  enuador  allemão  “Emden”,  construído  para  substituir  o  seu  homonymo,  que,  sozi¬ 
nho,  fez  a  guerra  de  1914  no  Faclüco  e  nas  costas  da  Índia,  mettendo  a  pique  grande  nu¬ 
mero  de  navios  mercantes  alllados,  atá  ser  destruído  pelo  cruzador  australiano  "Sydney". 
O  actual  "Emden"  esteve  ultlmamente  nas  costas  hespanbolas,  de  onde  partiu  paxa  upi 
.  grnzelfo  neto  Atlanticq  Su) 
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CORRKTO  RA  SÍANIIA  --  Qnnitn-Jfclni,  28  flo  Setembro  <le  1938 


PEOR  DO  Oi  A  CDERRl 


IPIOS  &  RE8P10S  Actos  do  presidente 

Bm  noilo  Huritontt  a  balIarlnH  (19,  RCDUbllCâ 

A  Vu^lldsa  a  «t  á  m_  •  «k  * 


UMA  CIRCULAR  DO 
PROCURADOR  GERAL 
DO  DISTRICTO  . 
FEDERAL 


rente  a  estrangeiros 

o  procurador  acra)  da  Ju«tl<;a 
do  TJlutrlclo  irmlcrol  baixou  aoi 


_  Em  noilo  Horltonio  a  bailarina  Utt  UCUUUllUl  |  ^  jm.  ^  a  «  ^  ^  -  - - -  • 

Vila  Apollnarlo.  ao  lovanlar<»«  *  FEDERAlL  — - - - - - - — - ; - ; - TT; - - 

'3  3,r,r r vjvss  svntrr  ;.sr.s  “«r!,  ^  p.™  «.i  ,biír*.»ci.  d.  ?  S.  a  nota  de  praga  rejeitando  E rfs».»; 

luio  « 0  lomiaií  do  ,or  si«..r  dd  Or,«i».  r.i.  pfi.  a.  uml  ml.  a.  a,.  pa««s  da  Justiça  e  da  '"*  ««  CUIMIKANTE  DA  AIKACA  "  nmu"  iiujmim.i-v. 

uambioc.  nicira  vca  o  aiiophclliio  de  iinia  (unto,  Educação  decretO-lei  n.  479,  refe-  nr  riirODA  n  «H/roil/rnDAlVTRTTM'’  RT?  TITTTTPR  maran;  o»  .udeio.  nilrmA,. 

Tr,M:i.<o  ,jc  imi  inimigo:  uni  rcf-ino  {.luriistica  ic  triiibpormvn  KvUcntomcnio  um  “.icmaclio'':  O  preridonio  daWubllca  at-  rente  a  estranffeirOf  Dt  GUERRA  Q  MLMURAWUuM  liJli  llllLJiK. 

jnoifjimo.  cnjo  apparcclmenlo  no  a  ontr.-i  rcKÍ&o,  comiuciu  c.  110  „  u,„o  dortiuttvn.ao  a  c.irnaar  o  ''enou  08  «guintes  decrotoi:  renw  a  CSirangeirOi  o.  faoloi 

3<io  Grande  ,k;  Norte  ji.  foi  a,Ai-  ca40_  de  Natal._  posnvc  prcfc-  „o  na.to  do  do.tleo  O  procurador  geral  da  Ju.tl,a  KeCâpitUlSÇSO  dlt  pTÍCSUÇOeS 

sniil.idn  lia  ..ito  annos  e  cuj.a  renci.i  ipie  nao  e  —  cst»  bem  vii-  „  u  «  oo  rJlAirlclo  irmierol  baixou  ao.  m  »»pa«  Ininarf*»  iw>Gm  n*  m  Aknlnla  a  mPAmliVínnalmpntP  íliaCCeilaVeiS  .“““«"Ij, 

prolilVraijUio  as  autoridades  sa-  to  —  muito  .iprazivcl  pura  nós.  yg,,  rounir-.c  ainda  cata  tna*  Nanicumlo:  o  bacharel  Alberto  promoioroa  publico,  o  promoiore.  lOIMMS  peiOi  piIZeS  AuSOilltã  0  inCOIitilClOnalineuie  Uldtlo  qm  foram  lorcudu^  a  aUir.iloti  u 

iiiiariu-  buscam  doicr.  O  <iudp/iW«(7m«6;oç  prolifera  r^nefort  ’.obro  o  Meno,  ^  ?„“'l*n%c?lS’do '2»^ * paJ  daS‘do%Ó*«‘do%o?“  l"*  gg  exiirenCÍaS  alleiílâs  ^“SIocTrar  "chlgli^o  ^ 

.  0  m05í]iiiío  «HO/t/rr/f.T  —  ao  aiiuas  tanto  Íinipid<i^  como  xxx*I  CongroMO  internacional  do  ra  pervjr  o  offlrlo  do  uvallflUor  de  *'nocon)niendo*voo  a  flol  obser-  „  j  -  /r.  <  i  «  i  i  ^  *  vlmni  nlíto  íl  uiilai  poí#iiimo.ta# 

coiitrurin  dn  eutex,  i]i:c  incoin-  pmluiilns,  cm  praude  collcci;oci  jti„[|oos.  Tomnrfio  ptirte  na  «on-  preiorln.  do  Dl.irlolo  Fetlcml:  u  yancla  do  dcci-cto-lel  n.  470  de  -•  P,  rninlin  "7  <L'  P  )  —  Foi  nu-  mllbrio  o  cem  nill  Icliccos  o  »o-  ''y  «Acuiiar  no.  uliragr.  iiu  r«- 

nVoia  petn  ruMo  V  pela  picada  -  <ti- agua  c  em  pilões  de  roeba,  em  sbj  p„giid|*Undoro.  de  t''*'}''*'’ „ ^«Ponlbimude  da  ««TO  “"'I®; CoTvime  o  íua  Wlíuda  ni  manhi  di  hoje  a  L-  mente  ror  cento  c  de.  mll  nlle- 

r  iilí.n  •!.,./■.  ....i  .iii-rt  \c  <11  rcccntacu  os  artií  ciac:  buraco'-  «»u. .  Jusilw  Eleitoral  Miirio  do  Ca.tro  *•”  artigo  10,  detormlna:  com  \imo  o  quatro  noiao  a  me  novorno  t('h»cú  entrecue  niiee.  Es.»  progrommo,  uuc  dex-  UTiorismo  loingiiiaenrnin. 

c  silcns  .uo  ç  sc.lali  0.  As  n-  rc^piauuos  ari  iitmc  .  nuraco.  Magalhie.  paru  o  cargo  da  clai-  “Quando  tiver  havido  conde-  no«  no  prato  c.iabeleeldo  pelo  ^,^«10 ,  *ord  h2-  trulrli  •  xistencla  «conomiea  do  Foram  e«e.  fado.  que  m.  lo. 

vasoos  domiciliariaA  denunciadas  de  artores  e  de  caranguejos,  toIvcs  quo  elle.  eomdgiun  raall-  «o  0,  du  carreira  de  archlvlMta;  mnaçSo  por  qualquer  do.  crime,  ohonceller  Hlller  no  wii  uUtma-  dontiiigo  confirmando  a  i>al*.  nio  poderd  .er  levado  avan-  du.lram,  no  .Utcurno  do  Murem. 

jior  nior.ulores  c|uc  sc  ijueixam  ianques  e  tinas,  o  que  quer  tliter  g  Imbalho  quo  outro,  mngt-  »  o  Isnehnrel  FrancLco  do  011-  oa  contravonçfl..  a  quo  .o  rofo-  lum  o  que  gnranto  a  pn.  por  mal.  fjijj.jp  exigeneli.  do  ar.  Hl-  to,  pol.  a  no..»  Indu.irla  o  agrl-  pjrg  a  i:  de  aeieinbiM,  decl.ru- 
<lé  mosquitos  ião  cni  regra  do  qim  Jcrvcm  todos  os  ambicii-  '  con.eguldo:  motier  ''«■''a  Conde  o  Cotio  Rodrlgue*  Ud-  ''1”'  ?“  wllsoe  l'  />  »  oxpul-  jualvo  dia».  1  ''o  ouiuhro,  o.  ••absoluta  o  Incondlclo-  ruitura  ficaram  táo  miitlladoa  pw-ante  o  mundo  que  drvl.  ter 


.Vo  poiío  da  Jiitiltv  O  procurador  gera)  da  Ju.tlea  R*C®PÍhll*Ç*0  J**  PTÍCÍUÇOCS 

do  rJlatrlclo  icederol  baixou  ao.  mi  iUrag  lAmiiigg  iwlM  niitiÉil 

Monicundo:  o  bacharel  Alberto  promoioroa  publico,  o  promotorc.  ™III‘«M  lODMQas  |NIVi  |MWM 

Mune.  BrlgagÃo,  Inlorlnamento,  adjunto»  u  tegulnle  circular  n.  niia  OAjarÍA  Ilêill  ti  CnTOiTAf 

nn  Impedimento  do  eftectlvo.  paJ  «•  dotado  do  i3  do  corrente:  'í"®  n«ll«  K  CIITUITOl 

ra  rervlr  o  otflclo  de  avaliador  de  •■nccommendo-vo»  a  fiel  ob.er- 

pretória,  do  Dl.lrlolo  Federal:  u  vancla  do  dccrcto-lel  n.  470  de  Forlí.  (Ralph  Helnteln.  uo.- 


A  SITVAÇAO  Em 

ST»™  ASmDEPÍMAMJEITIW» 
DcmiiA  0  "MEMORANDUM”  DE  HITLER 

Recftpitulaçio  dat  precauções  .  - - - ^ 

militares  tomadas  pelos  paizes  Absoluta  e  íncondícionalmente  íiiacceitaveis 


EVROPEA 


as  exi^encias  allemãs 


auxiliar  cm  dl.ponlbllldnde  da  >  de  Junho  do  corrente  anno,  que,  ««pondente  da  Vnlled  Ire..)  —  •  'n,g„ha  d»^  hoJe  a  íto-  meiile  Por  cento  c  de.  mll  nlle-  ghnen  uhMO  r  ú.  violenclv,  ds 

JuiUw  Eleitoral  Miirlo  de  Ca.tro  «>"  “rUíU  >«.  detormlna:  Com  vinte  e  quwro  horae  a  me-  de^^^  programma.  (iuc  dex-  Urrorlsmo  wingiilaedmin. 

.Magalhie.  paru  o  cargo  da  clai-  “Quando  tiver  havido  conde-  no  Prjto  c.iabeleeldo  pelo  J^i^oo  ^  wno^i  n  ^  ^^^r  trulrli  e  xletencla  «conomIea  do  Forem  rmtii  facto,  que  ir.»  la. 

»e  G.  du  carreira  d*  nrDhlviHta*  ninacSo  por  qualquer  do.  crime,  ohonceller  Hlller  no  boii  ultima-  -  .voi»  >,Sn  noderO.  xer  levado  avan-  duxiram.  no  lUacui-xo  dc  Murom, 


mlllirw)  0  cem  mll  Icliccos  o  »o- 
mente  por  cento  c  de.  mll  nlle- 


gcriilmenle  «iihido.  iori.oi.,x  d. 
tudo  Intrun.itcntc  u  i.  uUlrruu  ««• 
manni.  A  pcricpillcio  r«IUIa  • 
a  q|ipi'ea.i(i  enoifomlca  tntrgu. 
lharan;  t>»  eudeio»  nllemAi><  ,ii|. 
ma  inl.cria  ludeKrlpilvel.  iinu 
ciiraclerl.or  c.sa.  cuullcf.*,  pt.ii 
atalgnalar  o.  faoloi  seguinte. 

Contamos,  nc.se  movimento.  !H 
mll  fugitivos  sudi.lcs  iiileiiiAj, 
quo  foram  tnreudo^  a  .'lUir.ilnit  u 
auaa  rcsldencl»»'  dc  lonxo  um;.; 
e  procurar  rcfiiglij  no  Ueivli  mi 
viram  nl.ao  ii  unira  piis.lMI|0,)44 
ils  (ucu|)R|.  00.  ullragex  ilu  re¬ 
gímen  tclu-co  e  li*  vkdeneln  de 


<lq  mosquitos  ião  cni  regra  do  qiin  JCrvcm  todos  os  ambicii-  conseguido:  niotter  y®*"!  '^'“ude  o  Collo  Rodrlgue*  Lcl- 

.  -jf.'.r,  mosquito  canl.idor  c  dc  tes.  dando-llic  ua  realidade  um  py,.,ra,  dymmuie.  jmr.rm,kdpa?  d^  l 'Sda  ct°- 

pib.iila  ardeute.  0  oiiaphctcs  não  P’^*'**’  oii*usivo  tlc  multo  mal*  bala»  a  granadas,  o  retirar  delia  marca  üo  Rio  Branco,  no  Tcrrl- 


tio  dar-so-fi,  depoli  do  cumprida  dlplomatoa  agindo  vlgmo.ameute  inacocliavela.” 


que  nuda  no*  ivaliirla  para  viver,  f|,p  q  eebulho  do.  direito/  .le  irw 

....  _ lljk.tna  eiMA  II4\(1aK  _ _ I.  ^ee _ a. 


gufrím  a  p7i. 


CJÍII.Í  e  tvm  .1  iiic.i<la  suave,  im-  do  dccuplo  do  potlcr  oífensivo  pombtnhse  bronca»  com  ramo»  do  <lo  Acro. 
pôrceptive!:  nws  náo  só  por  das  dcniais  espccies.  0  .idulto  c  oliveira  no  bico.  ‘ 

is|o.  ruiiiii  por  siia  iimior  su.scc-  procinincniemcmc  domestico  em  o  .  ,  o  cargo  de’trai 

piJbiliclnilc  ás  iiiídcqócs,  c  mais'  'luasi  tod.is  as  regiões  africanas,  q  „  „  j  guerra  ''o  i-'om»ilt 

pwiuoso.  liiB  logarcs  onde  o  homem  niodi-  — L — 1 - 5 - em  Sio  Paulo. 

,.0s  ciitomoioglstas  acreditam  íica  pela  agricultura  o  revesti-  nid*.,  do»«»,  Daw4«r  «  *' 

•qúe  Imja  00  Urasil  quarenta  c  mento  do  solo  c  onde  existem  c.x-  Wra”  1«, 

oilo  especics  tlc  anoplictes,  das  cavações,  poças,  vallctas,  drenos  .«v/ir  s/ciamn.^,  («sm,  .ui  iiiar,  obtida  pi 

(fiiaci  —  «  õ  0  que  nos  tcin  v.a-  e  canacs,  o  mosiiulto  encontra  viccão  rciigio» 

iiilo  —  apenas  tres  ou  quatro  «xcelleme  meio  c  augmeuta  cm  Hlller  dls  que  quer  a  paa, 

iiilVciames,  ainda  assim  cm  pro-  numero  considerável,  conforme  jjij  B«nea  que  eompre  a  qulx;  nH  o  râ.ldente 

j.'ori;.io  pcqucn.i.  teve  a  bondade  de  explicar-me  g  Chamberlain  tanibom  dls  lodo  do  Rio 

De  facto,  oí  ch, ornados  onophc-  «'«  Sáo  Paulo,  quando  visitei  o  qu,  mao  por  «ua  far.  «studant 

l.-s  arpirílarscs  (mosquito.s  de  Insrimta  de  Ifj-gicnc,  o  entorno-  hjo  g  Daiadier  capa»  Roma?‘’na  imi 

pula  br.inca)  são  infeccionados  logisla  Dr.  Lane.  Do  u,p  gegto  contra,  sequer. ..  da  CongregacA 

f.  portanto,  infectam  na  propor-  Vejamos  como  esse  emigrante  a  Pa»  s  bella  mulher,..  rlstas,  na.cido 

çáo  ma.xima  dc  8  %  do.s  respccti-  do  Velho  Mundo  se  adaptou  às  vem  daht  toda  c««i  Intriga;  nio^do^Janelro 

.vos  c.':êmplarc£:  mas  causam,  condições  do  Xfundo  Novo.  De-  B  por  ella  a  turma  briga,  Somlnorlo  Mw 

sem  embargo,  as  calamidades  pois  dc  sua  descoberta,  Shaniioii,  Porquo  todo  o  mundo  a  quer.  do  Morte,  no» 

bom  conhecidas,  que  tanto  nos  cm  dezembro  dc  1930  e  janeiro  •  »  b  o  reaidento  1 

uiíligem.  de  1931,  fez  nova  investigação  Hm  mu  dlMur.o  de  Beluno,  ^DMiórando*. 


Kbgulnles  piilavraei 
“âlr:  Mou  governo  acaba 


■'onscntlr  na  dcítrulqSo  d«s  pox*  TrUecotlovaiiulii,  t  quo  .<  «i,.) 
do  .Ibllldade.  quo  a  noB.a  nacAo  tem  por  a|  xô,  nio  con.egjlu» 

ue,  para  viver.  A  Tchecoxlovaqiilo,  p,  direito,  nem  q.jri. 


pio  polvora,  dynamlle,  juIr  municipal  do  !•  termo  da  co-  “  Penna.  para  conseguir  uma  proragacAo  f,  documento  principia  oom  a»  0  proxldonla  Bonex  nno  pode  ,,,111,60.  c  melo  dc.  alltiiiAej  r,. 

iranados,  0  retirar  delia  marca  üo  Rio  Branco,  no  Tcrrl-  Paragrapho  iinleo  —  Para  eue  daquello  prazo  e  a  Franca  *eg«-  seguintes  piilavra.i  i-oniMUitlr  na  dcítruleSo  d«s  pox*  Tchecotlovaqulu.  t  quo  se  «ih 

i«  bronco»  com  ramo»  do  ‘ovio  do  Arro.  eCrolto,  0»  Juhi-i  e  01  fribimne»  ramento  abrigada  ntrâe  da  refor-  «gir;  mou  governo  acaba  do  elbllldade.  quo  a  noe.a  nacAo  tem  ,,ovo,  por  «1  x6.  uio  con.egjlu» 

. .  Concedendo  llccnco  a  Illdeo  Su-  remeterão  ao  iílnMerto  da  JiiiH-  çada  Unha  Meglnot  o  upolada  po-  «nviar-me  In.truccôe»  por»  que,  para  viver.  A  Tchecofilovaquia,  p^p,  pg  ggyg  ôlrellc»  nem  q.jri. 

"  gulyaniB.  para  occellar  o  exercer  í®  «  -Yrpoclo»  fiilrrlorr*.  drjilro  la  publIcacAo  da  advorlciiola  of-  mt  vlxta  do  facto  do»  catadlitna  idlo  obstante.  c.lA  prompta  a  «c-  nuxillo.  luverhi  do  obter  « 

•  0  cargo  de  tradiiclor,  em  ooinmlx-  oinco  dfo»  dcpelj  do  proferUoi,  fiolai  do  ar,  Chamberlain.  de  que  fruncczea  nAo  chegarem  hoje  a  eeltar  a  aolu<;(to  do  todo  o  problo-  duít»  coisna  do  Relch  AlleniSe. 

'Ue  da  guerra  'lo  ConHulado  UcruI  do  JapAo  roplai  da»  senteiifa»  ceiifru.  ex-  a  guerra  ciicontrarA.  a  Inglater-  cta  captlal,  entregue  ao  governo  ma  por  melo  d*  negoclRflôc.  pocl-  KJntretanto,  numa  ultima  t».iia. 

- = - r  em  Sio  Paulo.  froiigeíro.  nos  caie»  prcrlito.  moo  Rua.la  no  Indo  do»  fran-  de  *uk  majextode,  eem  mnle  de-  fica»  e  a  cumprir  a»  propo.ta»  do  ju  attingir  cn.a  flnalMsii 

t/iiiir  bm4m  DaJsíter  <  Declarando  que  perteram  0»  dl-  '«(•  ^  .  .  ceze»  na  defesa  da  Integridade  mora,  a  Mgulnio  mensagem.  Meu  plano  fmnco-bvUannlco.  por  luni»  methodos  pnclflcee,  fls  uut. 

CuJmbfríai»  /.íporiSmi».  o.  "llo»  político»  de  cidadào»  brnsl-  O»  artigo»  j*  e  S"  do  referido  tchcca,  Mnllu-.o  hoje  que  o  pon-  governo  mnmla-mo  declarar,  com  crucio  quo  Mjnm.  Pedimos  â  Alie-  p^opojia  concreta  no  momo.-ir.- 
fíl.ercmmi  4»  Pr/iMmi.  «ofl.  lelros.  pela  iMnçAo  do  «ervlco  nil-  dooralo-lcl  reaem  o  Mguinto:  lo  culminante  da  presente  nmen-  lodu  a  eolennldndo,  quo  n»  ext-  manha  uma  prova  uo  icu  apego  jum  entregue  no  prlmelnv  nfnix. 

..V/K  S/clariifHv,  (»1M,  cui  iliar.  obtida  por  motivo  de  con-  ^  »  pasalvel  do  expuleio  o  cs-  jp  jg  guerm  foi  transposto.  genclo.»  do  »r.  Hlller,  na  sua  fôr-  A  paz,  ueando  de  Instrumento»  brltii.iinlco  n  :;i  do  i.oKmb-o, 

gufrem  o  pw.  vIccão  rcllglo.a,  Theodoro  Krtui-  frangelro  que  de  qBOfqiier  ferino  t<io  houve  InlerriípcAo  n»e  prl-  '"a  nclunl,  euo  absoluta  0  Incon-  pacifico»  para  a  solucào  da  ui-  ^  jp,  nubllca'!a. 

nlakl,  da  Concregacáo  do»  Ir-  aUentar  contra  a  personalidade  „,iii(»«.«  tnmsdx  nnin»  diclonalmente  Inncceltavel».  vcrgoncla' . 

s  que  quer  a  poí,  mAo»  Marlslas,  naacldo  no  Para-  ‘«‘«'■""«lonal  do  Estndo.  A  ordem  poig',ygg  0  a,  tropa»  francera»  Contra  eBnn»  novaa  e  cruel»  exl-  *s  raFÔE^  AT.I/EOADAiS  nrm-lameTUe  declarad^soí 

a  que  eompre  m  qula;  nA  0  ra.ldente  em  Mcndea  no  Bs-  P“>hlca  ou  boc  »I.  a  tranquilll-  reserva  continunni  a  nfflutr  gonclo»  meu  governo  scnle-Be  TCHECO  22  ,i«  FYanra  i 

jerlain  Umbom  dls  todo  do  Rio  de  Janeiro;  Arigo  dade  0  moralidade  publica,  a  cco-  4®  fronteira»  do  Z"e  e  d»  leste,  obrigado  a  oppor  a  maior  re.l.-  00\ERMO  TCHECO 

,  por  ella  fez.  c.df  n2'‘«"rÍMÍdcm;"tm  2eT  prM'd“lmem“o  "m  "nií  vl.to  como  a  ordem  de  mobiliza-  ®V.*  Prape.  07  (U.  P.)  -  Foram  íf.orlo  sud.tn  «0  Relch. 

aJadIor  canas  _ _  ...q. _  .vivn  >•  çao  d©  novo»  mlIUwes  d©  rcier-  j.  —a— _ nnbllcAdoa  esta  noilo  pormenoroa  do  memor&ndum  allem&o  nã©  tem 


crucia  qufi  wjarn.  ^ecjmoa  a  ajic-  ^  concreta  no  memorar., 

manha  uma  prova  <5°  ®P«®®  dum  entregue  no  prlmelnv  niv...^ 

lL.2?L.''Z2a  a  aolucâí  dá  dt!  1™  hrllu.unlco  n  Ml  dO  .oKltibrc, 
pacifico»  para  a  eolucào  da  ui-  fy  publlcn'!a. 

vcrgoncla  .  ....  .  . . 


Costa,  estudante  de  theologla,  nas¬ 


cido  no  ParanA  0  rcaldenie  cm  *»'*  Procedimento  se  tornar  no. 
Roma,  na  Rnlla;  Baslllo  Chriin.  eivo. " 


- -  propoRla  que  fo|  publlcn'!a. 

'rffonem  •  ... 

Dvpol»  do  ler  0  governo  trtpcs 
AS  RAZÕES  ATjI/EOAD.^S  provlamenta  declarado  so»  jovtr- 
FBLO  OOVERMO  TCHECO  po  da  França  e  Inglaterra  q.j. 

concordava  com  a  cessAo  d«  t(r> 
Progo.  2T  (IT.  P.)  ~  Foram  ittorlo  sudetn  ao  Relch.  o»  terme» 


da  Congregação  doa  Irmão.  Ma-  F‘e«.  ainda.  1 
rlstos,  naacldo  no  Pnrana  e  real-  o  estrangeiro: 


icnota,  o  que  faremos.  OBsIm  Deu»  „ 

noa  alude  "  PrB/70.  2T  (U.  P.)  ~  roram  ritorlo  sudetn  ao  Relch.  o»  terme» 

Deool»  de  outra»  conslderacOe»  publicado»  esta  noito  purmenoru»  dn  memorandum  allenião  nl»  tem 
a  nota  declara'  ^  <**  u"’*  analy»a  realizada  pelo  go-  outro  objectlvo  a  nSo  »er  toravr 

“Contamos  com  aa  duia  gian-  vemo  lohcco  a  respeito  dAi  pro-  rapIdo.  certo  e  Justo  o  cumprl- 


donte  em  Mendes,  no  Estado  do  1  — -  que,  de //ualquer  formo:  a)  l**  ““'***"**•*’ ''®’^“  ***  '?*"'®  i**®  Pvome^ia  da  Tcheco. 

nio  do  Janeiro:  o  José  RIbola,  do  “  attentar  contra  a  dignidade  da  cotegoHaii  deeejoa  satiaflzcmoe.  multaa  vetee  <So  quô  o  pleblidlo  íl<»*aqula.  s 

âomlnarlo  Menor  do  Apparcoldn  P^^rlítí  b)  —  attentar  contra  a  chamadas  ás  amms,  alá  o  pontni,  a  nossa  própria  vontade,  um  lerrlioHo  que  posiue  J.UO.OOO  Estou  convencido,  sr.  preiiflini 

...  rr***  _ _ _  . . .  Sgnf  A  .  ... _ _  _  _ _  A  MM  nniA  1 J  A .  (inO  Am  eeurí  B>iin%».4A  .a 


,V(>5  C.':êmplarc£;  mas  CBiisam,  condições  do  Afundo  Novo.  De-  B  por  ella  a  turma  briga,  Somlnarlo  Jfenor  do  Apparccldn  Pafla;  b)  —  altenlar  contra  a  «1'“™“°“  arma»,  alí  0  pro-  g  noesa  própria  vontade,  um  lerrtlorlo  qu»  poaiue  l.iso.ooo  Estou  convencido,  sr.  pre.H.ni 

icm  embargo,  as  calamidades  pois  dc  sua  descoberta,  ShanilOll,  Porquo  todo  o  mundo  a  quer.  do  Morte,  nascido  em  3.  Paulo  segurança  da  propriedade  ou  a  ,  .  _  ,  ,  para  que  estejam  comnosco  em  tcheco»  contra  eômenlo  144.000  jg.  de  que  quando  vo»*a  ezc«l. 

bom  conhecidas  nue  t.anto  nos  cm  dezembro  dc  lozo  e  ianeiro  s  o  s  0  residente  em  Appareolda  do  Uberdade  do  traUllio;  c)  —  co-  ,  líelgfca  e  a  Sul.aa  exlilo  do-  „o,i,o  ,,0^4  4,  provação."  nudetos  allcmâes.  lenda  examinar  todos  0»  íwioí 

uii  Lonncti  5,  que  t.anto  nos  cm  oezemoro  oc  1930  e  janeiro  aos  referido  Eflnrto  >ueter  crime  eleitoral  de  caracter  terminadas  a  permanecer  ncu-  Referindo-se  ao  memorandum  A  analyae  ravela  ajnda  que  460  do  problema  sudelo  allemSo.  des- 

uiMigem.  de  1931,  fez  nova  invcsllgaçao  Hm  mu  discurso  de  Beluno,  Declarando  sem  elfelto'  os  no-  doloso;  d)  —  praticar  eontraban-  I™'.  Proenram  evUar  que  ajiemAo.  diz:  núcleo,  do  população,  no»  quaes  da  o  começo  att  0  dia  d»  hojs,  h«. 

Ora,  0  atwphrles  gambiac  i  para  observar  se  a  especie  esta-  perguntou  Mueeollnl  A  multidão  meações  dos  bacharela  Annelnio  falsificação  de  moeda  ou  de  Aualquer  exercito  venha  a.  xc  ser-  “E'  do  facto  um  ulltmatum,  co-  não  exi.te  um  allemão  sequer,  se-  de  reconhecer  que  o  governe  sllt. 
'dez  ve7C£  mais  offensivo  só  pela  va  disseminada,  .^pcza^  de  ha-  oue  o  ouvia;  Sã  Ribeiro  e  Franclzco  dc  Ollvel-  tHuic»  0  papelx  de  credito  da  viv  do.s  seus  terriiorlo»  como  d»  mo  m  costuma  apresentar  a  uma  riam  Incluído»  nas  zonas  do  ple-  muo.  na  realidade,  sempre  «v. 

...  r  .  4  .  ^  ^  _ ..a... _ _  _ _  T*nlu4i  zTao.  iTudA.iru»  itm  mrrMfir  PAnvfãnlâwti»  nitr©  niifár.  vAnnMn.  a  nnn  tinniL  nfn*  Ki*/Ait/\  niHAlAnple.  a  nlnpAtvi  Am  t.n» 


p.vtens.ão  tio  mal  qiie  produz,  verem  decorrido  nove  mezes  de  —  Manteiga  ou  conhOes?  que 

:i:tasta  lembrar  qne  sua  suscepii-  sua  chegada,  só  foi  0  aiwphclos  escolhei,  vô.7 

fiilidade  ã  infecção  é  de  pelo  mc-  gambiao  encontrado  em  Natal,  e  a  multidão,'  uns  voce: 

nos  80  possuindo  a  mesma  mas  nli  estação  chuvosa  tinha  —  CanhOes. 

sensibilidade  do  stegomya,  irans-  provocado  severa  epidemia  tlc  o  povo  "se  passa"  do  tnantel- 


ra  Conde,  reapectlvomente  paro  Ifnião,  do»  EbUa/los,  do  Dletrtclo  corredor  conveniente  para  nação  vsncida,  e  não  uma  pro- 
1"  e  2“  suppisntes  do  Juli  muni-  Federal  ou  doa  municípios,  ou  de  ®<aeAr  o  Inimigo.  Com  esse  obje-  posta  a  um  E.tsdo  soberano  quo 


acito,  paciência  s  sincero  desejo  ds  um 

A  analyae  foi  «ntregu»  hontem  entendimento  pscifico. 


cipal  do  1*  termo  da  comarca  dc  esmbelecfmentos  dc  credito;  e)  —  ollvo,  reunem  maior  numero  dc  demonstrou  a  maior  disposição  ao  mlnlatro  Newlon,  da  Inglater-  a  Allemanha  não  tem  culpa  At 

Rio  Branco,  no  Acro:  e  a  do  Ro-  praticar  0  lenocínio,  o  trafico  do  reservas  cm  forlltlcaçBc»  estrale-  poaslvel  de  fazer  luierlflclos  para  ro,  podendo  o  sr,  HlUer  ter  d»  que  o  problema  sudeto  alIecnU 

dolpho  Avella,  Interlnamente,  pit-  mulheres,  a  corrupção  de  meno-  glcumento  vilães,  rccontcmonte  manutenção  da  par  ha  Europa,  mesma  conhecimento  ante»  do  seu  lotiha  chegudo  ao  ponto  Jntuster.. 

ra  escrevente  Juramentado  do  es-  ve»,  ou  »e  tornar  culpado  do  vio-  construídas  pelos  dol»  paize».  A»  p  ministro  do  governo  do  sr.  01, curso.  Encerra  tres  motivo»  —  tavel  de  hoje. 

crivão  sucoessor  do  2,*  otflclo  da  leuula-  carnal,  estupro,  deflora-  medidas  mliltares  belges  foram  ”“,7®,  bf®  manifestou  o  menor  ethnographico,  commereini  e  ee-  O  inevitável  destino  do  povo  Iti- 


nnsior  cia  icDrc  amareilá»  c  a  maiaria,  o  fjtjc  mostra  acnar>sc  ga;  mat,  á  hora  de  pédlr  Dáo,  7»  pretória,  civcl  do  Dleirlclo  m®nto,  ultraje  publico  ao  pudor,  Iniciqdas  cslt  tarde  em  seguida  ás  vowlglo  deesa  aiapoMCáo  para  ea*  (rategtco  —  peloe  quaes  aa  pro-  lere.siado  sieaae  problema  toru». 

inesma  ruslicidadc  de  todos  os  bem  adaptado  és  condições  da  náo  ha  hesitacilo  potalvél;  é  tnei-  deral,  por  nào  ter  tomado  poaso  |  P«ulato.  fallencla,  ©©ielloDato,  conforanclaa  rfialludaa  ao  melo-  auÍa  Oodeabor»  ttáo  pódem  Impoaelvei  qualquer  delonga  r.j 


outros  aiiopholes,  transmissores  nova  rcgiâo.  Em  1931  allingia  mo  pio  que  elle  exige.  H  é  nei-  legal 


abuao  de  confio  nga,  extoreio,  ao-  dia  entre  0  presidente  do  conse- 


lupefacto  deanta  do  conteúdo  do  acceltaa 

Etnographlcamgnte, 


postas  de  Godesberg  não  pôdem  impossível  qualquer  delonga  zj 
Mr  Bccelloa.  solução. 

Etnographlc«memt«,  ^salgiutla  A»  pceslbllldadea  de  se  chtga; 


ria  malaria  A  simriilaridatle  da  São  Rento  iorãlitHHe  a  180  ki  ^  ®  ®  Exonerando  0  bacharel  Oul-  cledade  qecreta:  f)  —  exercer  lho,  ar.  Apaak,  e  o  tcnentc-gcne-  "J*™®"'?®"®’;  Etnographlcomamte.  ^e»lflU^la  Aa  poeslbllldadcs  do  se  chíga? 

ria  malaria.  A  singularidade  da  bao  Bento,  localidade  a  iSo  ki-  tes  momontoa  solenne»  que  coetu-  Marcondes  Medeiros  do  commtrclo  llllclio  de  toxicou  e  rol  van  dsn  Bergen,  chefe  do  es-  2  “  ix-SlíT/.  <»“«  ®  F'*"®  deUorla  860.000  tche-  a  um  ajuete  equitativo  por  mete 

presjnç.t  do  alioplteles  gamotae  lomelros  de  Natal,  Andara,  011  mam  mandar-lho  conhOes...  cargo  da  clos.e  G.  da  carreira  do  entorpecentes,  d»  qualquer  modo  tado  maior,  e  0  tenents-generot  pmno  zranco-Diiion-  pos  na  Allemanha  onde  não  cons-  de  aceordo  ficaram  oxhau.tai 

BA  npABDA,»  B  ■!  H  ht,  II  .na.  /»..  sll^-  FK..,!.  1_... Va.».. «*...1^  nlCO* 


presenç.t  do  attopiteles  gambiae  lomelros  de  Natal,  Andara,  ou  mam  mandar-lhe  conhOes... 

110  Brasil  está  em  que  elle  ó  um  voara,  portanto,  trinta  léguas  em  ■  «  • 

mosquito  da  .lírica,  e  nunca  se  um  anno.  Hoje,'  irradia-se  pelo  Hãe  nos  chegam  noticias  d& 


archlvl.u,  se  prestar  a  dletribull-os  ou  dlf-  Denta,  ministro  da  Dete.a  Nado-  .  Utulrlam  uma  minoria,  porém,  .e-  com  os  propostas  do  merr.eraadun: 

Concedendo  reforma,  oo  cabo  fundll-o»;  g)  —  fOr  vagabundo  nal,  e  o  soberano,  nas  quaes  fl-  E«a»  nee  privam  de  toda  eal-  Ham  abeorvldo.  peloe  sllemãee,  allemão. 

de  esquadra  motorista  do  Corpo  «u  mendigo,  ou  ee  converter  em  cou  decidido  effectuar  Immedia-  "®“®  ComraerclaJmente.  o  plano  é  con-  nIq  gyg  mão.  do  gorerne 

õa  Rnmh.ir/».  xsrt.iiniin  Dnm.i  encargú  para  0  noder  uubllco:  b)  ...«.i/n  ntunonsi.  Klderado  como  roubando  A  Tche-  -•• — <•-  — •-  ~ 


observara  a  emigração  de  mos-  Ceará  e  por  todo  0  Rio  Grande  guerra-d.  Hmipanha.  Parece  qu.  ^  Srir^rn.hnbr  Gor2?2  ãn^^rgo ‘írrâ  0“  ^ádM  pubUco;  h)  augmMrdo '"2 

quitoi  dc  um  continente  para  do  Norte,  abrangendo,  neste  tu-  os  combatente,  de  ambas  as  fa-  da  Cruz  Junior,  e  ao.  soldado»  da  •”  fãv  considerado  elemento  per-  belga  "até  a  sua  Inteira  capacl- 
úJüo.  bc,  pois,  a  suiceptibilida-  timo  Estado,  os  valles  do  Jagiia-  eçde»  resolveram  descansar,  acom-  FoIIcta  Militar  João  Jo»e  de  Mou-  ®  ordem  publica  pela  po-  tampo  de  paz". 


lie  do  unopheles  gambiaa  é  dez  ribe  e  do  Assú.  Os  registros  da  panhando  pelo  radio  0  coso  tche- 
yczes  maior  iiuc  a  dos  aiiophclcs  epidemia  por  elle  causada  ac-  uo-allemão. 
argirilarses,  nossos  velhos  co-  cusam  mais  ou  menos  cincoenta  xqui  no  Rlo,  na  terça-feira  de 
iihccidoí.  a  conclusão  é  que  a  mil  casos,  dos  quaes  tres  mil  fa-  carnaval,  é  commum  ver-se  0$ 
massa  uu  inalaria  tende  a  de-  tacs.  Avaliando,  por  sua  disper-  piocog  •  cordfle»  pararem  os  dan- 
cjipiicar  no  Brasil.  Os  mil  con-  são  progressiva  nestes  últimos  ggj,  *  cantorias  psra  ficar  apre- 


de  Bombeiro».  Agostinho  Gome.  encargo  para  0  iMer  publico;  h)  umente  o  augmento  do  exercito  xlderada  como  roubando  A  Tche-  nllemóo,  porém,  nes  do  governo 

da  Cru»  Junior,  e  ao.  soldado»  da  —  tir  considerado  e  emento  per-  belga  "até  a  8ua  Inteira  capaci-  „  /itfeáL^mdádora.  eoelovaquia  a»  euos  prlnclpaes  ,oheeo  resolver  tl  quer  »  pw;  ou 

Policia  Militar  João  Jo.é  de  Mou-  "'çIom  ã  ordem  publea  peta  po-  a„d,  ,ampo  de  paz".  mento  Industrias.  Inelu.lyo  textel»,  me-  a  guerra.  <.)  Adolfaifler”. 

ra.  Albertlno  Gomes  do  Alencar,  lida  de  outro  ptOz;  I)  —  tiver  st-  q  governo  de  Bruxellu  notlfl-  22.  .uámL,.  tallurgtca»,  da  vidro,  ceramlca  e 

Kolaon  Ramos  Muno»  e  Mnnoei  d®  expulso  do  outro  pol»;  j)  -  cou  rde™Pariá.  e»ta*lárâe.°ouá  carvão,  deixando  bfia'parto  da  na-  j _ 


da  Cunha  Pereira 


los  que  o  govçrnü  altribue  ini-  oito  anaoí,  a  área  que  poderá  ciando  o»  presllló#  dts  grandes  nande»  Trindada:  e  concedendo  ».  »«  houver  evadido. 

dalmeiitc  à  soiúção  desse  proble-  a!c,mçar  cm  algumas  dezenas  dc  Hacledodea  apoíontadorla  n  Jo.é  B.ipll.la  no  j)  ~  wrturbar  da  qualquer  -  .  ' 

^  .  *  _  V.  ...  eVS.ICk«fc«CO.  A.,  Am  m  ml,.  A..  fOriTIfl  A  llvm  fl  in.>fntF>n  B  ns  Afl  ãA  AA  ^  'ã  ** 


xoiôon  mmoa  ^■unc*  e  Mnnoei  ««>  expuifo  ao  QUtro  p/üa;  j)  —  ^  carvio,  ílolxanrto  Ma  parte  da  na-  it  .  t  lai 

lia  Cunha  Pereira  .  entrado  no  torritorio  naclo-  medldns  mllltare*  «ram  ape-  ntiA°  ornnfzAr  dependente  âo«  paties  Mtran-  UM  Ctílt  00  MJOr  Atllw 

Aposentando  João  Alves  d.  Mel-  "U  com  Infracção  do»  precolto.  2®"  !  „ora  b«. TS^^nsr^Tl  síl  1'®'®®  “*  P'''"’®®-  •  •  •  •  ^ 

to.  oserlvão  da  Delegada  do  Po-  l»8ao»j  Ic)  -  tiver  sido  conde,  gurânw  1  dá  pm  Os “teSo»  coáá-  Setoa  As  tsrrovlae  .  rodovias  nas  to-  10  prUneiIV  millIStrO 

hctft  da  d©  Porto  Acra  no  .JJ?.  de  deCeu.  doa  CHladoB  a  noFua  Independentü»  econo-  do  pIcblacUo  ric^iam  ■**  zh  v  a  » 

Terriiorlo  do  Acre;  e  ao  atten-  «nçatel.  ®u-  maiores  francea  o  brllannlcos  res-  mica  desapareceria  autcmatica-  «''ma  0»®  ««  prlnclpae»  traje-  D«ri«í^.  31  (Harae)  -  O  fei»- 

Fellppe  Fer-  Uo  palz.  ^i  crime  dessa  nature-  ^  neutralidade  da  mente  com  a  «iceltaçâo  do  plano  «®®  d«« 


extlnclo  Tribunal  Eleitoral  do  nasoclaçSea  proflsilonaes.  2)  —  lassem  o  rêzlmen  nazista.  Te-  Um  dos  pontoa  mais  dlecuUdos 

Rlo  Grande  do  Sul;  ao  guardt  cl-  Em  todo»  o»  demais  casos  prevls-  rò«no2ra  dí  rlám  que  delxaTMu»  lixes  sem  o  «  *  localleaçâo  doa  núcleos  ao 

vll  da  classe  E,  Oscar  da  Hllva  l®«  em  lal.  f  díálto  stiuer  d.  trsxisporur  eeus  longo  da  fronteira  da  Bohemla  o 

Vosque»;  ao  guarda  do  trafego  O*  promotores  devem  verificar  ?‘“5® nertonne»  noMose»  ».  (ratando-se  da  Moravlo.  nos  quaes  se  deve- 


ma  serão  por  conseguinte,  bem  annoa,  se  não  fór  rombatido  em  ^xílncto*  “nuT  EUitoral'  Z 

«ynpregados.  sua  presente  area  de  dissemina-  Cyrano  &  Cia.  rio  oranda  do  Sul;  ao  guardt  cl. 

Foi  ura  entomologista  da  Fuu-  çáo,  temos  a  perspectiva  de  um  *  - -  vll  da  classe  E,  Oscar  da  Hllva 

'dação  Rockefelier,  o  Dr.  R.  C.  quadro  aterrador.  Muitas  re-  NO  PALACIO  Voaque»;  ao  guarda  do  trafego 

Sh,-.nnon,  quem.  cni  março  de  giões  do  Brasil  lutarão  cora  uma  r4TrFTE  eneXnad^lrHormancI 

1930,  identificou  era  Natal,  no  praga  analoga  as  sete  pragas  bi-  ã»'.'  j-errelra  vianna,  da  Im- 

Rjo  Grande  do  Norte,  o  ano-  biicas  do  Egypto,  c  0  problema  t.  v,.  prensa  Nacional. 

Aftefôx  9araórâe  Como  teria  elle  se  tornará  rigorosaracute  conti-  ceSsu"2áái'‘ desUo.^^^Ron^m.  «  pe^"“fáram  VnVm^X 

chegado  até  li  ?  Impoz.se  a  pre-  nental.  ministros  da  Agricultura  0  da*  os  Mntenclado.  Agnaldu  Tinguft, 

siimpçâo  do  transporte,  cm  eita-  0  esforço  do  Brasil  não  será,  Relacãe.  Exteriores.  4  vista  do  parecer  favorável  do 

do  sem  duvida  larvario,  nos  ra.  riois  mais  oue  0  nreludio  de  ura  Ueleve,  «m  palacto,  om  visita  de  con.elho  Penitenciaria  do  Dlatrl. 

eidos  a-jisõí  oue  asseoúravam  a  r  '  *  •  *  °  cumprimentos  ao  presidente  da  «0  Federal  o  ãttnoel  Igiinclo  doa 

pitios  flOrios  que  asseguravam  a  esforço  maior  a  desenvolver,  no  Republica,  o  sr.  Gaston  Barbon-  oanioa.  A  vista  do  paracer  favo. 

ligaçao  aerea  tranccza  entre  o  qua)  g  capacidade  de  organiza-  eon.  presidente  do  Conselho  Adml-  ravel  dc  conselho  Penltenclailo 

Brasil  e  a  .África.  cão  da  Fundação  Rockefelier  nlstratlvo  da  Soolété  des  Aciéres  do  Rlo  Grande  do  Sul;  e  coramu- 

.  ■.Q  oitophclcs  gambiaa  i  com  precisa  ser  por  todos  os  paizes  S.'* 

êffeito  considerado  um  dos  vehi-  americanos  considerada  como  Foi  recebido  em  audloncta  o  Jor-  zás  a  que  foi  'condemnndô  peias 
ciiladorfis  da  malaria  na  região  elemento  essencial  a  incorporar  nalIstA  aMper  LlMro.  juBtlças  do  Estado  de  ^{lnae  Ge- 

ttopical  malarigena  africana.  A  4  luta  necc«saria  contra  e^^sc  ini-  ”  '  "•  rae»,  o  eentcnoledo  Jceá  TheophU 

“  presidente  [®42am  “i  c<íníriho°pS2á 

do  1930,  esta  especie  existia  era  ,  .,,1  1,;  ..  ....  da' Rennbllca  o  minis,  elorio  desse  Estado, 

p.sul  da  Arabia.  O  entomologis- '  Costa  REGO  ““  «epuDuea  o  minis* 


ca,  como  a  da  Siilssa, 
discurso  Irradiado  do  sr. 


cárgo  de  offlclsl  da  aecrriark.  do  forma  o  livro  funoclonomcnlo  de  ^®®  ‘'Slai  que  nluTa^^^^^  í*  e  t^fego 

«viinnin  Trthnn,.!  Hn  ossoctscães  nroflsslonaes.  21  _  Chamberlain.  esta  noite,  a  publl-  para  aquenoa  que  noo  aoMí  ■  • 


do  ar  Hlller.  Todo  o  processo  d»  "®r  Pé>‘  região  allemã,  resullan-  Cornmun»  major  Attlee  e.icrevsc 
lemocão  sa  reduziria  a  panlco  e  ão  daht  complicações  de  Alfanda-  Ro  primeiro  ministro  uma  cart. 
fuga  para  oquclloa  que  não  accel.  S*  ®  trafego.  exprimindo  “a  profunda  Indlfna* 


Voaques;  ao  guarda  do  trafego  «  Promotoros  devem  verificar  pcctcncee^peesoses  a.  tratando.se  da  Moravlo,  noa  quaes  se  deve-  rar  que  o '^vernõ  britãnnlco''.'* 

classe  E,  Edmundo  Gome»  da  Hil.  «  »  ç^o  ”P«'',"?®  uá  fv.to  ír  Hlller  e^God^^^^  camponezeo  de  levar  seu  ga-  ria  reall«tr  o  plebiscito  de  mcoc  ^e^ldlra  a  Idoplar  rans.  pomira 

va  «  ao  encádeinadoi*  Hôrutí-nu-  w  «•  communli.açáo.  sem  se  «iiier  ^  ^  coHoraçlo  do  mappa  do  conforme  A  peaolucAo  d©  biÍÁií-vj* 

glído  Ferreira  Vla.nna,  da  Im-  preoceuparem  com  a  Inda^á^ão  0  do  ar.  Ho-  pro^wt,  27»  (17.  P.)  —  O  Radio  sr.  Hltler,  nuclaaa  qu©  Intcrrom-  d©  8  d©  .lotembro  ou©  a©  oromin. 

prensa  Nacional,  acerca  da  aplicação  do  decreto  ao.  race  IMlson  trazendo  possível-  jjaclonal  tranamlttlu,  áe  4  horas  perlam  toda»  as  princlpass  es-  olsva  pela  resistência  as  exlron' 

crime,  emerlore»  a  data  em  que  "ente  uma  especIe  de  reipos'»  ^  ^  a  Mguinte  trados  de  Praga  para  a  filo-  dli  Xmüí  e  pela  manufiSã; 

entrou  em  vigor  a  lel.  do  chanceller_  sllemãqft  menna-  offlclal:  vaoula.  SI  i„,.ií?Au- 


lassem  o  regímen  nazista.  Te-  Um  dos  pontoa  mais  dlKUtidos  çâo  tnuaada  na  Inglaterra  psUn 

riam  que  deixar  seus  lore»  asm  o  é  a  localisação  dos  núcleos  oo  manobras  do  Hltler". 

direito  sequer  de  transportar  seus  longo  da  fronteira  da  Bohemla  o  q  bv.  Attlee  acorescenta  esp.- 


Dlttrlcio  Federal,  23  de  setem.  K<m  pessoal  do  sr.  Chamberlain 


declaração  offlclai; 

“As  ultlmie  exlgenolos 


Plls.n  é  dasorlpla  «omo  tendo  Tchecoalovaqula. 


da  integridade  territorial  d», 


Bl^acões  Exteriores.  ,  .  ã  vista  do  parecer  favorável  do  !>”>  1*38.  —  O  procurador  ge-  «  a  rsaposta  do  »r.  Hltler  m  op-  ^banceller  Hltler  vão  tio  longe  de  ser  absorvida  pela  Allemanha. 

Esteve,  «m  palacto.  om  ytiita  de  Con.elho  Penitenciário  do  Dletrl-  Odríca  de  tocerda.»  portuno  appello  do  presMente  ,  serU.  destruir  embora  nomlmrtmente  floaeae 


oV  V  »a  í  .  —  tl  i  ã  Am  QU«,  C0nc©a©t-aa.  iori*  aasvuir  ompuni  nonJUPqMi.cni^ 

Roo&«\^I|.  domináram  hoje  todt®  Inlereié©*  vlUâa  da  na-  dentro  da  TcltaoúslovaquU. 


I  I  I  “  diplomáticas.  bem  como  a  esperança  d*  1  Eatrategtlcamcnte,  a  analyM  de- 

MlOin&Jih.lJSOONOiCSnOO  I  Attribue-se,  aqui,  considerável  uma  exlatencia  independente,  monaFa  que  todas  s.  principoea 


eunles  de  Burboch-Bloh-Dude-  tando  para  seU  anno.  do  prieão 
nge.  cellular,  a  de  12  anno.  e  tres  iiie- 

Fot  recebido  em  audloncta  o  Jor-  se»  a  que  foi  condemnndô  pelas 
sllsla  Gasper  Libero.  justiças  do  Estado  de  Mlnie  Ge- 


|e  crescente  Importância  ã  eug-  ifjentlmos  que,  como  qualquer  ou-  fortificações.  Inclusive  a  famoea 
gestão  para  que  o  sr.  Hoosevelt  (ra  noção,  temos  o  dIreMo  de  vl-  -Linha  Jfoglnot".  tcheco,  teriam 
offereça  os  nsiia  serviço»  como  ver,  c  de  viver  Indepéndentemen-  a*  g^r  cedida»  A  Allemanha,  ou 
mediador  nunm  questão  em  que  te.  Nos  eeu»  uUlmo*  pedldoe  o  fariam  parte  da  zona,  do  pleblacl- 
lord  Runclman  fracassou,  e  duaa  chonoeller  allemão  quer  que  nõa  tornando  Inutll  a  defesa  d» 
personalidades  políticas  cujas  opt-  ihe  façamos  Immedlau  entrega  «nibecoalovaqula. 


Costt  REGO 


—  '•  MsM  m  ras»,  o  eentenclsdo  José  TheophU 

Esteve  com  o  presidente  (^voravei'**dõ  ^c<>nsriho°poníton-  MEMRRO^  DO  TON 
da  Republica  o  minis-  c>®r'®  e^®^® 


DIAUBTU  »  ASMá  M  ^  impuiiancio.  h.  hub 

RHBONATIlnò  gestão  para  que  o  sr.  Hooseveli 

nn.  ERNESTO  CARNEIRO  Offereça  os  neua  serviço»  comt 

Artujo  Porto  Alegre,  70.  De  0  mediador  numa  questão  em  qui 

lord  Runcimàn  fracassou,  e  duai 
perionalldade»  políticas  cujas  opt 


0NTRA  A  MÃO 


KOLATENO 


FORTIFICA 
DE  FACTO! 
TONICO  COMPLETO 
E’  um  produeto 

Orlando  Rangel 


Mulheres 

'Aqui  ha  coisa  de  uma  témana 
escrevi  um  contra-a-mio  sobre  os 
mulheres.  De  facto,  eu  nunca 
pude  notar  superioridade  alguma 
do  homem  sobre  elUs  e,  assim 

Eendo,  dlis»-o  com  toda  a  clareza,  _ 

>—  conto  digo  tudo  aqulllo  que 

penso.  tém  mala  cura.  Estão  perdldoal 

I  Pois  vocês  não  Imaginam  como  Mesmo  hoje  que  as  moças  Jã  tra- 
Irecebl  parabéns.  O  primeUx)  tela-  balham  em  repartições  publicas  e 
gramma  que  me  chegou  foi  do  no  oommerclo,  é  vulgar  o  desi-ei- 
Carlos  Cavaco,  nobre  amigo  e  no-  peito  a  uma  senhora  que  vae 
bfe  coração.  Outros  vieram,  ãs  para  o  seu  emprego,  —  natural- 
dezenas.  E  ainda  hontem,  encon-  mento  forçada  pelas  contlngen- 
trando  o  er.  Waldemar  Falcão,  clae  da  vida  que  lho  não  permlt- 
elle  me  quiz  dar  um  abraço  fell-  tem  ficar  ein  casa  o  dia  todo 


clorlo  desse  Estado. 

tro  ds  Tchecoslo-  pMfo  «fo  Eduoccío 

vanuia  Nomeando:  Romuio  soaroí  da 

Tat|uia  Fonseca,  Interlnamente,  'profesBor 

__  ,  .  fitt  aula  de  desenho  a  n^ião  livre. 

Em  audiência  préviaraente  mar-  Nacional  de  Minaa  e  | 

cads,  o  prasldenw  da  Republica  Metallurgia.  da  Universidade  do 
rocebeu,  hontem,  no  palaclo  do  prasii;  jjari,  i,„|,hi  Costa 


ntôeu  divergem  enormemente  —  do  um  tefrllorio  liabitado  por 
0  editor  Léon  Bailby,  da  direita,  tres  milhões  setecentos  e  clncoen- 

_  e  0  ar.  I/éon  Blura,  leader  socla-  la  mll  pessos».  Inclusive  um  ml- .  -  ..w»...  .  .n»  ^  — 

SEIHO  NACIONAL  DE  íS;— LTS 

EDIJCAf  £n  «mquanlo  ainda  í  tempo.  O  MI-  tro  terrltorlo  oceupado  i)OT  um  de  seesenta  kilometros  dade  se  opresotem.  , 

nUlerio  franeez,  reunido  hoje  lob  ___=—===========*=*=  .  - 

-•  “  prasidencla  do  sr.  Lebrun  no  *  ■  1  ¥  ¥*m.l  A  V  I  B  O 

At  dlinai  a  qat  t«n  Psiacio  do  Eiyseo.  estudou  o  t»x-  a  Hf*  rllLlfilT  >  Arisamos  toe  nossos  tteh» 

J.  ..  lo  das  propostas  do  chanoeller  Hl-  rCoUwOM*  UC  *  tíB  ds  Venda  aVUlsa  no  UltOw 

direito  Uèr  e  examinou  outros  aconteci-  ^  rior.  oua  aa  «.mesM/i  mtIn 


Correio  da  Manhi 


EXPEDIENTE 

Ao«  nosMs  aononcUntes  detW 
pmçm  avUomoa  qne  eõmente  es- 
tão  AntoiliadOe  a  receber  notsae 


As  sonos  de  pleblBcJto  ao  norte  centaa  oa  srs.  Joed  OoeUio  da 
e  oo  aui  da  Moravla  são  tio  pro-  Silva  •  Ary  Maziobo  HÓcIiadO. 


•mquanto  ainda  é  tempo.  O  Mi¬ 
nistério  franeez,  reunido  hoje  lOb 
a  presidência  do  sr.  Lebrun  no 
Falado  do  Elyseo,  èsludou  o  tex¬ 
to  das  propostas  do  chanoeller  Hl- 
U«r  e  examinou  outros  aconteci- 


Cattete,  o  ministro  plenlpotencla-  jiattoa.  como  substituta,  profes-  Aeslgniu  o  presldenfe  da  Repa-  "lent®*  hontem  deMnrolâdo».  In- 

rlo  da  TchBcosIovaqula  acreditado  ,uj,  cn.ti,eôrullco  de  harmonia  su-  hllca  um  decrslo-lel,  dispondo  que  olusive  o  eommunloado  sobre  a 

Junto  ao  governo  brasileiro,  sr.  pgrior  da  Ezcola  Nacional  do  Mu-  o»  membros  do  Conselho  Nacional  j^Iltlca  exteraa  brltannlca  adver- 

T>>.^^4>  _  ...  .  mm,....  .  e>  .  ..  •  sa  aUa#.»  Am  mlírnmmXm 


|jo»c£  Svagronaky^  refèrlda  Universidade  du-  de  Educação,  sejam  ou  não  tunc-  1'"'*®.®  o.h«f«  <3®  í')verno  allemão 

I  •  •••  e  g  Impedimento  do  e-rvsn-  olonarloe  públicos,  p.rcoherâo,  ®“  Aj-Utude  Inglera  no  caso  de  um 

FKTRAni  flF  FFRRn  tuarlo  cffecUvo;  e  Maria  da  OIo-  quando  residentes  no  Dlstricto  eonflleto.  O  Ministério  decidiu 
(xxx)  Vlà  ri-IXIW  ria  Soares  da  fillvo.  Intorinamcn-  Federal,  diarlas  de  I00|0fl0,  e  «tu»  o  governo  franeez  nada  mais 

i.  _  C  PAinA.PARANÁ  te,  InsTiBcior  de  alumnos.  quando  residente»  em  outro»  pon-  Pdde  fazer  no  éstodo  actual  das 

e  =========  .*•  r  AUliW  g  rtUíllirt  Concêdemlo  um  anno  de  ileen-  W»  do  palz,.  diarlas  de  2001000,  negoclaçôoe. 

,«.1.  -nr*  iTriSn  nerdldosl  .  — T"  .  «a  em  proingaçêo,  ã  coadliivant»  d»  ajudar  de  custo  equlva-  O  embaixador  franeez,  sr.  Cor¬ 
rem  luM  cura.  r,«nu.  vvi  p  -  «iBCaDa*  ai  obrai  tio  en»1no  Slulmira  de  Moniltmçi.  lente»  ao»  preço»  daa  pateagens.  bin,  conferenciou  hoJe  em  Lon- 

Ç  Mesmo  hoje  que  as  moças  JA  tra-  ws*»»'  «lavaua*  «e  ww>«  Designando  Interlnamente  e  cm  A»  diarlas  de  que  tiut»  o  deore-  dre»  duas  vezes  com  Lord  Hall- 

•  balham  em  repartições  publicas  e  J*  p/ifigfmppSft  Am  intlit  commlsBão,  tnspeclor  federai  dc  1°  «erlo  pagu  na  medida  do  fax,  cmquanto  em  Paris  o  sr. 


sica  da  referida  Universidade  du¬ 
rante  o  Impedimento  do  e»rven- 
tuarlo  effecllvo;  e  hfnrla  da  Glo¬ 
ria  Soares  da  fillvo,  Intorinamcn- 
te,  Inspecior  de  alumnos. 


balham  em  rcpm-tlç^s  publicas  e  cOnilTUCção  At  111811 
no  oommerclo,  d  vulgar  o  desies-  ^  * 

peito  a  uma  senhora  que  va»  (qIq  kiloilielrOS 

para  o  seu  emprego,  —  natural- 

mento  forcada  pelas  contlngen-  OurKpha,  2T  (A.  N.)  —  An¬ 
cião  da  vida  que  lho  não  permlt-  nunclu-se  que  catão  sendo  re- 
.  ^  movidos  oa  uUlmos  obstáculos 

tem  ficar  ein  casa  o  dia  todo  g  pncsegulmento  da  eons- 

cuidando  dos  seus.  Certa.  vez.  na  iruoção  da  ferrovia  Sio  Paulo- 


tro  terrltorlo  oceupado  por  um  de  seesenta  kilometros  dade  se  Apresentem.  , 

A  resposta  de  Hitler 

A  «  M  1.  rlor,  que  as  remessas  enão 

ao  presidente  Roosevelt  issníí.orsa; 

- -  do  foraeclmento  do  mez  aa- 

*‘Não  está  nas  maoe  do  goyerao  aflemlo,  porém  '  — 

®  FIaVIANXA 

nas  do  governo  tcheco  resolver  se  íraer '  r«»  Djaim  ürich,  ím. 

^  ^  [rabricante  de  AntiepUppttcf 

'  a  paz  on  a  enerra  barasch. 

*  °  Convidamos  a  vir  reigatar « 

Berlim,  2T  fU.  P.)  ■-  O  ehan-  sa  naçSea  veneidaa  em  ptrtM  gen  debito. 


em  Brno  Mria  apenas  qoer  oniroa  qne  em  tal  quU 


estabelecimentos  de  enet')o  «e-  comparecimento,  nunca  mais  ds  Bonnet  consultava  o  repre.entan-  »*nr»  uitúr  ra.oondeu  noa  desprotegidos  do»  lel»,  o  que  to-  '  ■ 

oundarlo,  Bernardo  Monteiro  da  vinte  dlarlo*  em  coda  mez.  Por  te  diplomático  da  Inglaterra,  ar.  termo»  »o  appello  que  do»  o»  obMrvadorea  razoável»  re-  ep-Df-in  nA  ROKA  MAnunn 

Luz.  no  Pfauhyi  e  moneei.hor  este  decreto  fica  revogado  o  artl-  Phlpp»,  prtnclpalmente  sobre  o  ^ríglu  T  proaS  Kôo-  conh^row  como  Insustentável.  SÉRGIO  DA  ROSA  MACHADO 
Joio  de  Birros  UoliOa,  no  Estado  K»  *•  ®®  *®'  "•  3®*'  "í®  *  <3®  1®‘  discurso  Irradiado  do  ar.  Cliom-  g^velt;  ®  Um  doa  pontos  que  mal»  clara-  Fisuein  do  Rlo  Doco  —  MllUiS 


do  Rlo  do  Janeiro. 


A  pechficãu  dn  PINTURO 
do5C0BELLO5iST««f,TINTUPn 


AGUA  JAVA 

fm  güOLirjQpç  nno  T»:nT  Pivnu] 


cllando-ino  pelo  que  escrevera.  cuidando  dos  seus.  Certa  vez.  na  iruoção  da  ferrovia  Sio  Paulo- 

_  Vin  ha  duvida  slcuma  _  fuu  <3^  Quitanda  esquina  de  Al-  Paranã.  O  processo  quo  corre 

>00  na  ouMoa  siguma,  P*l®s  mlnlsterloz,  relativo  ao  Im- 

Beolarou  o  ministro  —  de  quo  a  tandega.  vl  uma  moça,  persegui  la  «asumpto  J4  foi  uUhna- 

inulher  é  tão  boa  tuneclonarla  P®*"  “ip  sem-vérgonha  qualquer,  mesmo  pelo  Mlnlstorlo  da  (xs: 

tomo  o  homem.  Talvez  melhor.  T>eri<yr  a  pacicnola  o  atirar-lhe  GueiTa,  ®«®„y"'®„'>®‘!®  ®  “L*'™®  7 - *  : 

Em  .  •  na  Europa  (não  digo  com  a  bolsa  na  carm  Ueavom-sa  MtKtaradM  A^nOmCaçaO  doS  eBCri' 

bndi,  pois  náo  ssl  se  seria  Indle-  entao  bolsas  de  prata,  pesadas,  obro»  para  a  roplda  conclu-  vãcS  da  JuStlça  do  Dis¬ 
creto  revelar  os  pormenores  de»lo  «ohl®*-  c®"’  corrente  large  s&o  de  m;Us  d»  100  kilometros  . 

ou.  ma  foi  contado  em  tom  P®™  segurar.  O  almofadinlm  saiu  daquelta  llnlia  de  ^netraçoo  inctO  rCGCrai 

caso  q>ue  mo  foi  contado  em  tom  ^  .*„„.rando  ranxue  ne-  P®'®  "®*»®  “hl_nterland".  p.y  presidente  da  RepublK 

de  conversa),  encontrei,  num  doa  «aniiioo  e  caimmnuu  t-*,,*-*  v  '  — ■  - -  „a.i„,rnrto  um  dccrcto-lel.  ot 

'escriptorlos  dosto  mlnlstcrio,  uma  1“  venta.i.  Sa  todas  fizessem  PROF,  M.  GI]D1N  dispõe  sobre  a  nomeação  doe  e 

«oh/im  niin  hBiia.  loneo  n  sea  hojo  H  mesma  coisa,  nos  omnl  _  _  _  _  crlvães  da  Justiça  do  Dlslrlei 


nelro  de  1936. _  bertain,  esta  noite,  e  sobre  o  po»' 

GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS  ohãnceller  Hltler  ã  mensogen 

on.  ANTONio  LDAO  VBlloso  ?«*'®®'  Primelro  ministro  brl 
Livre  dooeni»  da  Uaivsrsidada.  taumeo. 

Chsfa  d»  Clinica  da  Polyollnlot  O»  dois  governos  estudarair 
ile  Botafogo,  nua  UruguayanA.  egualmente  certas  trechos  da  ab 
*®  •  *3  T.'ra**  **  locução  hontem  pronunciada  pC' 


uuuurno  irraaiaga  uo  er.  v-liora-  gçvelt-  Um  008  poMos  que  mai»  ciara- 

berialn,  esta  noite,  e  sobre  o  pos-  teiegramma  que  m»  enviou  mente  dão  um  exemplo  da  nntu- 

Blvel  conteúdo  da  resposta  do  2»  de  setembro,  voa-  reaa  do  tratado  do  paz,  conclul- 

ohanceller  Hlller  ã  mensagem  excellencla  me  dlrig«  um  np-  do  em  1919,  foi  a  creação  do  Bs- 
pesBOAl  do  primeiro  ministro  brl-  J^j]^  jg,  noção  ameri-  tado  da  Tchecoalovaqula  e  a  fl- 

^"Plco-  oana,  no  InteresM  da  paz,  para  xaçâo  doa  suas  fronteiras,  eem 

O»  dois  governos  estudaram  quo  Interrompa  oe  negociações  qus  fossem  levttdos  em  conta  os 

egualmente  certas  trechos  da  al-  relativos  oo  conflicto  surgido  na  laçns  hlstorlcoa  a  'naclonace, 

locução  hontem  pronunciada  pe-  Europa,  e  para  qu»  procure  uma  O  terrltorlo  eudnto  foi  Umbem 


(**x)  4»  1*  hora»  —  Tel.  3*''**30.  io  Fuehrer  em  Berlim  e  d«  nota  solução  pacifico,  honesta  e  cona-  fncluldo  nesso  Estado,  embora  debltO. 


Mande  liquidar  seu  debito, 

M.  m’Õ^ENO 
8.  Bento,  U  —  1.*  aul ' 
Sio  Paulo. 

Queira  mandar  Uquldu  dad 


senhora  quo  baila  longo  o  seu 

chefe  como  espirito  de  organiza-  hus.  nos  bonde»,  nos  amos-lota- 

ção  e  de  trabalho.  Observe!  multo  í*®-  ®"‘‘'®  ««P®'!®®!® 

K  ar*h*i  n,*  e  não  encontra  lugar  no  vehloulo 


PROF.  M.  GI]D1N 

Consultu  oom  hora  moroada 
TEL.  2T.78ie 

(xzx) 


vães  da  Justiça  do  Dis- 
tricto  Federal 

Pelo  presidente  da  Republica 
foi  asalgnado  um  dccrcto-lel,  que 


j  g  do  governo  de  Praga  a  lord  Ha-  tructlva  para  essa  questão.  Pô-  eees  terrltorlo  sempre  fosse  alle- 

n  crnvAma/l/vr  Ha  ItAinan  ”'®^  rejeitando  as  propostas  de  de  vossa  excellencla  estar  certo  mão  e  embora,  depois  da  quéda  da 

guvciiiduUL  ue  miiMA  codesberg.  o  governo  franeez  da  que  apreciei  Immensamente  n»  monorchla  doa  Habsburgos.  o» 

acradcce  ao  presidente  ®0''clulu  que  ha  pouca  dltrerença  generosas  InlençOea  contidas  em  **“*  habitantes  Gveissm  mani- 

®  j  13  UI  •  ánti*©  0  plano  f mnoo^brltannlco,  suas  pal&vmt.  ©  d©  qu©  compâr-  Pástádo  a  vonUd©  d©  ádherlr  ao  i 


da  Republica 


Jd  Bcesito  pelo  governo  tcheco,  e  illho.  eob  lodos  os  ponto,  do  vl»-  Relch  allemão. 


as  proposta»  de  Godc.bcrg  qne  to,  de  eua  opinião  quanto  ãs  In-  Desfarte,  o  direito  d»  detennl-  niianto  antes. 

O  prestdenle  da  Republica  re-  vão  «ISm  das  extgenctaa  doa  su-  coloulavçls  conzequenclas  de  uma  nação  própria,  que  o  presidente 
hou  o  telcgramma  que  se  se-  dstos.  Tacs  proposta»  comportam,  guerra  na  Europa,  Wilson  proclamou  como  um  dos 

le:  com  cffelto,  a  solução  do  proWc-  Por  essa  mesma  razão,  sntretan-  m^ts  Importantes  fundamentos  d» 

“Bello  Horizonte,  ZS  —  Venha  ma  dos  minorias  hungnra  e  po-  to,  pomo  e  devo  declinar  de  qual-  vida  InternscIonoJ,  fcl  slmplee- 

rradeoer  a  v.  ex,  o  decreto  em  laneza  e  rccemmcniium  mu,  oiier  resnon.abllldsd*  da  nacio  monte  recusado  aos  audetoe  al- 


dispõe  sobre  a  nomeação  do»  es-  cebou  o  telcgramma  que  se  SS' 
crlvães  da  Justiça  do  Dlstricto 


JOSE*  DE  OICCO 
Riu  3  de  Degembro,  27, 2^  «nü 
Sio  PabIo. 

Mande  liquidar  aeu  debltq 


nesta  minha  viagem.  E  acabei  nie 
convencendo  que  lazo  de  superio¬ 
ridade  mental  do  homem  sobre  a 
mulher  é  historia. 


quasl  vazio  senão  rente  a  uma 
senhora,  —  logo  se  esparramando, 
aUiatrnndo  as  pernas  a  coçaiido-se 


BENIGNO  MENDES  ' 
CALDEIRA 

<*xx)  petcrmln©  o  3!:*®  aarrAdecer  a  v»  ©x.  o  decreto  ein  loneBo  ©  i*ecommenâAm  nivi  cllo  Qiier  râaponBablUÍBde  da  nacio  recuiado  aos  «udato«  al-  r,  Vista*  16  •  8.*  -  8*  Pinltf 

'•  •••  *  cnyacs  das  varaa  civeis,  de  or*  qyç  concedeu  ao  Banco  Mlneíru  aoluclonado  por  melo  d©  n©-  tillemâ  •  dos  aeua  “Itaders”,  a©  **ÍP/**'.  .  manfin  a 

Varennt  nffAr/»rpii  rt  qwi  1’’*®°®  o  ausentes,  provriorta  e  producçSo  os  favores  do  ort  gociaçSca  que  levem  a»  partes  m-  novos  aoontecImentOA  a  despei-  l®*®  •i*®  *  *®ã®.  O*  .  MaMO  pagar  O  debito 

Zacconi  Ottereceu  o  seu  resíduos,  dos  feitos  da  Fnz«nd».  2.  ao  deoreto-Iel  n.  231,  de  27  de  feressadns  a  um  ontcndlmenlo  pa-  t®  do  todo»  oe  meu»  esforço»,  !»-  »do«  de  paz  do  1919  Impuseram  i  Industrias  Chlnilcas  Wlltoll. 
ríifrafA  â/^  Publlcft»  de  reglatios  puoucos  e  janoiro  do  corrento  anno.  Com  cifico.  tal  como  o  reconimenda  o  var©m  4  Irrupolo  dâj  hosUUdidet.  TchecoslovaQUla,  procteament©  © 

retrato  ao  presidente  pretórias  clvels,  serão  provi-  sabia  medida,  v.  ex.  prestou  presídonte  R^svett  Para  se  te?^a  Justa  apnwta^^  n®  »®u  t®*»®  «tarai,  obrigações  JOAQUIM  MACHADO  DOS 

da  Reoublica  1“  '“"l”."?'  ã™"-'®  fenetlcl®  a. lavoura  mlncl-  5*®  Questão  .udeta,  que  eetã  ...P®?  ®®”  ®»  SANTOS  -  LAMBARI 


Claro  que  é  l.lstorlaf  E  quanto  ‘odo  fello  macaco,  -  estou  certo 
A  supcrlorldado  moral  da  mulher  i*»  °  Indls®'’»'  acuburla  to- 

aobre  o  homem  nem  í  bom  dls-  "i®""®  Bell®  de  animal  racional, 
óuttr...  Se  0»  Estados  fossem  go-  Todo  o  homem  que  se  bate  con- 


todo  fello  macaco,  estou  certo  da  RepubllCa  pgp  escidvãOea  das  varas  çriml-  ^  e  ao  desenvolvimonto  do  nos-  ^*1*5  °  ‘®”  I"®®®®  ^  dlsouwio,  é  Indispensável  re-  «"P®*  ««  nacionalidade  allemã.  M-nds  liauldar  seu  deblW 

de  quo  0  Indígena  acabaria  to-  n  nr*.  "“®*'  accidente»  no  trabolbo,  estabelecimento  de  credito  *®»®  «»  P"'*'®  Imprensa  polo-  /Sdr  “  oihoa  para  Monlecl-  ®brIgaçÕea  foram  des-  ¥ ^"2, 

mando  gello  de  animal  racional.  i  wdn  /lo  monore».  da.  pretorlM  erlml-  ngricota.  Cordloe»  saudações.  —  "«=*•  Q®«  “0®“'»'  «  Boverno  de  pawdo»  no»  quaef  t»  eií-  Prezsda»  dosde  o  começo.  A  U-  procedennM  Judlv 

.  .  g»  ante-hontem.  e  bordo  ao  **Au-  i^rroR  nar  i  vn»  ©k-  _ ii-*..  Preea  d©  nAo  oraUndar  ©olucio-  nw»  mu4acb  ««  ou  j.- v.«jise- _ _  cialmênte. 


do©  um  lerco  mcdíftnle  conourao,  g^ind©  beneficio  d  lavoura  mlr.ol- 


8ANXOS  —  LAMBART 


vernadoB  tor  ellas  e  nko  por  nôs.  ^  Ingreaso  d©  mulheres  era  Anie©  d©  parllr,  o  «lande  tra-  egcrlvAes  daa  varaa  orlrolmiea  ae 
rtnKnMnta  ftua  niiTip*!  rcpartlcBe©  ©  caaaa  commcrctnea  ô  PIco  lUllano  Incumbiu  o  empro-  nccidentca  no  imbalho.  de  mono- 


aLtaÍ"'‘'d^"roV»,Í2’ao»i;Í;i“^^  *•  nTotol^o  VaSes”  «®  "í®  Pretend.r  yolucio-  ?rt«  i‘*<SSrf5nd.íneíL" «V,  í^erfr^aí.ou  ln7elram.me  Clalmsnto 

«®«'“  «o  Koverno.  O»  cttagos  de  jn  Esmap  jo  Minas".  ^  controvérsia  relativa  no  '  y  “  no  cumprimento  de  sua  missão 


Bcredltom,  caboclos,  que  nunca  J  ;  burro  ou  semeara.  re».  e  das  pretórias  crlmlnaes  ae- 

feriamos  guerras,  ãlulhcr  cslã-se  Bermmenie  uurro  ou  eem  c  mlseâo,  de  quo  so  desln-  rão  providos,  uni  terço  mediante 

ninando  para  esva  conversa  fiada  Q“‘“i'3®  ^  «““'®.  *■  ®°'“  oumblu  liornsm.  concurso  dentro  o»  osorevimte»  Ju- 

pltea-se:  teme  a  concorrência  de  O  sr.  Nlcollno  ilggtani,  para  reniontedo»  destas  o  de  quuosquer 
oe  n  T  sm  .  collega  de  valor.  Quando  0  t®!  erieve  no  PaIboIo  do  Cat-  yar„g  roferlda»  no  decrido,  o 


DR.  ARTHUR  MOSES 

Kxsmni  »e  nrins,  sanga»,  •*• 


dlstricto  do  Tesohen,  ha  um  ver¬ 
dadeiro  esfoiço  no  sentido  de  fa- 


problema  com  as  aua»  perigosa» 
consequências. 


A  nação  âllemã  vencida  em  S®®!*®*. 


de  garantir  e  reforçar  essa»  obrl- 


conourso  dentro  oa  osorevimto»  Ju-  imrra»,  llqalde  taehlan»,  «le.  Ite-  qiu  j 


zer  dMspparecer  a  velha  disputa  lef,.  "Creditara  fTrmem^ta  no. 
qu».  durante  Unto»  anno»,  Impe-  comoroml.m»  da  niui  «  Am  ftllA  I 


ASSIGKATITRAB 
Am  eoMOi  aiiifsutes  psdlmc*  maé. 


de  heroísmo. 

Evldéntemonte,  eu  não  quero 
Hlzor  que  o  homem  nso  sobre- 


sem  coractea  Pvecita  do  entrar  «0»  omcíãc;  de  pVblnole  da  pre-  ”"TÂ«  duas  prim^ 
na  madeira.  No  Braril  considera-  — •-  —  .. - 


ui^Lr  na  madeira.  No  Braril  coneldera-  eidenclo,  ar.  GmiUdo  Mascare-  pioaçOc»  «erão,  purém,  do  livro  cs-  Aò  rUNLLObb  rUDU*  vareovla 

puje  a  mulher  em  eextus  ma  •  a.tnda  a  mulher  como  nossa  nhas,  a  quem  fez  entrega  de  m  (.piba  do  governo.  O  kt  V  CCDIfl/^A  hontem  i 

res:  no  dc  carregador,  por  oxein-  retrato  do  famoso  aolor  podlndo-  ♦  -  _  CAo  b  U  DbKVlVU  Beck,  a  c 

T;  Ma"ah?isro  «1xrrcl%^  admltllmoe  nTda  Replbllca. 0  gCnCral  LobtlO  DO  RÍ0  MILITAR  a*Pmonta' 

ires.  .íao  ahl  Imo  se  expuca  p  o  praier  em  trabalhos  Infcrlo-  E'  a  pUotoífraphla  oífereclda  ao  Chegou  honlem  pelo  «'Itanagé”.  cimanío 

facto  de  pouuirmo»  arcabouço  encerar,  passar  sf.  Ootullo  ''sfgoe  um  adralta\'el  procedente  de  RccIfe,  o  B^o™l  O  ministro  Burlco  Dutra.  »olu-  tendente  a 

mais  forte  e  audacla  multo  maior  .  tratai-  da  cozinha  e  ®  **‘'®  ®''®b®'«®  «®  ®‘'^®  °  '’®‘'^  J®»®  Mernardo  Ix)bato  Filho,  donándo  a  consulta  formulada  vcreencla 

nara  feitos  condvmnavels  ^  *  L  *»  ®  Bogulnto  dedicatória;  commandanle  dn  7*  Região,  .nue  p^jo  dlrector  do  Thesouro  do  Es- 

para  feitos,  condt.mna  .  achamo»  um  desaforo  quando  ella.  «a  s.  cx.  dr.  Gotullo  Vargna,  veln  aqui  a  chamado  do  nitaletro  do  Pernambuco, ^toe?  »o  a  _„^~n* 

■  Dicin  â  mulher  as  mesmae  op-  impedida  peta  sub  educação  ou  presidente  delta  Republica  Brasl-  uq  Guerra.  exlucncia  da  prova,  ds  oultação 


i*?l*’2*  *  solennemente  approvodos  dia,  foi  ficando  mal»  e  mal»  ovl- 

O  embaixador  de  FVnnçn  oni  po^  tedas  a«  naçOea  belllgeranles.  dento  que  o  governo  de  Praga, 


0  general  Lobalo  no  Rio 

Chegou  hontem  pelo  "Itanngé". 


AS  FUNCCÒES  PUBLL  «í®  ,,®”  por  todas  n»  naçoe»  belllgeranles. 

ry J"n>®l*.  n®  Historia,  a  contlan- 

CAS  E  0  SERVIÇO  ^  "°’'®  °  «®  <3®  P®**®  í®1  ™®1»  vergo- 

vnu  K.  w  » ivv  Beck.  a  quem  oipoz  o  aiilente  nbosamente  traída  do  que  naquel- 
Mll  ITAR  desejo  do  goveino  franeez  de  que  u.  õpoca. 

itisbimiv  g  Polonta  oproveltas.o  o  offere-  .  ... 

cimento  do  governo  do  Praga  »*„ei,in. 

O  ministro  Burlco  Dutr*.  aolu-  rendente  a  solucionar  n  anüga  dl- 
clonando  a  conaulta  formulada  concluído  nos  suburbloa  do  Parla 


malis  íorte  «  audacla  multo  maior  -  tratai®  da  coztnha  e  ®  trabalho  do  orlo  e  nella  joSo  Mernardo  Ix)balo  Filho»  clonándo  a  consulta  formulada  vcreencla 

nara  fritos  condvmnavels  ^  *  L  *»  ®  Bogulnto  dedicatória;  commandanle  dn  7*  Região,  .nue  p^o  dlrector  do  Thesouro  do  Es-  l.no  ..  o... 

para  frito»  cond,.mna  eis,  achamos  um  desaforo  quando  ella.  «a  s.  cx.  dr.  Gotullo  Vargas,  veln  aqui  a  chamado  do  ministro  de  Pernambuco,  «(bre,  se  a  corarío»  do  e*Jo  L^ndrst 

■  Dicin  â  mulher  as  mesmae  op-  impedida  peta  sub  educação  ou  presidente  delta  Republica  Brasl-  da  Guerra.  exigcncia  da  prova,  ds  quitação  u  1  ®''®®™f"  P®nt  a  Europa  um|  O  governo  allemão,  a  principio, |  dUi  UiíIs 

portunldades  que  temos  e  ella  «pm  eua  debllldado  physlea  de  se  l^®®»-  «o"'  ®““‘  ®«""‘  <>®;o*l®-  O. general  Lobalo  hontem  mee-  „  serviço  Militar  ee  estendo  ^  político  quo  transformou  não  Intorvelu  no  desenrolar  dos  . . . 

.  .  .  .  ...  ..  .  .  no  e  gratlludlne.  Brmcte  Zaceo-  mo  ae  apresentou  ao  titular  da  lambem  aos  Indivíduos  oue  fendo  .  .  Qu®  ramMse  a  ini-  ,  .  . 

moslirorã  quanto  vule.  No  cino-  dedicar  a  essas  proítasCes  honro-  dc  Janeiro,  25  dl  seltem-  pasta  da  Guerra  com  o  qual  ooii-  inCTWtadõ  em  cargos  ou  emp^^^^^  *  "®o'“'^®  «®  P««- 


De  outro  Itoo,  «oube-se  que  oa  que  rneerraram;  prio*cordra-  *®mpro  maior  e  mola  gravo.  ‘'««.so»  . 
r.\Tnna  P  f®'’®"'®.  ®«®"^-  ®  Prl^elPj®-  DU.  Ul.l. 


flatos  allcmãcs:  pelo  contrario, 
que  DS»e  governo  tentava,  por  A«e»»l  • 
meios  coda  vez  moig  violemos,  sazeUM 
assimilar  a  rogião  sudeta.  , 

Eesea  proceraos,  como  era  Ine-  R“‘,  *  *  ‘ 
vitavel,  levaram  a  uma  tensão  \SlujidM 


dar  reionur  u  ns.  uiigeilcru  tetid 

d«  termíoarem,  BÍia  eriur 

rupçáo  dts  ieu0<tas. 

.  fa!«' 

F  11  E  0  o  B 

INTERIOR 

Anna&Y  . . . 

Sesuatrâl  . . . . . 

ícuei 

isteéá 

EXTERIOR 

HíltM 

Seae/Urt  . 

SOtOC) 

NU-MERO  AVULSO 


governo»  do  Paris  e  ds  Londrea  êlo.  "crearam  pUi  a  Europa  um 
na  aem^  paesada,  recommenda-  rcfrimen  político  quo  transformou 
ram  a  Fraga  bus  tomasse  a  Inl- 


J.NTERIOR 


mu  (onde  a»  chances  têm  el.lo  jas.  —  faz  concurso  num  niliils-  bre  l93B-Aniio  NVI". 

egiiaei)  aa  .icirlzes  são.  cm  re-  terio  pp  se  candidata  a  um  em-  “TT - -piro^M  DIIUCIDã 

gru,  melhore»  que  oe  uetores.  B  prego  no  eommcrcio  cm  vez  de  DR,  TluKE  DC  UUlblKA 
na  aviação  6  aquelta  agua.  Velo  leiloar  a  si  mesma.  Oraseologla  —  VI»»  Crtoari»» 

no  AVu>  Forfc  Times  de  4  deste  waldemar  Falcão,  você  eatã  ^Tsloptonet  tS-'4Íl6.^à"4»  1  *  • 

mez  que  a  ultima  corrida  annual  certòl  E»«i  viagem  ã  Europa  foi  Czxi) 

ds  coí-ta  a  cotta  foi  ganha  por  cxceltente,  pol»  acabou  d»  o  con-  *  *  ,  • 

MIss  Jecqucllne  Cochran.  voando  vencer  que  a  mulher  não  é  tnfe-  Deixou  0  gabinete  do  nu 
com  t;ma  velocidade  média  de  250  yipv  ao  homem  (longe  disso!)  e  •  t  J  P 

jnilha»  horarlas.  ITavIa  ollo  ho-  merece,  portanto,  além  da  nossa  niStrO  OS  IjUerfa 

znens  '.  uma  mulher.  Ganhou  n  consideração  e  do  nosso  rcsprllo.  *  u  *  *  ii 

rmilhcr.  Uto  prova  que  o  acerte-  opportunidades  oguaca  âs  que  le-  „.^"*’*'L'i“i!tro“da‘o’uat?a.^*d8 


posta  da  Guerra  com  o  quaj  oon-  mgre.ssado  em  cargos  ou  empre- 

forcnclou  eobre  assumpto»  quo  se  nubllcos  antcriol-mente  ao  de-  accentuando  quo  o»  pre- 


BASTOS  DE  AVItÀ 


forcnclou  eobre  assumpto»  quo  se  .g„  puwicos  antcriol-mente  ao  do-  “«"■''•■“"'•o  que  u»  p™-  - - - 

prendem  «gueto  ^to  commando.  «reto  j2.3«.^  tómn  leprt.  dert-  ^  PrtôSta  Con.M?:*R?.“SlS?aIv.. 

Designado  o  represen-  pam  nóvo»  cargo»,' em  cujo  e-ier-  S“'ÍCo„'re^^  Sltrid  C.mpriu"l8l. "tÍl 

tante  do  Brasil  no  III  '^J“loVtó  X  nr^dcdíllS’ o  *>.®r<®  .l®  t.  .Hl?L.r.  a  adverten:  «•”« 

nr^mfrpmmae^  Am  lUT^/lirêi  MJrUlntC*  Ruinanlll  6  Pfla  .  -  ‘  - 

^vílgresao  uc  mcaiwi-  g^r^lço  MUltAr  Im*  ^urorI^^^vIa  d©  qu©  as  duo©  na-  restituídos  ao  R©kh  oa  cantdes 

na  Tropical  e  Palu-  '  '  '  ' 

dismo 


nistro  da  Guerra 


CLINIOA  MEUIOA 

ConsuItorlo:  Rua  Gongalres 
Dloi,  6,  8«  andar  —  Itss. 
Davld  Campista,  18  —  TsL 
36-3748 

(xn) 


Acontecimentos  o  manteve  sua  re-  - —  - 

sen-a  meamo  depois  que  o  gover-  Tod»  corrcpoBdettds  qu»  ■«  tef/rir  t 
no  da  Tchecoslovaqul»,  om  maio  quer  ordin.tl».  ggei  re- 

dral»  anno,  procedeu  L  mobiliza-  i"'"'**  “i- 

irtalramenl“*t7M°l*“fli’  P^t®*'®  Jmí  p!*LI«Ma,*AÍ.  ^nei^Fcrire.Sl/í i. 
intelramente  llcllclo  da  concen-  _ 


tração  doe  tropo»  allemã». 

A  Allemanha  percebeu,  então, 
que  tomar  medidaa  mllltaree  ser¬ 
viria,  apenat,  para  nugmsntar  a 


põe  aoB  chefes  dos  serviços  fle  rs-  5®**  ®vra«»  em  de-  onda  predomina  a  população  ger-  intranslgencüí  do  governo  de  Pra- 

parUçõc»  publica»,  «obrigação  d*  fe*®«®  Tchecoslovaqul».  caso  a  maniea.  U.  Issófot  etaXenta  dVÍn^- 

exigirem  do  nomeado  onUs  da  éFiPi^íl®*®  ®.  ®  *  **J!?.*  «*l*«ncI^Prin-  p,|n  hiiiorla  das  negocia- 


AGENCIA  CENTRAL 

Be*  Gonçalves  Dlai,  S. 
Chefe :  Otorglno  Sands  F.rnii 

TELEPHONES I 
Gemei.  . . .  f7’êõ/t 


rniilhcr.  leio  prova  que  o  acerte- 1  ppportunidades  cguae.  âs  que  te- 
radov  de  um  aeroplano,  pisado  mos.  Resln  agora  que  o  dr.  Ge- 
por  uuiz  mulher  ou  por  um  ho-  «uiio  nmnde  paf.»car  alguns  do.- 
.niuin,  ics-nvolv»  na  mema...  I  «eua  mlniatrr>s  qu*  não  possunm, 
No  EraelI  é  obra  de  grande  nç-  j  nc.iso.  «»  mtHna»  idéae». 
cesridtiie  «durar  ot  Jovtn»  a  res-  [ 


Por  ter  aldo  desligado  do  gabl. 
n«t»  do  mlnlâtro  da  Guerra,  ds- 


O  presidente  da  Republica,  por  posse  a  prova  de  quitação  com  o  sggredlsse  aqustie  palz  com  o  cipal  do  »r.  Hltler  *  que  PragA  QSg»  entre  o  Partido  Eudeto  Alie-  9.”''*',  "" 

decreto  azsignado  na  pasta  da  servl-jo  militar.  Além  dtaío,  a  objsctiyo  de  retomar  as  provin-  ha  uma  semana,  accellou-a  sob  a  njjo  *  g  roverno  tcheco  para  uma  o-írfi  o  '”rV-V.'iUl 
Educação,  designando,  sem  onus  Constituição  exige  que  nenhum  cias  habitadas  petas  minorias  preuão  fronco-brltannlca,  o»  fron  loiução  pacKlca.  Diii  s .  i» 

para  a  União,  o  dr.  Generlco  Ava-  braellrtro  posra  exercer  íuneçOes  húngaras  ê  suffletente,  ao  que  e»  ceze»  não  vsem  o  motivo  por  que  H/ua  negociações  provaram  Coflt«liil:d«dt  ’,,'.!!!!!!!!!!!!! 


ceiridtiie  «durar  ot  Joven»  a  re.'  I 
p#-Itar  *•  m-flhor-  O»  velho»  não  I 


(la  FonsecR  I  Carlot  Pfoiugroff  Broul. 


vWo  n  cxlgenulaa  reirulsmentares.  gão  de  Souza  Pinic.  medico  eanl-  publlcoe  sem  que  hojacomprldoas  acredita,  para  remover  o  perigo  o  chanceller  allemão  Irl  até  a  deflnliivamenta  que  o  governo  DImtnr  piopritürio  .  ri  i7'''i 

em  consequcncia  de  sua  recente  tarista,  para  representar  o  Brasil  obrigações  para  com  a  fieguronça  da  um«  Intervenção  húngara.  O»  guerra  «fim  d*  ver  executado  no  tcheco  estava  longo  de  querer  exa-  .  zs-Ulo  e  *-  i®‘J 

promoção,  e.leve  hontem  om  vl.1-  no  IIl  Congreiro  Iniernaelonai  de  Nacional,  assim.  pol».  a  prova  de  francszes  esperam,  por  melo  ds  seu  todo  o  programma  da  Go-  mlnw  fuiKlamenlalmente  o  pro-  Kzpe'»*.'»  . ÍÍISíí 

ta  de  de.prdl-la  á  reportagem  Medicina  Tropical  e  Paludlsmo.  qulUçãe  deveri  ser  exigida  do  um  eeforco  diplomático,  restrln-  desberg.  Oa  fnncezes  mostram-  blema  sudeta- allemão  e  de  pro-  1*'/*’*'*“. . V .  íivsíi 

acreditada  limto  ao  Ministério  dn  O  referido  congresso  realizar-  funoclonarlo  em  todoe  os  «eloe  d»  gir  o  problema  sudeto  aos  limites  te  desejosos  de  .desmoWlIaar  as  mover  uma  solução  Justa.  ai  ""•/ <  ^“®“*  .  j,.ííof 

Guerra,  o  tsnenlo-coronal  aviador  se-i  em  Asizterdam,  ae  eftrT«_nl»  poise  que  tenha  de  effeçtUâr  dU-  d*  sua  phase  orlgliuü.  Isto  «.  «o  reaervo*  e  acreditara  qm  M  tohe-  Em  coneequencta  desMa  condi-  oiíXíl  . !  Jí-étl* 

Carlot  Pfoiugroff  Broul.  \®nno.  rtnt*  a  eua  cuitlnv®  (pedido  alltmlo  pon  q»  njta  fifi»  uUbs  «  B«B»  ÉlpilP.  .pOêiã  a  võvmv»  «fina  4  iJir"  -T/S!^ 


CORREIO  DA  MANDA  —  Quarta-feira,  28  de  Setembro  de  1038 


0  salarío  mínimo  e  a  rehabilítação 
do  trabalhador  brasileiro 

A  TAREFA  A  QIE  SE  ENTREGA  A  COMMISSÃO 
NOMEADA  PELO  GOVERNO 


ilii  Milnriu  mitilmo, 
dí-n*  tpic  fiit  Inncmlft  ppln  ko- 
vnfnii,  iioinoii  11(1(1  n  (.'«miiiliiiinu  Itu 
ciiml>l'lM  (In  rixiil-n,  iiarmiii  n  Hvr 
|>l•(•(H'CU|w((,’(^n  cofAlnnto  iln» 
i'in.><>('i>  li'>il>iilli(i(bi'nH.  O  publico 
ii[i|i|,iU(liii  i(lnc(‘riim(‘iitn  a  cnoculii 
ei  (  Brtcncno.  ciitoliplí>ceii(lo  fiM  con- 
(lii.Ací'  I('siicn.  doutro  üiia  auncB 
ilcro  i*op  iviiolvido  o  problema, 
>I««  calM)  A  conimlBHfto  crontln  om 
ífl,  pira  fixar  na  bnaoa  do  siiluriu 
minliiio  promoví',  com  aoiia  ca- 
tiidoB,  o  Inicio  (In  aramis  refor¬ 
ma  oconnmica  miclonnl,  (lun  b.a  do 
sKíPsamr  n  completa  redempcAo 
aan  cIfiBa((H  Imlinibiataa,  oxtin- 
puindo  aj'i(l(!mntlcam(!iile  aa  con- 
ilIcOea  (lo  aervIdiTo  em  (iu«  mtiUoa 
«loinrnio.a  de  trabnlbo  vivem,  ob¬ 
tendo  paca  qiio  mnl  chein  para 
Timi  pxlatorx^la  de  mlncrla  o  de 
ruina  pliyelvH  proprcnalva. 

A  commlasflo  do  nnlorlo  míni¬ 
mo  I  prreldida  pelo  etiRenhtslro  ar. 
rinno  linira.  Um  encontro  occa- 
glonal  proporcionou- noa  uma  pa- 
lolrn  do  toda  npportunidade  com 
B'((jílle  enscnhclro.  Tarefa  do  tal 
Importnnclii  o  cotnplexidnde,  co¬ 
mo  n  ilo  tine  ealA  Incumbida  a 
inmmIsoriLo.  não  pMc  wr  empre- 
lieiullda  e  rcaliisudn  aeiit  certa  rc- 
e«rvn.  (|ua  permitia  o  JulRumento 
<|(t  aun  ncç.io  eínienle  em  con 
junto.  Ka  dircccão  doa  trabalhoa 
d.i  cunimlasKO.  o  ar.  Firmo  Du¬ 
tra  tem  fe  furtado  quanto  posai, 
vel  n  fneer  (IcelamcScg  divulsnndo 
o  (lue  ae  vae  fazendo.  A  aua  cun- 
vl.Táo  É  nuo  0  proprlo  enforco 
daapcndido.  com  o  (emito,  ae  Im 
porá  ao  JulBiimento  syntpnthlco  de 
tídoa,  pela  cautela  e  orlentncão 
Mclonal,  nuo  vém  caracterizando 
n  atllvldade  d.a  comnilesão. 

Fm  aun  palestra,  dlsse-noa  o  ar 
rirmo  Dulm: 

—  A  miaaão,  que  noa  compete 
reellzar,  todos  nds  sabemos  como 
(■  das  mais  delicadas.  Poucos  tòm 
aldo  os  povos  que  Jâ  enfrentaram 
o  resolveram  a  questáo  do  llmllc 
inzoavel  pam  o  aalarlo  do  homem 
ou«  trabalha.  NSo  se  trata  da  ap- 
pllc.iCHO  de  oconemia  dirigida. 
Coglta-ae,  elm.  dn  realização  da 
eronomia  policiada,  p.ara  o  fim  de 
daixar  patente  que  o  Betado  não 
pAde  assistir  Indlfferonte  a  que 
eiemenloe  de  trabalho  do  colle- 
ellvtdade  acjnm  remunerados  nu¬ 
ma  medida  desbumaiio,  cm  que  a 
paja  que  recebem  nâo  lhes  per- 
ndtte  sequer  obterem  uma  allmen- 
lacio  modesta  mas  conveniente, 
do  aceordo  com  as  exigências  nor- 
innes  da  saude. 

''Bntre  nda,  a  questão  do  eala- 
rlo  minimo  mereceu  os  primeiros 
ouídados  da  administração  no  go- 
varno  provisorlo.  O  primeiro  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  sr.  LlndoKo 
Oollor,  lembrou  ao  ohefe  do  go¬ 
verno  que  lat  problema  devia  ser 
resolvido,  mas  o  momento  não 
comportai'a  uma  eolucão  rapida, 
que  podia  talvez  abolar  a  nossa 
eslructura  economiea. 

"A  Inglaterra  tem  a  questão  do 
aalarlo  minimo  resolvida  num  sim¬ 
ples  sector  do  sua  industria  pe¬ 
sada.  Xa  Allemanha,  casa  orien¬ 
tação  da  economia  pcllciada  foi 
antes  eneaiada  pelo  l.ido  do  sa- 
larí(}  maximo. 

"Emfim,  quiz  o  nosso  governo 
deixar  patente  que  não  é  estranha 
no  Estado  a  sorte  das  classes  que 
trabalham,  e,  até  por  uma  quea- 
lAo  de  humanidade,  não  mala  per 
mltllr  que  quem  quer  que  traba- 
llie  seja  remunerado  dentro  de 
um  iiadrão  contrario  A  própria  dl 
gnidade  humana. 

Feitas  essas  consIderacOee  pre 
liminares,  expoz  o  sr.  Firmo  Du 
tra  a  maneira  como  a  commissão 
evLé.  procurando  cumprir  sua  ta¬ 
refa.  Preoeoupa-86  ella  Inlcial- 
mente  com  as  condIcOes  da  vida 
dos  trabalhadiores  que  menos  ga¬ 
nham,  quer  na  capital  do  paiz  e 
nos  grandes  centros  dos  Estados, 
ramo  ainda  nas  indiiatriaa  a  do¬ 
micilio  o  na  BCtIvIdada  rural.  Pa 
ta  Isso  lancou  oa  bases  do  um  re. 
rsnseamento,  que  serâ.  sempre  co 
Ihido  em  duas  o  lre«  fontes,  de 
modo  a  pcrmlttlr  um  contrüle  te 
giira  nas  oonclusScs  da  com- 
mlssão. 

Quanto  i  vida  da  cidade,  esse 
Inquérito  é  procedido,  prlmelra- 
mente,  entre  oo  patrões,  para  sa¬ 
ber,  de  cada  Industria  ou  niiclco 
de  trabalho,  qimcs  os  dez  traha' 
IhadíM^cs  ou  oiterarloB.  a  serviço 


(Ins  mesmiu  urguidzacflcs,  qiio  mo¬ 
nos  gunhnm.  «om  a  especificarão 
(!'•  i|uo  voecbein  em  ilinhelrn  uu 
outra  fíjrmii  de  abono  uu  ajuda. 

A  (‘sstiK  flehiia  currespoiidem  ou¬ 
tras  iln  mniriilf,  unlleclndas  entre 
us  opornrion  currolutlvos,  para 
conriimucãii  do  (|ua  recebem  desln 
nu  dnquolla  mnneliu,  uomplotnn- 
dn  n  esclarecimento  com  um  ver¬ 
dadeiro  exnmo  da  rcceltn  e  iles- 
liesii  .Também  so  proourorA  saber 
como  0  opeiitrlo  faz  a  nppllcncão 
do  que  recebe,  no  pagamento  da 
ensn.  (los  alimentas,  aos  oiildndos 
biiBleos  ile  byglone,  dlvoraOes  e 
transporto.  Kssa  parto  do  InquO' 
rito  nã'i  cogita  dos  gnsioa  com  a 
nsslater.cla  medica  a  com  a  jns- 
Iritcoão,  conelderondo  que,  hoje,  n 
legislação  Boelal  a  trabalhista  do 
Estado  aliando  por  outro  modo  a 
e''eas  iicceasldaíles  collectlvne.  E 
p-ira  mnlrdfe,  flnalmente,  desse 
depoimento  prestado  peloe  traba. 
lliudorce,  a  commissão  emprehen- 
de,  por  melo  do  fleenes.  um  Inqué¬ 
rito  <ln  ntlllduda  hasica  eobre  ns 
eondiçoes  da  vida  dos  fnmlUus 
(lesses  openirioB.  Esse  novo  In 
qiierllo  verlflvarã  a  Justeza  do  de- 
pqlmeiilo  oitenirle,  ouvindo  da 
respectiva  mulher  o  nu(*  entra  em 
suas  cosas  com/j  nllmentução. 

Isto,  nu  seelor  da  vida  cont' 
merclal  e  Industrlnl  dos  gramles 
centros.  Mas,  nesses  prnprlos 
glandes  centros,  ha  ninda  ae  In- 
(luslrtns  a  domicilio.  Trala-so  da 
actlvldndo  dos  laboratorlos  do  cer¬ 
tas  Industrias,  que  se  apoiam  no 
scivlço  partlcularmenle  de  mulhe¬ 
res,  cnmmetlendo-lhes  tarefas  que 
rsnUzam  nas  proprles  rasas,  sendo 
opilnnrinmciito  remiinerndna 
preço  vll.  Nesse  camiro.  uma  das 
fichas  dn  Inquérito  procura  fixar 
em  remuneração  diarla  o  que 
percebem  por  melo  do  tarefas, 
com  a  contrapartida  de  despesa 
Obrigatória  dessas  operarias,  que 
sustonlam  famílias.  Ahl  «s  com 
prehendorá  a  necessidade  da  in¬ 
tervenção  do  Estado,  rcbabilltan 
do  por  uma  remuneração  condigna 
trabalho  honrado  e  assim  fe¬ 
chando  esHO  esmpo  As  arducçSes 
do  luxo  que  aggridem  os  quo  pas- 
snm  fome.  A  contraprova  desse 
Inquérito  é  realizada  por  um  cor¬ 
po  de  visitadoraa  a  domicilio,  que 
lím  nfala  liberdade  do  ouvir  o  sin¬ 
cero  depoimento  das  famílias. 

Flnalmente,  á  commlsaão  lança 
ecu  ultimo  inquérito  sobre  a  vida 
do  trabalhador  rural,  procurando 
fixar  ns  peores  condições  da  re¬ 
muneração  dos  elementos  que  la¬ 
boram  em  nossa  economia  do 
campo.  Ahl.  a  ficha  mais  Impor¬ 
tante  é  a  do  proprlo  traballtador, 
replicando  &  do  omprogador,  quan¬ 
do  esclarece,  no*  diversos  Itens,  a 
appllcnçno  da  paga  que  recebe, 
pelo  trabalho  diarlo,  Apreciar-se- 
í  a  correspondência  da  assistência 
eoonomiea,  resultante  da  faculda¬ 
de  altribnlda  ao  forelro  do  tirar 
da  terra  o  necessário  ao  seu  sus¬ 
tento. 

Nesse  partloular,  reconhece  o 
er.  Firmo  Dutra  que  o  trabalha¬ 
dor  rural  do  nordeste  e  do  norte 
leva  uma  vida  de  servidão  eco¬ 
nômica  multo  mais  accentuada 
que  os  similares  elementos  traba¬ 
lhistas  do  sul,  A  proposlto,  põe 
em  evidencia  a  tragédia  de  um 
trábalbador  rural  da  lavoura  can- 
navlelra,  recebendo  2$SOO  e  StOOO 
por  dia.  quando  sõ  o  kitu  de  xar- 
que,  que  é  o  principal  alimento  de 
aua  família,  ihe  é  vendido  a  réis 
ttooo. 

Tendo  exposto  esse  plano  de 
acção  da  commissão  do  eaisrio 
minimo,  deeenvolvendo  racional- 
mento  os  seus  Inquéritos,  o  ar. 
Firmo  Dutra  accentiuou  o  volume 
do  material  JA  coltectado,  em  sua 
maior  parto,  aqui,  no  DIatricto. 
Entretanto,  o  quo  Já  vinba  che¬ 
gando  dos  Estados  não  era  me¬ 
nor  abundante.  B  terminou: 

—  A  commissão  ha  de  apresen¬ 
tar  ao  governo  as  conclusões  do 
seu  estudo.  E  como  a  basica  pre- 
oceupação  do  Estado  é  assegurar 
a  hygidcz  doa  seus  elementos  de 
trabalho,  naburalmonle  terá  a 
commissão  que  alvitrar  soluções 
que  assegurem  a  boa  alimentação 
economiea  do  trabalhador,  dentro 
dos  limites  dos  enlarlos  mínimos, 
fixados,  tendo  em  vista  as  pró¬ 
prias  condições  locncs.  Como  se 
vé.  a  nossa  tarefa  é  complexo,  c 
diz  com  a  própria  dignidade  hu¬ 
mana. 


NO  TRIBUNíVL  DE  SE- 
GURANÇA  NACIONAL 

‘‘SurBis"  a  um  medico, 
liberdade  a  um  eon< 
dcnmado  c  uma 
ndvcrlcncia 


Na  seiiHão  de  huntem  do  Tribu¬ 
nal  do  Heguninçn  Nnelonnl,  fui 
concedida  novo  "suksIh'',  tendo 
sidn  bonefloindn  com  a  medida  um 
medico,  o  «r.  AVuabIngton  ds  L,l- 
ma  Unizzl,  A’s  2  hiirua  da  tar¬ 
de,  o  Juiz  Costa  Nettii  teu  a  sen- 
teniin.  FAra  (xmdcmnndu  a  qua¬ 
tro  muzrs  de  prisão,  aceusudu  do 
actividodea  auhvoralvaa,  rcslillndo 
em  Bcllo  Uorizonto.  O  medico 
Washington  dn  Lima  Bruzzl,  fnl 
denunciado  pelo  procurador  Gil¬ 
berto  do  Andrade,  no  precesso 
ã2ã,  em  quo  fui  ainda  acousndo  o 
engenheiro  eivll  Amaro  Lnnnrl 
Junior,  posto  lambem  em  lllter- 
dado  por  ter  eido  concedido  pelo 
moemo  Juiz  o  ''aursls''  Impe¬ 
trado. 

Kol  ainda  hontem  expedido  te- 
legramma  polo  desembargador 
Barras  Barreto,  presidente  do  Tri¬ 
bunal  ao  chefe  de  poUcla  do  Es¬ 
tado  de  Pernambuco,  mandando 
pAr  om  IlberUndo,  Immedlntnmen- 
te,  Antonio  Beverlno  da  flllvn, 
quo  cumpriu  pena  que  lho  foi  Im- 
imata  pelo  Juiz  Costa  Nettu. 

O  luclente  respondeu  a  proce.rao 
originário  daqiiclle  Estudo  e  a  sua 
soltura  r.orá  executada  se  por  all 
estiver  preso. 


Ante  0  prenuncio  de  guerra 

MEDID.\S  TOMADAS  PELO  C0MM.ANDANTE 
DO  "ASTURI,AS'’ 


HABEAS  CORPUfi  AO  PROFES¬ 
SOR  SAMPAIO  LACERDA 

Foi  concedida  pelo  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  a  ordem  ds  luifaeas 
corpuB  Impetrada  em  tavor  do 
professor  João  PUlppe  Sampaio 
Lacerda,  tendo-lha  eido  ainda 
conferido  o  direito  aos  favor»  do 
decreto  lé.BDIl,  do  6  do  setembro 
de  1324.  A  nentempí  condomna- 
toria  do  professor  8am|)ai(}  La- 
oenVi  foi  dada  pelo  Juiz  Hnul  Mn- 
ebado,  confirmado  o  Julgamento 
om  reunião  plena  do  mesmo  Tri¬ 
bunal. 

Agora,  em  vista  da  ordem  de 
habeas  corpus  concedida,  foi  re 
solvido,  ainda  de  aceordo  com  o 
dtoreto  acima  citado,  suspender 
pelo  prazo  de  dois  annos  a  exe 
cucáo  dn.  pena,  ficando  o  sr.  Sam¬ 
paio  Lacerda  advertido  de  que  a 
auspenção  ora  concedida  eeiA  re- 
logajla  e  execut.ida  immedlata- 
P(ente  se  o  meemo  Incorrer  cm  In- 
fracçSo, 


Desinfecção  da  garganta 
pela  Panflavina 

A.  ff«rsAnt&  é  a.  principal  porU 
do  ontrada  dos  Ksrmea  Infeccio¬ 
sos  que  penetram  no  orffantsmo 
humano.  Bm  ffer&l.  os  microblos 
pftthORonlcos  antes  de  penetra- 
rem  nA4t  diversas  parles  do  cor 
po,  Alojam-ae  primelrn.mente  na 
garirajita,  dalit  se  Irradiando, 
At6  tomar  conta  de  todo  o  orga¬ 
nismo. 

Nesta  phase  em  que  os  for¬ 
mes  estão  alojados  na  ir&rBii-nla. 
seu  aniquilamento  H  facll.  Biuita 
que  se  fAQo.  uso  de  Panflavina, 
produclo  Bayer,  o  dealnfectanto 
Idehl.  O  5CU  grande  podor  hacte 
rtclda  eslá  amplamente  compro 
vado.  Toma-Se  uma  ou  duas  pas¬ 
tilhas  por  hora,  deIxando-se  dis¬ 
solver  lentamonte  na  bocea.  Seu 
sabdr  d  delicioso.  As  creonqas 
o  tomam  com  praxer.  Panflavina 
combate  os  germes  que  se  encon¬ 
tram  na  cavidade  buccal  c  no 
pharynge.  (xxx) 


JUSTIÇA  MILITAR  ' 
Decisões  do  S.  T.  M. 

Acaba  e  Supremo  Tribunal  Ml- 
lllar  de  confirmar  es  sentenças 
d*  primeira  Inntancla  quo  Jul¬ 
garam  extlncta  as  acções  pennes 
Intentadas  pelo  crimo  de  Insu- 
binissão  contra  os  sorteados  mi¬ 
litares  Juvenal,  —  filho  de  José 
p’erraz  Toledo,  João,  filho  de  An- 
tonlo  do  Souza  Nunes,  Clodomlro, 
rilho  de  Maria  Margarida  da  Con¬ 
ceição,  õtanoel,  filho  ds  Amclla 
Navter  da  Cunha.,  Oldeirurr  Flores 
»  Alexandre,  tllho  de  Asaud  Mau- 
lia.  Mansur,  visto  já  terem  deeor- 
rldoo  ir.als  de  oito  annos  das  épo- 
CAs  em  quo  os  mesmos  pratica¬ 
ram  na  crimes  quo  lha  são  allrl- 
buldoa. 

Em  consequência  dessa  decisão, 
lopo  qne  os  rnoimus  pnasom  era 
Julgado,  as  respectivas  Circums- 
trlpçAes  da  Recrulamenlo  deve¬ 
rão  providenciar  aa  cspedIcçAes 
ds  ccrtlflcsdoa  de  Isenção  do  scr- 
(Iço  militar  aos  mesmos. 

Ri-solveii  o  Supremo  Tribunal 
xillllar  confirmar  ns  sentenço* 
(los  Conselhos  de  Justiça  do  Se  B. 
C.  e  3"  O.  A.  C.  (Forte  de  llni- 
pii')  quo  abs(jlveram.  i-especllva- 
tnente,  da  aceusaçâo  de  Incursos 
110  crime  de  Isubmissão  on  sor' 
trados  João  Francisco  de  Oliveira 
►  Manoel  Gomes  de  Mello.  Eusn 
férle  de  Justiça  deu  provimento 
so  recurso  Interposto  da  decIsiTo 
do  B.  C.  que  Julgou  cxtliicla 
s  acção  peii.il  liileiilada  pelo  cri¬ 
me  de  Insubmlsaâo  contra  An 
drellno  JORO  José  dos  Snnlns,  por 
h-iver  reconhecido  attcnuani“8  cm 
isvor  do  mesmo,  para  o  fIm  do 
dderrolnar  nuc  o  Consolhn  dc  Jus¬ 
tiça  prnceda  an  acu  Julgamento 
no  merlto. 

Todos  essJs  decisões  (orum  to¬ 
ai, (das  por  linaiilmtdado  dc  votos. 

Tendo  como  relator  o  ministro 
f  srdosn  ds  Castro,  (o!  Julgada  pe¬ 
lo  Supremo  Tribunal  Militar  h 
petição  do  ex-caho  Brasllliio  dos 
Santos,  pleiteando  uma  delcnnl- 
nsção  no  sentido  de  isirmanecer 
'T.  pria.io  sedlnda  nesta  capltnl 
n  Supremo  Tribunal  Militar  deli¬ 
berou  deferir  a  petição,  cm  bene¬ 
ficio  da  defesa  do  Braslllno  dos 
f^antos.  resalvadoe,  porém,  os  In 
*'re«sea  de  ordem  publica.  Os  ml 
('((•tros  Bulcão  VTanna  e  Salgado 
I''lho  votaram  com  reelrlccõBB 
Com  0  lnterr(jgntorio  do  aceusa- 
dn,  Waldemar  da  Silva  Porto, 
rommandaiitc  da  guarda  da  Po 
l.cla  õlllliar,  denunciando  o  pro' 
rs.vnndo  sob  a  secusação  dc  res- 
rer.savcl  por  mimerotas  (alsl- 
I. cações  de  certlflcndoa  do  rc- 
('rvlstns,  fcl  encerrada  na  Au 
(lltnria  da  D.  P.  A.,  o  seu  aum 
r.mrto  de  culpa.  O  julgamento  do 
e.-coMdo  deverá  ter  legar  na  pró¬ 
xima  sFmnn.i. 

Na  1*  Auditoria,  proseguc  ho 
Je  a  formação  de  culpa  da  Enéas 
d»  OUrelra,  e  Souza,  aceusodo  co- 


PENRORES  ÍORRE  APO- 
I.ICEff  AO  PORTADOR, 
rEDERAEN,  ESTARDAES 
E  HUNICIPAE8 
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Cantelae  dn  Caixa 
EFotiomtcji 
Mnlorca  ofierina 

BEMOREIRA 


As  novas  installações 
para  alienados 

Uma  visita  do  director  da 
Saude  Publica 


InlciTompeii  viagRm  a  esposa  do  niinisli'o 
da  Inglaterra  no  Uruguay 


Lady  Efflc  Millington  Drake  ao  desembarcar  do  "Asturlas'’ 
com  sen  fiUio 


Dos  navios  qUe  aqui  eporta- 
rom  ulllmamenlc,  í  o  '‘.VHturla*i'’ 
o  primeiro  a  fornecer  vcrdadelra- 
mente  no  noUcUudo  de  Imprensa 
assumpto  altlncnln  á  ameaçado¬ 
ra  situação  quo  a  Europa  vivo  no 
momento,  (rarsinda  ao  mundo  In¬ 
teiro  0  temor  do  uma  horrenda 
calastixipbi'.  llrando-lbe  a  tran- 
qulllldado  0  dlfslpnndo  uma  espe¬ 
rança.  rio  pnz  e  um  Ideal  de  amor 
entro  oh  povos. 

O  cnrlnRO  í  que  esse  navio  não 
vem  da  Europa,  ntaa  para  lá  vae, 
s(>m  que  .se  possa  af firmar  que 
idie  rcallzaiA  sua  proxiina  viagem 
para  a  Amerlça  do  Sul. 

,\o  dolxar  Buenos  .Mres,  o  com- 
maiidiuilc  do  ''Aaturlas".  coaiino- 
ríóro  .V.  Purvis  recebeu  ordens 
superlurca  no  senlldo  de  preparar 
devidamente  o  nnvio  sob  seu  com- 
mando  para  qualquer  eventuali¬ 
dade,  Aeslni,  ao  chegar  ao  porto 
de  Santos,  lendo  locado  ante.v  no 
de  Monlcvldéo,  o  coiiimotforo  Pur¬ 
vis  fez  que  fossem  embarcados  e 
collocados  nos  porões  ulgumas 
centenas  do  saccos  de  arcta.  O 
mesmo  determinou  que  fosso  (eito 
nquí,  de  modo  que  o  transatlân¬ 
tico  Ingicz  recoUeu.  durante  ns 
horas  quo  ooteve  atracada  ao 
Cács  do  Porto,  grande  quonllda- 
do  de  tüD  esquisita  caiga. 

Segundo  nos  Informoi-am,  a 
nrciu,  cnllocnda  no  fundo  dos  po¬ 
rões,  dlmlmie  consklcravclmento 
os  damnoB  dc  um  toriiedeamento. 

Entro  ns  InslrucçÕes  Iransmllll- 
das  ao  comiuoiloro  Purvis  é  acm 
duvida  dc  Importância  a  que  diz 


respeito  á  aua  actuação  no  caso 
de  guerra.  Logo  que  for  estn  de¬ 
clarada,  0  “Asturlas"  deverá  al¬ 
cançar,  com  n  malar  presteza  pos 
slvcl,  0  primeiro  porto  Inglez.  sem 
fazer  escala  era  porto  algum 
mesmo  naqurlles  para  os  quacs 
conduz  pnssagelroa. 

E'  preciso  dizer  que  esleu  são 
um  pequeno  numero. 

INTERROMPEU  VIAGEM  A  EB 
POSA  DO  MINISTRO  INGLEZ 
NO  URUGUAY 

Entro  DS  passageiros  do  “Aslu- 
rlss"  estavam  a  esposa  e  um  fl 
lho  do  ministro  Millington  Drnkc, 
chefe  da  representação  dlplonisil- 
ca  Inglesa  no  Uruguay. 

Lady  EíGo  Mlllinginn  Drake 
embarcara  cm  Montevidéo  com 
seu  filho,  um  menino  do  dez  nn- 
nos,  e  a  govcrnnnle  do  mesmo, 
com  destino  a  Soutlmmpton .  Ia 
Icvnr  seu  flllio  k  Inglntcrro,  oílm 
de  Intcrnal-o  n'um  collegio, 

Apõs  Bun  partidn,  como  se  ag- 
gravasse  a  situação  na  Europa 
»eu  esposo,  quo  so  acha  na  capt 
lul  uruguaya,  radlographou-lhe 
dotcrmlnando-lhc  que  nâo  prosc' 
gulsse  viagem  o  desembarcasse  no 
Rio. 

Assim  (cz  Lady  Mllington  Dra¬ 
ke,  que  oqul  ficará  aguardando 
Instriicções  do  marido.  Se  a  si¬ 
tuação  eurnpéa  melhorar,  embar¬ 
cará  para  a  Inglaterra  logo  que 
for  opportuno;  raso  contrario,  re¬ 
tornará  a  Montevidéo, 


COMO  DFAEM  PROCE¬ 
DER  AS  FABRICAS 

Solucionailn  uma  consul¬ 
ta  (Io  Centro  lufhistrini 
(Ic  Fiarão  o  Tecelagem 
(Ic  Algodão 

Ein  sedução  n  innn  coniulUi  (to 
Ceiilrn  Inilu.lrlnl  d"  VInçãu  e  Tc- 
ccliaein  dl  Algodão,  ilcrlnrou  o 
•llrerlii'*  du  Recebedoria  do  Dls. 
trlfto  l''edprali 

n)  iiiio  IVJ  guins  da  Imiaistn  re- 
Inllvn'4  no.(  |(rnJuct(ía  rvcvMrton  dc 
oulrns  fiibrlcua  pnr.i  licncflclomcn- 
to  devem  ser  arcblvndnx  naqucllaa 
nuo  tlvorcm  n  seu  cargo  o  reco¬ 
lhimento  do  (llto  Imposto; 

b)  que.  arrint,  no  caso,  não  ha 
como  duvldiir  da  ohrlgatoiicdado 
da  emissão,  pelos  fiibrlcas  benofl- 
cladorau,  do  novas  gulas  para 
ocompanhomenlo  doa  tcoildas  ao 
seu  destino,  sem  izignmonto  dc  iin- 
peslo,  n  exemplo  rio  que  ae  proce¬ 
di'  com  (IS  tecidos  devolvidos, 
quando  0*  tecidos  Iicncflclados  não 
tenham  soffrldo  alteração  do  ta¬ 
xa,  e  com  0  Imposto  imgo.  quando 
verlflcnda  a  hypotliese  prevista  no 
arl.  6*  S  l",  do  regulamento  appro. 
vado  com  o  decreto  n.  301,  de  24 
dc  Janeiro  deste  nnno: 

c)  quo  de  cgiial  modo  devem 
pwctdnr  ns  (abrlca.*  produetoras 
cem  os  tccidus  i*ccchidos  do  be:ie- 
flclnmenlo,  quandu  eatc  tenlur  sido 
feito  em  outro  cstnticlcclmenlo,  pa¬ 
gando,  ou  não,  a  dirferonça  do  ta¬ 
xa  relativa  au  ntlgmento  do  pre. 
ç(i  d«  produete,  confurme  o  coao 
vcrificndu ; 

(11  flnalmente,  quo  uns  e  outros 
estabelecimentos  devem  í.izcr 
constar  dos  livros  ílscacs,  cum 
os  esclarecimentos  prccisus  e  que 
cntenilercm  converilentea.  todos  os 
Incidentes  rnlntlvcw  uu.s  prodiictos, 
Cf, mo  os  do  quo  se  trata,  aujollos 
n  bcneflrlnmeiito. 


Os  interventores  da  Ba¬ 
hia  e  de  Sergipe  no  Ingá 

O  conimand.Tiitc  Amaral 

Peixoto  offerecen-lhcs 
um  almoço 

0  Interventor  federal  no  Esta¬ 
do  Rio.  oflcreceii,  homem,  no  pa- 
IhfIo  (In  Ingá.  cm  Nlctbcroy,  um 
almoço  Intimo  ao*  Interventores 
federaes  na  Balilo  o  cm  Serglpo, 
sra.  Landulpho  Alves  e  Eronldes 
do  Carvalho,  reepcctlvamcntu. 

Em  seguida,  o  rummanditnte 
ErnanI  do  Amernt  Peixoto  man¬ 
dou-os  levar  em  carru  otficlul  até 
k  estação  dos  btirc.ie.  fazendo-os 
acompanhar  do  seu  ajudante  dc 
ordena,  capitão  José  do  Patrocí¬ 
nio  Ferreira. 


(xzs) 


mo  Incurso  no  crime  de  falsida¬ 
de  administrativa: 

Reiine-ao  boje,  o  Conselho  Per¬ 
manente  dc  Justiça  da  Audito¬ 
ria.  para  Julgamento  de  José  Al- 
enntara  do  Nascimento,  preces- 
en(h>  como  responsável  pola  fuga 
de  um  preso. 

Na  Auditoria  da  D.  P.  A.  de¬ 
verão  enirar  cni  Julgamento  o  as- 
scnieUindo  Antonio  Pereira  de  An- 
flrado  e  o  militar  Manoel  Fran¬ 
cisco  Amando,  proressadoa  peta 
pratica  do  dcllcto  do  tesões  cor- 
poraes. 

Em  visita  de  despedida,  por  ter 
de  seguir  para  c  Paraná,  onde  vae 
assumir  o  commando  da  B'  Re- 
rlào  õlllltar.  esteve  hontem,  á  tar¬ 
de.  110  Supremo  Tribunal  Militar 
acompanhado  de  «ouh  ajudantes 
de  ordens  o  general  Manoel 
Kabello. 


Dores  do  Estomago 

Todos  que  eofCrem  d»  ddres  do 
osionmsa  devem  naher  que  oxtste 
um  remedlo  marKvllhoM:  o  Bi¬ 
carbonato  Bsiorlxado.  Tomando 
donolB  das  refeii^des  unm  colherl- 
nha  deste  agradavel  pd  cm  utn 
pouco  de  aguas  evitam-se  asdOres 
e  a  digestrio  se  fas  rapida  e  fa- 
oltmento.  Nas  prinolpaca  Proga- 
rias  e  Plmrmaolaa  se  encontram 
os  trascoí  do  legitimo  Bicarbo¬ 
nato  Esterlxado.  (Dep.  Ceraes : 
Carlos  Kern  &  Cta.»  Ãua  da  Al¬ 
fândega.  144,  Klo}.  (4837) 

aexportaçãoVgafe’ í 

ALGODAO  PARA  A  EUROPA 


0  “POTENGY”  FOI  DE 
ENCONTRO  A  UNS  ARREGFES 

Toda  a  carga  foi  retirada 
dos  porões 

/trd/r,  27  (liavas)  —  Noticiam 
ilo  Natal  que  o  “Potengy".  que 
deixam  aquelle  porto  subbado  á 
noite,  foi  do  encontro  a  uns  arre¬ 
cife»  ficando  com  os  porões  do 
melo  ari-ombadOB  c  fazendo  agua. 
O  ••  Potengy",  conseguiu  volbir  ac 
cncouradoiiro  c  alii  foi  rcllrada 
torta  a  eai-g.a  dos  icferldrs  po¬ 
rões.  O  iiovio  que  está  sendo  re- 
luirndo  |Kira  proscgulr  vingem  pa¬ 
ra  o  sul  é  comnmndatlo  por  lano- 
cciiclo  Vlllasbõas. 


O  dr.  Samuel  LIbanto,  director 
interina  do  Departamento  Nacio¬ 
nal  de  Saude,  esteve  hontem,  ás 
10  bs.  da  manliã,  om  visita  á  Colo- 
nla  de  Alienados  de  Jaenrépaguá, 
onde  estão  sendo  construídas  Im 
portantes  obras  para  recolhimen- 

embarques  de  São  Paulo 

Carlos  Luz,  director  da  Caixa 
Economiea,  o  dr.  Waldemtro  Pi¬ 
res,  director  da  Divisão  de  Assis¬ 
tência  a  Psycbopalhss  no  Brasil 
e  vorlos  medlcxrg  o  autoridades  sa¬ 
nitários. 

Recebidos  polo  sr.  Adauto  Bo¬ 
telho,  director  geral  da  AssUten- 
cie  a  Paychopathns  no  Dlstrlolo 
Federal,  os  vlaltanlea  percoiTe- 
ram  dcnioradamonte  as  Inatalla- 
ções  do  Nucico  da  Curlclca,  que 
e.stão  qUBsl  terminadas  e  se  des¬ 
tinam  a  abrigar  cerca  de  000  en¬ 
fermos  do  50X0  feminino. 

O  director  da  colonla,  dr.  Car¬ 
los  Sampaio  Corria,  e  o  respecti¬ 
vo  admlnbitrador,  sr.  Antonio 
Gouveia  de  Almeida,  fizeram  uma 
exposição  doa  planos  que  a1i  véni 
sendo  executados  pelo  governo  e 
cujo  obicetivo  é  dar  aealstoncla  a 
cerca  de  3.000  alienados.  Os  viei- 
lanlca  iwroorrernm  também  na 
Installações  do  bloco  medtco-cl- 
rurglco,  que  Já  ee  acha  cmneluldo, 
e  as  do  Nucico  Ulyssea  VIanna, 

Inaugurado  ba  poucos  mezes  pclo 
presidente  da  Republica  e  ambos 
com  capacidade  total  da  740  lei¬ 
tos.  O  engenheiro  Souza  Aguiar, 
superintendente  do  Serviço  de 
Obras  do  MInIstorio  da  EMuca- 
çdo,  deu  detalhadas  explicações  d» 
parte  technica  das  construeçOos 
all  realizadas,  cuJo  acabamento 
oorrespomlo  As  exlgcncina  do  fim 
a  que  se  destina. 

Terminada  a  visita,  o  dr  Admi¬ 
to  Botelho  convirlou  os  presentes 
para  um  almoço  no  pavilhão  da 
adminlstrução  da  Culoniu,  no  quul 
tomaram  parto  todos  os  medicas 
e  altos  funcclonarlus  do  cslobele- 
olnienlo,  bem  como  o  ex-dlroctor 
geral  dr.  JefCerson  de  Lemos, 

Espera-se  que  antes  do  ílm  do 
nnno  calarão  terminadas  as  no¬ 
vas  Installações  da  Colonla  do  Ja- 
carépaguá,  consoante  o  plano  do 
realizações  do  ministro  Gustavo 
Capanema,  que  para  esse  fim  lein 
obtido  du  presidente  da  Republica 
o*  recursos  nccessoilos, 


NAO  HOUVE  JUSTA 
CAUSA  PARA  A  DIS¬ 
PENSA 


não  chegaram  a  ser 
interrompidos 

São  Paulo,  ,27  (Havoa)  —  N_0- 
licla-ae  que  em  vista  da  situação 
(ta  Europa,  os  exportadores  de  café 
e  de  algodão  de  i>ão  Paulo  tinham 
rocebido  lionicm  ordena  das  pra- 
ça.s  enropéas,  noraeartamonte  de 
Loiidrc».  |>a.ra  quo  suspemlesícm 
todos  0»  omharques.  EntreUmto, 
essas  ordens  foram  boje  revoga¬ 
das.  O  facto  é  Interpretado  nesta 
praça  como  uma  melhora  ria  cri¬ 
se  que  atravessa  a  Europa. 

0  novo  director  do  Collegio 
Militar  de  Porto  Alegre 

Porlo  Alcffi-e,  27  (Havos)  — 
Assumiu  a  dircecâo  do  Collegio 
Militar,  0  coronel  Luiz  Carlos 
Moraes, 

Conu)  director  de  ensino  daquel- 
lo  collegio  continuará  o  coronel 
Luiz  Gonzaga  Borges  da  Fonseca. 

C0NFR.4TERNIZAÇ.40 
Dz\S  CLASSES  CON. 
SERV.ADORAS 


O  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  quer  publicar 
um  diccionario  de 
botanica 

o  ministro  da  Agricultura  con 
vldou.  por  Intcrrocdio  do  senhor 
GontIJo  do  Carvalho,  seu  offlclal 
de  gabinete,  os  cspcciallst.iz :  cm 
botanica,  «rs.  Paulo  Caiiipos  Por- 
Ki.  Arthur  Nctva  o  Adolpbo  Du¬ 
que,  paru.  cm  conjunto,  examina¬ 
rem  os  orlglnaos  do  tercolro  vo¬ 
lume  do  “Diccionario  dc  pbintna 
utels  do  Brasil",  do  Pio  Corrés 
afim  de  vcrltlcar  sobre  a  convu- 
iilencla  dc  ser  o  mesmo  cditad-i 
pelo  Ministério  da  Agricultura 


A  exportação  gaúcha  na 
ultima  semana 

Porlo  Alegre,  27  (Havas)  —  Du¬ 
rante  n  pcmaiin  finda  (oram  cx- 
liortados  deste  Estado  35.337  vo¬ 
lumes  dc  varias  mercadorias,  en¬ 
tro  0*  quaes  figuram;  650  fardos 
de  alfafa.  27.145  saccos  do  ar¬ 
roz  beneficiado.  10.000  saccos  de 
arroz  em  casca.  23.018  caixas  de 
banha,  4.770  saccos  de  farinha 
de  mandioca.  762  sacas  do  feijão, 
6.539  fardos  de  fumo,  4.528  bar¬ 
ris  dc  vinho.  32.771  caixa*  de  vi¬ 
nho.  3.217  lardos  ds  zarque. 


PADEIROS  MULTADOS 


As  penalidades  foram 
reduzidas  ao  gráo 
minimo 

o  sr.  Waldemar  l''n!cão,  mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  despachou 
boiilem,  o  processo  em  que  o  Syn- 
dlcato  doa  Proprietários  dc  Pada¬ 
rias  0  Confeitarias  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  recorrera  das  multa»  Im¬ 
postas,  no  primeiro  semestre  do 
1933,  a  diversos  padeiros  do  Dls- 
trlcto  Federal  pola  Inobservância 
das  leis  reguladoras  do  borarto  de 
trabalho. 

O  sr.  Waldemar  Falcão  fun¬ 
damentado  no  parecer  da  Pro¬ 
curadoria  do  Departamento  Na¬ 
cional  do  Trabalho,  resolveu  redu¬ 
zir  para  o  grão  nilnlmo  a»  multa» 
Impoelae,  desde  que  os  Iníraclo- 
rea  promovam  o  pagamento  das 
mesmas  dentro  de  trinta  dias,  In 
cluindo  o  pagamento  das  custas 
do  procesic,  J&  em  executivo  fis¬ 
cal. 

Trata-sa  de  uma  medida  de 
equidade  que  vem  resolver  uma 
questão  antiga  e  de  Interesse  vi¬ 
tal  para  09  proprlctarlcs  de  pa¬ 
daria*,^ 


O  almoço  dc  amnnliã  uo 
Aiitoniovcl  Club 

Por  motivo  do  reconhecimento 
ik(.  Confederação  Nacional  da  In¬ 
dustria  dentro  do  quadro  syndlcal 
brasileiro,  liavcrá  aiuanliã,-  ao 
melo  dia,  no  salüo  nobvo  do  Au¬ 
tomóvel  Club  um  almoço  do  con¬ 
fraternização  das  classes  conscr- 
vndoras. 

Para  »sa  festa  foram  exnedl- 
d(i.»  convites  aos  »rs.:  iireeldciite 
dn  Republiea,  ministras,  prefeito, 
ebefe  (lo  policia.  membros  do 
Conscllio  Fcdcnit  do  Comniereto 
llxlerlor*  aos  lircciorcs  geraca  do 
Jllnlslerlo  do  Trabalho  c  á  Im¬ 
prensa  enrioen. 

Aa  cinsscs  conservadoras  farão 
unm  demonslnvção  de  soUdnrlcda- 
(tc  ao  sr.  MiivmUIo  Lodi,  prealdca- 
to  do  organismo  rcccin  creado, 
rtevendo  então  falar  vario»  orado¬ 
res.  cm  nemo  dc  varina  daascs 
InstIluIçOc». 


Os  cabeças  do  movimen¬ 
to  integralista  de  onze 
—  de  maio  — 

O  julgamento  dc  hoje 
110  Tribunal  dc  Se¬ 
gurança 

o  Importanle  Julgamenlo  do 
proccssíi  n.  606,  relativo  aos  ei- 
beças  d  movimento  lntegr.illH- 
la  do  II  de  inalo  ultimo,  foi  fi¬ 
xado  para  â*  1 1  hora»  da  mauliã 
de  lieje.  por  deliberação  do  JuU 
Pereira  Braga. 

Funeclonnrno  na  defesa  dezoi¬ 
to  advogados,  devendo  comtiaro- 
cer  a  Julgamento  clncocnta  a  dois 
accuidido*. 

O  primeiro  advogado  .i  occupxr 
a  tribuna  será  o  sr.  Waldemar 
Medrado  Dias.  . 


Por  isso,  o  ministro  do 
Trabalho  deu  r^zão  ao 
empregado 

o  sr.  Waldemar  Falcão,  minis¬ 
tro  do  Trabalho,  conhecendo  do 
pedido  do  avoeação  que  lho  fez  o 
sr.  Edgard  Marcos  Gonçalves  da 
decisão  da  Junia  de  Conciliação 
de  Porto  Alegre,  que  Julgara  im¬ 
procedente  a  NUa  reclamação  con¬ 
tra  a  flrran  AVoldmann  e  Mache- 
ner.  reformou  a  decisão,  para  Jul¬ 
gar  improcedente  a  reclamação, 
á  vista  de  não  ter  sido  pro-vndo 
pela  (Irma  Justa  causa  pura  dis¬ 
pensa  do  empregado, 

Foi  0  segulnto  o  despacho  pro¬ 
ferido  pelo  minlatro  do  Trabalho: 

"Considerando  que  as  unieas 
testemunhas  apresentadas  pelii 
firma  reclamada  são  os  seus  pró¬ 
prios  aoclos,  quo  nâo  podem,  por 
sl  sõ,  fazer  prova  em  seu  favor, 
ma»  contra  cila  tem  valor  pro- 
bante; 

Considerando  que  a  reclamada 
não  nega  haver  dispensado  o  re¬ 
clamante,  (undumontando  que  a 
dlsponaa  na  Icl  62,  de  B  de  Junho 
do  1935; 

Considerando  que,  em  seus  de¬ 
poimentos,  o»  soclo»  da  firma  re¬ 
clamada  se  contradizem  cm  rela¬ 
ção  á  causa  a  quo  attrlbueni  a 
despedida  do  reclamante;  ao  pas¬ 
so  que  João  Wcidmann  declara 
“que  a  causa  dit  dctnla.'‘ão  do  re¬ 
clamante  foi  porque  elle  aban¬ 
donou  0  serviço"  (sic):  Roberto 
ãtachener  diz  "‘que  o  reclamante 
fcl  demlttldo  porque  cominercla- 
i-a  por  conta  própria  conlrn  a 
vontade  da  firma  reclamada", 
mencionando  adianto  o  regresso 
do  reclamante  do  Rio  de  Janei¬ 
ro,  “onde  (ol  com  o  seu  salnrlo 
e  com  0  consentimento  da  recla¬ 
mada",  0  nue  attesta  a  Inexis¬ 
tência  do  abandono; 

Considerando,  assim,  que  a  di¬ 
vergência  onlrc  os  dois  soclus  da 
reclamada  cm  relação  á  causa  da 
dispensa  do  reclamante,  Icvom  ã 
conclusão  de  que  não  houve  Justa 
enusa  para  tal  demissão; 

Ccnaldorando,  pois,  que  a  ine- 
xlsleiicia  do  abandono  eslA  prova¬ 
da  nos  autos,  pelo  rtepolmcnlo  dc 
defesa  citado  o  pela»  allcgações 
apresciiUdas  pela  reclamada  A 
Junia; 

Considerando,  por  outro  lado, 
que  a  “negociação  haklliial  por 
conta  proprln,  sciit  pcniitssão  do 
empregador",  quo  poderia  ser 
causa  para  a  dcspertlUa,  não  (ol 
provada  pcla  rpclnmad».  aitlcs, 
pclo  conlrarlu.  icr-sc-ã  quo  iid- 
mlltlv  qilo  essa  ncgocUrâo  por 
conta  própria,  so  existia,  ern  com 
permissão  dq  empregador,  qiio  em 
Kcu  depoimento  declara  lextunl- 
mento  que  o  reclamanln  ante»  dc 
portir  para  o  Rio  do  Janeiro, 
“confessou  no  drcinrantc  que  ca¬ 
lava  negociando  com  moveis;  que 
0  declarnnio  nnda  lhe  disso'': 

Considerando,  imr  conseguinte, 
que,  B«  a  reclamada  subia,  nntvs 
da  dispensa  do  reolaniunle.  des¬ 
sa  negociação  por  conta  própria, 
nne  nSo  provou  ser  habitual,  e 
nada  ollcgou  contra  clia,  é  por¬ 
que  deu  permissão  lacUa  pnra  o 
seu  prosegulmcnto,  não  podendo, 
B.HsIm.  con»lderal-a  Justa  cau»a 
para  a  despertldaj 
Com  iderando.  cm  sumniR,  nuc 
a  reclamada  não  provou  Juata 
causa  para  dispensar  o  reclaman¬ 
te  e  lodos  os  Indicio»  o  presum- 
pçõea  são  no  senlldo  de  quo  tal  I 
causa  Justa  nno  existiu, 

Re«alvo  reformar  a  decisão  da 
Junta,  para  Julgar  procedente  a 
reclamai;,io  e  condemnar  a  firma 
reclamada  a  Indemnizar  o  rrcia 
manto  na  forma  do  art.  2.*  da 
lei  62,  do  5  de  Junho  do  19.73" 


Â  elegancia  tem  os  seus 
mentos.  0  primeiro  delles  é 
tar,  todas 


manda- 

frequen- 


as  noites,  o  “grill”  verde- 
creme  do 


Casino  Copacabana 


flJJ871 


ESTEVE  NO  RIO  0  NOVO  EMBAIXADOR 
DA  ARGENTINA  NA  FRANÇA 

0  SR.  MIGUEL  .«GEL  GÍRCANO  MAJA  A  BORDO  DO  “ASTURIAS" 


"■  -í.  4  '  '• 


0  embaixador  Miguel  An  gel  Carcano  entre  pessoas  que  o  foram  cumprimentar 

a  bordo  do  "Astnrias" 


Fossou  pclo  Rio.  hontem,  o  sr.  - 
Miguel  Angel  Carcano.  ex-mlnls- 
iro  da  Agricultura  da  Argentina 
no  governo  .Vgustin  Justo  e  no¬ 
me  Uo  projecção  noa  meios  polí¬ 
ticos,  tntcllccluac*  e  sociacs  do 
seu  paiz. 

O  sr.  Miguel  Angel  Carcano, 
que  é  filho  do  cx-embaixador  ar¬ 
gentino  no  Brasil,  sr.  Ranion 
Carcano,  nuo  tantas  amizades 
aqui  deixou,  destina-so  A  capital 
da  França,  via  Cherburgo,  afim 
do  asaumlr  as  altas  funeções  dc 
omb,ilxador  da  Argentina,  para  os 
quaes  vem  de  bcr  nomeado. 


Viaja  0  lllustre  diplomata,  com 
sua  família  a  bordo  do  “Astu- 
rlas",  onde  recebeu,  na  manhã  de 
hontem,  os  cumprimentos  do  re¬ 
presentante  do  ministro  das  F.ela- 
ções  Exteriores,  de  representantes 
offloiaes  0  dos  JornaUstas. 

Teve  pnra  com  os  representan¬ 
tes  da  Imprensa  palavras  de 
admiração  e  estima  pclo  Brasil  o 
seu  povo,  e  enalteceu  a  tradicio¬ 
nal  amizade  existente  entro  o  seu 
0  0  nos.w  paiz,  amizade  quo  se 
torna  cada  vez  maior  o  mais  se 
srrtldlflrn. 

Não  cmllllu,  propriamente,  na 


ligeira  palestra,  conceitos  sobre  a 
situação  alarmante  que  patea  a 
Europa,  Comiudo,  deixou  perce¬ 
ber  0  seu  optlmlsmo,  ao  se  referir 
ao  cargo  que  vae  assumir  precl- 
samente  num  momento  dr  tanta, 
tensão,  dizendo  ter  a  esperança 
de,  ao  chegar  ao  Velho  Mundo, 
encontrar  tudo  solucionado  sem  o 
emprego  da  força. 

O  embaixador  Miguel  Angel 
Carcano  esteve  no  palaclo  dn  Cal- 
tetc,  em  visita  do  corlczla  ao  pre¬ 
sidente  da  Republica,  pnr  quem 
foi  recebido. 


0  COLLEGIO  PEDRO  II 

Em  virtude  do  topico  que  bon 
tem  publicamos  com  o  titulo  aci¬ 
ma,  recebemos  do  professor  Ra- 
Ja  Gabaglla,  dlreclor  do  exter 
nato  do  Pedro  II,  a  seguinte 
carta: 

"Sr.  Director  do  "Correio  da 
Manhã” : 

Leitor  assíduo  do  vosso  con 
cciluado  Jornal,  cumpre-me  escla¬ 
recer  um  topico,  inserlo  na  odl 
ção  de  hontem.  As  segundas  pro 
vmi  porclaes  estão  sendo  Julgadas 
e  os  resultados  não  (oram  ainda 
notificados  nos  estudantes,  por 
que  os  professores  Julgam  não 
ser  conveniente  n  divulgação  Ini 
mediata,  a  hain  moamo  doa  atum 
nos  que,  por  vezes,  senhores 
de  média  promlasora.  não  pros 
seguem,  com  o  mesmo  afinco,  no 
estudo  e  fracassam.  Antes  do  Inl 
elo  das  qunrtoa  provas,  as  se 
gundoa  e  torcclrn-s,  proras  csln 
rão  lotalmente  liquidadas,  como 
♦empre  jc  fee,  nos  annos  ontí- 
rlorcs . 

Quanto  n  professores  que  deram 
apenas  cinco  ou  seis  nulas  não  é 
certo,  nem  tampouco  que  os  do¬ 
centes  80  mostrem  dcBlntcrcMa- 
dos  dc  suas  aulas,  apõs  aa  denc- 
cumutnçõ».  K'  que  lodos  os  pro¬ 
fessores  ou  são  cffecUvos.  ou  cão 
dCBlgnados,  mrdtnnlo  concurso  de 
tilulon;  lerá  Imvldo  a  substituição 
fle  professores,  pol»  muitos  quo 
Iniciaram  o  curso,  preferiram  ou¬ 
tro»  encargos  (Collegio  Unlvoral- 
Inrlo,  ensino  municipal,  Inspecto- 
res  de  ensino)  e  tiveram  de  dei¬ 
xar  o  nosso  Collegio,  .á  vista  da 
Iria  das  desaccumulaçõcs.  Disso 
nlngucm  õ  responsável. 

No  tocante  á  liiefdclancla  do 
ensino,  doviüa  á  folção  burocra- 
llra  da  actuul  Dlrectorla,  é  com 
verdadeiro  pezar  quo  vejo  me 
Tiosprczado  o  esforço  de  quem  tom 
procurado  niellioinr  a»  condições 
teebiilcas  e  pedagógicas  do  eatabe- 
Iccimento,  ja  construindo  novos 
IntaoratorloH  (o  de  Chimiea,  é  ura 
exemplo;  oiilro:  .is  sala»  de  .Sclen 
cisa  NiituraoR),  já  installando  ser 
viço."!  dc  BSflIstencla  social  (senrt- 
ço  de  saude  merenda  escolar  e 
tccrelos.  salas  de  leitura  para  os 
alumilus). 

KIb  o  quo  me  cumpre  ellucidar, 
agradecendo-voa  a  publicação  dos 
presentes  llnims  o  sub.icroven- 
do-mc  au:*  alo  —  pi-cfcasor 
llojd  GakooUa", 


UMA  ULTIMA  PA- 
—  LAVRA  — 


O  bispo  dc  Bomfim  visu 
tou  o  general  Diilra 

Btteve  hontem  em  vlslla  de 
cumprimento  ao  minlatro  da  Gucr- 
9  bispa  40  E.omiiia. 


Não  dosojaria  contestar  mala 
ee  falsas  aceusações  do  sr.  Ber- 
quõ.  Mos  seja  cala  minha  ultima 
lialavra.  Já  que  em  seu  artigo  do 
hontem,  ao  conimentar  minha 
“Carta  aberta",  elle  sõ  trata  de 
atirar  sombras  e  do  accumular 
manchas  sobro  a  limpa  (olha  do 
serviços  do  generbl  TiTJjlllo,  'comd 
militar,  e  de  empanar  sua  histo¬ 
ria  como  governante.- Em 'minhâ 
carta  propuz-me  aclarar  factos, 
acreditando  que  o  ar.  Borquõ  vi¬ 
nha  sendo  informado  pelas  cam¬ 
panhas  hostis  ao  general  Trujil- 
lo.  Mas  sua  resposta-  de  hontem 
dâ-mo  a  convicção  do  que  serve 
aos  Inlcresacs  da.  opposlção  (z 
Trujlllo  e  não  aos  Interesses  mo¬ 
raes  da  America.  De  principio, 
não  quero  polemicar  num  terreno 
puramente  de  odio  e  rancor  pes- 
,  I  aoal,  no  qual  ae  situa  a  sr.  Ber- 
quõ.  Se  ae  tratasse  de  llluatrur 
opinião  publica,  agradar-me-Li, 
aoudtr  á  polemica.  Mas  quando 
se  nuo  decense  ao  recurso  de  usar 
todas  as  armas,  como  oceorre  no 
Intcllz  caso  que  motiva  estos  li¬ 
nhas  do  protesto. 

Eu  poderia  contestar  ponto  por 
ponto  os  ataques  que  o  ar.  Bcr- 
quõ  dirige  a  Trujlllo,  produzindo 
tirovos  e  exlglndo-lbe  que  mostre 
us  suas.  LImitnr-mc-cl,  entra 
tanto,  a  refutai'-lhe  a  accusnção 
i|ue  foz  sobro  a  morte  de  Marll- 
nez  Reynn  e  sua  esposa.  Esto  fa¬ 
cto  multo  lamentável  oceorreu 
quando  Trujlllo  nno  estava  no 
governo.  Era,  então,  presldcntu 
da  Republica  o  licenciado  Rafael 
Eatrella  Urena.  Todos  em  Bãc 
Domingos  sabem  oa  detalhes  des 
ta  tragédia  e  conhecem  sua  cau¬ 
sa  e  seiia  autores.  Todos  sabem 
como  é  Trujlllo  alheio  a  este  acto 
barbaro,  que  elle  foi  o  primeiro 
a  lamentar.  Nem  o  mala  encur- 
nlçado  Inlmlglo  da  Trujlllo  pode¬ 
ria  cuipnl-o  desto  sangrento  epl- 
sodlo.  Mos  ninguém,  quo  qurlra 
proceder  com  Justiça,  põde  nem 
tom  direito  de  negar  que  elle  fcl 
sempre,  em  toda  a  sua  vida,  um 
lutador,  laborioso,  honesto  o  es¬ 
forçado  8  um  offlclal  digno, 
pundonoroso,  uumprldor  de  seus 
deveres  e  iim  doinlnlcunu  exeui 
piar,  que  levantou  seu  paiz,  ro- 
denndn-o  de  toda  classe  de  prcril- 
gtou.  Quando  o  sr.  Borquõ  ((Ulzor 
adquirir  ou  ampliar  factos,  con¬ 
frontai'  ou  completar  rcferancias. 
estou  ás  suas  ordens.  Kcsta-nic 
dizer  que  a  vida  ulll  «  merlbiria 
do  Trujlllo  6  a  primeira  no  cora¬ 
ção  doa  duminteunoB  e  está  olla 
bem  á  vista  de  todos  para  des¬ 
mentir  fallaclan  o  ralumniaa.  E, 
no  que  toca  á  obra  de  governo  por 
elle  realizado,  rstã  cila  bem  no 
alto,  onde  tode»  a  vèm  e  a  pal 
pam,  para  rrapnder  vlrlorlosu 
mente  a  »eua  dolractorcs.  — 
Osvaldo  Batll, 


Chegaram,  pelo  “Ker- 
guelen”,  um  capitão 
aviador  francez  e  um 
pintor  belga 

Deu  entrada  no  porto  desta  ca¬ 
pltnl,  no  amanliccrr  de  bonlrm, 
Kcrguelrn",  vindo  de  Ilani 
burgo  e  cscalu.»  e  cm  viagem  pa¬ 
ra  Buenos  Aires, 

Pum  0  RIn  viajaram  o  rapilâo 
avindnr  .Te.in  Cael.  quo  veiti  ser¬ 
vir  Junto  ft  embaixada  da  Fran¬ 
ça,  e  o  pinlor  belga  Jeorge  Wam- 
bacli.  que  Já  tem  estado  de  ou 
Iras  vcz»s  no  no»»o  palt. 

A  qiinsl  totalidade  doa  passa 
potros  do  "Kerguflon"  é  de  ter 
relra  eln»»e,  achaiido-re  a  »eu 
bordo  cerra  do  cem  Judeu»,  que 
aliandonnram  a  -Ulrmualia.  como 
outroB  muitos  Já  o  fizeram,  e  vie¬ 
ram  em  busr.i  de  trabalbo  e  tran- 
quillldade  noa  paJzes  eul-amerl- 
ãá^Si 


0  sr.  Francisco  Campos  reaS' 
sumirá  hoje  as  funeções  de 
ministro  da  Justiça 

Chegou  honlem  dc  Bcllo  Ho 
rlzonlc,  dr.  aulomovrl,  o  minla- 
ro  Francisco  Gainpos.  Em  sua 
rrsldcncia,  A  noite,  estiveram  o» 

(llvcrsoE  cnlIcgii.H  de  ãllnletcrio 
niinicrosoM  nmlgoií. 

Ilojr..  fts  II  hora^  o  .ir.  Fran 
risco  Campos  reassumirá  siins 
lunuçõe»,  no  Mliilslcrlo  da  Jus¬ 
tiça,  recebendo  o  cargo  da.»  1  A  morlc  (lo  rcánonsílvcl 
mãos  (lo  minisiro  Interino  ^  | ‘5  moric  UO  I  t..IlOllbclM.i 

chefe  do  -seu  gabinete,  sr.  Ne¬ 
grão  do  LIniH. 


Applicou,  numa  petição, 
estampilhas  já  servidas 


livrou-o  tia  multa 

Conliu  A.  Tavollcrl  ft  Cla.  foi 
lavrrAo  nwto  de  Infraoção  por 
ler  0  escrivão  do  »ello  verificado 
(iue  o  seu  procurador  Daniel  de 
Almeida  havia  folio  uso  de  es 
lampllliae  Já  servidas  numa  pe 
lição  dirigida  ao  director  geral  do 
Departamento  de  Propriedade  In 
dustriaJ  a  enviado  á  Recebedoria, 
liara  quo  fosse  cobrada  revalida 
çío  Julgada  devida  por  aquelle 
(unccionario. 

Muito  embora  a  infracção  com 
mcltlda  não  llvrxse  sido  pratica¬ 
da  por  A.  Tavollcrl,  ma»  sim  por 
ccii  procurador,  conira  (iiiem  de¬ 
veria  ter  sido  o  auto  Iavra<lo,  dn 
fendeu-se  a  referida  (Irma.  não 
chegaiido  a  psgal-o  n  sr.  Daniel 
de  Almeida  por  ler  fallecido,  cen- 
forme  prova  e.xlaleiite  no  pro 
eexM». 

Isto  posto,  «  tendo  em  vista 
quo  a  morte  do  responsável  pela 
Infracção  põz  termo  â  questão, 
foi  Julgado  Improcedente  o  auto 
dõAecml^o  o  epu  ârçhivamoQto, 


CAJATY  CONDEMNADO  A 
20  ANNOS  DE  PRISÃO 


Costa  Maia  responderá  a  jury, 
hoje,  pela  segunda  rez 

A  condemnação  de  Adalberto 
Cajaty,  cujo  sensacional  Julga¬ 
mento  durou  quinze  boroa,  poln 
aenteiiça  condemnatorla  aõ  (ol 
conhecida  As  3  horas  da  madru¬ 
gada  de  hontem,  havendo  a  ses¬ 
são  se  Iniciado  âs  12  horas  do 
(Ila  anterior,  não  aurprchenreu  a 
opinião  publica. 

A  defesa  do  réo  não  conse¬ 
guiu  destruir  a  argumèntaçâo 
da  aceusação,  do  vez  quo  eeta  se 
baseou  om  copiosas  provas,  -«l- 
testadoras  todas  da  criminalida¬ 
de  de  Adalberto  Cajaty. 

O  advogado  de  defesa  esfor- 
çou-Bo  Ingentemente,  procuran¬ 
do  demonstrar  que  a  desditosa 
Eleonora  matára-se  com  suas 
prnprhia  mãos;  que  osslm  pro¬ 
cedeu  do  motu  proprlo  e  não 
por  ter  sido  Induzida  o  auxilia¬ 
da  por  seu  irmão;  que  a  vlctlma 
Unha  motivos  para  asalm  agir  e 
quo  ossos  motivos  (oram  causa¬ 
dos  por  outro  que  ora  o  ao- 
cuNado. 

Foi,  porém,  em  vão  o  traba¬ 
lho  dn  defesa. 

O  conselho  do  sentonça,  como 
já  é  do  domínio  .publico,  con- 
Uomnou  o  réo  pelos  dois  crimes 
que  lho  foram  Imputados:  tree 
annos  o  sela  mezes  pelo  crime  de 
inducção  ao  suicídio  e  16  annos 
0  mezen  pelo  deticto  do  lioml 
ctdio  com  diversas  nggravanles, 
perfazendo  ns  penus  o  total  do 
20  annos  dc  prisão  com  traba 
lhos. 

O  advogado  do  Cajaty,  sr. 
Stello  Ualvâo  Buono,  em  polição 
dirigida  au  Juiz  criminal  de  Nl- 
ctheroy  appcilou,  hontem,  da 
sentença  conUeninaloria. 

UoJe,  ás  12  horas,  será  julga¬ 
do  José  ria  Costa  õlaia,  o  Indi- 
gltudu  assassino  de  d.  Esther 
Duque,  cujo  cadaver,  dlss  de¬ 
pois  do  criitic,  deu  á  custa  em 
uniri  praln  da  enseada  do  .Sacco 
de  lião  BYanrlHco,  cm  NIctheroy 
E'  outro  processo  rumoroso, 
nujo  rrimclru  Julguriicnlo  Irvou 
no  rcclnlo  do  Tribunal  do  Jury 
uma  verdadeira  iiiuKldAo. 

Cosia.  Mala  vae  a  segundo  Jul 
ganicnto  por  decisão  da  COrto 
do  Appellaçõo,  que  assim  deli 
hr;  ou,  rm  virtude  de  nâo  haver 
nido  linanime  a  absolvição  con¬ 
seguida  pelo  aceusado. 

A  defesa  de  rfo  está  lambem 
cargo  do  advogado  Stello  Gal 
vâo  Buono. 


Foram  afastados  das 
funeções  de  correto¬ 
res  de  navios 

0  mlnlst]-o  d.1  Fazenda  Irane» 
mtltlu  ao  do  Trabalho,  afim  d« 
ser  presente  á  Commissão  Espe¬ 
cial  de  '.Legislação  SocIhI.  o  pro¬ 
cesso  encaminhado  pels  Interven- 
toria  federal  no  Espirito  Santo, 
relativo  ao  requerimento  em  que 
Blanor  Machado  e  Mario  Ribeiro 
de  Souza  pedem  seja  regulariza¬ 
da  a  sua  situação,  visto  haverem 
sido  afastados  por  decisão  .indi¬ 
ciai  dos  funeções  de  corretores 
de  navios,  juniu  á  Alfândega  de 
Vlctorla. 


Concedida  autorização 
para  explorar  uma 
estrada  de  rodagem 

Fui  aaslgnado  pelo  presidente 
da  Republica  um  decreto  conce 
dando  ao  engenheiro  civil  Jero 
nyino  Coimbra  Bneno,  ou  rmpre 
aa  que  organizar,  autorização  pa¬ 
ra  construir  e  rxplorar  uma  ei- 
Irada  de  rodagem,  entre  São  sl 
mão,  no  sul  de  Goyaz  e  Cohimbla 
cm  São  Paulo,  atravé*  o  Trlun 
guio  Mineiro,  na  conformidade 
dos  clausula.»  aselgnadas  pein  nii 
nletro  ilo  Estadu  da  Viação  i 
Obra»  Publicas  e  de  aceurrio  com 
a  Infonnação  do  Departameniu 
Narlonal  de  Estradas  de  Roda¬ 
gem. 


Vae  ser  desligado  do  D 
A.  S.  P.  para  reassumir 
as  funeções  do  seu  cargo 

Tendo  0  presidente  da  Republica 
resolvido  qne  o  Intendente  da 
Admlnislraçãu  do  Domlnto  da 
União,  no  Ceará,  engenheiro  João 
Maria  Broxado  Filho,  reasaum,* 
BS  funeções  do  »eu  rargo.  o  nil 
nlstro  da  Fazenda  solicitou  pro¬ 
videncia  no  presidente  do  D.  A 
S.  P.  no  sentido  de  ser  o  referi 
do  funcclonarlo  desligado  desse  Dc 
partamento.  onde  se  .irha  servin 
do.  afim  de  se  apresentar  A  aua 
repaiUçãq. ’ 


HOJE...  200:000$000 

Lplerla  Federal  —  nevo  plane 

6.*  Feira...  «)0:000$000 

Apollcee  Paall«4ne  <A  riein 
c  ■  pr«xo> 

CENTRO  LOTERICO 

TraTeein  de  OnTlder»  t 


(ílsSí'. 


Foi  julgado  o  auto  pro¬ 
cedente  e  imposta  a  mul¬ 
ta  de  2:000$000 

Contra  José  Maria  da  Silva  (ol 
lavrado  auto  pur  se  ter  utilizado 
da  csUimplIhaa  Já  anteriormenle 
usadas,  e  por  elle  apostas  em 
uma  nota  promissória,  emlttida  a 
favor  de  Abol  da  Sllvn. 

Intimado  a  sc  defender,  depois 
de  ter  a  Casa  da  Moeda  declarado 
serem  Já  anterlormrnte  servido.» 
oa  selloa  sobre  o*  quars  appoz  a 
aua  assignatura  deixou  o  proces¬ 
so  correr  A  revelia,  s-ndo  julgado 
auto  procedente  afim  de  Im¬ 
por  a  José  Maria  (»a  ijllva  a  mul¬ 
ta  de  2:00050én,  ealnbeectda  no 
arl.  62.  loira  d.  do  decreto  1.137 
dc  7  do  outubro  de  1936.  por  ser 
nula  benigna  que  a  multa  anlç- 
-lornienla  eslabelet-ldn  nn  regula¬ 
mento  dado  como  Infringido. 


Peças  inserviveis  de  fer¬ 
ro  e  outros  metaes,  cuja 
exportação  é  prohibida 

Na  conformidade  ^  decisão  do 
presidente  da  R«publ(ca  profe¬ 
rida  sobra  o  nbjeclo  do  processo 
14.864,  do  correnlQ  anno,  decla¬ 
rou  o  ministro  da  Fazenda,  cm- 
circular  dirigida  uos  chefes  da.i 
repartições  fazendarlns,  quo  deve 
ssr  considerado  como  socata  ou 
peças  Insen-lvel»  de  ferro  e  ou¬ 
tro»  metaes,  cuja  exportação  é 
prohibida  peloa  decretos  n°H  23.665, 
iln  7  de  dezembro  de  1933  e  23.884, 
da  19  do  fcverelio  de  1934.  o  ma- 
lerlnl  Inutilizado  por  damnltlc.i- 
çün  ou  uso,  escapando,  asstm,  a 
t»»a  prohlblção  macblna»,  peças, 
utennillos  e  aritgo»  semelhante», 
cm  condições  do  (uncclonamenio 
ou  uproveitamontn  nos  proprlos 
serviços  pnra  que  foram  con- 
fecclonsjdo». 


O  ministro  das  Relações 
Exteriores  e  o  prefeito 
conferenciam  com  o 
ministro  da  Fazenda 

Estiveram  hontem  em  confe¬ 
rencia  con;  o  ministro  Souza  Cos¬ 
ta  0»  srs.  Osncildn  Aranha,  minis¬ 
tro  do  Exterior,  o  Henrique 
Dodsworlh,  prefeito  do  DIstrIcto 
Federal, 

Reformado  um  tenente- 
coronel  da  Policia 
Militar 

Assignoii  0  previdente  da  Ke- 
publica  um  derreto  concedendo 
reforma  ao  tenente  coronel  da  Po¬ 
licia  Militar  do  DIstrIcto  Federai 
Dlno  Carlos  de  Aqulno, 
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0  'lin  nii  luli>.'i'<>itluvuv»  tciii 
Kimhnniiilii  II  niihilílii  iiultllcu  ilu 
niiiiiihi  Inlclro,  o  cMii  imlxAii,  itfio 
1'Ui'ii,  ui‘'i'u  iiIkiiiin  vitu*  uii  exii* 
gi-i'u8.  I’iiii'tirai'  ccrvlr  ii  i'ui'i)nili. 
4  liiiiibiiii  um  >luN  mclliorcb  iucln-< 
rio  lH'm  Hcrvir  it  lur/:,  i|uu,  oumu 
n  Uiirnu.  cxIro  eoiill- 

nuu8,  A  pnx  ii&ii  6  imi  honimi  cs- 
tHtlcii.  n  mIiii  u  ücij|)i>rliii-  cuiitliiuo 
ili*  liimi  ni'i,'Ati. 

A  Aiiiitrlii-UuiiBflii  miiiilovn 
810  IDM,  II  enliiilu  iln  ci|Ulll)>i'lu 
«iu'ü|icil,  imil  liiiulii  118  luiim  (|iiu 
8cm|iro  illvlilliiiiii  allcnirica  a  liuii- 
U(ii'C8,  iiuu  illhiuiliiviim  II  prcsla- 
nilniu  tiu  IiiiihtIii,  v  uh  iIIccuiiIIiih 
eblstriiioM  outro  uh  milriih  puvo», 
riiic  nã'i  KC  loslRiiuniin  &  miit  hI- 
tuaoAij  ilu  KiilMirilImuliiH. 

Tcrmlimilii.  n  Kiicrin.  vlsariim 
Ininicril&inmomc  uh  iiIIIuiIoh  urcui- 
nu  lOiiixipii  Coiur»!  imiu.  barrclru 
capnH  (lo  razcr  Ince  A  Allcmanha. 
A  uonslliulQüo,  cin  1918.  lie  um 
JJistaclo  fcricrnllvo  uoiniroslo  ilna 
ulleimicti  ilii  Aiisiriu,  liimgaruH, 
icliccoii  e  HluvnuoH  tcrlu,  tulvcz, 
nicllior  prcKcrMiilo  a  puz.  Profo- 
lirniii,  iiorAuí,  creur  uum  AiictrlH, 
uma  llimsilu  u  uinit  TcIiuoohIovh- 
■iufa,  Kaluda  nrlIdclHl  e  heterogê¬ 
neo,  cPiuleiuiiiiilu  liujc  u  uni  Incvl- 
Invpl  CHpImcrlninciilu. 

Uh  1 1  piinciiiluH  illiuriiiii  por 
AVIIkcip,  pniM  II  imiicIiimIu  iIh  puz, 
vitaviini  II  «iiiTru  chiiio  IcitIvcI 
fluRcIlo,  iiuc  a  toilii  ciislú  iIqvci-Iu 
Kcr  evliArio  no  porvir.  Prlu  satle- 
fai.iio  d(i  tiiythu  lincluiiul.  coiieo- 
denito  aoK  povon  o  direito  do  nuto- 
rietermlnai:Au,  obnervadoii  uh  Itinl- 
icH  inipoütoH  polo  piylho  tradicio¬ 
nal  Mingua,  rata  e  ciiltuini),  jul- 
sou-ee  aruatur  u  principal  origem 
iloa  conflIclOH  ariiiarioB.  0  myllio 
nacional,  purAni,  i  aempre  aconi- 
lianhadu  de  Hciiltmentoa  bellIcoH. 
nutadumcnlo  quando  mniiobram 
diplonuiclaii  dcacoiitroladaii,  B. 
paru  corrigir  na  excestoa  do  na- 
uionallHinu,  proclamou  Wllaon,  do- 
nilnadu  |ior  um  elevado  Idealiaino. 
a  nccceaiilada  doa  principloa  de- 
niucrutlcoa,  concedendo  aos  povos 
ü  direita  de  dispor  do  si  proprloa, 
com  Inlerdici.ãa  da  diplomacia 
secreta.  A'  Idga  das  NacAea  ca- 
lioria  a  larefn  rio  arbitro  nos  lití¬ 
gios  que  porvenlura  eurgriseem 
entre  gi-andcs  e  pciiucnan  po¬ 
le  nelas. 

0  mesmo  Idealismo  nSo  anlma- 
VII.  iiorAin.  os  outros  Rllindoa,  II- 
giidús  eiilre  si  por  antigos  trata¬ 
dos,  0  preacciiputlos  com  os  espo- 
llus  (la  vlciorln.  Ao  traçnr  as  no- 
vaa  lionteiras,  duas  alternativas 
hs  Impiisei-am  uoa  autores  dn  Tra¬ 
tado  üe  Versallios:  observar  os 
limites  ctliiiagrapldcoe,  e  consti¬ 
tuir  assim  Rstados  iifio  viáveis, 
uu  ampliar  us  limites,  do  uccordo 
ciini  as  ncccssiilades  ccononitoas. 
elirangendo  iiarlonalldudcs  diver¬ 
sas.  Applli-adn  íol  o  nrlmolro  sys- 
teina  aos  liilmlffnn  f  Áustria,  Uiin- 
grls.  Dulgarls)  o  o  segundo  aos 
p.-.izes  omlflOH  í frança.  Tclicoo- 
glovaqula,  Poloula,  Sorvls,  Italia). 

Decidida  foi.  em  consequência, 
B  rrcHçSo  do  Estado  tclioco.  do 
Rccordn  com  os  princípios  da.s  iia- 
rloimlldadee.  Mas.  pum  (|uc  o 
mesmo  pudesse  viver,  necessário 
foi  dotal-o  ria  reglúo  industriol 
dn  Vllha  superíor,  povoada  imr 
allemncs,  o  da  região  ugidcola  o 
leste  da  Moraviu,  povoada  pelor. 
elnvacos.  Constiluln-se  desse  mo¬ 
do  um  Estado  pseudo-nacional, 
cumposlo  do  14.729.I;SS  habltan- 
tes.  dos  nuaea  6  iiilf/iôcí  rfe  tcíier- 
coi.  A  millifisM  de  kIovbcos.  9  nilt' 
aUemãcB,  e  o  resto  subdividido, 
entre  magyares,  russos  o  ukrnnia-. 
nos,  poloneses,  rumoicos,  yugo- 
biiivoa  0  Judous. 

Libertando  ns  tcbccoslovacoF.  n 
Tratado  de  Versalhes  privou  à 
Áustria  de  seus  prlnclpaes  centros 
industrlars.  .ncunindo  os  Croatas 
a  seus  Irinuas  servlos  da  Molda- 
Ma  0  da  ValaclilH,  privada  foi  a 
llungria  rio  suas  florestas  o  de 
siiHS  inlims.  Juntando  u  poro  de 
Trlesle  a  sciis  Irmãos  llollunos, 
vedado  ficou  A  Áustria,  bem  como 
&  Hungria,  o  aceosso  ao  Mar 
Adriático.  Desfarte,  todos  os  pal- 
Ecs  reunidos  cm  Inrno  da  Alie- 
manha,  e  que  formam  a  “Mltte- 
Iru-einnjpa",  ver-se-iam  asphy- 
xisdos  ciitre  suas  fronteiras  e 
destinados  u  um  forçoso  desmem¬ 
bramento.  Mala  uma  vez  ficou 
provado  não  sor  possível  enqua¬ 
drar  BS  aspirações  naclonaea  dos 
povos  com  as  suas  necosaldodca 
ecohoinlcas.  Oa  confllctoa  de  ruça 
Inlensificaram-ac,  e  a  paz  de  A'er- 
luilliea.  que  vlBat'a  a  cmunclpaçâo 
das  pequenas  naçfies,  contribuiu 
rara  multiplicar  oa  “Irredontis- 
moa". 

0  principio  das  iiadonatldades 
serrlu  de  base  á  política  de  Na- 
poieão  III,  que  do  mesmo  multo 
te  serviu  durante  seu  governo. 
Seu  e.vcmplo  foi  seguido,  com 
grande  habilidade,  por  Cavour, 
contra  os  auslriacoi,  o  uma  sArle 
de  plebiscitos  decidiu  a  annexação 
de  Mudena,  Parmu.  Sardenha  e 
Toscaim  ao  Helno  da  Savoia,  e  n 
annexação  dc  Nice  c  da  &a>'oia  i 
França.  Tal  systema.  purAm,  >6 
se  revelou  proflctlo  quando  exis¬ 
tia  accoi-do  entra  o  governo  e  o 
poro.  o  que  raramente  foi  pos- 
bivel,  O  novo  nelcli  allcmã»  re- 
ousou  o  plebiscito  ao  povo  da  Al- 
NHcla-Lorcnu.  aos  dlnamarquezes 
do  Ston  lg  e  sos  polonezes  da  Pos- 
nuiila.  O  proprlo  Tratado  de  Ver- 
sallies,  que  proclumou  solenno- 
menle  o  principio  de  aulo-deler- 
mlnaçúo  dns  povos,  ngiu  sem  o 
consentimento  dos  rutiienos  e  dos 
allcmãea  na  Tcliceosloxnqula,  o  dos 
Flavos  na  numimla.  Alas  a  Alle- 
maiiha  de  Hltler  —  pondo  em 
pratica  as  palavras  dc  Veulllot: 
"Négo-te  todas  ns  liberdades  em 
nome  doa  meus  prlnciplos;  recla- 
mo-88  em  nome  dos  tena"  —  de¬ 
fende  alê  80  emprego  das  armas 
ti  dtrelto  dos  siirfclot. 

Estrategicamente,  a  Tchccoslo- 
vaquta  A  qiiasl  Indefensável.  Seus 
dlrlgenles  consideraram  sempre  a 
Hungria  c  os  Habsluirgos  como 
seus  prlnclpaes  inimigos.  Kiinca 
se  lieblluaram  a  governar  com 
horizontes  amplos,  visando  o  cqtii- 
librio  europeu,  üe  mais  sabia 
houvesse  sido  a  sua  política,  os 
esforços  conclllstorios  da  Ingla¬ 
terra  8  da  frança  teriam  encon¬ 
trado  Junto  As  naçBcs  que  l■odclnm 
a  Tchecoslovaqula  o  auxilio  Indis¬ 
pensável.  capaz  de  afastar  ns 
nineaças  do  Rcicli.  A  Hungria, 
numa  prudente  expectativa,  inan- 
teve.-ge  noutra.  BguBi'dando  o  mo¬ 
mento  opporiuno  para  pronun- 
clar->e.  e  nlndn  mais  firmes  to- 
r.om  as  resenns  da  Polonin.  que 
Koube,  a  devido  tempo,  modifica' 
os  rumos  de  sua  política  exterm. 
i-tiscando  uma  npproxImaçSo  com 
n  Allenifinha,  dllada  pola  nccca*!- 
tisdn  do  defender  sUas  fronteiras 
inntra  a  f.tt.S.S.  e  pelas  des- 
roíifiunça»  que  ,lhe  liisplrára  o 
peein  franco-HOvIctlco.  Hoje.  Pu- 
loiiia  0  Hungria  rccliimain  para 


I  suas  mliiurius  na  TdiocoslovaqitU 
os  ntcHinoN  illrrltus  uonvnlldos  nus 
.  xiidr(ii,s;  o»  Mi.ütUl  iKiloneses  rio 
|'riHchrii  iiueicm  uiilr-Mp  A  (irlmel- 
jiu,  0  UH  hiiiiRnrna  A  nova  Huii- 
griu  du  StalUHHy,  einquaiito  hIo- 
viiooh  e  ruihenoH  pAii  csuuiuleni 
hcu  desuoiitontamcnlo, 

.\  rrisu  Interna  nggrava  n  sl- 
luaçãii  ameaçiindo  n  Tcliecosiu- 
viiqula  de  ver  rapixaluidr-so  cm 
sou  terrltorlii  it  luta  wingrenlu 
que  vem  enlutando  a  Hespsnha. 
K  n  E.n.H.H.,  que  ho  iirnclnma 
li.iiilrr  do  imclflsmu,  liicenilvn  em 
Indii  purte  '  os  nnli«loM  bollleos, 
iviin  dlriralr  hou  povn  dos  gra¬ 
ves  conflIctOH  IntcvnoN  o  salvar  n 
regímen  slailnbtnu  que  se  vã  sA- 
rlainonle  ameaçada. 

0  drama  leliocosicvaco  dcmoiiH- 
<ra  que  não  (  assim  tão  fiicll  re¬ 
constituir  novas  coininunidades 
niitonomas,  nnticxando-as,  iicln 
foren,  no  ocntru;  mais  sn^lo  hou¬ 
vera  slilo  seguir  o  exemplo  dn 
niilKHii,  prociirniiilo  estabelecer 
um  Inço  sempre  mais  solido  entro 
eiitliindo.s  pnlltlcas  Jt  exlsteiiles. 
E'  mola  illfflcll  proceder  dn  geral 
pura  o  partleiilar  rio  que  deste 
para  aquelle.  Ss  Benes  houvesiis 
diido  miitor  àiilonomla  aos  «urir- 
fns,  leria  evitado  que  Fcrvlssem 
estes  de  motivo  n  Honlelii  o  de 
pieiexto  a  lllticr  pura  o  des- 
membramenin  do  patz. 

A  anne.xuçõo  ria  Áustria  ao 
rtcicli,  bem  como  o  caso  tcliecn- 
sluvueo,  parecem  confirmar,  de 
fôrma  evldonlc,  n  Kintsira  pro- 
plicelu  de  P.abcrl  T-ansing.  antigo 
Hceretarlo  de  Estado  do  presidente 
Wilson:  nova  guerra  surgirá 

Ião  fatiilmcnte  dos  iralados  como 
a  noite  surge  do  dia". 

O.  de  Carvalho  e  Souza 


MORATORIA 

» 

A  Sociedade  Rural  Brasileira 
dirigiu  uma  representarão  aó 
governo  de  São  Paulo, f  era'  no¬ 
me  dos  lavradores  etn  debito  dc 
impostos  atrazados,  estaduaes  e 
nuiiiicipaes,  pedindo  prorogarão 
dc  prazo  para  se  quitarem  com 
as  respectivas  repartiqúes  arre¬ 
cadadoras.  Ao  mesmo  tempo, 
quer  nò  Memória^  entregue  ao 
presidente  da  Republica,  quer 
por  outros  meios  de-  appello  aos 
poderes  cofiipetèiUcs,  a  lavoura 
pleiteia  mais  uma  prorogaqão  da 
moratoria,  a  expirar  a  30  do 
corrente. 

Um  todas  essas  .'epresentaqõcs 
não  variam  os  motivos  que  as 
determinam:  os  prementes  cm- 
baraqos  financeiros.  Não  se  tra¬ 
ta,  de  refribuintes  relapsos.  Mão 
pagador  não  c  0  que  quer  e  não 
pode  pagar,  mas  0  que  pódc  e 
não  quer  pagar.  Eni  rclaqão  .qo 
caso  da  moratoria,  que  não  c 
novo,  já  nos  temos  e.xternado 
mais  dc  uma  vez,  salientando 
que  seria  preferível,  e  mais  con¬ 
veniente  mesmo  aos  lavradores, 
qiic  lhes  fornccíssdm  recursos 
que  os  collocassem  em  coiidi- 
qóes  dc  não  invocar  moras 
•conilmias.  Essas  dilaqõcs,  110 
cumprimento  de  obrigaqõcs  fi¬ 
nanceiras,  em  regra  aggravam 
tuna  situaqão  que  sc  prctemle 
altemiar. 

Parece-nos,  todavia,  que  em 
Justa  cansa  não  haverá  quem 
deixe  de  recoiibecer  que  a  la¬ 
voura  —  refefiino-nos  prin'ci-.j 
palmcntc  aos  cafeicultores  — 
lpm„..pi)s,!,ptule,. justificar  pienar 
riiontcuTH  seus ■'appeUost '"A' crise 
caf áírfa  'v'cnT  de  iQd^a  ^dáfa  e_  s6 ' 
^gíjrál  .açpíjts.tlç.l^iodííjcaiia  pali, 
i'a.  inelhoe' ;iumo  a.Hpolitica  do 
pretensa  defesa  quc  fesfiiva  em 
execução,^  poderão  áçf  .'removi¬ 
dos  .  os  cffcilos  do  '  prolongado 
coilapso. 

Mas  nem  por  se  haver  inicia¬ 
do  uma  nova  pliase  ecoiiomica 
deve  ficar  entendido  que  tani- 
bcni  se  operou  completa  mudan- 
qa  na  siluaqãb  financeira  dos 
produetores.  Foi  mais  ou  menos 
o  que  advertimos  quando,  ao  ser 
pleiteada  a  prorogaqão  da  mo¬ 
ratoria,  por  imi  prazo  que  desde 
logo  se  nos  afigurou  insuffi- 
ciente  para  habilitar  a  cumpril-a 
05  que  foram  por  ella  favoreci¬ 
dos,  suggcrimos  outras  iniciati¬ 
vas,  que  fossem  alem  de  uma 
simples  medida  de  emergcncía. 

8*8 

A  moratoria  só  é  remédio 
quando  contribuc  para  0  appa- 
rclhamento  dc  recursos  que  a 
eliminem  no  prazo  fatal  da  sua 
diiraqão.  E  onde  iria  a  lavoura 
encontrar  esses  recursos,  se  não 
lli'os  proporcionaram,  apezar  dc 
seus  insistentes  appeilos  ? 


m  s  im 


0  tempo 

BOLKTIM  ntAniO  ro  DKPARTAMCX* 
TO  UE  AlSRONAUT{CA.CíVtL 

PrctUgeu  imm  o  ycflodo  dii  18  bor«» 
tic  linatrm  iia  18  herai  do  boje: 

lHttrieto  Fçdfrãl  $  —  Tvni* 

p»  Amfacndor  vburaa,  fflelhoramio, 
i«ni(reImrD{fi.  de  tJU.  Neroelro.  Tcrapc' 
raturii  ralurri  A  noite  •  ein  eiofacio.de 
fila,  Vooiut  de  «uI  a  IC»te.  aujelto*  a  ra 
Jadaa. 

VtMo  da  Hto  áe  ^eJiefro .  —  Tempo 
amrifador  cnm  eburaa,  oialborando,  aen* 
alvcimentc.  do  dia  ailri)  a  Ifite,  onde 
•errt  ameaçador  rooi  vhueai,  avTOeiro. 
TenifwrfllMrii  e<»tnvel  A  noite  ,  em  elcra' 
cie  d*  dfa,  Miro  a  léite*  eodo  arrí  era 
(let-Uitln. 

tUtttitm  àv  8uí  •»  TojBpo  pcrtnrliado 
i*om  Fburaig  melborando  ao  correr  do  dia 
ctti  HAn  Paulo  e  rnr.iBii  e  hera  roni  ocbii' 
loaiüado  pea  ilnitala  Katadoi.  Narnelro. 
TcaiiMiralnra  a^tard  ittd  8a&tn  CatharI* 
iiH  rni  clwacio  do  HIo  Uraade  i  Doltoj 
cm  rIora!^lo  de  <lln.  Ventoi:  i|e  buArtr 
a  nortJ^alc  até  rarami  e  de  N  a  L,  no 
reite  da  etnta;  rajadaa  Irracae. 

S^iiopra  do  tempo  oreori-tdo  no 
eltí  FetíerAl  (daa  U  horai  de  aotc>boa> 
tira  Aa  14  beruo  da  bontenls 

II  tempo  decorreu  ameaçador  con  ebu* 
raa.  A  (ciii|>eralura  (al  calarei  á  BOlce 
roflrrij  ll^lro  declínio  de  dia.  Aa  noéillaa 
daa  temperaturaa  citroraaa  nfaamaúii 
nna  poatea  «lo  DUtrlito  Pedrral,  foram: 
mailoa  ‘Jl*7  e  minlniA  18*3  a  aa  tem* 
periliirai  rilrrmaa  rrcialradaa  ao  tíbavr* 
roíorio  Ueteirroloilro.  foram:  tnaalma 
e  minimn  rcapivtIrBmcetr. 

até  13  borai  c  Ai  trro  hora  a  mh 
nuloi.  UI  reetoa  aofirsram  dr  buí  a  t6ktc« 
frcM-oB  por  reze^. 


A  VOS  do  Brasd 


sarnento,  afflrmundo  o  chefe  du 
niiçilo  u  (i|>olu  dos  liriinllelros  A 
nioiisuRcm  <|uo  o  sr.  Itooievell 
dirigiu  nos  srs.  Hltler  o  Benes 
cxbnrtaiulu-ua  a  que,  por  ludos 
«N  meios,  afattem  o  psrlgo  da 
guerra. 

.Manteve,  assim,  o  ar.  Qctullo 
Vargas  n  trudlção  dn  polillea 
dlplomnllua  do  Brasil,  sempre 
orlontnriii  para  o  emprego  de  pro¬ 
cessos  pncificua,  dlgniflcadorea 
dn  Inteiligcncla  humana,  noa  ca¬ 
sos  ile  desentendimentos  nurgi- 
dos  entro  as  iiacOes,  sempre  fiel 
ao  aiipello,  á  arbitragem  como 
melo  uiilco  de  Huppresiiãa  do  con- 
flictob  c  dc  contendas  cm  que  sc 
ciicantrem  envolvidos  os  patzes 
civilizados.  Multo  antes  de  ser 
iiKsIgnndo  o  pnclo  Brland-Kelloig 
Já  a  iioKsa  patria  vinha  profil- 
gniido  0  uso  da  força  para  dlii- 
inir  qucslScs  Inlernaclonaes  e, 
emquanto  outras  terras  só  res¬ 
peitavam,  como  ainda’ sá  respei¬ 
tam,  0  troar  dos  canhOes,  nás 
aqui  Já  sabivnos  obedecer  ás  de¬ 
cisões  de  árbitros,  meqmo  quondo 
conlrarlss  ao  que  cciiKlentcmcn- 
to  nos  pnrscla  Justo. 

Xcnbuma  naçáo  está,  portanto, 
mala  do  que  o  Brasil,  em  condi¬ 
ções  de  chamar  á  razão  os  pat¬ 
zes  ainda  adeptos  da  guerra,  pois 
tem,  para  tal,  longo  prestigio  pe¬ 
lo  seu  amor  á  Justiça  e  pala  au¬ 
sência  de  qualquer  mancha  em' 
sua  historia. 

Dando  o  apoio  do  nossa  patria 
A  mensagem  commqvedora  do  sr. 
rtoosovell,  o  presidente  Oetullo 
Vnrg.vs  soube  mostrar  ao  munüu 
a  repulsa  do  povo  brasileiro  ao 
emprego  da  força  bruta  onde  s6 
a  razão  deve  Intervir. 


0  lolonço  financeiro  ie  1937 


Organizado  pela  Contadoria 
Central  da  Republica,  esU.  sendo 
distribuído  o  bajanço  geral  da 
União  no  exercido  de  1937,  trabu-.- 
Ilio  que  denuncia  cerno  se  tern 
melhorada  ultimamente  em  tudo 
quanto  se  refere  á  contabilidade 
publica. 

Estamos  longe  di  considerar 
modelar  o  qus  a  esse  respeito 
existe;  mas  Já  é  multo  onde  não 
havia  quast  nada  e  o  pouco  que 
tiavla  não  merecia  credito.  Va¬ 
lha-nos  a  satisfação  desse  pra- 
gresBo,  qua  representa  multo  es¬ 
forço  e  exige  multa  dedicação. 

Por  esse  trabalho  so  verifica 
qua  0  dc/Idf  do  1937  cresceu  na 
exccuçãu  orçamentaria. 

O  orçamento  foi  publicado  com 
a  receita  estimada  em  róis 
3.198.499:0001000  e  a  despesa  fi¬ 
xada  em  3.S90.023;9I9$700,  don¬ 
de  resultava  o  defictt  do  rAls 
301.9S7:g89$700. 

A  arrecadação  effcetuada,  du¬ 
rante  u  exerolclo.  aitlnglu  a  ráis 
3.493.479:4399900,  com  um  au- 
gmchtu  porlanto,  sobre  a  previ¬ 
são.  de  354.010:4.798900.  A  despe¬ 
sa  effcetuada  elevou-se  a  ríis 
.|.143.9.78'.63:8100,  donde  resulta 
0  deflalt  do  981.483:1838900. 

Para  a  realização  dessa  despe¬ 
sa  foram  abertos,  ou  revigorados, 
créditos  nu  monlanto  de  rõls 
1.003.077:8838000. 

Esses  credilos  foram  assim  dls- 
trlbuidoe;  Ministério  da  Fazenda, 
332.370:0978100;.  Guerra,  r«ls  ... 
341.291:7308000;  ãlarinlia,  rélo 
164.505:0098.300;  Viação,  rAis, 
j3l.3á'7';í'6187Ò0;  Educação,  rãls, 
48.783:0088000;  Justiça,  riis,  .... 
44í364:'l7Iíè00;  Trabalho,  réis, 
1.983:6008000;  Exterior,  rãli,  .. 
4.330:3038300:  Agricultura,  rõls, 
3.384:8048300. 

Nunca,  a  política  de  rcslrlcção 
nos  gastos  públicos  foi  Ião  nccea- 
sarlt.  Mais  de  melo  milhão  de 
contos  de  dejicit  no  encerramento 
do  balanço  de  1037  ! 

Oefiotiê  8  emissões  tém  como 
consequcncla  a  vida  cara,  quo 
atllnge  Já  um  limitu  intolerável. 
Preciso  A  considerar  esss  facto 
com  cuidado  e  muito  patriotismo, 
abandonando  em  bem  do  Brasil 
as  rcallzatôc»  luxuosas  e  adlaveis. 


...na  Buroiiü 


Acaba  0  Brasil,  no  momento 
cppartuno,  (ís  externar  o  seu  de¬ 
sejo  da  que  a  crise  europía  seja 
resolvida  dentro  da  p.iz,  rcaflir- 
mando,  mais  uma  vez,  os  seus 
scntImcniDS  de  naçãu  que  sõ  ad- 
luilte  OH  prtnciploH  e  metbodos  da 
Justiça  para  a  solução  das  divtr- 
gcnciss  entre  os  povos, 
Manifcstou-se  a  nossa '  patria 
subre  tão  grave  assumpto,  por 
qucni  tem,  por  cxuellcncia,  aulo- 
1  (idade  oara  traduzir,  o  »eu  pen- 


No  seu  ultimo  discurso,  em  que 
proclamou  os  seus  ardentea  “pro- 
posttos  de  paz”,  o  chancellcr  da 
Atlemanha  resolveu  tranqullllzar 
os  Estados  vizinhos,  cora  uma 
phrass  que  deve  sem  meditada. 
"A  terra  dos  eudetos  —  disse  — 
9  a  ultima  cxigcncla  territorial 
que  faço  na  Europa". 

Quer  Isto'  dizer  que,  conseguida 
essa  aspiração  do  conquista,  o 
Relcli  não  mais  (uneaçará  o  Ve¬ 
lho  Mundo  com  outras  exigên¬ 
cias.  E  então,  fica  Ilvr*  de  vol¬ 
ver  luzs  vistas  para  outros  la¬ 
dos,  quem  sabe  se  para  alguma 
Allcmanha  Antarctlca,  que  deve 
figuiiu-  noa  sonhos  recompostos 
desse  homem  que  proclama  o  seu 
desinteresse  por  outras  povos, 
sem  dizer  por  qus  mantém .  sol¬ 
dados,  artilheiros  •  aviões  na 
Mespanha  ensanguentada  cem  o 
auxilio  doa  paoltlstae  da  hora  do 
arropendimento. . . 

Talleyrand  diiia  que  a  palavra 
(ol  feita  para  occultar  o  pensa- 
mentot  disse-o,  e  provou-o  dando 
esse  uso  á  palavra.  O  sr.  Hltler 
dlrlglu-ae  ao  mundo  com  “afflr- 
maçSes  de  franqueza”  e  quem 
quizer  que  comprohsnda  até  on¬ 
de  elle  quiz  ser  franco...  A  Eu¬ 
ropa  Já  sentiu  que,  realmente.  o 
caso  da  Tchecoslovaqula  foi  a 
sua  ultima  aventui-a  por  li,  ha- 
Já  ou  não  haja  a  conflagração 
que  se  annuncla.  Se  a  conflagra¬ 
ção  vier,  sem  duvida  Berlim  não 
terá  opportunidado  de  ir  atém, 
Mas  se  não  vier,  que  outra  re¬ 
gião  de  iudelot  o  Fucliier  não 
vlsari  7 

"Na  Europa”,  a  velha  Bohemia 
está  sendo  a  ultima  exlgencla. 
Mae  ainda  ha  palzes  descuidosos, 
em  -que  tol  facll  a  formação  de 
mlnorlae  allemãs  e  que,  apesar 
de  Jã  agora  despertos  para  a  rea¬ 
lidade,  devem  tomar,  emquanto  é 
tempo,  as  indispensavele  pre¬ 
cauções.  . . 


A  federnllxaçâo  da  Leo» 


Estudo  do  Rio,  sm  oftlrlo  no  mi¬ 
nistra  lia  VInçAu,  deu  ns  ssiih 
p((ntui  do  vista  sobro  o  ustum- 
pio,  culvulnndu  em  311  .747:0008 
ü  lutai  diis  liideiiinizações  a  qus 
leni  illrolto,  om  face  da  reversão 
00  seu  putrlmonto,  dentro  em 
breve,  de  914  kilometros  de  llnims 
ilaquclla  Estrada.  Estão  tnolutilus 
iioaset  944  Itllometros  os  trechos 
das  terras  de  Retropolls  •  i”i-i- 
burgn,  sendo  de  tiolnr  qus  tiles 
constituem  a  cliave  de  ligação  ao 
Dlsirlcto  Federal  e  a  NIctIioroy, 

Com  a  passagem  da  fiscaliza¬ 
ção  du  Leopoldliia  para  o  gover¬ 
no  J-'ederal,  nbre-se  um  clarão  do 
espernntpis  p(u'u  os  lavradores, 
agrlcultures  e  industrines  fluml- 
nonsos,  locállzados  nns  zonas  ser¬ 
vidas  por  enea  via  férreá.  E*  de 
esperar  que  ellà  seja  compeltlda 
a  fornecer  aos  produetores  do  Es¬ 
tado  ca  ineloq  de  transporte  cèr- 
reBponde'r|fes  '  Aa  suaá  neceail- 
dedea,  '  ■  • 

Não..Bão  ‘Pa.ucoa  oa  .qut'  conside¬ 
ram  a  Leõ|)b1dlna  f  maior  ejitra- 
ve  ao  desenrálYlmeiúb  economtoó 
daqqolla^  terra.  Dennlora  do  úni¬ 
co  melo  de  transporia  em  zonas 
rlqulaslmta-  do  norte  do  Estada, 
onda  está  itltaa(]a  a  região  nssu- 
carclra .  ..  por  exccilencla,  usa  e 
abusa  desse  privilegio. 

O  Inlervcnior  Atnaral.. Peixoto, 
■procüranriq  corresponder  aos  ro-, 
ciamos  'da  opinião,  'está  cònstrulo- 
do  a  rodovia  Nlc8heroy-Cam'pós,, 
que  suavIzirA  bastants  a  situa-! 
ção  angustiasa  dos  productorès 
que  dependiam  da  Xuiopoldina. 
Essa  rq^ovia  c  a  federujização  to- 
lal  da  estrada  Inglcza  eão  pro- 
vídenclae  que,  realmente,  offerc- 
cem  perspectivas  risonhos  áos 
que  vlvcni  e  trabalham  no  Inlc- 
•rlor  fluminense. 

Que  se  realizem  quanto  oittes; 


Boia  rp0l(itr((s 


Hltler 'dcsvaneec-se  coni  o  po- 
dcr'-de.  decidir  n  gueira  pór  todá 
a  Allcmanlia.  E  nessa,  Jactância 
aponta  a  superioridade  do  actual 
regímen  alleinão,  emquanto  de¬ 
prime  as  democracias,  aponlan- 
do-lbes  Incertezas  nesta  hora 
(raglca. 

Dos  70  milhões  de  attemâes,  sõ 
a  cabeça  de  Hltler  é  que  pensa  c 
resolve.  Nos  psizes  democráticos, 
os  diffcrcnlcs  grupos  e  correntes 
do  oplnlãn  agitam-se  e  choctun- 
se,  e,  se  tomsm  altitude,  é  depois 
dc  bom  meditada  por  todos  —  os 
que  querem  o  oe  que  não  que¬ 
rem  a  guerra. 

Hltler'  põde  gabar-se  de  que  o 
povo  allcmão  não  precisa  pensar, 
para  fazer  a  guerra,  desde  que 
elle  0  delibero.  Mos  a  humanida¬ 
de  é  que  nada  tuurarl  com'  essa 
renuncia  de  um  povo  ao  discer¬ 
nimento  do.  bem  c  do  mal,,  para 
entregar-so  áu  impeto  apaixonado 
dc  um  guia  que  sonha;  reviver  o 
conhecido  e  fracaesado  principio 
de  “Dcutschiand  iiber  alies”. 


OoKi  a  Ctníraí  do  Draall 


Está  cxigl((do  providencias  do 
director  da  Central  do '  Brasil  o 
modo  Irregular  como  se'  vem  exe¬ 
cutando  o  serviço  de  despachos  e 
também  o  de  encomniendao.  a 
domicilio. 

Exemplo  -dp  que  aponlamoi  é 
O  que  'frequentemente'' «oceede 
éont  os  drspBchoa  feltoe  iia  Esta¬ 
ção  de  RIalto,  os  quaes'  chegaiii 
no  mesmo  dia,  A  noite,  a  Sãó 
DIogo.  mos  sá  são  entregues  dois 
ou  tres  dias  mati  tarde.  E'  focil 
comprchender  o  estado  e(n  que  se 
encontra  a  encommcnds,  quan¬ 
do  recebida  pelo  destinatário,  se 
fõr  constituída  por  Icguínes  e 
frutas,  e  a  verdadeira  scivagéria 
da  Central  no  cáso  dos  despachos 
Borem  de  anlmaes. 

Em  face  da  demora,..  InvaHavql, 
de  entrega,  o  Interessado  recla¬ 
ma  — '  6  cloro  —  e  a  resposta, 
também  Invariável,  sempre  vem 
a  ser  de  que  o  asaumplo  é  com  a 
ompresa  i^estana,  como  se  não 
fosse  a  Central  a  responsável 
unlea  pela  execução  do  serviço, 
E  fica-se  de  Kerodes  para  Pila- 
los  até  a  estaçlo  se  dignar  cum¬ 
prir  o  seu  dever. 

Recentemente  um  prejudicado 
esci^eveu  ao  director  do  .trafego 
expondo  os  successlvos  prejuizos 
quo  vem  tendo  com  a  absurda 
dcuiora  e  dcllcadoincnto  sotici- 
landa  provldenclae.  Mas  com  to¬ 
da  a  certeza  a  clrta  foi  para  a 
cosia  ds  papeis  rasgados,  por¬ 
que  a  situação  nãó  soffreu  modi¬ 
ficações  e  esse  interessado,  como 
tantos  outros,  continúa  a  receber 
es  enconimendaS  JA  deterioradas 
pela  velocidade  de  tartaruga  com 
que  llie  cliegam. 

>  Xieanto  do  descaso  absoluto  do 
chefe  do  trafego.  Impõe-se  que  o 
director  da  Central  tome  medidas 
enérgicas  que  acautelem  ^oi  Inte- 
ressoe  do  povo.  ,i 


O  pÚO  IIOHJO 


poldiiia  L 

-  L 

O  governo  federal  vze  chamar 
a  sl  s  fiscalização,  o  controle,  em 
Humma,  das  linhas  da  Leopoldt- 
na,  de  concessão  estadual.  As 
unidades  federativas  Interessadas 
no  «ssumplo  ja  foram  convoca¬ 
das  a  relatar  suas  condições.  O 


Tem  barateado  ultlptaraenle  a 
farlnlia  de  trigo,  noa  centros  pro- 
duotores.  Estamos:  pegando  ago¬ 
ra  multo  menos  do-  que  no  anno 
passado.  A  tonelada,  que  custava 
em  média  7188,  este  anno,  du 
rante  o  primeiro  semestre,  teve 
0  preço  médio  de  9308090.  A.  dlffe- 
rença  para  menos  em  tonelada  é 
de  888000. 

Se  ao  invés  da  reducção  o  pro- 
dueto  houvesse  aoffrldo  augmen- 
lo,  0  kllo  de  pão  leria  fataimenle 
subido  de  preço  e  o  pão  de  varejo 
diminuído  ainda  mais  de  lama 
nho,  Mas  a  Inversa  occorrlda  não 
reverteu  em  beneficio  do  consu¬ 
midor,  pola  nem  o  preço  baixou 
nem  o  pão  ss  apprõximou  do  seu 
tamanho  normal. 

O  lucro  é  excluslvemente  do 
Intermediário,  graças  A  liberdads 
de  commerclo,  em  respeito  ã  qual 
ss  extinguiu  erradamente  o  ta- 
bei  lamento. 

O  trigo  em  grão  barateou  de 
888  a  tonelada,  a  farinha  de  Irl 
go  também  barateou  de  738  em 
tonelada:  mas  essa  dlfferença,  ao 
Inréi  de  aproveitar,  ao  menos 
em  parle,  á  bolsa  onemtca  do 
consumidor,  augmenta  —  como 
I  dizemos  —  o  lucro  do  interme 
dlario. 

Em  qualquer  outro  paiz  do 
mundu  talvez  nsis  ze  admilllaec 
semelhante  exploração;  mas  no 
Brasil  paieve  oue  está  certo... 


FALOU  PELA 
AMMICA 

Xo  nionicnto  angustioso  que 
ncUiulinciilc  vive  o  niuiido,  a 
iciluvra  üú  |ircsiilcntc  Roo- 
scvclt  veiu  (lar  um  pouco  de 
alento  à  opiniio  universal, 
ilcscs|)cratti;ada  com  a  siic- 
ccséfio  doõ  facloá  da  ultima 
semana.  Falando,  como  diá- 
se,  cm  nome  de  130  inilliõcs 
<ic  americanos,  o  chefe  da 
grande  democracia  não  teve, 
cm  sen  nobre  appello,  uma  só 
palavra  para  mostrar  os  re¬ 
cursos  militares  de  que  aquel- 
Ic  paiz  poderi  dispor,  se  as 
circumstancias  0  obrigarem  a 
participar  da  nova  conflagra- 
,ijão.  EIIc  se  limitou  a  lembrar 
ps  compromissos  internacio- 
naes  assumidos  com  0  propo- 
sito  de  afastar  a  solução  bel- 
líca  do  caminho  das  questões 
interiiacionacs,  referindo  par¬ 
ticularmente  0  pacto  Briand- 
Ke.llogg,  que  ha  dez  amios 
reuniu  as  grandes  esperanças 
dos  que  porfiam  cm  acabar 
coiii  as  guerras.  Ko  entanto, 
lodos  sabem  —  e  melhor  do , 
qiic  níiigucin  as  nações  que 
ora  acenam  com  a  medicina 
diastica  para  o  problema  das 
minorias  integradas  cra  ter- 
riiiprio  alheio  —  que,  sc  na 
anterior  conflagração,  quando 
a  America  do  Norte  interveiu 
,110  conflicto,  lhe  faltava 'pre¬ 
paro  militar,  hoje  este  lhe  so¬ 
bra,  de  (órma  que,  sendo-IIie 
imposta  pelas  circuinstancias 
a  reprise  dc  sua  actuação  cni 
1917,  a  mobilização  será  in¬ 
comparavelmente  mais  rapida 
do  que  ao  tempo  do  general 
Pershing.  Mas,  sem  falar 
iios  recursos  de  que  dispõe 
para  ínicrvir  num  conflicto 
mundial,  o  sr.  Rooseveit 
mostrou  que  no  caso  de  uma 
catastroplic,  como  a  que  sc 
descniia  no  horizonte,  ncnliu- 
nia  nação  poderá  escapar  ás 
suas  consequcDcias .  Oe  seu 
appello  se  infere  que,  parti¬ 
dário  de  uma  solução  pacifi¬ 
ca,  que  ainda  deve  ser  pro¬ 
curada  para  a  situação  inlcr- 
flacional  da  Europa,  elle  não 
se  exime  do  dever  de  intervir, 
caso  as  circumslancias  assim 
o  exijam.  E  se  0  fizer,  repe¬ 
limos,  será  ehi  condições  mi¬ 
litares  e  mesmo  financeiras 
muito  mais  solidas  do  que  as 
que  0  seu  paiz  offerccia  em 
1917,  quando  os  Estados  Uni¬ 
dos  sc  inscreveram  entre  as 
nações-  alliadas  que  comba¬ 
tiam  o  bióco  dos  impérios 
centrács, 

O  presidente  Rooseveit  in¬ 
siste,  comtudo,  em  mostrar, 
aos  srs.  Hiller  e  Benes,  as 
desvantagens  de  uma  solução 
armada,  que  poderá  desman¬ 
telar  —  politlca,  cconomica  c 
socialmente  —  os  paizes  di- 
rectamente  envolvidos,  e  mes¬ 
mo  aqiielles  que  estiverem 
alheios  á  contenda,  porque, 
como  se  viu  em  1914-7918  c 
cora  maior  razão  acontecerá 
hoje,  uma  nova  conflagração 
affeclarà  0  mundo  inteiro. 
Debalde  se  assumirão  altitu¬ 
des  de  neutralidade,  que  a  se¬ 
quência  dos  acontecimentos, 
cuja  duração  a  ninguém  c 
possivel  limitar,  ira  natural- 
mente.  modificando.  Apezar 
da  capacidade  destruidora  das 
novas  armas  de  combale,  que 
térá  fatalmente  por  conse¬ 
quência  estender  ás  popula¬ 
ções  civis  o  seu  poder  ag- 
gressivo,  realizando  no  mais 
alto  grào  a  guerra  desliuma- 
na  que  as  convenções  inlerna- 
cionaes  tentaram  impedir,  te¬ 
remos  ainda  assim  um  con¬ 
flicto  demorado,  pois,  alem  de 
semear  a  desgraça  c  o  paiiico 
entre  os  não  combatentes, 
como  sc  está  verificando  nos 
confliclos  da  actualidade,  %s- 
ses  instrumentos  infeniacs 
pouco  alteram  0  desfecho  das 
soluções  militares.  Infringem 
a  doutrina  do  respeito  pelas 
cidades  abertas;  destroem  os 
abrigos  dos  infelizes  habitan¬ 
tes,  dos  velhos,  das  mullicrc.s, 
das  creanças,  mas  não  abre¬ 
viam  0  curso  da  campanha. 
O  inundo  nem  sequer  pode¬ 
rá  ter  a  illusão  dc  que  sup- 
portará  unia  lula  abreviada 
peJo  e.xtraordinario  poder  des¬ 
truidor  dos  novos  engenhos, 
pois  0  que  se  vae  vendo,  onde 
ellcs  jà  cnliaram  em  acção,  c 
qne  servem  sómente  para  dis¬ 
seminar  0  terror  entre  as  po¬ 
pulações  pacificas,  sem  af- 
ícclar  de  maneira  decisiva  as 
forças  militares. 

.^s  nações  civilizadas  não 
deveriam  confiar  na  torça 
para  resolver  os  seus  proble¬ 
mas,  porque,  a  brutalidade 
das  soluções  materiaes  só  lhes 
têm  trazido  graves  prejuizos, 
de  toda  cspecie,  materiaes 
como  moraes,  saindo  arruina¬ 
dos  vencedores  e  vencidos, 
como  succcdcu  na  anterior 
conflagração.  Eis  o  que  o 
presidente  Rooseveit  mostra 
agora  ao  mundo,  através  do 
appello  que  fez  aos  esta¬ 
distas  que  neste  momento  en¬ 
feixam  a  autoridade  de  dois 
paizes  envolvidos  num  lití¬ 


gio  internacional,  .\  .Nmcricn 
acompanha  com  demonstra- 
çilcs  tlc  solidariedade  a  iit- 
titude  assumida  pelo  clicfc  du 
democracia  norte-umerivana, 
como  já  fizeram  0  prcsiilcnlc 
(la  Argenlina  c  0  clicfc  do  go¬ 
verno  brasileiro,  'l'cmos  iiit 
verdade,  todos,  legitimas  çrc- 
(lenciaes,  para  falar  ao  num- 
do  em  favor  da  paz.  Pos¬ 
suímos  realmente,  nlêni  da 
tradição  da  polilica  cominen- 
tal,  0  exemplo  cia  contciula 
que  dividiu  dois  povos  da 
America  do  Sul,  e  para  cuja 
dcsinlclligcncia  .sc  ciiconirou 
finalmentc  a  solução  que  lhes 
veiu  restituir  as  garantias  da 
paz. 

Em  vista  de  tudo  isso,  0 
appello  do  presidente  Roose¬ 
veit,  procurando  cliainar  ao 
caminho  da  razão-  os  rcspoii- 
.vaveis  pelo  dissídio  interna¬ 
cional  verificado'  na  Europa, 
ê  a  própria  voz  da  .America, 
écoando  no  scenario  das.  na¬ 
ções,  num  momento  parli- 
culannciite  angustioso  para  a 
segurança  e  a  tranquillidade 
do  mundo. 
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Franca-Állcmaiilia ' 


Paeteur  fui  0  primeira  grande 
homem  da  S  ronea  quo  a  .Vllcma- 
iih»  rccobcH  com  honres  exec- 
pclonecs,  apõe  a  guorra  de  70.  A 
cultura  ullemã.  dava  A  cultura 
(ranceza  o  l(!9tcniunho  de  seu  al¬ 
to  e  nobre  apreço  por  um  de  eeue 
gênios  creadurea  que  maioros  be¬ 
nefícios  prestou  á  humanidade. 

Convém,  por  laso  mesmo,  lem¬ 
brar  qus  foi  a  38  do  aelembro  de 
1893  que  Paelcur  feclicu  para 
oemprs  os  olhos,  ot  mesmos  olhos 
que  paasaiam  cerca  de  30  anno», 
dos  73  vIvldcB,  a  observar,  atra¬ 
vés  do  mlcroscopio,  a  exislenolu 
doi  mlcrobloé  nocivos  e  o  mela 
de  deslrull-os. 

O  sablo  nuscou  a  37  de  dezem¬ 
bro  de  1833,  Bacharel  om  loiras 
em  1840.  (ormou-so  pouco  depois 
cm  Pharmacia,  polii  li>culdHde 
de  SclenclBi  de  Paris,  onde,  de 
1867  a  1875,  tol  professor  de  Chl- 
ntlca.  .Alil,  revelou  suas  primei¬ 
ras  pesquisa»  sobre  a(j  ferínenta- 
Qões.  a  geragão  espontânea  0  a» 
moléstias  da  vinha  e  do  bicho  da 
eeda.  Em  36  do  outubro  dc  1883, 
annuncbiva  ao  mundo  a  vaccina 
contra  a  raiva.  âcu8  riiscipulos 
mais  llluslres,  Ronx  A  frente,  nu- 
gmcniaram-lhe  a  iziorla,  que  Já 
era  incomparável, 

Quando  Fosteur  fez  70  annos 
de  edade.  Paris  assistiu  a  uma 
doa  mais  enthusiasUoR»  homena¬ 
gens  qu8  se  pode  'prestar  a  al¬ 
guém  utlí,  por  toiios  os  títulos, 
aos  seus  aemelliantcs'.  No  anipld- 
Iheatro  da  Sarbonne,  nesse  dia, 
veunlram-se  ot  mais  nutaveis 
médicos  e  scleutlstas  do  univer¬ 
so,  que  queriam  festejar  a  data 
querida.  O  sablo,  q((o  estava  hc- 
mipleglco,  entrou  apoiado  no  l)ra- 
Co  do  presidente  da  Republica  0 
sob  um  delírio  de  applausos. 
Nunca  em  França  ao  glorificou 
um  •  elvll  DU  militar  naqucllos 
condições.  A  mais  alta  expressão 
da  Inteiligcncla  e  da  sabedoria 
allemãs,  nos  domínios  da  Medi¬ 
cina  e  da  Biologia,  ali  se  encon¬ 
trava  representada. 

Bxaotamente  o  que  succedeu 
por  occRstão  da  morte  e  do  en¬ 
terro  de  Paateur.  Toda  a  guarnl- 
ção  do  Exercito  de  Parla  formou, 
sob  0  comroando  do  general 
Sauasler.  Os  funeraes  furam  os 
de  um  chefe  de  Estado.  O  corpo 
esteve  em  exposição  durante  uma 
eemanú.  Velarom-no  alguns  dos 
mols  notáveis  sabloe  da  Allcma- 
nha  dessa  época,  espccialmento 
enviados  pelas  universidades  o 
asEocfaições  selcntificua  da  pode¬ 
rosa  nação  do  outro  lado  do 
Rheno. 

São  eptsodios  historicos.  Preci¬ 
sam  ser  agora  recordados,  no  dia 
em  que  se  registra  mais  um  an- 
niversarlo  do  falleclmcnto  de 
^asteur  e  quando  se  acaba  de 
ler  0  discurso  do  presldente-chan- 
celler  do  Itl  Relch,  afflrmando  ao 
mundo  que  a  França  o  a  Allema- 
nha  sá  tém  motivos  para  se  uni¬ 
rem  em  beneficio  da  paz  e  do 
bem  estar  da  humanidade. 


Caso  para  exaiiie 

Um  pedido  dom  directoros  de  Bs- 
eolos  Primarias  do  Distrlcto  Fe¬ 
deral  e  que  merece  acr  encami¬ 
nhado  ao  prefeito.  Elias  não  re¬ 
ceberam  ainda  a  gratificação  cor¬ 
respondente  ao  cargo  que  oc- 
cupam,  desde  Janeiro  do  corrente 
anno, 

Téata-ae  do  beneficio  legalmen- 
ts  concedido.  .Aconteceu,  porém, 
qus  esqueceram  oa  technicos  do 
orçamento  de  incluir  essa  verba 
na  despesa  approvada  e  decreta¬ 
da.  Al  prejudicadas  reclamaram. 
Disseram-lhes  que  tudo  se  regu¬ 
laria  na  próxima  lel  dc  meios. 
O  peor,  porém,  é  que  virá  por  ahl 
o  espantalho  dos  exercícios  findo*. 
.Vs  directorat  alimentam  0  receio, 
altãe  bem  fundado,  de  não  serem 
pagos. 

O  caso  é  digno  de  exame  e  da 
justiça  do  ar.  Dodtnorlh. 


e.vorulclo  i(dmlnlKirallvOi  illMa 
iiáo  RI  urguniziidu  0  ouiru  coii' 
Hslhu.  lie  (|ne  fnlH  a  lei  daa  uuh- 
vciiçõcs  —  0  (|ue  (leve  Julgar  ue 
prooessoa  do  (tnxlllu  As  hssjcI.i- 
ções  cultuiiicf,  qiij  nlláe  náu  eão 
inulln»,  Bãn  todavia  lt(sll(ul':Av'H 
(lo  grande  alcance  collectlvo  1I1 
quiics  devo  0  Eslado  um.i  assii- 
tenrld  porventura  lAo  JuHll(l’.'ariu 
como  R  (iuc  presiu  ás  associações 
de  caridade. 

Dc  resiu,  entre  esaua  oasoula- 
ções  de  cnrliladr,  pola  própria  Icl 
daa  subvenções,  estilo  sondo  com- 
liroliendldot  cullegios  a  Instltill- 
çOcK  uuiruK  que  ministram  0  çii- 
«Ino.  Do  sorte  que  eõ  unu  pe¬ 
quena  parte  d((a  associações  rui- 
turoee  é  que  não  tem  podido  »«v 
attendida,  por  falta  de  attrluuição 
expressa,  para  Julgar  essei  pro¬ 
cessos,  ao  actual  Conselho  Nacio¬ 
nal  do  üerviço  doclal. 

Talvez  a  consIllulcS»  do  n.^vo 
Conicllio  nãn  chegue  a  tempo. 
Por  ,liSü  mcsn(0,  andaria  bciii 
acertado  0  ministro  da  Educação, 
como  'alIAs  Já  suggoriu  quando 
da  inauguração  do  Conselho  Na¬ 
cional  do  Serviço  Social,  ss  at- 
trlbuIsse^R  esse  egão  a  tarefa  ds 
tambem  examinar  oh  processos  dc 
subvenções  ás  associações  cul¬ 
tura  cs. 


A  fetrn  dc  Coualnnie  Bamoa 

Não  é  de  hoje  que  os  morado- 
res  da  rua  Constante  Ramos  e 
adjacências  tém  reclamando  con¬ 
tra  a  localização,  ali,  da  feira- 
livre. 

Vários  appeilos  tém  sido  feitos, 
eem  resultnilo.  B  assim,  como 
ultimo  recurso,  oa  reclamantes 
so  dirigiram  dlrcctamcnte  ao  pre¬ 
feito  Henrique  Dodsvrorth,  na  es¬ 
perança  de  que  0  chefe  do  exe¬ 
cutivo  munidiml  lhe»  dè  attenção. 

nenlmente,  não  se  coínprehon- 
de  que,  liavemio  unr  logradouro 
amplo,  perto  da  praça  Eugênio 
Jardim,  se  insista  em  ma((ter  a 
feira  cm  ruas  esfrcltos,  creandu 
embaraços  au  trafego  do  todos  os 
vehlculos;  trafego  que  assim  se 
torna  Impoaslvel  Justamente  num 
trecliu  i(or  onde  tém  de  passar 
omnibus  e  onde  se  fazem  coni- 
trucçõea. 

E  não  é  este  apenas  o  mal  quo 
aoffrem  oa  moradores  do  Cons¬ 
tante  Ramos,  porqus  desde  pela 
madrugada  oa  felrantca  coíneçam 
a  perturba  r-ilics  0  somno  e,  de¬ 
pois  da  feira,  deixauí  a  rua  Im- 
munda  e  com  um  ar  vcrdadclra- 
mcnls  Irrcsptravol. 


ãfco(to((tfo  e  díploinacUi 


Numa  daa  ultimas  reuniões  do 
CQ((selho  Federal  de  Commercio 
Exterior  veiu  A  balia  a  economia 
brasileira  representada  pola  Cl- 
trlcultura,  a  qual  motivara,  por 
parte  dc  um  íuncclonarlo  da  em¬ 
baixada  do  Brasil  em  Bruxellas, 
algumas  infurmaçõea  Inlcreasan- 
ics.  E’  o  nosso  addido  comíner- 
cial  all  quetn  procura  põr  0  go¬ 
verno  brasileiro  —  e  cspecialmen- 
le  Q  ministro  da  Fazenda,  empe¬ 
nhado  em  solucionar  o  problema, 
—  ao  pur  (lo  que  sc  passa  no  paiz 
onde  cxorce  a  eua  missão  diplo- 
niatico-commerchil . 

Até  hoje  muitos  são  Oi  nossos 
renresentantes  no  estrangeiro 
que,  Bob  pretextos  fúteis  e  quaai 
Hcmpre  comniodislas,  nào  buscam 
desenvolver  cm  favor  da  eco¬ 
nomia  brasileira  o  papel  a  que  so 
devem  Julgar  obrigados,  pelo  me¬ 
nos  Inlelrando-se  do  commercio 
de  generos  que  produzimos  e  ex¬ 
poríamos,  oja  quacs,  se  esclorocl- 
daa  estivessem  aa  nossas  autorl- 
dadea  poderiam  conquistar  novos 
mercados, 

Esperetnos  qus  os  frutos  do 
trabalho  nacional,  além  do  addido 
commcrclal  do  Brasil  cm  Bruxel- 
los,  enconU'8(n  outros  represen¬ 
tantes  do  paiz  no  estrangeiro,  pa¬ 
ra  tomar  a  peito  a  sua  causa. 


O  alpoiiilo  dc  Sio  Paulo 


De  Janeiro  a  agosto  exportá- 
moa  pelo  porto  de  Santos  149.883 
ton'eIsdns  de  algodão,  no  valor  de 
531.904  contos,  equivalente  n 
ff  3.744.180,  havendo  sobre  cgual 
período  do  anno  passado  o  exces¬ 
so  de  35.700  toneladas,  no  volu¬ 
me.  e  39,745  contos  no  vaior. 

Os  prlnclpaes  freguezea  do  al¬ 
godão  paulista  Jorain: 

Allemanha,  193.979  contos;  Ja¬ 
pão,  159.909;  Grã  Bretanha, 
83.449;  França,  95.933;  Italia, 
19.494;  llollanda,  13.198;  Polo- 
nia,  13.381  e  União  Belgo-Lu- 
xemburgueza,  10.000  contos. 

Compraram  ainda  em  menor 
Importância:  Argentina,  Bulgá¬ 
ria,  China,  DInanmrca,  Estados 
Unidos,  Finisndia,  Hungria,  No¬ 
ruega,  Portugal,  Succla,  Sulesa  e 
Tahecoslovaquia, 

A  tonelada  de  algodão  foi  ven¬ 
dida  a  3l9438  ou  ££  29,  contra 
4:3038,  ou  II  38,  em  1337. 


0  unlco  problema  brasileiro 


MARIO  PINTO  SERVA 


0  \  igor  e  a  capnclilmlc  ‘bii  na-  1 
çõf»  rcHUlitim  líisTiiintiionic  d'!  vl- ! 
guc  (I  ihi  cuiiacldade  do  lodo*  oH 
líidlvlduuH  (|((c  OH  conipõem,  As 
uiiçõec.  cni  (|uc  não  lui  u  nccesiMi- 
rln  prepnro  collecllvo  llcnin  In- 
conslstenlea  e  dceciHjidctiorifts,  co- 
mu  é  0  cu*o  da  Ilenpunhn  (IIK*. 
nunca  ictido  progredido  iicm  ctul- 
vlrio.  [*('  iruiihformoii  om  vi>ui|ki 
de  bHtnIluL  enl  que  se  degludiuu 
umbIçOrs  nllenlgeiHis.  Teve  nem- 
pra  a  JloHludilm  iilirs  brIlhnnICH. 
U(HH  (IS  nuicHMH  popubircH  lirHp,l' 
nholus  Hcmpre  pcrmuiicvcrum 
atrasadas. 

Dizia  lAvcIcye: 

‘•Está  hoje  ndiillltldo  por  todo 
n  mundu  quo  a  dlfrutulo  das  lil- 
Tca  (lu  CHidrlIo  6  a  prl(nelra  cun- 
dlçãu  de  progreexo,  O  Irabulho  é 
isnto  mnJs  prodiiotlvn  (|uanlo  fõr 
dirigido  cum  n(AlH  Inlelllgciicla, 
A  appiicaçáo  (bi  sclencla  sob  to¬ 
das  «uns  fúrniuH  á  producção  — 
ola  u  que  faz  a  riqueza  do  liomeni 
civilizado,  A  terrível  miscria  do 
seivagetn  provém  do  sua  Ignorân¬ 
cia.  O  progresso  cconomiuo  dsv- 
se-á  pois  na  proporçãn  dua  des- 
cobcrlan  scicnilficns  uppIlciidaH  á 
Indusirin.  ” 

llmive  U(n  tempo  em  qne  era 
llvilo  dlscutlr-»r,  phlloHopbtca- 
mtnlc,  é  muie  feliz  o  lioniem  Igno¬ 
rante,  Talvez  »eju.  Itidlvidualmcn- 
le.  Mus  us  nações  de  povos  lllc- 
trados  aão  nações  Incapitzea  c  lé(n 
nuc  desappnrccer  do  mappn  du 
mundo  d(i((do  Ingar  As  grandes 
potências  l(npcrlaIlHta.s, 

O  nuc  eonstlluc  a  nossa  proprln 
pessoa  são  0  nustío  corpo  o  o 
nosso  espirito.  E  nada  valemos, 
nem  nada  vule  a  nossa  própria 
vidn,  ise  não  tivermos  a  e<U(C(u;ão 
physlcu  que  uos  desenvolva  o  cor¬ 
po  0  a  educação  ineutal  que  noz 
dé  enliura  ao  eeidrilo. 

VeJa-se  0  esso  dessas  Ires  gran¬ 
des  nações  cujo  surto  assombro¬ 
so  so  processou  lâo  raplilanicntc 
—  oa  Estados  Unidos,  n  PcunhIr 
o  u  Japão,  Dovem-nu'  exclusiva- 
mente  á  Intensidade  vun:  iiuc  des¬ 
envolveram  a  Gduca(;ão  do  povo, 
G6  a  Isso. 

Os  Estados  Unidos  c(n  1890  ti¬ 
nham  npenos  5.303.000  Imbllan- 
tes  e  possuíam  cxclusivamente  30 
lior  cenio  da  área  lerrlturlnl  que 
Loje  OH  couslltiie.  O  quo  lhea  deu 
cseo  formidável  vigor  nacional, 
com  quo  so  expandiram  e  con¬ 
quistaram  todo  o  seu  terrltorlo 
aclual,  0  cresceram  glganlcscn- 
mcnte,  sob  todos  os  pontoa  de 
visln,  cn(  todos  os  sentidos  —  fui 
a  educação  do  povo. 

Abrindo-se  0  matipa  da  Europa. 
co(no  ella  cra  constituída  ba  doi», 
tre.H  ou  quatro  scodos  atrás,  ve- 
rlflca-sD  que  a  Prússia  era  uunt 
insignlticanle  provinda  oriental 
da  Allemanha,  .Mas  tal  foi  0  des¬ 
envolvimento  quo  a  Reforma  sus- 
cUa((  na  Inatrucção  popular  dn 
Pruasia  que  c.sta  se  tornou,  n 
bem  dizer,  0  berço  da  educação 
do  povo  (10  niundo,  dahl  »e  ori¬ 
ginando  n  formidável  força  de 
exponsão  que  a  vcín  CH.niçlerl- 
zundo  desde  cnluo  até  liojé. 

Ha  sotcnitt  ou  oitenta  onnos 
atrás,  havia  mela  duzia  de  liho- 
faa  vulcânicas  no  Extren(o  Orien¬ 
te,  que  o  mundo  'conliecla  vaga- 
mente.  Os  Estados  Unido»,  (^ni 
18.73,  mnndara((\  a  essas  Ilhotas 
vulcânicas  uma  esquadra  do  õ  na- 
vloa  e  500  marinheiros.  Essa  es¬ 
quadra  Intimou  os  naluraes  do 
paiz  a  abrirem  or  resjlectlvos  por¬ 
tos  n  ncceltarcm  um  trat.ndo 
coínmerclat.  Esses  Indígenas,  apa¬ 
vorados,  tudo  acccltBrajn,  obede¬ 
cendo  paasivamente  As  intimações. 
Mas,  verificando  a  fraqueza  em 
•lue  ea  encontravam  cm  face  das 
n.ições  oceidentaes,  clles  tralnram 
du  aprender  tudo  no  Oceidente. 
13,  desenvolvendo  intemsaraente  o 
e.lucação  do  povo.  esea  mela  du¬ 
zia  de  Ilhotas  vulcânicas  rio  Ex- 
Iroíno  Oriente  se  transformaram 
na  grande  potência  que  é  hoje  o 
Jaiião. 

Foi  assl(n'COm  a  Priissla.  Der¬ 
rotada  completamente  pela  Fran¬ 
ca  do  Napoleno  I,  na  bainllm  de 
lénn,  Icvantou-se  uma  voz  (or- 
(nldavcl  -7  a  de  Flchle  —  que, 
.lllcmâ",  preconizou  o  rcsurgl- 
(nento  do  seu  paiz  pela  educação 
do  povo.  E,  apenas  oito  ou  nove 
nunos  depois  de  sua  derrota,  a 
Prússia,  vlrillzada  pela  nova  edu¬ 
cação  do  povo,  tirava  unia  com¬ 
pleta  desforra  da  humilhação  sof- 
frlda  em  léna. 

Olavo  Bilac  dizia  que,  âs  vezes, 
clíegava  a  desejar  quo  alguma 
cül»a  de  grave  nos  succedccao 
piua  que,  co(na  a  Prússia  do  1809, 
tratássemos  de  nos  IranHÍornuir 
por  coniplelo,  monlal  c  phy»lca- 
n(un(c.  Em  syntliOKe,  o  quo  S 
preciso  no  Brasil  é  dar  um  com- 
pltlo  vigor  phyeico  e  preparo 
montai  a  todos  oa  brasileiros,  ecni 
excciiçüo. 

A  ultima  eslatlstlca  offlclal  fei¬ 
ta  em  Üão  Paulo  verificou  qne 
38  %  apenas  dc  lodos  os  menu- 
VSH  ent  edade  escolar,  naquellu 
Eslado,  frequentam  escalas  a  quo 
portanto  não  frequentam  escolas 
93  Ti  dos  menores  na  edade  de 
aprenderl  Ora,  so  Isso  acontece 
em  São  Pntdo,  ovidentemento  noa 
outros  Estados  lodos  é  multo  mnla 
grave  a  situação.  E  é  uma  ei- 
tuação  que  não  deve  durar  nen( 


iiihIh  um  minuto,  pnra  hor.rs  é,t 
Intrlllgencla  0  do  corucirr  hran. 
Icirur. 

O  progresso  Inlelro  d'i  tlrsMl, 
Hdb  Imlon  va  pontos  de  miIu,  eiui 
dependeiido  oxcluelvn(ncnte  da  m. 
Iiicão  dcMe  problema:  a  Inteiu. 
proviu  (tuH  braollelroB.  N8o  ha. 
vrndn  —  é  rlurn  —  selem  la  in- 
fUMi,  llldu  depende  dut  ronlis;|. 
(ilonlUH  ciini  (lue  iwubcrmo»  s||. 
Vientar  0  espirito  dus  iiumcj 
IrIcInH. 

Athcuas  e  Roms  ds  nntiguhisds 
foram  npciirts  dois  Munlrlpln». 
Nrsse  exemplo  devem  mtrsr.»» 
lüdOH  os  misBos  1.500  munielpln* 
do  Ilrnsll  nclual,  K'  a  Inirletive' 
Individual  que  fnz  e  fez  PhIos  nr 
p|-o(Ilglo8  dn  hlslorld.  .Se  em  riilz 
inunlcIplK  rio  Ilrnsll  houir*i>a  ums. 
InlclBtlVR  individimt  a  dyimmirsr 
H  rospecllva  ixipnlnçan  com  s  Wíh 
fecmnia  ria  eilnciiçAo  dn  pnvn  i*. 
rlnmoa  unm  ecmcntelra  (erm!- 
davcl. 

Todas  as  Câmaras  Mimldiisss 
du  Brasil  dívom  Irnnsformsr-ie 
em  poderes  públicos  Icndn  ra(nn- 
princlt(al  funcç^âo  dor  (Mlucaijãn  r 
(tnude  ao  povo.  E  tambem  iodes 
01  arcebispos,  bispos  »  vlgarto», 
nas  3.000  parocltiss  do  Rrssll 
actual,  devem  erear  oiitrn*  tanisj, 
cecoISH  p.-irochlne»  pnra  n  pove. , 

Os  grego»  d(i  nnllguidadr  resu¬ 
miam  tuilo  qURiilo  os  menores 
devinni  aprender  eni  "saber  Isr  s 
undar''.  ülgtiiflcavam  vom  l>.n 
que  sc  deve  cogitar  sempre  por 
cgiinl  Ha  educação  phy»ii's  e  men¬ 
tal  parn  não  se  ronetituir  ume 
laça  Rborinda. 

De  facto  0  menor  que  não  fre- 
qticniu  escolas  vee  constituir  um 
nirijão  porque  v«c  absorver  Iodei 
lis  cernr.  Iodas  Rs  crendice»,  lurt.i 
quanlo  6  furjíido  iielas  irevs»  dn 
vcpirllo.  Quem  não  aprende  us 
escola  vno  aprender  na  rua.  n» 
Invernn,  tia  venda  da  eaqultts. 
na  cotnpunida  don  peures  ociosos. 

Desenvolvendo  formidaicltneuu 
|ii  rou  upparelho  de  inelrucçãn  pu¬ 
blica,  o»  Estados  Unidos  pude- 
ran(  absorver  0  asslndlsr  cimi- 
nictnmonlo  cerca  de  50  mllhõe». 
do  lintnlgranlrs  que  rcceberant 
duranlo  o  aceulo  NIN  Inteiro, 

.Irniitn,. a. educação  do  povo  deis  ' 
»er  ((0  Brasil  a  prlnciiuil  prs- 
occupHçio  de  todos  os  podares 
públicos  —  federal,  estaduap»  » 
-nunlcipaes  —  bcni  como  do»  re». 
ponsavéls  pela  Egreja  CailioUcs. 

Na  marcha  aclual  da  Humani¬ 
dade  Oa  povos  não  educados  vão 
de.*apparccer  do  mippa  des  ns- 
çõe»,  so  pasHO  que  os  povos  que 
se  dedicarem  Intcgralmente  A  ed'i- 
cação  do  povo.  esses  é  que  vão 
ser  os  dominadores.  Nás  alrida 
podemos  cicoliier  a  qus  classe 
do  povos  geremos  pertencer:  ss 
aos  dunllnudorca,  absorvedore»  s 
Imperatfte»,  sc  aos  domlnadvs 
absorvidos  s  submettldos. 

Se  não  qitcretnos  dcsappareeer 
do  mappn  das  nações,  sá  lemns 
um  prublema  a  resolver:  o  dn 
educação  do  povo. 

NOTAS  dIaRIÁS 


Faça  0  seu  seguro  devida 

.  -  NA  - 

COMPANHIA  ITALO-BRASILEIRA 
DE  SEGUROS  GERAES 


CiR.  .\adsaHl  tandnde  em  ]»3I. 


léAc  I  SIn  Psulih 
Rua  DIreJU,  40. 


A'lllnl  do  Rio  de  Janeiro 

At,  RIo  Brsaee,  9|  _  3,*  «ndar, 

_ _ _  U*x) 


Aa  aubveuçita  e  aa  aaaocia- 


Cõea  culturaea 

A  tarefa  do  Conselho  Nacional 
do  Serviço  Social  Jã  vae  bem  ade- 
anladâ.  Foram  preparados  cer¬ 
ca  de  600  processoa  de  subven¬ 
ções  a  associações  de  Aialstencla 
Social,  com  •  tnna  appileação  de 
cerca  de  3  mll  contoi.  E  0  Jul¬ 
gamento  dos  590  processos  restan¬ 
tes  não  tardará,  segunda  ss  an¬ 
nuncla.  em  ser  concluído  pelo  Con¬ 
selho. 

Enlrelanlo,  alé  eiU  altura  do 


PELA  POSSE  DE 
HAN-KEU 

Combatei  em  ambas  as 
margens  do  Yang«Tsê 

Hon  Keu,  37  (Havas)  —  A 
agencia  Central  News  annuncla 
que  estão  travados  violentos 
combates  em  ambas  as  margens 
do  Yang-Tsé. 

Ao  norte  do  rio  its  tropas  chl- 
nezas  conseguiram  manter  todss 
as  sua*  posições  em  torno  dt 
Tlen-Kia-Tchcu,  a  ctrea  de  150 
kilometros  de  Han  Keu  não 
obstante  a  violência  dos  ataques 
nipponico». 

A  agencia  Centtal  News  ac- 
emeenta  que,  ao  sul  do  rio,  no 
,  (seclor  de  Jul-Tchang.  os  Jspo- 
i  nezes  empregaram  gazes  e  ubrl- 


Partiu  para  França  o  sr. 
Gabriel  Tomas 

Buenos  Alrea,  27  (U.  P.)  _ 

Pelo  avião  da  carreira  postal,  par¬ 
tiu  hontem,  para  Pari»,  onde  pre¬ 
tende  passar  ires  mexes,  o  dlre- 
clor  gcrti  da  “Air  Franco”,  na 
America  do  Sul,  er.  Gabriel  To¬ 
mas.  Assumirá  Intcrinamcnie  o 
seu  cargo  o  sr.  Dcicy  clicfe  dre 
dita  companhia  em  Santiago  do 
Chile. 


garam  os  chinezes  a  abandonar 
duas  collinas  de  certa  importân¬ 
cia  «strateglca. 

Ao  norte  do  ITan  Keu,  ns  pro- 
ilncia  de  Hunan,  as  forças  clil- 
nezas  tornaram  a  oceupar  Lu- 
Chsn,  ImportBiiio  cidade  situado 
a  50  kilometros,  na  dircuçõn 
éste,  do  SIn-Tang.  c  que  iftra 
tomada  ha  líe*  diis  pelas  tro¬ 
pas  Japouczas. 


Cerebrog 

Os  adversários  Irreconciliáveis 
du  A’ew  JJeal  durante  o  prlmolro 
(|  uadricnulu  da  lioosevcll  ataca¬ 
vam  com  particular  furor  0  gru- 
Ku  do- acholara  a  que  0  lllustra 
presldcnlo  costumava  a  ouvir  an-, 
te*  de  tomar  certas  decisões  d* 
geando  Importuncla  para  0  seu 
imiz.  O  Braln  Triial  tirava  0 
(ionmo  a  todos  aquelles  que  acre- ' 
ditavam  ou  fingiam  acrediiar  q‘J« 
u  Cosa  Branca  ho  traiis(ormAr.c 
no  quartel-general  dos  Inimigos 
do  regímen  democratico-llboral. 

Dentre  os  coinpunentca  do  Brnin 
Trilai  luLYla  doU.  sobretudo,  quo 
os  saudosistas  de  õlr.  Coolldgo 
Uunslderavaro  vordudeiros  Inbni- 
uoa  jiuliltuoa:  RexCord  Guy  Tug- 
ivcll  0  Adolphus  Augustus  Berls 
Junior.  Tiigivell,  economista  mo-' 
ço,  mas  Jã  autor  de  llvroí  isllu- 
so.'!,  cniré  oa  quacs  ‘'Tho  ('nrfwj- 
trlat  discipline  and.  gocerumcíi- 
(nl  arfe",  e  Berte,  econouiisla  e 
Jurista,  aulor  com  Cardincr  Mesn» 
de  unia  obra  magiilrira  eobrs 
"The  preal  corporatlona",  eram 
niionudos  com  horror  por  homen» 
do  typo  de  Al  Smllh,  coniõ  ve-’ 
blcnlstiu. 

Ti(orHleIn  Bunda  '7''cblcn  (ol  0 
O-iídrlto  roais  original  e  0  anajys- 
la  mais  pcispicaz  dos  problemas 
fconomlco-iioclaea  da  época,  tn- 
diiatrlat  qus  o  continente  amerl-, 
cano  produziu  até  hoje.  A  partir, 
de  1929  0  pensamento  norte-ams-, 
ricano  vem  so  orientando  de  ma- , 
iielra  cada  vez  mais  nítida  no 
curno  apontado  pelo  genial  hete¬ 
rodoxo  de  "The  fnattnct  of  TToct- 
tíinus/dp". 

Os  devotos  do  rançoso  llberolii- 
nifi  cconumlco  jtmala  pcrdoaraiii,- 
todavia,  n»  criticaa  do  homem  que. 
evIdenclAra  toda  a  fallaclã  d* 
doutrina  para  ellea  sagrada,  Dls-  - 
cipnlos  confeseos  do  terrível  he-'. 
rctlco,  Tugwell  c  Berle  deviam  ser 
lapidados,  no  cnlcuder  desse»' 
llternea. 

0»  Bimos  «e  succederam.  porém. 

0  multas  coisas  se  modiric<vram 
((0  mundo,  Inclusivo  n  composição 
do  flroid  7'ru»í  rooseveltesno.  Mo- 
ley,  Berle,  Tugwoll  e  outros  fo-- 
i-Hm  se  afiutando,  alguns  passan¬ 
do  mesmo  a  cn(llelrar-se  nulre 
os  qua  combatem  o  NcwDecl. 

Muitos  mozea  decorreram  «cm 
que  os  campeões  do  ruoprd  Indí-- 
oWuoHsírt  conseguissem  descobrir 
o  aticcessor  ou  oa  euceessores  dit 
dupla  Bertc-Tugwell.  Um  dia  che-' 
gou.  entretanto,  om  que  por  tod» 
a  imprensa  do.e  Estados  Unido» 
repercutiu  a  noticia  sensacional:' 
oa  novos  braln  truslers  eram  dol.e’ 
0  haviam  sido  Identificadas. 

Verificou-se  então  qua  ambos, 
Ignorados  polo  geando  publico, 
oram  discípulo»  do  famoso  Fcllx 
Frankfurter,  uma  das  mula  pode- 
ro.saa  e  InÓucntcs  mentalidades 
dos  Estadus  Unidoe  do  boje.  Um 
rtellcs,  Bcn  Cohen,  oujo  nome  * 
bastante  para  mostrar  a  sua  orl- 
geu)  judaica,  tem  agora  44  annos: 

0  outro.  Tlimiiss  Corvorau,  nome 
por  «iia  voz  claramcnie  Indlcali- 
vo  de  ascendrncis  Irlandczo,  * 
mnis  moço,  pois  apenas  conls  35 
annns. 

São  dois  Irabalbadores  Intel!»- 
ctuacs  ds  uma  reslslcncia  e  um» 
rapacidade  verdadelramcnle  for- 
mtdavcte.  Dotados  do  exien.is  • 
solida  cultura  Jurídica,  política  * 
cconoíniea,  ncimm-se  admiravol- 
mente  niiparelhailos  para  a  prin¬ 
cipal  funeção  qua  deseuípcnbam' 
R  do  pri(nelros  claboradorés  d-i 
vasto  acervo  legislativo  que  o 
desenvolvimento  da  política  do 
iVcio  Deal  vem  reclamando. 

Tanto  Cohen  como  Corcoran  df- 
lestom  qualquer  publlcldude  (cu> 
cm  turno  do  suas  perBonaIldad».'i 
uu  dc  sua  ncçno  communi.  u-i" 
ibes  tendo  sido  nada  agradavcl  s. 
sua  dcacobcria  pelo»  rciiortcr»  po- 
lltlros  de  Wafcliliiglon.  .5  felli  i- 
duUe  dc  tinlms  consiste  cn(  bom 
ztrvir  a  Rooseveit,  pm'  e»lsrtm 
convencidos  de  qur.  assim  Pf''- 
cedendo,  «crveni  renlmcnlc  aos  In- 
leres.^t-H  vimes  do  povo  d'>s  Ci¬ 
tados  Unidnz. 

Urbano  C.  Berquó 
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CORREIO  DA  MANHA  --  Quartíi-Íclra,  28  dc  Setembro  de  1938 


A  IMPRESSÃO  DO  DISCURSO 
DE  HITLER  EM  LONDRES 

Parece  uma  ameaça  de 
invasão  immediata 

LOHilre»,  :7  (United  Prcael  — 


Cavando  trincheiras  nos 
jardins  e  terrenos  lines 

I.ONijrei,  S7  (Havu)  —  Prone- 
Kuem  com  sriinda  iteUvIdnde  os 
preparativo  da  defeia,  Nne  srnn* 
dei  cidndea  e  na  proprUi  capital 
turmoí  de  operaiioa  ocoupam-ea 
em  cavar  trlnchelrae  noa  janllnn 
e  terrenos  llvrce.  A  população 
nfflue  em  maeea  aoe  dcposltoa  do 
mnicara  contm  gazea  para  so  mu¬ 
nir  destes  apparelhoa.  Ai  crenn- 
ças  eáo  Instruídas  nas  proprlss 
escolas  sob  a  maneira  de  usar  as 
mascara. 

Em  LIvorpool  a  distribulç&o  de 
mascaras  serA  (elia  smnnbã  n 
quarta-fcira  em  duzentos  logarei 
dirterentes, 

Em  Brlstol  as  autoridades  abri¬ 
ram  creditui  na  tmporlancla  de. 
50.000  libras  desllnudos  A  cons- 
triicçAo  de  nbrlgOA  c  n  chefe  da 
organização  civll  do  Brlatot  pmllii 
ao  govomo  400.000  mascaras  pura 
s.  população  do  condado 


r.osdrs.*.  S7  fU.  r.)  -  O  Daitu 
publica  um  edilorliil 
siihonlinndn  ao  llliiln:  “O  ulllma- 
liim  de  qimirn  dliia  do  sr,  Killor. 
A  idvcrieiicla  da  flnl  Bretanha 
contra  o  emprego  dn  força",  no 
çiiil  escreve! 

•'0  sr.  Illtler  fnl  prodigo  nas 
anteaç.is  e  liivecllvns  quo  geral- 
inrnle  ncoinpHnhuni  as  suas 
declsracdeii  em  occnslfics  laca. 
Apresenloii  as  conversuçíes  n«e 
manievc  cm  tlodoaberg  com  o  ar. 
Chsmherlnln  como  so  ellas  fos- 
•eni  uma  tong.!  serie  do  ennuos- 
sóes  desUnadas  a  um  ontsdlmen- 
(0.  Qimnto  a  essa  comparação,  o 
niemoraudum  com  o  texto  do  pla¬ 
no  niiqlo-trancez  ínla  por  el 
mesmo". 

nsporlandc-se  A  declamcno  do 
Fuehrer.  segundo, a  qual  a  região 
•udeta  «eria  a  sua  ultima  exigên¬ 
cia  lerrllnrinl,  observa  o  orgito: 

"A  promessa  6  um  posso  siibs- 
UncUI  psra  a  frenlc  o  abre-nos 
a  perspecllva  do  t|ue  o  problema 
poderA  ser  soluelomido  sem  ru- 
piura.  Pmlemes  começar  a  espe¬ 
rar' que  vfio  crssnr  os  cnnllnuos 
alirmes  i|ue  vem  conservando  a 
Europa  numa  crcsconte  lensâo, 
nes  uUInios  Ires  ou  quatro  an- 
pos”.  Quanto  A  mensagem  dirigi¬ 
da  pelo  sr.  Chamberlaln  ao  nhnn- 
ciller  allemão,  e  da  qual  íol  por¬ 
tador  o  sr.  Horare  WIleon,  diz  o 
"Daily  Telegraph": 

"O  documento  contem  nio  so¬ 
mente  a  firmo  deelsSo  dos  gover¬ 
nos  rr.ancez  o  brttannicol  como 
ainda  o  sentimento  unanimo  dos 
dois  povos.  Ü  ar.  Illllcp  encon¬ 
tra-as  presentemente,  talvez, 
num  ponto  da  sua  carreira  que 
representa  uma  encruzilhada". 

O  "Daily  Slatl”,  do  seu  lado. 
em  artigo  Intitulado  "Quatro 
dlos".  depois  de  asseverar  que  o 
Ji^ehrer  nada  fax  senão  se  appro- 
xlmar  da  guerra,  proaegue: 

"O  Fuehrer,  no  seu  discurso, 
nio  alludiu  ao  commovente  ap- 
psllo  dirigido  pelo  presidente  Ro- 
osívelt  a  favor  da  paz.  Embora 
elogiando  os  grandes  esforços 
desenvolvidos  pelo  sr.  Chamber- 
Isln  em  prol  da  paz,  não  acceltou 
os  seos  conselhos  de  moderação". 

Reportando-se  depois  A  dccta- 
raç|o  dos  círculos  officlaes  brl- 
tannlcos,  diz: 

“B'  n  primeira  vei  quo  ss  at- 
flrma  clnramento  que  a  Russla 
pegarA  em  ai-mas,  na  eventua¬ 
lidade  do  uma  guerra.  O  sr. 
Hltler,  antes  de  reiterar  o  seu  ul- 


Õs  residentes  allemíes 
de  Malta 


PoHs.  37  (U.  P.)  —  D  Gare 
de  VEst  partiram  varies  trens 
espcclaea  conduzindo  milhares  de 
reservistas  parn  as  pmças  mili¬ 
tares  doa  fronteiras,  em  cònac- 
quencta  do  recente  decreto  dc  mo¬ 
bilização  parcial.  A  frcquenuln 
des  partidos  augmcntoii  de  hora 
para  hora  A  medida  que  os  hv- 
mens  chamados  As  armas  lam 
chegando,  contlnuornente,  em  ta¬ 
xis,  pelo  metro  e  cm  omnibue  « 
apesar  dos  esforços  empregados 
pelos  funccionarlos  da  estação , 
psra  evitar  o  congestionamento, 
cerca  da  dez  mll  homens  ficaram 
agglomonolas  no  pateo  central. 
A  tarde,  aguardando  os  trens. 
Dezenas  de  Inspectoros  de  trafe¬ 
go  foram  apressadamento  desi¬ 
gnados  para  o  serviço  especial  no 
bairro  da  estação,  suspendendo  o 
trafego  nos  vnrlos  quartelrfles  quo 
lhe  ficam  em  volta.  Um  desta¬ 
camento  ds  tropos  eepeclaes  do 
serviços  ferroviários,  em  unifor¬ 
me  kakl  de  guerra,  com  equipa¬ 
mento  completo,  Inclusive  mas¬ 
caras  contra  gazes,  foi  encarre¬ 
gado  do  pollclamenlo  do  Interior 
da  estação,  omquanto  os  officlaes 
e  08  funccionarlos  ferroviários 
tratam  de  organizar  ns  compo- 
slçSes  e  os  guardas  moveis  foram 
requisitados  para  desempenhar  o 
papel  de  policia  militar. 

O  primeiro  trem  ds  tropos  saiu 
As  1D,30  d&  manbS,  mas  as  parti¬ 
das  mais  importantes  verlflca- 


Regolariuçáo  de  estrangeiros 

Communicam-nos : 

“Um  doa  serviços  dn  “Obra  , 
que  malop  movimento  eetA  ten¬ 
do,  d  o  da  regularlsação  dos  cs- 
IrongelroB,  pelo  deeiclo  406,  sem 
a  qual  é  Impossível  continuarem 
vivendo  no  Brasil,  as  pessoas  que 
nio  sejam  brasileiras.  A  directoria 
de  Obra  de  Assistência  aos  Portu- 
gjiezes  Dcsompntjadod  entendeu 
prestar  um  serviço  Inestlnaavel, 
não  b6  aos  33.000  soclos,  como  Ae. 
pessoas  de  suoa  famílias  que  se¬ 
jam  portuguezas,  como,  I — 
aoi  porluguezea  que  ainda  não  ramos 
foram  .soclos;  mas.  para  liso,  tim  uma  mensagem  do  rei.  cm  que  o 
de  se  inscrever  no  quadro  social,  soberano  pede  que  o  seu  povn 
pois,  coir.o  í  natural,  não  pOde  de-  mantenha  alto  o  espirito.  O  rei 
fender  e  velar  pelos  Intireas.^s  dos  sabe  que.  nos  momentos  mala  crl- 
quo  não  possam  provar  a  sua  na-  ticos,  o  povo  brltamilco  sabe  con- 
clonalldade.  servar-se  calmo  e  mostrar-se  eo- 

Oe  compatriotas  não  soclos,  tSm  rajoso.  Sabe.  egualmente.  que  o 
de  so  inscrever  na  secretaria,  das  povo  porA  Ioda  a  sua  confiança 
9  Al  13  6  das  15  Aa  18  de  todos  os  nos  chefes,  qas  ludo  fazem  T«ra 


Clospoir.  37  (Havasl  —  Fel 
lançado  ou  miir,  com  inteiro  êxi¬ 
to.  o  novo  super-iranfallonllco 
"Queen  Ellzabeth". 

GhíffOíC,  37  tHnvas)  —  Por 
occaslão  do  lançamento  do  trans- 
allanlfco  que  tem  o  seu  nome,  a 
rainha  Ellzabeth  declarou: 

“Esta  cerimonia  deve  reallzar- 
se  em  clrcumslaneUis  bem  dltfe- 
tambem,  rentes  doe  quo  todos  nôs  espera- 
Tenho  para  vds.  outros 


Uma  grande  parada  militar,  realinada  em  Berlim,  no  dia  seguinte  ao  da  denuticia  das  clausulas  militares 

do  Tratado  de  Versalhes,  em  março  de  193^ 


DR.  SAMUEL  KANITZ 


Londres,  37  (U.  P.)  -»  Em- 
quanto  o  gabinete  político  bb  re¬ 
unia,  representantea  dn  .AmoJpo- 
malcd  Englneerína  Union,  da 
gfeei  Sfelol  IForbcrs  Union  e  da 
Ámnigamatfcl  Furnishino  Trades 
chegavam  a  Whlto  Hall,  em  la- 
xls,  aoe  gritos  de:  "Fiquemos  oo 
lado  dos  tchecos".  Segula-os 
compacta  multidão. 

A  policia  fcl-ós  estacionar  em 
um  doe  lados  de  Downln  Street, 
emquanto  quatro  membros  da  de¬ 
legação  levavam  ao  sr.  Cliamber- 
laln,  uma  carta  em  que'  era  pe¬ 
dido  que  a  Grn  Bretanha  perma¬ 
necesse  ao  lado  da  França  e  da 
Rueala,  formando  um  blôco  para 


CLINICA  DE  VUS  URINARIAS 
CXJM  PRATICA  IKÍS  UOSPITAES  DE  VIB^A  B  BERUW 
EipeelBlIita  «lO  Rins.  Dcslg».  Prosuu.  CreUira 
e  doenças  do  senhoras. 

Oonsnllorlo  -  Roa  da  Assembléa.  IB-A.  »•  andar.  TeL  da-AMl. 


IGIOES 


CONVÉNIO  DE  CO¬ 
OPERAÇÃO  INTEL- 
LECTUAL 


CRITICA  A’  política  OS  QUE  ACERTAM  NA 
DA  SANTA  SE’  LOTERIA  FEDERAL 

)ma,  37  (Havas)  —  O  Regi'  1,200  CoiltOS 

ESMMssJaAe*  nitie  «ck  nilhllm  «m  R  •  W 


Viste  e  sete  príncipes  indianos 
já  offereceran  seos  serviços 


Berno,  27  (U.  P.)  —  Depois  do 
recebimento  das  notitlas  sobre  a 
mobilização  parcial  na  França, 
um  funcclonarlo  da  embaixada 
franceza  visitou  o  Departamento 
Folllico,  onde  mais  tarde  compa¬ 
receu  egualmente  o  ministro  da 
Tchecoslovaquia, 

São  numerosos  os  diplomatas 
estrangeiros,  do  varias  naçflea, 
que  tãm  visitado  o  sr.  Motto,  no 
Palaclo  Federal,  emquanto  S!e 
desenvolvem  as  conversaçBes  ger- 
mano-suissas  para  a  realização  de 
pequenas  atteraçães  na  fronteira 
onde,  em  diversos  pontos,  peque¬ 
nos  teiTltorlos  encravados  em  am¬ 
bos  os  lados  produzem  condlçSea 
pouco  favoravels  As  populoçOes. 

At£  o  presente,  a  Suissa  ae  re- 
ousAra  obstlnadamcnte  a  discutir 
essas  ramtticaçBea.  Uma  esqua¬ 
drilha  da  força  ncrea  aulsso,  par¬ 
tiu  hoJe  do  Thonn  para  Zurich. 

Medida  de  precaução  ante  a 
ameaça  germaníca 

Praga,  27  (Havas)  —  O  bu- 
reau  de  Imprensa  da  Tchecoslo- 
vaqula  publica  uma  nota  of- 
flclosa  refutando  aceusaçOes  fel- 
taa  contra  o  pali  pela  Imprensa 
e  pelo  serviço  de  propaganda  da 
Allomanha  era  face  da  mobiliza¬ 
ção  tcheca. 

A  nota  declara  ser  abeurda  a 
accuaação  do  que  a  Tchecoslo- 
vaqula  deseje  uma  guerra  com  a 
Allcmanha,  "palz  poderoso  e 
cuja  população  é  seis  vezea  su¬ 
perior  A  aua". 

"A  mobilização  —  acereacenta 
a  nota  —  é  uma  medida  do  pre¬ 
caução  elementar  no  momento 
cm  que  um  bilhão  e  roelo  de 
soldados  equipados  •  armados 
fazem  manobras  ao  longo  daa 
fronteiras  da  Tchocoslovaqula. 
De  resto,  não  í  a  Tcheooalova- 


Firmado  um  aceordo  en¬ 
tre  a  Argentina  e  o 
Uruguay 


o  bilhete  n*  26.964  da  Lote¬ 
ria  Federal  do  Brasil,  premiado 
com  200  oonlos  de  réis  na  ex- 
tracçâo  do  dia  8  de  Setembro, 
foi  vendido  cm  Vlctorla  (Espi¬ 
rito  Santo)  e  pagu  a  Jorge  Frei¬ 
re  da  Trindade,  funcclonarlo  do 
Banco  do  Brasil  o  Bank  of  Lon- 
don,  por  conta  de  terceiros. 

O  bilhete  n*  20.753  premiado 
com  600  contos  de  ríls,  na  ex- 
traeção  do  dia  10  de  Setembro, 
foi  vendido  em  São  Paulo,  pela 
Casa  Faaanello  e  pago  a  Gui¬ 
lherme  Novaes,  alfaiate,  resi¬ 
dente  A  rua  Madeira  n*  59;  JesO 
Rey  Gomes,  rua  Canuto  do  Vai 
n*  171 :  Mario  Vali  e  The  Natio¬ 
nal  City  Bank,  por  conta  de  ter¬ 
ceiros. 

O  bilhete  n«  18.133,  premiado 
com  500  contos  do  réla  na  ex- 
traeção  do  dia  17  de  Setembro, 
foi  vendido  em  São  Paulo,  pela 
Casa  Faeanello  e  pago  aos  se¬ 
guintes  funccionarlos  da  São 
João  Manoel 


acaba  de  soffrer  esmagadora  der¬ 
rota. 

"Nesta  qiieatâo  da  Tohecoalova- 
qula  —  escreve  o  orgào  do  sr. 
Farinaccl  —  o  Vaticano  formou 
francajncnte  ao  lado  do  governo 
do  sr.  Benea,  expressão  autentica 
do  paganismo  maçonico,  e  contra 
os  polonezes,  os  húngaros  e  uma 
oarte  doa  allemâes.  que  —  todoa 


ntpulados  noa  laboratortoa  da 
"Obm",  cuja  séde  6  na  Aventda 
Henrique  Valtodares,  158,  sendo 
prestadas  todas  informaçOes  pelos 
telephones:  22-4019  e  42-6816. 

Os  soclos  da  "Obra”  podem  as¬ 
sim  ficar  tranqullloa  com  o  anda¬ 
mento  naburai  Ae  eeus  papeis, 
aem  perderem  tempu  a  indagar 
das  praxes  a  seguir,  das  formules 
a  enoher,  dos  muitos  passos  a  dar, 
com  a  vantagem  moral  de  aaberem 
previamente .  de .  .que  serão  atten- 
dldos  nas  suas  Juataa  pretensSes, 
dada  a  honorablldade  da  institui¬ 
ção,  considerada  por  decreto  muni¬ 
cipal  de  35  de  Janeiro  de  1)33,  Ae 
“Utilidade  Publica". 

Prevlnem-se,  todavia,  os  enteres- 
sadoB  que  a  condição  primordial 
6  a  do  todos  os  portuguezes  esta¬ 
rem  Inscrlptos  no  Consulado  Ge¬ 
ra]  de  Portugal.  Aquelles  que 
ainda  não  estejam  Inscrlptos  de¬ 
vem  communlcal-o  ao  Departa¬ 
mento  da  “Obra"  , para  remedia¬ 
rem  essa  falta 


dor  da  provinda  sir  Henry  Cralg  são  ao  chanceller  HJtler.  A  car- 
quo,  eip  caso  de  guerra,  a  eua  ta  sccrescentava: 
província  se  ergueria  ao  lado  da  <.gg  persistirmos  em  sAeder  a 
Grã-Bretanba  e  não  faltaria  aos  todas  as  tacticas  brutses  do  Hl- 
reus  deveres.  tler,  não  haverã  limites  pera  ss 

Os  maheradjahs  de  Caoheraira  e  suas  exIgenclas.  Devemos  pOr 
Rsjpila  e  o  rajoh  de  Mandt  en-  um  termo  a  Isso,  afim  do  preser- 
vloram  ao  vlce-rel  doa  Indiaç  var  a  humanidade  das  consequen- 
mensagens  em  que  offerecem  ao  oios  da  sua  política,  a  qual,  ine- 
rel  0  Imperador  os  seus  serviços  vltavelmanie  nos  conduzlrã  A 
em  coao  de  guerra.  guerra."  j 

Bleva-ao  assim  a  27  o  numero  ^  oPINtAO  JAPONEZÃ"  E OS 
de  príncipes  hindus  que  JA  puze-  a  rnMTFr-lMFNTOa 

ram  os  seus  serviços  A  dlspoil-  ACONTECIMENTOS 

ção  da  Grã-Bretanha.  Cachemira  EUROPEUS 

tem  3.646.243  habitantes  e  dls-  _  « 

p9e  de  8.647  soldados.  Tokh,  27  (Havas))  —  O  Xapão 

começa  a  duvidar  de  que  uma 
TODOS  OS  ATAQUES  GOVER-  guerra  na  Europa  lhe  seja  pro- 
NITA3  FORAM  REPELLIDOS  veltosa  neste  raomenlo.  pois  eago- 


Suenos  Airc».  27  (U.  P.t  — 
Pelos  chancellers  do  Uruguay  e 
a  Argentina  foi  (irmado  houtem. 
no  Ministério  das  Helsçdes  Exte¬ 
riores,  um  convento  de  coopera¬ 
ção  Intellecluat  argentlno-uru- 
guayo. 

Este  convénio  6  rgual  ao  que 
fara  (irmado  com  o  Chile  o  dls- 
pBo  de  um  intercâmbio  ds  pro¬ 
fessores.  publicistas,  cultores  de 
artes  technicas.  para  estudantes 
universitários,  de  cursos  superio¬ 
res  e  revisão  do  ensino  da  Histo¬ 
ria  Nacional  Americana.  SeAo 
estabelecidas  secçdes  noa  bibllo- 
thecas  nacionaes  de  Buenos  Ai¬ 
res  e  Montevideu  dedicadas  aos 
estudos  de  ambos  os  polzes.  Con¬ 
trariamente  ao  que  se  esperava 
não  foram  firmados  outros  tra¬ 
tados,  porém,  segundo  um  com- 
munlcedo  officlal  dedo  a  publica 
honlem.  continuam  as  cenver»- 
çSes  tendentes  a  sua  conclusão. 

SARGOrr^íVlADORES 

Da  [Kredoria  de  Aeronutici 
do  Exercito 


Is  que  no  momento  da  persegui¬ 
ção  e  do  martyrlo,  .recusou  ás  vl- 
ctimas  a  menor  palavra  de  solida¬ 
riedade,  ainda  mesmo  que  s6  fos¬ 
se  por  conveniência. 

O  Vaticano  está  na  Immlnen- 
cla  do  ficar  sfizlnho  com  os  lo- 
fcols  que  ainda  este  anno  exalta¬ 
ram  o  martyrlo  de  um  Jovem  quei¬ 
mado  vivo  por  ordem  da  Egreja. 
A  realidade  das  coisas  pBe.  as¬ 
sim,  ora  evidencia,  um  grave  erro 
político  0  demagogleo.  erro  que 
Visa  este  unico  fim:  viver  ao 
Deus  dará.  na  esperança  de  con- 
olllar-sa  es  sympathlas  daa  na- 
çSes  democráticas." 

O  Jornal  accrescenta  quo  esta 
política  não  servirá,  de  •certo,  a 
tornar  melhores  as  relaçdes  en¬ 
tre  o  Relch  o  a  Santa  S6  o  con- 
etúe: 

"Nâa  outros,  catholicoa  fascis¬ 
tas,  noa  sentimos  vlvamente  per- 


reapectlvas  guarnições,  onde  lhes 
serão  fornecldoe  os  uniformes. 
Era  frente  A  estação  verlflcnram- 
Bs  durante  todo  o  dia  violentas 
dlscussOes  sobre  política  entre  os 
homene  que  all  estacionavam  ou 
se  achavam  sentados  sobre  as 
suzts  malas.  Os  mala  animados, 
eem  duvWa,  eram  os  que  haviam 
tomado  alguns  goles  a  mais  antes 
de  embarcar  e  não  se  mostravam 
multo  aeguroB  nas  perna*.  Houve 
patheUoas  na  hona  da  sal- 

- '-‘-1 

esposas  ou  noivas,  reco-< 
entretanto  que  ns 


Salamanca,  27  (Haves)  —  Com- 
munlcado  Ao  Grande  Quartel  Ge¬ 
neral: 

“Nos  sectores  de  Beltr.ez  Es¬ 
piei,  Viliafranca  de  Cordoba,  rs- 
pelltmos  todos  oe  ataques  dos 
vermelhos  contra  ss  nossas  po- 
slcSes.  especialmente  no  dois  ul¬ 
timas  sectoros  onde  os  republica¬ 
nos  abandonaram  muitos  cadá¬ 
veres. 

No  sector  do  Bbro  o  mão  tem¬ 
po  continua  a  ambaraçar  as  ope- 
raçOes " . 


Paulo 
Agulna, 

Hoohue,  - 

ferente;  Domingos  Argentoa;  Be- 
nedlcto  Sabino  Franco:  Louren- 
co  Tavares  e  Aquilino  Cunha. 

(13396) 

Requisição  de  automoTeis  par¬ 
ticulares  em  Bruxellas 

BruxeVat,  27  (Havas)  —  Em 
consequência  das  medidaa  do  se¬ 
gurança  tomadas  pela*  autorida¬ 
des  militares,  foi  decidida  a  re- 
quleição  de  alguni  automoVeis 
civis,  procurando-se  enlrelanito, 
prejudicar  o  menos  possível  ea 
empresBs  commerclses  e  Indus- 
trlaes. 

As  autoridades  terão  também  o 
cuidado  de  fazer  aa  requlslçlles 
de  modo  a  não  Immoblltzar  ne¬ 
nhum  estabelecimento. 

Declarações  de  um  ex-primeiro 
lord  do  Almírantado 

Zjonirtt,  27  (Havas)  —  O  ao- 


comporta  saoriflclos  tSo  medo¬ 
nhos  quB  0  povo  davo  ver  clara- 
menta  que  se  bate  por  uma  cau¬ 
sa  digna.  A  Orã  Bretanha  cj.tA 
firmemente  decidida  a  assegurar 
o  trlumpho  da  Justiça.  EstA  con¬ 
vencida  de  que  no  caso  presente 
ainda  é  possível  ter  esperanças. 

Mas  se  um  lado  recorro  A  força. 
sA  se  péde  responder  pela  força. 

A  Justiça  passa  então  para  o  se¬ 
gundo  plano,  começando  o  mas¬ 
sacre.  ”  ,,  -  -  , 

O  correspondente  diplomático  vimenio  todo,  Irrompeu,  em  melo 
do  “Manchester  Guardian"  decla-  aa  tarde,  um  pequeno  inccndlo 
ri:  “So  slnda  reatam  esperanças  (oj  jogo  abafado  pelos  boro- 
ds  paz,  são  devidas  ao  discurso  |}giros  da  vlslnhança  e  pelo  pro- 
do  chanceller  Hlllcr.  O  Fuehrer 
falou  sob  terrível  emoção.  A'e  ve- 

t._ _ .  _ _ 

POP  longas  Interrupçfie* 
quando  falou  da  democracia  tche¬ 
ca  e  do  presidente  Benea  deu  li¬ 
vre  curso  A  sua  furla  s  paixão. 

Frequentemente  rugia  cemo  um 
snlmal  eelvagem  e  a  audloncli 
rugia  com  clle.  Frisou  bom  » 
aentldo  finei  .^e  euas  ultimas  pro- 
postas  e  a  vontads  do  entrar  na  1 ' 
posse  do  território  dos  sudetos 
em  primeiro  de  outubro.  E'  mul¬ 
to  difflcll  não  considerar  o  dis¬ 
curso  como  ura  discurso  de  guer¬ 
ra." 

O  “Daily  Herald 

prime:  “C  -1 - ^ 

afia  as  potências  apessr  do  ap' 
pello  brllannlco.  A  ameaça  do  ]n 
tervenção  6  a  rospoala  que 

A  nova  maneagem  do  «r.  Cham-  munlcaçdcs  _  -  - 

berlaln,  enviada  por  via  acrea  a  sendcoa  do  exercito  nos  vidros  das  Janel 

Berlim."  ..  nreclsarem  de  todas  aa  linhas  dls-  moveis  o  as  hlcycli 

Os  odltorlnes  do  “Daily  Tele-  „„g|y.ig_  lentamenle  com  os  I 

graph"  e  "Mornlng  Post"  tnanl-  toj  <]e  véoa  gro8so_s 

feslam  a  opinião  de  quo  o  "dls-  moTADO  DE  BMBRGBKCIA  mlttera  a  Irradlaçãt 
eurso  do  chanceller  Hltler  eslA  tk-ci  xtprra  escrlptorlos  o  as  fi 

cheio  das  ameaças  e  InveoUvas  NA  INGI^ATLiUtA 

que  sso  o  acompanhamento  nor-  -o  \  n  nas  do  aço  antes  i 

msl  de  seus  desabafos  eratorioa  Lonifei,  27  (U.  P.)  —  o  *» 

sm  occaslSoa  semelhantes.  Mas  tado  de  emorgencla  decretado  na 

ao  menos  nada  dl.sso  do  Irropara-  Grã-Bretanha  não  corresponde  ^  Até  e  Uga  diu  ní 

vel.  O  discurso  (oi  até  tratiqulU-  todo  ã  medida  de  egual  nome  em 

zador,  sob  um  ponto  de  vlsU:  outros  polzes.  onde  ella  é  multas 

declarou  que  a  satisfação  dada  ygiea  equivalente  A  lel  marcial.  ^  ®í„®"ua  a 

6s  reivindicações  feitas  A  Toheco-  ^  referida  (el  confere  Ae  auto-  so  «aUrando  wa  a 

slovaquia  marcaria  o  termo  de  rijadea  brilannicas  poderes  ex-  !»■ 

suas  exIgenclas  terrltorioes  na  jrtordlnarios  para  regulamentar  daa  dos  corredores  i 

Europa.  Assim,  se  ss  pudesse  ao  gg  transportes,  e  abaateclmonto  do  pamnos  pretos. 

menos  resolver  este  problema  se-n  viveres,  os  preços  e,  de  um  o*  , 

confllcto,  poderiamos  esperar  o  ^  tudo  o  que  so  fizer  q“f  » 

■t":  —is  “  -  í  r 

...  i«»  « J» 

rial  declara  que  “ns  esperanças  sencla,  ds  um  Conselho  do  Estado  gntOridadeS  d( 
despertadas  pelo  discurso  do  se-  nomoodo  pelo  rei  gaxí  aceordar 
nhor  Mussollnl.  pelo  lelegramma  sobre  assumptos  do  Estado.  _  rnnrfrr*  27  (Hai 

do  presidente  Roosevelt  e  pelas  com  a  sua  rccommendaçso  o  Londres,  zi  riza 
iniciativas  do  sr.  Chamberlaln  rei  p6de  diesolver  ou  Pn>™K®''  f  ^“hlcutai  a‘ 

eslão  agora  perdidas.  O  Fuehrer  parlamento,  e  em  caaoo  de  certa  que  m  venicuios 
não  retira  ume  loira  na  esacncla  urgência  péde  lançar  a  fazer  cura-  to»  «  i 

da  suas  exIgenclas.  não  abro  mão  pri,  proclaraaçSes.  „r_ 

de  uma  unica  condição  no  pro-  no jiuadro  ^  W 

cetso  de  execução.  ACONSELHADO  O  REGRESSO  ^Ifri  «ns  nã" 

U  ,  J.  •  .  DOS  CIDADAOS  AMBRI-  ficarto  Isentos  da  t 

Medidas  exlraordinanas  canos  u  shinings  por 


Sdmenie  depois 
da  Inscrlpção  consular.,  é  que  os 
papeis  de  regularlsação  seguem 
seus  tramlttee  legaes. 


scenos  patheUoos  na  nona  oa  soi¬ 
da  dos  trens,  entre  os  reservistas 
a  suas 
nheoendo-ao 
despedidas  não  se  podem  compa¬ 
rar  com  as  de  1314. 

Como  se  não  baataase  esse  mo- 


O  novo  campeão  de  bi¬ 
lhar  na  Argentina 

Buenos  Aires,  27  (U.  P.)  — 
O  sr.  Augusto  Vergez  é  o  novo 
campeão  do  bilhar  (rancez,  o  qual 
bateu  quinze  records  mundlaes, 
nas  partidas  que  Jogou  cm  dispu¬ 
ta  do  Campeonato  realizado  nesta 
cidade.  Em  segundo  logar  classl- 
ficou-se  o  sr.  J.  Vergez,  argen- 


inccndlo  mos  que.  cora  a  graça  ae  i^us 
0  bom  eeneo  possa  ílnalmente 
trlumphar. " 

prio  Bcrvlço  da  estação-  IlEOULAMENTADA  HBVBRA- 

- - -  .  .  I  Entra  os  rceervtatas  vla-so  gon-  .,bnTE  A  ILLUMINACAo 

ees  suaa  palavra*  eram  cort^as  yariog  gdadea  até  quarenta  puBLICA  E  PARTICULAR 

Mas I  g  flg  tg,jgg  gg  oondlçOes  80-  SUISSA 

ctaes,  Inclusive  muitos  padrea 

A  cidade  esteve  oalma,  como  peneira,  27  (Por  J.  Wallace 
costuma  acontecer  nas  tardes  dc  correspondente  da  U.  P.) 

eabbado  mas  nolava-aa  uma  cer-  _  provisão  do  possíveis  ata- 

ta  tensão  na  atmosphera  quando  acrcoa  começaram  a  ser  exe- 

03  grandes  Jornaes  afflxavam  no-  gutadaa  esta  noite  oe  medidas  de- 
placerds  nos  pontos  de  maior  grgtadas  pelas  autoridades  para 
oirculação.  garantir  a  segurança  da  popula- 

Os  orgâos  da  Imprensa  estão  çio.  Todos  os  vestígios  do  luz 
anclosamente  esperando  noticias  qyg  possam  atrair  a  attençao  dos 
nobre  a  situação  internacional  e  navegadores  do  ar  e  arevlr-Ihea  de 
na  frente  dos  edlflolos  públicos  gula  serão  ollmlnados  em  todo  o 
a-cslm  se  1  esiaclonn.  grande  masía  do  povo.  terrltorlo  da  Sulssa.  As  lojas  o 
'O  chanceller  Hltler  dea-  a  Inquietação  dos  parisienses  bs  resldenclas  particulares  devo- 
“  que  têm  parentes  nas  provindas  rão  ficar  complotamente  As  es- 
,  augmentou  pelo  facto  de  estarem,  ouros  da  parto  externa,  senão 
I  com  raras  excepçOes,  sem  com-  obrigados  a  collocar  espessas  cor- 
com  0  Interior,  em  tina»  de  tecido  ou  de  pergaminho 


auida  os&lm  e  Tnallior, 


HOJE 


Transferencia  e  ciastincação 
de  officiaes 


liiTiuouvra.  -V  gegurança  collecllva. 

_  kffrnio  — —  soelnho  a  ameaça  de  uma  sg- 

“•JF*  Nenhum  palz  poderia  conjurar 

Alezxmifrla,  27  (U.  P.)  —  No-  greseão  mas  as  naçOes  unidas  pt- 
vos  vasos  ds  guerra  britannlcon  dem  formar  um  quadrado  que 
são  esperados  afim  de  reforçar  oe  lhee  permltta  contlnuor  a  fazer 
trinta  e  trei  que  aqui  JA  ae  en-  a  aua  política  ds  psf.  pelo  syite- 
contram.  Destacamentos  Inglezes  ma  das  negocloçOes  e  pela  reels- 
de  artllherla  guardam  aa  esta-  tenda  A  força." 

ç8es  da  estrada  de  ferro  que  liga  _ 

Alexandria  a  Mesamatus.  DESDOBRAMENTO  DOS  RE- 

X  Infantaria  egypda  íol  refor-  OIMENTOS  BELGAS 

çade,  no  alto  Agypto,  afim  de 

proteger  aa  reprexaa  do  Nilo,  as  Bruxellas,  27  (Havas)  —  A  exe- 
NUo,  ss  usinas  hydro-eleclrlcas  e  gução  da  medida  da  "pox  reforça- 
OB  monumentos.  aa"  do  exercito  belga  é  deatlna- 

da  a  dotar  as  unidades  activas  de 
eftectivos  •  material  que  pennll- 
POLONEZAS  conetltullas  eventualmente 

..  M..  i»™ 

nta  A  carta  peseoal  do  proeldenlo  Para  as  unidades  eipeclaes,  a 
Benea  íol  enviada  hois  por  um  medida  da  "paz  reforçada’  equl- 
avUo  que  chegou  a  Praga  As  17  vale  praticamente  A  mobllliaçao. 


PlDUE  R/CO 


(13357) 


fradei  e  amigos  allemiea  e  Ita¬ 
lianos  que  replllam  como  elles  o 
recurso  A  violência  que  ameaça 
ensanguentar  a  Europa. 
REFUGIADOS  BASCOS  A’  DIS¬ 
POSIÇÃO  DO  BXERCTTO 
FRANCEZ 

Biarrlli,  27  (Harrlson  Leroche, 
correspondente  da  United  Press) 
—  Annunela-se  de  bda  font*  que 
o  presidenta  basco  sr.  Aguirre  ot- 
fereesu,  com  o  consentimento  do 
governo  de  Baxcelona.  collocer 
em  caso  de  guerra  63.060  aolda- 


llns,  da  5*  R.  M.:  Ubalde  Rentes 
Lope».  da  5*  R.  M.:  VIrKlItn  dn 
Castro  Vetioso.  da  S«  R.  M.:  XV*:- 
ter  Lisboa  de  Almeida,  da  5*  R- 
M.;  Washington  I-adelra  Palisant. 
da  1*  R.  M.  e  Zeferlno  Moraes 
I-elte,  da  3*  M.  —  Sim.  se  houver 
vagas  0  satisfizerem  ss  exigen- 
eiss  regulamentares. 


çOes...  Nossa  diplomacia  desen¬ 
volva  grando  actlvtdade  em  va¬ 
rias  capitães...  O  governo  não 
perdeu  nenhuma  posetbllldade  de 
manter  a  paz  dentro  da  honra." 
da  fronteira  franceza.  Os  bascos 
sstão  convencidos  ds  que  o  exer¬ 
cita  suBclIarla  uma  revolta  con¬ 
tra  0  general  Franoo  e  occuparla 
ns  provindos  do  norte  da  Hespn- 
nho  dentro  do  pouca*  semanas  de 
luta. 

A  IlOLLANDA  REFORÇA  A 
GUARDA  DAS  FRONTEIRAS 
Baga,  37  (U.  P.)  —  Em  con¬ 
sequência  da  situação  Internaclo- 

_  _ _ _ _ _ nal,  0  governo  convocou  vários 

Al  7.40  da  noite  de  ho-  batalhOes  para.  reforçar  a  guarda 


Vae  ter  exercicio  no  ser. 
viço  de  controle  da  seo 
ção  de  Estudos  Ekio- 
nomicos 


D  mesmo,  constatando  a  acceua- 
ção  pelo  governo  tcheco  do  prin' 
dplo  da  divisão  territorial,  apre- 


Tres  indesejáveis  expul< 
sos  do  território  na« 
cional 


senta  um  projecto  concreto  para 
a  solução  do  problema. 

AS  OPPOSIÇOES  LIBERAES 

APOIARAO  CHAMBERLAIN 

Londres,  27  (Havas)  —  Sir  Ar- 
chlbald  Sinclair,  leader  da  oppo- 
alção  liberal,  acaba  de  enviar  a 
todas  as  orgamlzaçOes  libersea  da 
Inglaterra  uma  meneagem  em  que 
declara  texlualmente: 

"Os  llberaes  não  recuarão  da- 
ante  de  nenhum  sacrifício  para 
oreservarem  a  independência  da 


Londres.  27  (U.  P.)  —  A  em¬ 
baixada  dos  Estadas  Unidos  deu 
A  publicidade  o  ecgulntc  commu- 
nlcado: 

"Aviso  aos  cidadãos  americanos. 
“Em  vlrludo  da  situação  critica, 
prevalecente  na  Europa,  sconse- 
Iha-se  a  todoa  os  cidadãos  ameri¬ 
canos  quB  não  tém  motivos  Intpc- 
riosoB  para  permanecer  aqui  pro¬ 
videnciem  o  seu  regreseo  no?  Es¬ 
tados  Unidos." 


De  sccordo  com  a  autorização 
dada  peto  presidente  da  Republi¬ 
ca,  0  ministro  da  Fazenda  resol¬ 
veu  designar  o  procurador  da  Fa¬ 
zenda  Junlo  A  Delegacia  Fiscal, 
no  PaiüanA,  bacharel  Antonlo 
Jorge  do  Machado  Lima.  psra 
ter  exercício  no  Serviço  de  Con¬ 
trole  da  Secção  de  Estudos  Eco- 
,  ooralcoa  s  Financeiros. 


O  presidente  da  RepuMIca  asji- 
Riiou  um  deorvlo.  na  pasta  .U  Jus¬ 
tiça.  expul.rando  do  lerrliorio  na- 
elon  -.1.  nos  termos  do  artigo  2. 
n.  1.  letras  G.  e  .1.  do  dréreto 
n.  479.  de  5  de  Junho  do  rorrente 
anno.  o*  finlandeze.s  Msthl  Kin- 
ne.  Igo  SUander  e  Wjlho  Suonu- 
nen. 


Lltboa,  27  (Havas)  —  O  car¬ 
deal  palrlarcha  ordenou  que  se- 
jíim  rezada*  oraçfles  em  todas  as 
cprejua  pela  conservação  da  pst, 
"  am.huli»,  com  o  mesmo  fim,  ce- 
lel.rnnl  um  oídclo  rellgtoso  na 
cgreJa  üc  Hão  Domlogoo, 
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COKR13IO  DA  MANHA  —  Qnjirtn-fclrn,  28  de  Setembro  de  1938 


A  VIDA  SOCIAL 


OS  ESTADOS  PEIO  TELEGRAPHO 


E’  melhor  uno  nmcer,,, 

Koiihnclei,  n  Vflliv  poda,  emhn- 
rii  tenha  vlvhln  noventa  anuoa, 
ill/uii  «K#  “d  melhor  mio  iin.i- 
ctf“. , . 

O»  iiofclmciilos  hoja  «lio,  rif«/- 
nicni'*.  inenoa  numeroaoa.  Jii  tuio 
««  /eateja  n  vida  como  um  bem, 
X  d  pruilenio  nunca  illicr  ile  inn 
hainam  aua  ello  d  /cila,  aniua  da 
tua  morta, 

.'U  orcaneaa  Moioem  icm  qho  na 
vistnhoa  acorram,  do  olAoic»  rt- 
trnihoa,  imra  valiainar  mararilhaat 
Quem  aaha  ae  a  caaa  natal  d  da 
um  futuro  hemfeltor  ou  mal/altor 
da  humonidadef,,. 

Por  ontro  Indo,  ac  noa  oiipro.cl- 
ttiainop  de  uma  creanca,  aaauml- 
moa,  deade  lago,  uma  atlituda  da 
mdo  auffurluí 

",\iio  te  invefo  a  aorta,  garolol 
Como  jcni  triato  vluer  pvrlgoaa- 
aiicnle  num  mundo  de  Inijulata’ 
íõea  a  de  torturai" 

Fellznirnlo  na  creançaa  náo  ou¬ 
vem  cmtna  cxpnntSet,  Que  eerlam, 
710  cata  contrario,  crlmluotat.  O 
prnaanicnto  dcllaa  eald  voltado 
jmra  oa  acua  brliiQucdot  e  olham- 
noa  18 m  noa  ver. 

I)lBn-te,  entretanto  ijuc,  ae  noa 
ffcirantlatcni  acoulr  oti!  so  fltn,  na 
atia  vtda  do  apprchenaSea  e  do 
cuidadoa,  eaaaa  creaiifoa  cujlo  dra- 
tino  prediaainot  tilo  mal,  cxulia- 
rlamoa,  luullaa  veset,  do  prazcri,., 

Foram-ae,  do  facto,  oa  velhoa 
'enatumea  do  aaalgnalur  com  lafos 
hraucoa  da  fltaa,  como  (i  porta  de 
Círtaa  eaaaa  do  eatrangclro,  quo 
tiuia  crcoiirii  ocobnia  de  uiricer, 
e  ademala  oa  coatumea  novaa  não 
veriam  com  o  tueamo  opllmlama 
eaaca  enildemaa.  l>  fcallro  nuta- 
lío  01eB  doa  Jtoinonoa  paaaou. 

A’nr  aaluatidade,  raaiia  fltaa 
brancaa  aarinm  Impriidentea.  Oa 
jiroblcmnt  aocíora,  a  puerra,  na 
tprannlaa  deprimem  a  capírito. 
Sudo  gue  eonatituo  o  dignidade 
Tiumatia  —  Inlelllgcncla,  anedita- 
pào,  fraternidade  —  perdo  a  aua 
jirimasia.  Oa  prnaamcntoa  de 
Paaeal,  dlladoa  pela  anguatla,  Ina- 
crccem-ao  em  cada  olma. 

Á  intanla  Iriumpha.  A  dôr  cou- 
po  perdaa  aonaiveia  de  dpnamiamo. 

Ora,  30  d  para  viver  num  melo 
de  preoecupaçõea  triatea,  o  «leibor 
é,  como  dlate  Soplioelea,  "não  nau- 
cer“...  Mão  ae  aaalpnale  o  nns- 
clmonto,  Xâo  ae  enfeite  o  berço 
cr,m  laçoa  orgiilhotoa  de  fltaa 
bronca*.  Fellèltein-ae,  antea,  oa 
ttiortoal 

Maa  como  explicar  o  paradoxo 
'de  Eaphocica,  gue  morreu  nono- 
grnarto,  el/o  que,  afinal,  ligava 
(ão  pouco  á  vidat... 

3.  H.  de  Si  Leitão 

— O — 

Para  o  Album  de  MUe... 


lUÁGXil 

3B  guando  pelaa  debela  mõoj  la 
laparro, 

fftmbram  eílaa,  naa  mfiiliao,  duaa 
[roaaa 

olidaalmae,  dobradaa  a  choíroiaa 
dentro  de  um  vaao  ruallco  rio 
[barro. 

Betmiro  Bragn 

— Cma  mulher  bclla  tem  aempra 
p  eapirtío  da  pivpria  belleaa. 

TH.  GAUTlEIt  —  Vlle.  líaupln. 
—O” 

Correio  literário 


Sutn»  biTIâ  edi^o,  acabt  df  iiTr  o 
novo  livro  do  ir.  HereuUno  Rebordiiio 
--  *C«nimbos  do  ineu  olhar*'.  A  sua 
eslrêa  com  "Graça  filcna"»  aob  o  disfar* 
ce  nemioal  de  Souío  tia  Cm,  relcm* 
lirando  o  nome  dc  sua  doce  aldeia  lusa, 
no  rccolhimcitto  franciscaao  da  Gardu* 
rha,  deu-nos  a  ccnbeccr  as  primícias 
de  sua  musa  briea,  revelando  e  en¬ 
canto  sentimental  da  nossa  raça,  que 
ao  se  explica  com  o  abrir  do  coraçã««« 
I^estr  novo  livro,  o  poeta,  sem  perdefè 
anuetic  dom  racial,  aprc»uila-»e  aob  ouf 
Iro  aspecto,  nio  manos  altraenie:  o  seji 
èiiro  tem  a  vibraçúa  do  penumentõ, 
cantando,  com  o  clarão  de  sua  (d  chria* 
tâ  e  o  ardor  de  lua  mocidade,  no  vóo 
de  espirito,  para,  sem  esquecer  Fortu* 
cal  e  lein  deixar  de  aentir  o  infludb 
cósmico  da  trandeia  do  Brasil,  onde 
vive,  entreaar-se  4  emoçlo  do  Univer* 
so.  A  leitura  desses  venoi,  em  que 
fiue  a  lyniplia  pura  do  rythnio»  no  jogo 
pUslice  da  tingua,  deleita  e  comtnove, 
í irando  em  nnasa  uiemorta:  <  isso  sò 
acontece  quando,  como  no  caso  presente, 
floresce  e  cauta  o  odlagre  da  Poesia. 
Português  e  poeta  natos,  vivendo  e 
nmando  o  Itrisil,  o  ar.  Herculano  Re* 
bordlio  é  tauibem  do  Parnaso  Brasileiro. 
Tiirstes  dias  de  inquietação,  quando  pai¬ 
ra  sobre  0  mutnio  a  torva  ameaça  da 
hecalonibcs,  a  presença  de  um  verda* 
driro  poeta  d  uma  cvaillo  da  Terra  c 
vma  (uga  para  o  lonbo. 

—O— 

o  jubileu  do  Collegio 
Sion 


O  Collegio  Sion  e«nmemorari  no 
pro-virao  dia  9  de  oulufaro,  o  seu  ju¬ 
bileu.  lU  cíneaenla  annos  a  Congre¬ 
gação  de  Nossa  S.*  de  Sion  se  esta¬ 
beleceu  no  Brasil.  Ae  prioiclras  inriás 
vieram  para  o  nosso  pala,  num  tciupo 
cheio  dc  perifos.  Grassava  no  Rio,  com 
Ciande  intensidade  a  febre  ainareíla,  e 
se  sabia  qua  a  terrível  epidemia  atacava 
preferentemente  as  estrangeiros.  Elias, 
entretanto,  arrostaram  o  perigo  e  vie¬ 
ram.  NAo  tardou,  porém,  que  o  grupo 
de  lundadorai  diminiiiise.  Multas  sue- 
ciimbiram.  Mas  as  pioneiras,  que  fica¬ 
ram,  proieguiram  na  sua  obra,  e  o  Col- 
legin  abi  eitA  entrando  no  seu  cincoen- 
tenarlo  de  existência.  O  Sion  lero  lUio 
uin  grande  centro  de  educaçSo.  Quatro 
gerações  bresiletras  por  cite  passaram. 
Al  festss  que  estão  sendo  preparadas 
terlo  um  brilho  invulgar.  l'fet»idc>se 
irunir  todas  as  aluinnas  tio  o^legío, 
tiesde  a  sua  fundação  em  188B, 

—O— 

Club  da»  Vicloria» 


vnrrs.  quo  dltitrlarã  sobre  o  tfiemai 
**11  tliriuIanUmo  ua  theorU  e  tu  pra¬ 
tica".  A  entrada  c  frauca. 

^  Ainaiihã,  no  inlAo  dn  Centro  Innft 
Cathorins,  ã  rua  Conirllielni  Octavla* 
nn  n,  68.  em  Villa  Isabel,  realiiarje^i 
snnuueladj  emiíerençla  publlrâ  Icíta 
pelo  professor  dr.  Edgard  limait  da 
Silveira,  quo  falarã  aoa  ouvintes  sobre 
viidn  0  a  virtude'*.  A  conferencia 
lerA  início  ãs  (t,dO  horas  da  noite,  sen¬ 
do  franca  a  entrada, 

—  Na  sexln-felrs,  ás  8,ã0  horas  da 
nohe,  uccupará  ■  tribuna  do  Centru 
Par  c  Caridade,  ã  rua  Barão  de  Vas¬ 
sourai  n.  40,  em  Villa  Isabel,  onde  fará 
a  sua  conferencia,  o  dr,  João  Carlos 
Moreira  Guimarães,  que  disicrtirã  sobre 
"fl  (Icvor  do  médium  perante  a  doutri¬ 
na".  A  rntradM  é  franca,  Independente 
de  credo  on  leligtio. 

—O— 


Qiplomalicat 


Depois  de  lua  permannecla  de  uma 
semana  no  Hio,  eni  que  Untai  iinpres- 
sAci  gratas  lhe  ficaram  no  eipirito,  o 
marquei  dc  Wülingdon  c  aua  saphora 
rcccb:ram,  como  manlfestaçlo  de  cor- 
diiiíüade  c  de  despedida,  um  (ínliahno 
bani|uele  com  que  se  encerrou  oe  cy- 
cios  dai  homenagens  tributadaa  a  ura  e 
A  outro,  Offereceu-lhea  este  banquete, 
presidido  pela  distineeão  e  fidalguia  hri- 
tanníca  da  lenhora  Uuruey,  o  embaixa¬ 
dor  da  Inglaterra. 

-O- 


Homenagena 


Eni  regoiijo  á  eKoIba  do  dr.  Afra- 
iiio  Vieira,  rrpreientante  do  '*A  Noite" 
h»  rrcfeltnra,  para  o  cargo  dc  flfncl.*il 
de  gahinelc  do  lecretirin  geral  de  Via¬ 
ção,  Traliallm  e  Obras  Publicas,  os  jor¬ 
nalistas  acreditados  junto  ao  gabinete  do 
prefeito  vão,  ^oje,  prestar-lhe  signifi¬ 
cativa  hoiiienageiii,  nfferecendo-Ihc  iitn 
almoço,  p.>rliiido  todos  ao  meio-dia  da 
Sala  dc  Imprensa  da  rrefeitura. 


Casamento» 


Terã  logar  tmtnhi  o  «nlice  da  se* 
nhsrtr.n  Ilka  ?crcira  dc  Souta,  com  o 
ir,  l‘rancisco  Rocha  Villaça,  do  De¬ 
partamento  de  Aeronáutica  Ctvil.  A 
noiva  d  flIUa  do  dr.  Oswaldo  Crespo 
Fereíra  de  Souta,  do  Miniaterio  da  Fa- 
tenda  e  sua  esposa  il,  Eugenia  Maria 
da  Gloria  Pereira  de  Souaa,  e  o  noivo 
do  ar.  ThrmUtocIes  Villaça,  iiispcelor 
Iteial  de  rettdai  do  Estado  do  Rto,  e  de 
d.  .Nnielia  Roeba  Villaça.  Serão  nadri* 
nliest  no  civil,  por  parte  da  ooiva  o 
sr.  Paulino  da  Silveira  Mello  o  aua 
esposa  d.  Sarah  Eugenia  dc  Sousa  Mel¬ 
lo  «  do  noivo  0  ir,  Álvaro  dc  Souia 
Silveira  e  d.  Gloria  Rocha  Ferreraond; 
no  religioso,  da  noiva.,  icui  pacs,  dr. 
Oanaldo  Crespo  Pereira  de  Smiii  e 
esposa  d.  Eugenia  Maria  da  Gloria  Pe¬ 
reira  dc  Souia  e  do  noivo  o  <r.  Nel¬ 
son  Pereira  Pinto  c  sua  esposa  d.  Hil¬ 
da  Roeba  Pinto.  A  cerimonia  religiosa 
cffectuar-ae-á  na  matris  do  Sagrado  Co¬ 
ração  ds  Jcstti,  á  rua  Benjamin  Cons¬ 
tam,  Í9  U  horas,  durante  a  nissx  cm 
(iue  ofífciarâ  d.  Pedro,  do  Mosteiro 
de  S&o  Bento,  recebendo  os  nubentes, 
logo  após,  ca  cumprimentos  dai  pesioai 
de  euüs  relações. 

—  RealUa-se  hoje  o  caaainento  da  ae- 
nhoríla  Albcrtina  Martins,  filha  da  viu¬ 
va  Faria  Martins,  com  o  ar.  Dirceu 
Bittencourt,  do  alto  commcrcio  deita 
capital.  A  ccrímcraia  civil  será  effe- 
eiuada  ii  3,J0  horas  da  tarde,  na  4.* 
pretória,  servindo  de  testemunbaa  o  cn- 
getihrlro  Lc<ml  Fasito  e  d.  Dora  Pa- 
sito  Alvea,  A  lolennidade  religiosa  teri 
logar  na  egreja  de  São  FraneÍKo  Xa¬ 
vier,  ái  4,30  horas,  paranympbando  o 
acto.  por  parte  da  noiva,  o  sr.  Lconi 
Paslto  e  d.  Gilda  Pasíto,  e  por  parte 
do  noivo  o  engenheiro  Manoel  Alves  e 
iruhora,  . 


Pia  jante» 


Peio  avião  "Eleclra".  da  linha  mí 
neira  da  Panair  do  Brasil,  viajaram 
honteni,  do  Río  de  Janeiro  para  Bello 
líorízoniei  dr.  Wllliam  Monteiro  de 
Barros,  btario  Osward,  Henrique  VI- 
ctor  Lage,  I.eighton  K.  Clark,  Curt 
Kautenb,ich,  Cari  SteplMk  e  Samuel  Ka- 
misar. 

—  Pelo  tnunto  aoparelho  da  Pamir, 
viajaram  de  Bello  Horizonte  para  o  Rio 


da  Jtiteiriit  l^nticlseo  Toeltwé,  ira. 
firrlrudçs  Torhné,  dr.  Jo&u  Ftanten  de 
T.lma,  sra,  Marín  Carnllnti  l.irna,  rir. 
Pauiu  >r>  Macliidu,  Augustu  Amlrr^cn 
Cavalcanti,  Flurlnno  1'clxola  Pilho  c 
sra,  Slella  Bertasn. 


Enfermon 


Encontra-ae  na  Caia  de  ^autlr  Sfio 
Jorgr,  oniif  te  luhnictttu  a  delicada  in¬ 
tervenção  cirúrgica,  n  sra.  Antelia  Mn> 
ileira  Guerreiro,  cifKwa  do  cipitiu  ilo 
Exercito  Kcitato  ImUriba  Guerreiro.  A 
dlitincla  senhora,  que  ji  eitA  em  víis 
de  piunipto  reitabeU*dmeiitu,  ven»  recc- 
Unüo  ai  mais  inequívocas  provas  dc 
amizade  das  hitiiimerai  pestoaa  dis  suai 
relações,  que  acorrem  óqucite  estabele¬ 
cimento  hoepitalar  em  buKa  de  noticias 
(lo  »:u  estado  de  saude. 


Maria  Ailina 
•r.  Sebastião 


Fallecimento» 


Fallceeu,  hontem,  d. 

Plepas  Dias,  esposa  do 
Jacinthn  Dias.  faieiuleiro  uo  Rio  Griíi' 
do  do  Stil.  Gotava  a  exllncti,  nlo  lô 
em  nossa  aoeledadc  como  na  do  Uru- 
guny,  dc  grande  estima  pelxi  mas  ra¬ 
ras  qualidarlcs  de  coração.  Deixou  os 
iflguinUs  filhos,  lodos  casadost  Edmun¬ 
do,  .Mario,  Kuríco,  Stelia.e  Ema,  O 
enterro  sairá  hoje,  ás  10  horas,  da  rua 
Honorio  de  Barros  n.  41,  Edlficlo  Mai- 
sangana,  para  o  cemlterio  de  São  João 
Baptiiia, 

—  yU(ot\defjfl  dt  ToMHey  —  Em  tua 
reiidcncia,  á  rua  Humaylã  n.  264,  fal- 
leccu  hontem,  Ai  10  horas  da  iiolte, 
d.  Cliristina  Teixeira  I.eite  d*KKra- 
gnolle  Taunay,  viscondessa  de  Taunay. 
Filho  dos  barõea  dc  Vassourai,  nasci¬ 
da  rm  1654,  det|KisórA  cm  16N,  o  dr. 
Alfredo  d'Escragnolle  Tauiiuy,  mali 
tarde  visconde  de  Taunay  e  fallecido  em 
1B99.  Dc  teu  consorcio  houve  as  arai. 
Alice  Taunay  Leíle  Guimariei,  casada 
coüi  0  dr.  Affonso  Leite  Guimarães, 
d.  (labrialla  d'E]cragnollo  *rauiiay,  o 
dr.  Affonso  de  E,  Taunay,  caiado  com 
d.  Sara  de  Sousa  Queirós  de  Taunay, 
c  o  commsndante  Haul  de  Taunay,  ca¬ 
sado  com  d.  Antometla  de  Castro  Cer- 
itucira  de  Taunay.  Deixa  ainda  a  ve¬ 
neranda  senhora  qulnee  nctoit  Knhori- 
las  Anoa,  Clarisse  c  Laura  de  K.  Tau- 
nay:  Helena,  CecilU,  Marina,  Kdlth  de 
Taunay  (..eite  Guimarães:  os  dri.  Al¬ 
fredo  e  Paulo  de  E.  Taunay,  caaado 
com  d.  Maria  Luiia  de  A.  Botelho  de 
Taunay;  dri.  Raul  e  Augusto  de  E. 
Taunay:  Adriano  Tauna^r  Leite  Gutnia- 
rSes:  primeiro  tenente  aviador  da  Arma¬ 
da  D)onislo  Cerqueira  ^  Taunay ;  aca¬ 
dêmicos  Jorge  e  Roberto  de  E.  Taunay. 
Era  a  viscondessa  de  Taunay  irmã  de 
d.  Margarida  Teixeira  Leite  Peiildo  c 
dos  jã  fallecidoi  drt.  Eugênio,  Leopol¬ 
do  e  coronel  Alfredo  'Ttixcirx  LcUe  e 
de  d.  Etigettia  Teixeira  Leite  da  Silva 
Telies,  Maria  Paulroa  e  Ambrosina  Tei¬ 
xeira  de  ^Imeída,  Francisco  Carloi, 
Carlos  e  Anastácio  Teixeira  Leite.  Era 
ainda  cunhada  de  d.  Ambrosina  B.  Tei¬ 
xeira  Leite  e  do  dr.  Uodofredo  (1'Kicra' 
gnolie  Taunay  e  deixa  numerosos  sobri' 
nboi.  Venerada  pela  noliresa  exemplar 
de  upoM  e  mãe,  a  elevação  doa  icntí- 
mentoi,  a  afabilidade  e  finura  das  ma. 
nciraa  e  o  cultivo  de  espirito,  desappate- 
ceu  a  viscondessa  confortada  pelos  úl¬ 
timos  lacmninitos  da  Egreja,  cercada 
das  mais  vivas  pravas  do  affeclò  de 
seus  parentes  e  amigos  e  daa  suas  nu¬ 
merosas  relações,  demonstradas  durante 
a  enfermidade  que  desde  os  primeJroa 
dias  de  setembro  a  uuUãra.  Sairá 
feretro  da  ilUistre  senhora,  para  o 
miteria  de  S.  João  Biptista,  ii  S  ho¬ 
ras  da  tarde., 


Brifo  Jíorfgonfo,  37  (Havnt)  — - 
(loIcRUdo  Alcnc&r  Atexaivdrtno 
Kiirlu  cm  carta  iiue  dirigiu  no 
udvugudo  (to  nargento  Annnlau 
Puulu  Mesnuitn,  condemnado  paio 
Trlbuniil  Uo  jury  doaU  capital  n 
2  unnod  do  prlsUo  como  aanaial- 
no  do  mnjor  Hragnncn.  declarou 
quo  outro  é  o  niitor  da  morto  da- 
iiuolle  ofüclal  da  Forca  Publica 
de  Mlnaa  o  nào  Ananlnax  Mea- 
quita. 

HRIQA  A  lX)Ifl  MIL  METROB 
DB  ritOFUNDlDADS 

ficf/o  Horííoni9,  37  (Uattui)  — 
Oa  operarloo  Antonlo  Henrique  e 
Antonio  Soarea  quando  trabalha¬ 
vam  na  minha  de  Morro  Ve- 
liio,  a  dola  mlt  e  qulnhontoa  me- 
troH  de  profundidade.  deMivleram- 
Bo  0  travaram  forte  luta.  'Anto¬ 
nlo  Henrique  recebeu  vartoa  fe- 
rimontots  ê  foi  lioapltallzado  em 
Citado  grave.  Boarea  foi  preio  em 
flagrante. 

POI  RECORRIDA  A  DECIBAO 

JJeíío  HorUonte,  27  (Havna)  — 
Dou  entrada  no  Tribunal  de  Ap- 
pcllncílo  0  recurao  do  aargento 
Ananlaa  Paulo  Mesquita,  conde- 
mnndo  na  acmana  passada  pelo 
Tribunal  do  Jury  da  Capital,  a 
2  annoa  do  prlBão,  como  Assaiel- 
no  do  major  Machado  Bragança, 
crime  oecorrido  por  occasl&o  do 
movimento  revolucionário  de  ou¬ 
tubro  de  1930. 


Missa» 


Rcalíii  se  na  s«xU-fcira,  ás  11  horu, 
na  egreja  de  S.  Frsrvcisco  da  Paula, 
a  mUia  |mr  alma  de  d.  >UrÍa  Comas 
Wagner,  mãe  do  eapílão  Oivaldo  Wa¬ 
gner,  dr.  Ruy  Wagner  e  aogra  tio  ca 
pitão  Belmiro  Qrêtai. 

—  Berão  resadsi  amanhã  ai  seguintes 
missas  por  tlroí  det  Aldina  Tavares  de 
Castro,  ás  10  horas,  na  Catbedral;  com 
mendador  A.  B.  Ramatho  Ortigão.  is 
9,30  horas,  na  matrlx  de  Santa  Therexi' 
nha,  á  rua  Honorio  de  Lemos;  Gordo- 
lina  Pontual  de  Petrolina,  ãs  10,30,  na 
egreja  8.  Francisco;  Carolína  Al 
vei  dz  Ltma,  ás  10,30  horas,  na  meima 
egreja. 


SORTEIO  DE  APÓLICES 
MUNICIPAES 

Serão,  resigstádos  4  i  000 
titulos  de  duas 
emissões 

N&  4*  sec;áo  di.  I>«apeia  da 
Freleltura  a«rüo  .ortoadai  noe 
diaa  30  d«  eelombro  •  1  e  8  d« 
Dutubro  proxinio  3.600  títulos  da 
fmlasão  d*  19.IOO:OOOyOOO,  de 
1834,  e  1.600  tttuloa  de  emlesão 
do  9.100:0001000,  de  1936,  con-fli- 
pondendo  taei  aorteloa  (38-  e  36*) 
Ã  quota  de  reigate  do  segundo  le- 
mestro  do  1938, 

Nomeações  para  a  Uni¬ 
versidade  do  Distríeto 
Federal 

Pelo  prefeito  Henrique  Dods- 
wortb  toram  nomeados,  na  Secre¬ 
taria  Geial  de  t/ducacSo  e  Cul¬ 
tura,  e  para  servirem  no  quadro 
da  Universidade  do  Dietrlcto  Fe¬ 
deral,  aasistcnto  da  6*  Becedo  dt- 
daettea  AValtcr  Forter;  para  o 
cargo  da  proteseor  cathedratico 
da  cadeira  de  pre-hielorla  e  eth- 
uologla  da  10-  eecqfto  dldoctlca 
Jorge  Auguato  Padderg  Drenk- 
pol  e  para  o  cargo  de  profouor 
calliedratlco  da  cadeira  da  arte 
appllcnda  da  14*  aeocão  didactica 
Slaria  laabot  Lacombe. 


Regias 

A  conunisüo  díreclurs,  (leile-nos  x 
publicação  ÚÀ  seguinte  nota;  ''Devendo 
ettcerrxr-se,  (uilvamente,  no  dia  29  do 
corrente,  o  1  Sslão  Animal  de  Artes 
Plssticxs  «  Applicsdas,  quo  está  eui 
iunccionamento  no  lalfio  nobre  do  Ly* 
icu  Lllerxfío  Português,  cora  um  gran¬ 
dioso  programnix  de  xrte  em  honra  doí 
cravldxdoi  c  visitsniei,  o  tendo,  paro 
essa  (eilx,  sido  convld.nda  eipecUlmente 
ri.  Dxrcy  Vxrgas.  x  commiisão  directo* 
rx  pede  a  todas  os  «aisoclAdai,  que  con- 
rdcreni  obrigstArís  xi  suas  presenças 
fio  recinto  ds  exposição,  naquclle  dU, 
onde  (levem  pernutiecer  dxa  5  dt  tarde 
ás  7  horai  da  ooitc." 

Conselho»  do  S.  P.  E,  S. 

Os  olhos  adaptaro-se  com  facilidade 
aos  esforços  que  nós  exigimos  delles. 

Por  Isso,  abusamos  da  sua  benevotrncía. 

Mas  no  fim,  o  prejmto  c  certo.  Soffre 
a  visão,  soffre  o  orgnnitmo  todo,  e, 
em  qualquer  ilcs  easos.  ha  repercussão  A  nmVA  IiaÍa  na  I  Iní- 
solnc  a  economia  do  ludlviduo:  ao  pre-  ^  prOVa  Qt  nOjC  Ra  Uni- 


jutzo  de  saude,  junto-se  n  dispêndio  de 
ditilielro  (coiiiulu  medíca,  oculoi.  re¬ 
médios.  etc.).  A*  menor  anormalidade 
que  notir  na  lun  visão,  procure  immc- 
ücitamentc  um  oculi«1a. 


Conferencias 


O  sr.  Jacy  Rego  Barros  Inleiarã,  na 
Tenda  Espiriu  Jorge,  â  rua  Vi«condc 
rie  SanU^  Isabel  n.  110,  uma  icríe  de 
ennfrrencta<i  sobre  o  trabalho  eonitrucli- 
vo  do  espírito  hnmino  nx  sociedade. 
'Trata-se  de  um  curso,  diviiHdo  eni  nove 
coníerencia».  srndo  que  a  prinieira  rea- 
|irar-s<-á  depois  de  amanhã,  .is  8  ao- 
tas  da  noite,  subordinada  »o  iheraa:  “O 
globo  terrestre  —  Geographla^  «mplriea 
—  Geographia  physica  —  Geograpbia 
humana**, 

~  Hoje.  quaita*fdra.  será  letada  a 
cffeilo  a  coiifermda  publica  que  o  Cen¬ 
tro  de  Dvn-el  fax  reallrar  lemanalmente 
em  »ei|  salão  de  estudo-,  â  rua  Barão 
d»  (rofeeije  n.  75.  cm  VilU  Irabel. 
OceuDatâ  «  uüiuoa  o  sr.  iVIberia  2sil- 


OS  IMPOSTOS  MUNI- 
CIPAES  EM  ATRAZO 

O  pagamento  a  prestação 
do  predial  e  do  territorial 

0  prefeito  Iloniique  Dodswortli 
vnc  deliberar  quanto  no  paga¬ 
mento  doa  Impostos  predial  e  ter¬ 
ritorial  em  atraso,  om  relação 
áquellea  que,  por  oecasiúo  da  Ins- 
crlpcüo  do  Intmovel,  lolloltaram 
0  BDU  pagamento  parcoilado. 

O  governador  da  cidade  pre¬ 
tende  dar  uma  eolucão  do  caracter 
geral  ao  caso,  accetlando  Inte- 
grnlmento  o  pedido  ou  padroni¬ 
zando  o  numero  dos  prestaedea. 

Tal  beneficio,  porStn,  sd  attin- 
girá  08  que  fizeram  a  alludida  de- 
olarucno.  Oa  q\ie,  entretanto,  as 
omitilram  deverio  procurar  a  se- 
ccün  de  cobredore*  para  a  liqui¬ 
dação  da  divida  noa  termos  doa 
regulamentos. 

0  CONCURS^O  PARA 
PROFESSOR  DE 
FRANCEZ 


O  novo  membro  da  Com- 
missão  de  Efficiencia  da 
G.uch:x  tomou  posse, 
hontem 

Pelo  general  Burlco  Dutra  foi 
hontem  empoesado  naa  funccõos 
de  membro  da  Commiaaão  do  Ef¬ 
ficiencia  do  Miniaterio  da  Guerra, 
o  prefeasor  militar  dr.  Jorge  Fi¬ 
gueira  Machado,  recentemente 
nomeado  para  Integrar  aquella 
commissSo. 

A  esse  acto  assistiram  o  dlre- 
clor  da  Secretaria  da  Guerra 
membros  daquella  commta.do 
officlaee  do  gabinete  do  geator 
doa  negoeloa  da  guerra, 


Vae  servir  na  Commissio 
de  Limites  do  Sector  Sul 

Foi  poito  1  disposição  do  Mi¬ 
nistério  daa  Relacies  Exteriores  o 
capitão  Jaolntho  Dulcardo  Morei 
i'a  Lobato,  afim  do  servir  na 
Commlseão  Demarcadora  de  Limi¬ 
tes  Sector  Sul. 


Vae  realizar  conferencias 
sobre  a  prophilaxia 
do  trachoma 

Attendondo  A  aolloltacão  do  De 
parlamento  Kacional  de  Saude 
-PublIcB.  o  general  Tourlnho,  dire 
ctor  de  saude  do  Exercito,  desl 
gnou  o  capitão  medico  dr,  Carlos 
Paiva  Gonçalves,  do  Hoepllal 
Central,  para  effeotuar  conferan- 
aios  no  Hospital  Ealaclo  de  Sã, 
sobre  assumptos  relacionados  com 
a  prophilaxia  do  trachoma  cm  ge¬ 
ral  s  pirtloularmentar  no  meio 
militar. 


0  General  Manoel  Rabello 
DO  Ministério  ds  Justiça 

Estove  hontem  no  Monroe, 
lendo  aldo  recebido  pelo  mlnlS' 
tro  interino  da  Juitica,  o  gone 
ral  .Manoel  Uabello,  comman 
danto  da  Heglão  Militar. 

O  ifeneral  Babello,  aconipa 
nliado  do  seu  eatado-maior, 
apresentou  aa  suas  deepedidat 
ao  sr.  Xegi-ão  do  Lima. 


MINAS  GERAES 

ALVDA  O  AílHASRINATO 
ÍIAJOR  DHAÜANCA 


DO 


versidade  do  Districto 
Federal 

ncaIlz3-so  boje.  ás  7  1|S,  no  edi¬ 
fício  da  Universidade  dn  Dielrl- 
cto  Federal  (largo  do  Maebado), 
a  prova  csqripla  do  concurao  pa¬ 
ra  prefessor  do  francez  no  ensino 
tcchnlco  secundário  da  Prefei¬ 
tura. 

Mais  officiaes  que  regres¬ 
sam  de  Campinas 

Regressaram  de  Campinas,  on¬ 
de  de  ha  multo  se  encontravam 
rm  manobras  a  Escola  de 
Estado  Malnr.  o  coronel  Samuel 
Valot,  da  Mlerdo  Franceza,  o  le- 
nente-coroncl  Joio  Vicente  Salio 
Cnnloro  e  o  major  Emillo  llodri- 
-ues  itlbaa  Junlor- 


O  novo  chefe  da  Directo 

ria  daa  Armas  entra 
em  funeção ' 

o  general  Ncwton  Cavalcante 
assumiu  o.  cargo  de  director  da 
Olrcctorla  Provisoida  dae  Armae, 
devendo  transmlttll-o  o  ‘  general 
Cellatlno  Marqueu,  recentemente 
promovido  a  general  do  divisão  c 
transferido  pura  a  resenha,  que 
vinlia  exercendo  aquella  funccão 
Já  ha  alguns  mezes. 

Transferencia  por  inte¬ 
resse  proprio 

Foram  transferidos,  por  Inte¬ 
ressa  proprio  03  primeiros  tenen¬ 
tes:  Hamilton  Barreto  do  Barros, 
do  16-  B.  C.  para  o  13*  R.  I.  o 
Octavio  Gurgel  do  Amaral,  do  3* 
batalhão  do  4*  R,  I.  para  o  16- 
B.  C.  _ 

Designações  de  officiaes 
para  o  Collegio  Militar 
do  Rio  de  Janeiro 


Foram  designados:  para  auxi¬ 
liar  de  instruetor  do  Collegio  711- 
lltar,  o  capitão  Antero  Coutlnho 
ds  Azevedo  e  para  o  cargo  do  sc- 
crelarlo  do  mesmo  collegio,  o 
rnpitnn  Luiz  Máximo  Pereira  de 
Arauio  Junior.. 


SAO  PAULO 

PARA  AGRADECER  A  VISITA 
DO  INTERVENTOR 

São  Paulo,  27  (Havas)  —  O  *x- 
presldento  do  Estado  sr.  Jullo 
Prestes  esteve  hont.m  no  Palaolo 
dos  Caqapos  Elyseos  onds  foi  pa¬ 
ra  agradecer  a  visita  do  Interven¬ 
tor  Adhemar  de  Barres  A  ara.  Ali¬ 
ce  .Prestes  de  Albuquerque  que  se 
encontra  enferma. 

CRIACAO  DE  VESPAS 

São  Paulo,  37  (Havas)  —  Com- 
munteam  de  Descnlvado  que  a 
Prefeitura  dali  a  exemplo  de  ou¬ 
tras  municipalidades  fez  Inaugu¬ 
rar  um  viveiro  para  a  crlaqia  das 
es|>as  de  Uganda  tendo  em  viela 
combate  á  broca  do  cafi. 

931  MIL  PARDOS 

Sa‘o  Paulo,  37  (Havas)  —  Até  o 
dia  ds  hontem  foram  classificados 
na  Bolsa  de  Mercadorias  para  a 
exporqlaão  1.362.716  fardos  pe¬ 
sando  243.346.743  Iillos  de  algo¬ 
dão. 

Essas  cifras  se  referem  ao  dia 
24  porquanto  no  dia  de  hontem 
nno  houve  Classificação  devido  ã 
falta  de  luz  na  acecto  de  classifi¬ 
cação  da  Bolsa. 

Na  safra  cm  curso  jã  foram  ex- 
portadua  831.332  fardos  desde  pri¬ 
meiro  ds  janeiro  de  1938. 

PASSAGEM  SUBTERRÂNEA 

São  Pauto,  27  (A.  N.)  —  Noe 
ultimes  dlaa  da  semana  p.  p., 
foi  entregue  ao  transito  publico  a 
passagem  subterrânea  da  avenida 
Rangel  Peatant,  que  ê  a  prtmitra 
no  genero  construída  em  B.  Pau¬ 
lo. 

Esie  novo  melhoramento,  que 
ae  destina  a  facilitar  o  transito  de 
pedestres  entre  um  lado  •  outro 
daquella  movimentada  avenida, 
estã  situado  nas  ImmediacOea  do 
g4-upo  escolar  “Romío  Pulggarl", 
tendo  custado  aos  cofres  publtcos 
a  Importanclã  de  l(l0;0008000. 

A  passagem  ero  apreço,  cons¬ 
truída  em  fdrma  de  r"  faz  a  tra¬ 
vessia  daquella  vta  publica  a  uma 
profundidade  de  quatro  metros 
Duaa  escadas  latoraes,  com  os 
respectivos  parapeitos,  estão  ooi- 
iDcadas  parollelamenle  ã  rua,  dan 
do  accesso  ao  tunel  que  tem  a 
lorgura  de  2,60  metros.  Este  é 
todo  revestido  de  material  Imper¬ 
meável,  dispondo  ds  iliuminaefio 
para  os  dias  de  pouca  luz. 

REUNIÃO  DB  LAVRADORES 

Soe  Paulo,  27  (A.  N.)  —  O  sr. 
MarUno  Wendel,  secretario  da 
Agricultura,  presidiu,  honlem  ã 
tarde,  no  aaláo  nobre  desse  edifí¬ 
cio  publico,  a  uma  reunião  de  te 
ohnloos  e  lavradores,  especial 
mente  convocados  por  s.  cx.  pa 
ra  estudar  o  debatido  problema  da 
broca  do  café. 

EXCURSÃO  AO  INTERIOR 

«do  Paulo,  27  (A.  N.)  —  O  sr. 
Adhemar  de  Barros,  que  vae  rea. 
llzar  dia  1*  de  outubro  uma  ex¬ 
cursão  ao  Interior  do  Estado,  vi- 
altarã  bs  cidades  de  Lins,  Araca- 
tuba,  Barretos  e  Rio  Prato. 

Em  Aracaluhn,  estão  sendo  or¬ 
ganizados  liomenagcns  ao  chefe 
do  executivo  paullstn.  O  Inter¬ 
ventor  federal  desembarcara  ãs 
16  horas,  no  campo  de  aviação, 
sendd  recebido  pelo  prefeito,  al¬ 
tas  autoridades  locass  e  dos  mu- 
nloIploB  vizinhos. 

CONCURSO  DB  ROBUSTEZ 
INFANTIL 

CeiHpliias,'  27  (A.  N.)  —  En 
cerraram-se  ae  IhscripcOes  para  o 
Aiicurao  de  robustez  infantil, 
que  vae  ser  promovido  pelo  Dls 
pensarlo  de  Puericultura,  durante 
a  Semana  da  Creanca.  Insoreve- 
rnm-se  96  creaness  do  6  mezes 
3  annos.  Os  prêmios  estão  dis¬ 
tribuídos  em  duas  séries:  a  pri¬ 
meira  acr&  paia  creancas  de 
mezes  e  um  anno  e  a  Begund.-i  dc 
um  a  Ires  annos.  Além  da  prefei¬ 
tura  municipal,  concorreu  paia  a 
Inatltuição  dos  preinlos  a  direcção 
do  Collegio  Atheneu  Paulista.  Os 
vencedores  s  candidatos,  que  ob¬ 
tiverem  mensão  honrosa,  recebs- 
iSo  certificados  a  respeito 

PROMOTOR  DB  ARARAQUARA 

São  Paulo,  27  (A.  N.)  —  Foi 
nomeado,  por  decreto  de  hontem 
o  promotor  publico  de  Araraqua- 
ra.  sr.  Mario  Moura  e  Albuquer¬ 
que  que  para  exercer,  em  com 
missão,  o  cargo  ds  6*  promotor 
publico  da  comarca  da  capital. 

PROSEGUEM  AS  M-VNOBRAS 
DE  TACTICA 

Cnmpiiiaz,  27  (A.  N.)  —  Sob 
diraecuo  geral  do  coronel  Milton 
do  Freitas  Almeida,  proseguem  ax 
manobras  de  quadros  a  cargo  dos 
nlumnos  do  2*  anno  da  Escola  da 
Estado  Maior 

Foi  encenada  a  primeira  phaas 
dos  trabalhos,  que  versou  sobre 
o  commando  do  divisão  de  Infan 
leria  em  progressão  no  terreno. 

O  general  Clisbedec  de  Lavai 
lade,  chefe  da  Missão  Militar 
Franceza,  que  se  encontrava  nes 
la  cidade,  assistiu  aos  exercícios 
tacllcos  de  eabbado. 

O  general  Lavallade  seguiu  on 
tc-hon(em.  ãs  18  horas  para 
rapital,  viajando  cm  carro  eape 
clal  ligado  ao  trem  da  carreira 

Al  honras  militares  ao  chefe  da 
MIjeão  Franceza  foram  preiladae 


cIvIh,  ufflclucH  da  Escola  do  Et- 
inilit  Malar  e  ria  Forca  Publica. 
Emus  maiiubras,  do  que  parll- 
Ipam  34  offleluea-nlumnos  da 
Escola  do  Eelndo  Maior,  prnsegul- 
rio  hoje,  quando  será  Iniciada  a 
segunda  phase  doe  exercício»  lá¬ 
cticos,  que  vsrsurá  em  torno  do 
comraendn  da  divisão  de  Infanta¬ 
ria  no  terreno. 

Os  iraballips  devsric  eer  enesr- 
radoa  no  dta  28  do  corrente, 

TRANSFERIDA  A  "SEMANA 
DE  EDUCAOAO 

São  Paulo,  37  (A,  N.)  —  Foi 
transferida  para  dezembro  a 
Semana  ds  Bilucacão", 

BM  VISITA  DB  INSPECÇAO 
AGRÍCOLA 

Csniplnai,  37  (A.  N.)  —  Esti¬ 
veram  na  cidade  os  sra.  Jox4 
Paiva  Castra,  director  geral  da 
Secretaria  dn  Agricultura;  prof. 
Rocha  Llnm,  director  superinten¬ 
dente  du  Instituto  Blologico;  Pau¬ 
la  Lima  .director  superintendente 
do  Departamento  da  Industria 
Animal,  altos  funccionarlos  da 
Secretaria  da  Agricultura,  rio  Ins¬ 
tituto  Blologico,  dn  Secretaria  da 
B'azenda  e  do  Thesouro  do  Be¬ 
tado  , 

Os  visitantes,  apd»  o  desembar¬ 
que  na  estação  da  Paulista,  diri¬ 
giram -es  para  a  2*  Secção  de  Se¬ 
ricicultura,  em  Villa  Industrial, 
cujos  dopemIsneUs  percorreram 
demorodumonte.  A  seguir,  estive¬ 
ram  no  Instituto  Blologico,  onde 
foram  recebidos  pelo  eeii  director. 
Cândido  Biteno  visitando  to¬ 
dos  os  seus  departamentos. 

Na  fazenda  Matto  Dentro  foi 
servido  o  almoça,  findo  o  qual  os 
Isllantes  percorreram  as  terras 
da  referida  propriedade  agrícola. 

A'  tarde,  depois  de  visitarem 
ponto»  pittorescos  da  cidade,  re¬ 
gressaram  para  a  capital. 

PARA  A  EXPOSIÇÃO  DB 
RIO  PRETO 

fido  Paulo,  27  (A.  N.)  —  Pelo 
Tribunal  de  Tarifas,  acaba  dt  ter 
concedido  aos  visitantes  da  pri¬ 
meira  exposição  commerclal.  In¬ 
dustrial  e  agro-peouarla  da  cidade 
do  Rio  Preto,  o  desconto  de  60  % 
naa  passagens  de  qualquer  estra¬ 
da  de  ferro. 

08  SERVIÇOS  DB  MATANÇA 
DE  ANIMAES 

fido  Paulo,  27  (A.  N.)  —  O  er. 
Prestes  Mala  acaba  de  reslabele- 
cer  01  serviços  munielpaes  de  la- 
lançade  animacs  e  afins,  que  pas¬ 
sou  &  ser  feita  pelo  Matadouro 
Naclonalj  Installado  em  Carapi- 
cuhyba,  a  18  kilometros  desta  ca¬ 
pital,  Os  aerviçoa  cm  apreço  se¬ 
rio  feitos  dentro  do»  limites  de 
capacidade  do  referido  matadou¬ 
ro  0  ficarão  subordlnadoi  á  Divi¬ 
são  de  Abastecimento  do  Departa¬ 
mento  de  Hyglene  da  Prefeitura 
que,  sem  Intervir  propriamente 
no  mercado  de  carnes,  admlnlatra 
protege  a  matança  de  gado  na- 
quello  matadouro,  livremente.  O 
acto  baixado  pelo  governador  da 
cidade  estabeleceu  que  vigorarão 
as  mesmas  taxas  do  antigo  Mata¬ 
douro  de  'Ullla  ClemenUno,  ac- 
crcsclda  da  taxa  de  registro  e  fis 
callzação,  a  terem  cobradas  dos 
Interessados  pelos  serviços  do  ma¬ 
tança,  limpesa  de  sub-produetos  e 
quaesquer  outros  aproveitamentos 
taes  como  salga»  de  couro,  fabrico 
ds  xarque,  de  banha,  de  sebo  e 
de  adubo. 

TRANSPORTE  DB  MANDIOCA 

fido  Pottío  27  (A.  N.)  —  O 

Tribunal  da  Tarifas  do  Bltlado  em 
sua  ultima  reunião,  tomou  co- 
nheclmsnto  do  pedido  de  favores 
espectoes  para  o  transporte  fer 
roviarlo  de  raspas  de  mandioca  e 
farinha  de  raspas,  feito  pela  SC' 
orstarla  da  Agricultura, 

Resolveu  o  Tribunal  attender  o 
pedido,  concedendo  20  %  de  aba¬ 
timento  sobre  o  preço  do  trans¬ 
porte  dessns  produetos  nae  for 
rovlas  do  Estado.  O  abatimento 
virá  ampliar  oe  favores  j&  con- 
cerlldos  pelo  governo  federal  em 
todo  o  terrltorlo  da  União  aos 
tub-productos  da  mandioca  e  cot- 
loca  UI  produetoree  paulistas  em 
situação  mais  fnvoravel. 

RIO  GRANDE  DO  SUL 


por  uma  companhia  do  8*  B. 

A  hatida  desta  unldad  da  Força 
Publica  tocou  na  estação  da  Cia 
Paulisla. 

.to  embarque  do  lllustre  mlll 
lar  comooreceram  ax  auloiidades 


Oa  proprlclarloa  de  padarias  ros- 
piinderam  ao  memorial  ilos  Kyn- 
UlcatuB  dua  Moageiros,  declaran¬ 
do  qnc  nAn  ptklem  bnixnr  o  proçu 
do  pAo,  pnrque,  a|>e>ar  dn  farinha 
ter  baixado,  oa  nioagsiroe  conti¬ 
nuam  a  vendsl-a  por  preços  nitos, 

DOIB  VETBBAN08  DA 
GUERRA  IIM  (XIMPLETA 
MI8BRIA 

Porlo  dfcprfl,  37  (liavas)  — 

Enconiram-se,  em  extrema  miio- 
ta,  no  município  de  Tapea,  neste 
Estado,  os  veteranos  da  guerra 
do  Paraguay,  Elias  Leopoldo  Cam¬ 
pos  e  Antonlo  José  da  Ullvolra. 

A  CULTURA  DO  TRIGO 

Porfo  ÁlepT»,  37  (Havas)  — 

FVilando  sobre  a  cultura  do  trigo 
no  Rto  Grande  do  Sul,  o  Icchnt- 
uo  sr.  Ivo  Becitmann  declaron 
que,  segundo  estudos  procedidos 
na  EitaçAo  Experimental  dt  Bagé, 
a  qualidade  de  maior  rendimento 
0  a  que  mala  resiste  t  ferrugem  é 
I  denominada  fronteira, 

DEZ  MIL  CAIXAS  DB  BANHA 

Porlo  Alegre,  27  (Havas)  — 

No  vapor  Avelotia  filar  (oram 
•mbareadai  para  a  Inglaterra  des 
mH  caixas  de  banha. 

INICIOU-SE  O  CAMPEONATO 
DB  ATHLETISMO 

Porlo  Alegre,  27  (Havas)  — 

Tiveram  Inicio,  hontem,  ai  com- 
psliçfies  do  Campeonato  Estadual 
do  Athletiamo,  que  terá  protegul- 
mento  no  proximo  domingo.  Até 
agora,  a  classificação  dos  concor¬ 
rentes  é  a  seguinte; 

I.ogar  Pontoa 

I.*  —  Internsolonal  ..  ••  ,,  87 
3.*  —  Cruzeiro .  80 

3. *  —  Turner  Bund .  48 

4. *  —  Gremlo  Portalegrenss  .  20 

6.*  —  Americano  Universitá¬ 
rio  .  II 


SABOTAGEM  BM  TRECHOS  DA 
VIAÇAO  FBRRBA 

Porlo  Alegre,  27  (Havas)  — 
director  geral  da  Viação  Rlo- 
grandense  telegrapliou  ao  Inter¬ 
ventor  Cordeiro  de  Farias,  que  ac 
encontra  preaen  temente  no  Riu, 
Informando-o  da  sabotagem  quo 
se  vem  verificando  em  varlos  pon¬ 
toa  da  citada  linha.  O  telegram- 
ma  narra  que  entre -Cacequy,  nas 
proximidades  da  parada  Freitas 
Vatle  (ol  collocade  na  linha  um 
carro  de  ferro  de  dois  melros  de 
comprimento  tendo  unia  daa  ex¬ 
tremidades  trancada  no  melo  ds 
um  dormente  e  a  outra  em  cima 
dos  trilhos,  os  funccionaiioa  en¬ 
carregados  da  ronda  daquelle  Ire 
eho  perceberam  a  (empo  e  toma¬ 
ram  as  necessarlAa  providencias 
evitando,  aisim,  um  Incidente  que 
(atalmonte  as  daria,  pola  que  pou- 
eo  depois  passou  por  all  um  trem 
de  carga.  A  trezentos  metros  da 
estação  de  Campo  Vicente,  ao  la¬ 
do  de  Nova  Palmeira,  foram  col- 
locadOB  nos  trilhos  diversos  pC‘ 
dras  que  teriam  provocado  um 
descanillamento  se  nâo  fosse  evl 
taüo  por  um  particular  que  casu¬ 
almente  percebeu  e  retlrou-ae 
tempo,  Oa  referidos  actos  (oram 
levados  ao  conhecimento  das  au- 
toridades  loenea  is  qiiaes  (ol  so. 
licitado  auxilio  pela  A'iação  Fer' 
rea  no  sentida  do  serem  descober¬ 
tos  os  autores  dos  attentados. 

PRESO  UM  ARROMBADOR 

Porlo  Alegre,  27  (Havas)  — 
Foi  preso  nesta  capital  o  Indiví¬ 
duo  Luiz  Correia  Leal,  vulgo  “Fu¬ 
rão",  perigoso  arrombador,  cuja 
detenção  (ol  solicitada  pela  poll 
cia  paulista. 

VIOLENTA  TRAGÉDIA 

Porto  Alegre,  27  (Havas)  — 
Violenta  tragédia  Verl(lcou-ae  nes 
tata  capital  por  quostOes  amoro¬ 
sas,  O  soldado  Lauro  Osorlo,  de¬ 
pois  da  discutir  com  Maria  Cres 
po,  por  quem  estava  apaixonado, 
aaccou  do  revolver  fcrlndo-a  gra- 
vemonte  nos  dois  olhos  e  em  se¬ 
guida  BUlCldOU-SB. 

AGGRES8AO  RECIPROCA 

Porto  Alegre,  27  (Havas)  —  O 
funcclonarlo  dos  Correios  e  Telo- 
graphos  Lincoln  de  Mello  Maclia- 
du,  por  questões  qus  teve  lui 
tempos  com  o  seu  collega  Aliplo 
Ferreira  Soares  nggredlu-o  com 
uma  barra  de  (erro.  Este  ultimo 
por  lua  vez  saecou  de  um  revol¬ 
ver  ferindo  o  aggressor, 

UM  PEDIDO  FEITO  AO  MI¬ 
NISTRO  DO  TRABALHO 

Porto  Alegre,  27  (Havas)  — 
Foi  enviado  ao  minletro  do  Tra¬ 
balho  um  telcgramma  solicitan¬ 
do  a  creaçüo,  nesta  capital,  da 
promotorla  dn  trabalho,  com  um 
cariaria  privativo. 

NAO  PODEM  BAIXAR 

O  PRECO  DO  PAO 

Porlo  Alegre,  27  (Havas)  r- 


Qiieixas  contra  os  servi* 
çus  tia  Liiii|)czn 
Publica 

TemOB  recehltln  com  frcquciirln 
varias  itueixas  uonlra  o»  rvrvlçud 
do  limpeza  da  riitndc,  l'hcRatl  ii 
constituir  verdndclru  clumnr.  Não 
rãn  apenaa  on  hurncos  quo  de¬ 
vem  merecer  ouldndos  c  uilcnção 
doa  nutiirtdnilOH  mimleliiaes  o  de 
nutras  roímrtlçAea  quo  ns  fazem 
abrir  para  execução  do  aoua  ser¬ 
viços. 

A  eapinnçân  de  ruas  dos  nrni- 
haldoa  caiu,  onlão,  iião  |iAdo  sor 
mais  singular.  A  rua  Ileilro  dns 
Artistas,  em  JneiirépnguA,  estã 
transformada  em  extremo  matlii- 
gal.  Nem  pnr  ao  Iralur  do  arra¬ 
balde  distante,  nada  Justifica  coso 
descuido  da  Limpeza  Piihllcn, 
que  ha  multo  deixou  dc  Irabnlhiii' 
de  (Arma  a  merecer  rcferenclus 
lisongelras  como  imtigainonle. 


Na  corrida  de  ICO  metros,  o 
corredor  Hugo  Ribeiro,  do  Inter- 
naolonal,  bateu  o  reoord  gaácho 
com  22  segundos. 

BM  DISPUTA  DA  TAÇA 
“LOUREIRO  DA  8ILã'A" 

Porto  Alegro,  37  (Havas)  — 
Em  disputa  da  Uça  Loureiro  da 
Silva,  o  Gremlo  Portoalegreneo 
venceu  o  Americano  Unlvcrelta- 
rlo  por  8  goala  a  3,  e  o  Interna¬ 
cional  derrotou  o  Cruzeiro  por 
4  X  1,  em  disputa  da  taça  Oacar 
Fontoura, 

.VUTUADOS  VÁRIOS  PROPRIE¬ 
TÁRIOS 

Porto  Alegre,  27  (Havas)  — 
Inspectorla  Regional  do  Traba¬ 
lho  autuou  varlos  proprietários 
de  CBfée  pelo  (acto  da  estarem  em 
atrazo  de  muitos  mezes  no  paga¬ 
mento  ás  garçoneties. 

MEIMBRO  DA  ACADEMIA 
DB  MEDICINA 

Porto  Alegre,  27  (Havas)  — 
Por  motivo  do  Bua  escolha  para 
membro  honorário  da  Academia 
Nacional  do  Medicina  o  professor 
Saint  Paatous,  director  da  Fa 
cuidado  de  Porto  Alegre,  receberá 
varia»  homenagena  da  classe  me¬ 
dica  c  drt  acadêmicos. 

PARA  LEVANTAR  O  “ÍNDICE 
MOSQUITO" 

Porlo  Alegre,  27  (Havas)  —  Se¬ 
guiu  parti  o  município  de  Gua- 
hyba  uma  turma  de  funccionarloe 
da  Hyglene  pira  levantar  o  “In- 
dtce-mosqulto"  afim  da  ae  cone 
tatar  a  provável  presença  de  es- 
pectea  tronsmlssorae  da  febre 
amarella. 

CONTRA  O  JOGO  DO  BJCHO 

Porlo  Alegre,  27  (Havas)  — 
Aimuncla-sa  qua  a  policia  relnl- 
claiA  em  dias  da  próxima  sema¬ 
na  cnergica  campanha  contra 
“jogo  do  bicho"  cuja  contraven¬ 
ção  vém  st  accentusnde  ultlma- 
inente. 

JORNADAS  ODONTOLOQICAB 

Porto  Alegre,  27  (Havas)  — 
Segue  amanhã  para  Buenos  At 
ree  a  delegação  rlograndense  ás 
Jornadas  Odontologlcae  Argentl- 
naa  a  as  realizarem  brevemente 
na  capital  portenha.  Oa  delegados 
levam  varlos  trabalhos  e  theiei 
que  serão  apresentadaa  nas  re¬ 
uniões. 

PARA  EXAMINAR  A  CULTURA 
DE  FUMO 

Porlo  Alegre,  27  (Havas) 
procedente  da  Bahia  chegou 
teehnico  oacar  Rocha  que  volu 
estudar  a  cultura  do  fumo  no 
Rio  Grande. 

PRESOS  VÁRIOS  SABOTA¬ 
DORES 

Porlo  Afepre,  27  (Havaa)  — 
Ae  autorldadee  poticiaes  já  conse¬ 
guiram  descobrir  alguns  doa  prln- 
ctpnes  responsáveis  pelos  aclo»  de 
••sabotage”  verificados  nas  proxi¬ 
midades  de  Cahy,  na  Viação  Fér¬ 
rea.  As  diligencias  proseguem  em 
siglllo. 


A  CIDADE  E  SUA  LIM* 
PEZA 


Resullado  dc  iiispeGyúu 

Foi  julgado  apto  para  o  serviço 
do  Exerclio  o  tenente-coronel 
Amado  Moura  Barreto, 


Vie 


a  São  Paulo  o  secretario 
do  Interior 


O  Sport  Club  Qçrniania  e  o 
Club  do  Regulas  Tleté,  ilo  São 
Paulo.  conrUlRmm  o  cominandan- 
te  Atllla  Soares  pnra  vlaiutr  ns 
suas  iustallaçOcB,  na  capital  ban¬ 
deirante, 

Acceltando  o  convite,  o  secreta¬ 
rio  dn  Interior  e  Segurança  da 
Prefeitura,  declarou  que  einbnrcu- 
rta  noa  primeiros  dias  do  outubro. 


ULTIMA  HORA 


Vae  eatudar  e  üxar  typos 
de  estações  radio  de 
campanha 

0  chefe  do  Eelado  Maior  do 
Exercito  designou  o  major  Mario 
Perdigão,  para  chefiar  a  comnile- 
são  que  vae  se  encarregar  do  fi¬ 
xar  os  typo  de  estações  radio  dc 
campanha. 

REVISTAS 


•SPORT  ILLUSTRADO* 

Reoahemos  o  ultimo  niimoro  dn 
victerlota  revista  cirlòca  “Sport 
llluitrnilo"  que  se  Apresenta  co¬ 
mo  lompre  com  uma  Impeccavel 
feição  graphica  e  focalizando  os 
uialB  suggcsllvos  aspectos  da 
vida  sporllva  do  Brasil  e  do  mun¬ 
do,  .\  capa  A  iim  lindo  flagrante 
apanhado  na  regata  promovida 
pola  LRRJ.  E  todo  o  texto  da 
querida  revista  é  dedicado  ás  va¬ 
rias  modalidades  sporllvaa  Sall- 
enla-ie  ainda  a  mais  recente  re¬ 
portagem  «obra  0  movimento 
roolballistlco  do  Rio,  nfõra  op- 
portunoe  flagrantes  da  rodada  de 
domingo  ultimo. 

Noticias  de  Fortugai 

lãfPOSTOS  QUE  8BRAO  EM¬ 
PREGADOS  HM  OBRAS  NAS 
COMARCAS  ATTINGIDAS 

Lisboa,  27  (U.  P.)  —  O  gover¬ 
no  publicou  um  decreto  estabcle- 
oondo  novas  normas  para  a  crea- 
çáo  do  Impostos  ruraes  cujo  pro- 
duclo  dcs(lna-se  a  realização  de 
obras  publicai  nas  respectivas 
comarcas.  As  municipalidades  dc 
Beija  e  Arroyolos  de  Moura  fo¬ 
ram  autorizadas  a  cobrar  Impos¬ 
tos  oepeciaes  os  quaea  ss  vão  re¬ 
vertendo  em  melhoramentos  pú¬ 
blicos. 

CHEGOU  O  MINISTRO 
DAS  COLONIAS 

Líeboa,  27  (U.  P.)  —  A  bordo 
do  “Nleesá"  chegou  hoje,  a  esta 
capital  o  ministro  das  Colonhu, 
dr.  Vieira  Machado,  de  regresso 
de  sua  viagem  pelas  colonlas,  on¬ 
de  acompanhou  o  presidente  Os¬ 
car  Carmona  e  tratou  do  Impor¬ 
tantes  problemas  para  a  adminis¬ 
tração  de  Angola. 

O  dr.  Vieira  blachado  foi  sau¬ 
dado  no  seu  desembarque  pelo 
representante  do  governo,  e  pelos 
funccionarlos  do  Miniaterio  das 
Colonlas. 

MORREU  UMA  SENHORA 
PARAENSE 

Ltaboa,  27,  (Havas)  —  Falleceu 
nesta  capital  com  a  edada  de  63 
annos  a  sra.  Eugenia  Ribeira  La¬ 
mas,  natural  do  SsnfAnna,  no 
Estado  do  ParA. 


0  TEXTO  DA  NOTA  DA  ] 
TCHECOSLOVAQUIA  ENTRGUE 
A  LORD  HAUFAX 

J^oiidrc*.  27  (Havas)  —  o 
HeK\ilnto  0  iKXto  da  nolu  onircguo 
hoiitvm  iW  17  horos  46  pelo  ml- 
ul«lro  du  TohccnHlovaqula  Jau 
.Maznrky  a  hud  lIiilKax,  secreta¬ 
rio  du  Furolgii  offliio: 

••()  gDvrrnu  do  incii  paiz,  cm 
vl“lu  du  fuoto  do  lião  lerem  che¬ 
gado  hujo  a  Lmulrcz  oa  inliilAtros 
fruncozcH,  curarrego-mo  do  Irnus- 
iiillllr,  liumcdlalamcnlc,  a  pre- 
Acmo  mensugem  uo  governo  brl- 
luuulco: 

"O  i’f>vo  lehcccslnvnco  tem  do- 
inunstrndu  uo  deçurao  diiA  ultimas 
i.cmnnnA  dluclpllnn  o  controlo  uni- 
i-uA  IV  dcHpello  ilo  unm  canipauha 
de  Improiiha  o  raillo  IncrIvcUnento 
groioicira  o  viiltnc  dirigida  pelo» 
ailcmãcs  contra  a  Tchccoslnva- 
qiila  e  os  «eus  dirigentes,  espe- 
clalmcnlp  o  ar.  Bcne». 

Os  giivcruoa  du  FYança  o  da 
Üi'ã-13rctauhii  nihem  inullo  lieni 
qtic,  sob  a  pressão  mais  spvora, 
ncvcItnmuN  o  pretenso  plano  fran- 
co-brllnnuU'o  quo  proviu  n  cessão 
do  purlo  du  Icrrllorlo  Ichecoslu- 
vaco,  .Vcccltanios  eaca  plano  «oh 
cffeilo  do  grande  coacção.  Nem 
tivemos  tempo  do  apresentar  ro- 
floxAos  n  roí-pello  do  numerosos 
pouloR  Irrealizáveis  desse  plano. 
AccellHuioa,  entretanto,  na  pro- 
poslna  reHUltnntca  da  preiino  fran- 
co-tirllaunlcii  vHto  quo  na  duas 
potcnclns  iii-numlnm  a  reaponanbl- 
lldade  do  garantir  oa  nossas  frou- 
telriia  reduzidas  e  do  nos  soceor- 
rer  nu  caso  du  aormoa  atacados 
dcalculincnte. 

A  campanha  altemã  cnntináa. 
.Slnda  qiinndo  o  sr,  Chomberlaln 
ao  cnconli-ava  cm  Clodcsbarg  n 
seguinte  mensagem  foi  transmlt- 
llda  no  meu  governo  pelos  repre- 
seiitautcs  da  França  e  da  Grã- 
Hrcianha  cm  França:  —  Concer' 
tamoa  Informar  o  governo  do 
Prngn  do  que  ns  governos  da 
França  o  da  Grã-Erelnnba  não 
podem  continuar  a  tomar  a  rea 
lion.sablltdade  de  aconselhar  que 
não  mobllcze, 

O  mau  governo  eheflado  pelo 
general  Syrovy  declarou  que  as 
sumia  a  responsabllldado  do  exe¬ 
cução  do  pretenso  plano  franco 
brllannice, 

Hontem,  depois  do  regresso  do 
ar.  Chomberlaln,  de  Gosdeaberg, 
nova  propoBla  fot  tranamittida 
pelo  mintsiro  da  Grã-Bretanha  ao 
meu  governo,  em  mensagem  na 
qual  uma  nota  addiclonal  Indica¬ 
va  que  0  governo  britannicn  não 
fazia  nenhuma  pressão  sobre  o 
governo  do  meu  pala,  O  ir. 
Krofta  ao  receber  a  communlcS' 
ção  assegurou  qua  seria  estudada 
no  mesmo  espirito  de  cooperação 
anterior  dcmonatrndo  nas  nego- 
c.InçõM  com  a  Franca  ■  a  Grã' 
Bretanha. 

O  meu  governo  estudou  oe  do¬ 
cumentos  e  0  niappa.  Trala-se  de 
(uctn  de  um  iiltimatum  ordinaria¬ 
mente  dirigido  a  uma  nação  vsn 
cida  mas  não  a  um  Ealedo  sobe¬ 
rano  que  se  mostrou  disposlo, 
tanto  quanto  possível,  a  consentir 
noa  maiores  secrlflcloa. 

Ora  0  governo  do  er,  Hltler,  ao 
contrario,  não  se  mostra  disposto 
a  fazer  a  menor  concessão,  O 
conteúdo  do  memorandum  alle- 
niÜD  encheu  de  eatupefacção  o 
meu  governo,  Ae  propostas  nelia 
contidas  vão  muito  além  do  que 
liavinmos  eccelto  aegundo  oe  ter 
moa  do  pretenso  plano  franco- 
britannlco, 

Essas  propostas  prtvam-no«  de 
toda  e  qualquer  salvaguarda  da 
nossa  exlatencla  nacional,  Bomoa 
convidados  a  ceder  parte  dos  nos 
sas  obras  de  defesa  cuidadosa- 
mente  executadas  e  ds  consentir 
na  penetração  profunda  do  exer¬ 
cito  allemão  no  nosso  pais  antes 
de  ter  o  tempo  de  organiztr  o  no¬ 
vo  Estado  em  novas  bases  ou  da 
estabelecer  os  novas  condlçAsi  de 
defesa. 

A  nossa  tndependencla  nacional 
a  economia  desapparecerla  auto 
nmtlcamenie  com  a  acceltação  do 
plano  do  sr.  Hltler.  Todo  o  pro- 
cesao  de  transferenola  ds  popula- 
çAca  ficaria  na  pratica  reduzido  a 
fuga  e  ao  pmilco  de  lodos  aquel 
lea  que  nio  acccltaram  o  regímen 
nazista  allemão.  Esiai  popula- 
çõea  serlnm  furçadoa  a  abandonar 
Bs  proprina  habltaçAos  aem  mes¬ 
mo  ter  0  direito  de  carregar  com 
oa  seui  bavoros  .Os  camponeos 
teriam  que  partir  aem  poder  le¬ 
var  os  proprlos  animaes, 

O  nicu  governo  deseja  declarar, 
de  modo  maie  eolciine,  que  aa  exi¬ 
gências  do  sr.  Mitior  na  forma 
tiresonto  vão  absolutamcntff  e  In* 


AQGRAVA-SE 

SITUAÇAO 


ULTIMAS  THEATRAES 


Paris,  27  (U.  P.)  -  A  .1, 
tiiRfão  le  argravou  repldg. 
mente  antes  da  mela  nalt«,’is 
ser  conhecida  a  notiola  trani- 
mitUda  pelo  radio  do  qus  g 
Allemanhh  havia  enviado  «n 
ultimatum  á  Toliocoslovaqn4 
para  acceltar  us  condlçôei  <e 
sr,  Hltler  antes  dos  14.00  b«- 
rai  de  quarla-fcira,  pois  èig 
caso  contrario  a  Allemanha 
ordenaria  a  mobilização. 

O  embaixador  da  França,  u 
Gri  Bretanha,  sr.  Corfain,  n»> 
tlficou  ao  governo  francez  a 
decisão  tomada  peio  goveree 
da  Grã  Bretanha  de  mobilizar 
a  esquadra. 

Espera-se  que  a  França  er» 
dene  a  mobilização  geral  ds. 
pois  da  Allemanha  haver  Is» 
mtdo  essa  providencia. 


0  Canadá  hypotheca  n< 
lldariedade  á  Metropoli 

Ottawa,  28  (U.  P.)  —  0 
primeiro  ministro  do  Canadá 
annunciou  que  o  governo  st- 
nadense  esti  de  pleno  aceordo 
com  o  governo  britannico  e 
declarou  que  o  Canadá  está 
prompto  para  toda  e  qualquer 
emergencia . 

Calcula-ie  que  e  Canadá 
poderá  mobilizar  750  mil  he» 


Um  ultimo  appallo  di  ^ 
RooMveIt 

Washington,  28  (U.  P.)  —  0 
presidente  Rooseveit  acaba  ds 
dirigir  um  novo  e  caioroM  ip» 
pello  ao  sr,  Adoif  Hltler  psrq 
que  este  preserve  a  paz. 


DYNAMITADAS  . 
34  PONTES 

Brealau,  27  (U.  P.)  —  !a(ot» 
ma  a  Agencia  DNB  que,  segundo 
noticias  transmlttldaa  de  Brei. 
lau.  os  tchecoa  dyiiamitaram  rin. 
te  e  quatro  pontes  entre  ZltUu  e 
Ratlbõr.  Diversos  edifícios  tm 
fazendas  teriam  sido  arrasados  t 
teriam  sido  retirados  es  machliuie 
existentes  em  diversas  fabrica*. 


I 


GOEBBELS  FALARA' 

Berlim,  27  (U.  P.)  —  r\il  an» 
nunciado  que  o  sr.  Joseph  Goob>-' 
beli,  ministro  da  Propaganda,  (ts 
lará  amanhã  durante  um  eomlcld' 
popular,  ás  18  horas,  t 

O  discursa  será  Irradiado  s  um 
porta-voz  do  Miniaterio  declarou 
que  embora  o  thema  não  tiveise 
sido  definttivamente  escolhido,  ers 
provável  que  elle  versasse  sobre 
lopicoa  da  política  externa.  .j 

CANHONEIO 
ALTO  MAR 

Oato,  27  —  (U.  P.)  —  InfoW 
maçAes  de  Haugeound  adeantúnl 
qus  foi  hoja  ouvido  forte  canho-/ 
nelo  em  alto  mar,  acradltando-e« 
que  se  trata  de  e.tercicloi  da  Uru 
da  esquadra  britannlea  ou  da  siA 
lemõ.  Oa  pastos  de  radio  annime 
ciam  que  as  duas  esquadras  esil,( 
veram  em  manobras  naquelltk 
zona,  na  «emana  passida,  i 


condlolonalmente  Inaccellavele  pos 
parte  do  mau  governo.  A  esssi 
novas  e  cruéis  oxigenclta  o  mtu 
governo  sente-se  obrigado  a  oppeti 
a  maior  resislencia.  Assim  fari'* 
mos  e  que  Deus  nos  ajude, 

A  naçÃo  ds  S,  Wencetláo,  João 
Huss  e  Thomas  Mosarylc  não  «rré, 
uma  nação  ds  escravos,  Canfla-[ 
mos  nas  duaa  grandes  demoers'^ 
cias  cccldenlaes,  com  cujos  deir» 
jos  condescendemoM,  embora  con» 
tra  o  nosso  proprio  julgaraenln. 
para  queiios  sustentem  nesta  horzi 

'( 


dl  provaçAes." 


BAHIA 

SEMANA  SIDERÚRGICA 

Bahia,  27  (A,  N.)  —  A  Semana 
Sldorurglca  Nacional  é  um  mo¬ 
vimento  que  já  vem  contando  com 
c  apoio,  não  aA  doe  classos  uni 
versltavlas  desta  capital,  como 
ainda  doa  ealudantea  de  gymna- 
slos,  do  governo  do  Eslado  e  do 
povo  om  geral. 

Constando  do  Importante  cer- 
Inmen  um  dia  dedicado  ao  Exer¬ 
cito  Nacional,  os  promotores  do 
Congresso  estiveram  no  Quartel 
General,  onda  communlpaiam  ao 
commondante  da  Região,  coronel 
Renato  Faquet,  a  escolha  de  sua 
pessoa  paita  presidir  A  sessão  da¬ 
quelle  dls,  aaelm  como  para  dar 
e»u  parecer  em  tomo  do  magno 
problema. 

O  liluatre  militar  attendeu,  gen- 
tllmente,  aos  eitudantes,  compro- 
mettendo-ae  a  eatiafazer-lhea  a 
vontade,  deixando,  porém,  para 
depois  a  «olução,  relallvamente 
L  acquloscsncla  em  dizer  o  eeu 
pensamento,  a  cerca  do  momen¬ 
toso  assumpto. 

PARA  VERIFICAR  A  FRA¬ 
CTURA 


Bahia,  27  (A.  N.)  —  A  popula 
ção  da  cidade  acompanhou  cons¬ 
ternada  o  caso  da  exhumação  do 
cadaver  da  milllonarla  Sllvlna 
Amaral,  realizada  a  requerimento 
do  advogado  Ernesto  Sá,  que  Im¬ 
pugnara  a  conta  de  honorários 
apresentado  pelo  medico  Lalayet- 
te  Coutlnho,  qus  tratara  a  velhi¬ 
nha.  nos  seus  ulUmos  dias  de 
vtda. 

O  medico  afflrmava  que  8Uvl- 
na  soffrera  uma  fractura  na  mão, 
0  que  (oi  contestado  pelo  causí¬ 
dico.  Retirado  o  cadaver  da  se¬ 
pultura,  onde  rcpouiava  ha  um 
anno,  foi  amputada  a  mão,  ten¬ 
da  agora  a  perícia  feita  no  "Ins¬ 
tituto  Nina  Rodrigues"  constata¬ 
do  que,  de  facto,  havia  a  fractura 
allegada  pelo  medico. 

Sllvlna,  que  era  viuva  do  capi¬ 
talista  Vicente  do  Amaral,  deixou 
grande  fortuna  não  tendo  paren¬ 
tes.  Ús  seue  herdetroí  são,  pes- 
>oae  que  conviviam  comslgo.  O 
medico  Lafayette  Coutlnho  repre- 


£'  para  nós,  no  Carlos 
Gomes 

R«tlBtramog  omi  Bova  muóanTt  fio  car* 
tBi  dB  OiriM  Gom*i.  o  tbeatro  i|ub  |in‘* 
•eutcnifDto  alnja  a  ira.  AlUa  tíarriilo 
c  HiiA  vempachiB.  A  mtiriatica  fot  para 
qup  ae  cotilife^não  uma  oora  |icovaf;ie  da 
aulrlt-tmproMrla.  a  rcvlita  B*  raitrt  «da, 
uuo  tftn  a  colUbora^áo  tio  ir.  Mllloo 
Àniflral. 

▲  coiDpaobia  da  ara.  AMa  Garrido  nlo 
dorla  ailr  do  Rcoaro  hurlota,  ea  (|unl 
lanto  •«  diaUca  a  taabUldatta  da  dlra- 
ctora,  •  BOMB  prlmrirn  BCtria  typkn. 
Para  a  railila  falta*lbo  rlcrncnUia  Jii* 
OlaptABATrii,  eão  otiatnolo  o*  QUo  pmiti? 
aa  aBÍorçaiaem  Jemaaliido,  corao  (iMrnrii 
Iiootera  ofl  ara.  Marrbclll  e  nrnrlqiio 
Charca  a  a  ara.  llorla  Llaboa.  tfvra  i(fi* 
(icIa,  a  tra.  Alda  t>6i1a  apraina  uiiparet-rr 
tfiiando  I6e  eoubo  uaia  (Isurn  tia  «cu  fcl» 
Uo,  a  caipira  que  tolta  dn  Hoüywoml. 
Eitrcaram  na  rrcltla  o  ca»al  Cardaua  c 
0  baiUrlna  Utclo  Stnarf.  A  nuho  cliu* 
T<ira  prejudicou  a  ('oncormicia,  miia  oi 
iltfQ  fvrant  ao  Caríot  tínm^a  rnaiiKfHla- 
ram^ae  tronlonlra,  |k>In  dmim  multai  |ini* 
maa  a  Atéla  Gurrlrlo  e  arut  coniiwiiilielraa. 


0  DIA  POLICIAL 


sentou  á  Ordom  dos  Advogados 
conira  o  procedimento  do  causídi¬ 
co  Ernesto  Sá. 


8EM 


RB-MUNERAÇAO  ES¬ 
PECIAL 


Bailio,  27  (A.  N.) 
retto  á  remuneração  especial,  o 
Interventor  federal  designou  os 
médicos  da  Saudo  Publica,  sra 
Vlnlclo  do  Almeida  Boaventura  e 
Orlando  Castro  Lima,  para  respe- 
ctlvaments,  (requentar,  durante 
sessenta  dias,  o»  serviços  ds 
Prompto  Soccorro  e  tomar  parte 
no  Congresso  Bh-aslleiro  ds  Olo- 
rlno-Iaringologla  na  capital  do 
palt, 

PERNAMBUCO 


FALLECEU  AO  SER 
MEDICADA 


AGGREDiU  A  COMPANHEIRA 
A  NAVALHA 


£•  NECESSÁRIO  O  REGISTRO 

Jtecife,  27  (A.  N.)  —  O  Inter¬ 
ventor  Agamemnon  Magalhães  ns- 
slgncu  decreto,  cslabolcccndo  quo 
nenhum  eatabelccimcnto  Indiis- 
tiial  poderá  (unccionar  sem  quo 
esteja  registrado  pela  DIrcctorla 
Geral  ds  Estotletlca  do  Estado, 
afim  do  ser  possível  o  levanta¬ 
mento  de  todas  es  estatísticos  rs- 
glonaes,  de  aceordo  com  a  con¬ 
venção  nacional  de  Estai  islica 
elaborada  entre  o  governo  do  £i- 
tado  e  0  federal. 

CEARA’ 

FALLECEU  O  BARAO 
DB  8TUDART 

Fortalcsa,  27  (Itavns)  —  Com 
a  edada  de  33  annos  falleceu  na 
madrugada  de  hoje  o  bsrão  de 
Studart,  presidente  do  Iii.Mitnto 
HIelorIco  do  Cctirá.  Seu  enterra¬ 
mento  verificou-se  á  lards  com 
grande  acompanhamento^ 


A’  creancinha  tinha  tido 
appiicada  uma  vaccina, 
num  Centro  de  Saude 

No  Posto  do  Aasletencla  do 
Sffyer.  no  ser  medicado,  honlem, 
á  noite,  otilucou  o  menino  Edgarà, 
de  8  dlus  de  nascido,  filho  de  Joa- 
nuiin  Monteiro  da  Silva  morador 
á  nia  Lcvlndo  Lopee,  33,  em 
Inhuúmn. 

O  puo  declarou  que,  pela  ma¬ 
nhã.  levftra  a  creança  «o  Centro 
do  Saudo  n.  7.  silo  á  praça  En¬ 
genho  Nf/vo  e  que  ahl  lhe  foi  ap- 
pllcada  uma  vncina  preventiva 
coiilra  a  tuberculoso.  ApAs,  en- 
irolanto,  o  menino  começou  a 
pnsan.r  mal,  pelo  que,  foi  condu¬ 
zido  ao  Posto  do  Asslstoncla,  onde 
foi  leccu. 

O  cadaver  (ol  removido  para  o 
necroterlo  do  Instituto  Medico 
Legal,  afira  de  «cr  autopsiado. 
- ♦©♦ - 

Sem  dl- 1  ^  genitora  fel-a 

pensar  no  suicídio 

Olga  Bersin,  de  41  annos,  II- 
thuana,  residente  A  rua  Haddock 
Lobo,  61,  recebeu  caria  da  sua 
terra  Informando-a  do  (alleclmen- 
to,  na  Ltthuania,  de  sua  mãe. 
Denesperada  cora  a  notiola,  Olga 
tentou  malur-se.  Ingerindo  ada- 
llim, 

A  Infeliz,  pensada  na  Assistên¬ 
cia,  retirou-». 


INGERIU  LYSOLE  MORREU 

Na  prnca  da  Republica,  «sauU 
UR  da  rua  Vlflcnndc  da  Gavea, 
fo|  oiicontrada  a  remer,  com 
.'*yinp(omaa  do  envenenamento, 
uma  Itifeiix  mocinha  Que  st  sou* 
be  sor,  depois,  Lén  Soares,  de  30 
annos,  de  resirfencla  Ignorada» 
Iz^a,  RO  ser  posta  na  atnbulancia, 
íallereu,  senilo  o  corpo  mandado 
ao  necroterlo.  A  tnfelis  inaerlu 
lyjiol. 


TENTOU 
INCENDIANDO  AS  VESTES 

Foi  Internado  no  H,  P.  S., 
cnm  queiniadura.s  generalizadas 
rto  3.-  grão,  Elvlra  Nascimento, 
reeirtenlc  á  rua  Benedieto  Hyp- 
polllo,  26,  a  qual,  desesperada 
com  a  vida.  lançou  álcool  Aa 
vestes.  lncendlando-a«, 

A  infeliz,  saiu,  depois,  rm 
cliammas,  pela  rua.  Indo  cair 
dcsfalleclda  pouco  adeante,  All 
a  foi  buscar  uma  ambulanclo. 
,rccolhcndo-a  ao.  U.  F.  S. 


0  aceusado  foi,  ha  pouco,  1 
demittído  da  policia  • 

Ortette  Ferna.ndee,  de  27  annoA 
residente  A  rua  de  Catumby,  •*. 
cosa  8,  «eparoii-se,  ha  dltis.  Ao 
marido,  o  ex-lnvc*tigartcr  da  po» 
llcla,  Carlos  Joaqiiint  Fonseca,  moJ 
rador  á  ma  do  Lavradio,  156,-: 
Fonseca  foi  demlttldo  da  policia  rt 
hontem,  nppareceii  tui  caB.%  d» 
Odette,  aflin  de  vor  iima  íllhlnb* 
du  casal.  AU  se  dcsentenderaml 
marido  o  mulher,  tendo  um  guai-»', 
da,  que  assistira  A  .-reons,  convl» 
dado  Ortotto  e  l'*on«cca  a.  se  ex» 
pllcareni  na  rtelogacüi  dn  14*  dls» 
trictu.  Furam.  Quando  chcgavaid 
á  delegacia,  Fonsecu,  «scande  rtHj 
navalha,  .golpeou  Odotle  no  roalo, 
abrindo-lhe  um  largo  fcrlmeiiln.; 
Fonaeca  foi  preso  em  (lagranle  i 
auluadio  pelo  conimissailo  Bsrbo^ 
sa.  Odette  fot  pensada  na  AstUf 
toncia  a  Internada  no  H.P.S. 

COLHIDO  ^ORTO  POR  i 
UM  AUTO  '( 

Um  carro  soccorro  rta  Llgbb 
ao  passar,  na  tarrto  ds  honttsC 
pela  rua  Condo  de  Bomflm,  r«l 
ciqulna  rta  rua  Itacuriiisé,  co¬ 
lheu  0  cycllata  Antonlo  Rodri¬ 
gues,  morador  A  rua  Th«odoro  d» 
SllvB,  769,  o  empregado  de  UF» 
padaria  í  rua  Urugiiayana,  3õ], 
O  Infeliz  rnpaz  (ol  allrxda  a 
distancia  o  o  vehiculo  ainda  pz'* 
«ou  «obre  «cu  corpo,  caunndo» 
lhe  morte  ln»tanlanea. 

O  motorista  conseguiu  fugir.  • 
o  corpo,  com  gula  da  policia  il'> 
IT»  districto,  foi  removido  p»ra 
0  neerolerln, 

- - ; 

Tentou  contra  a  existencia 

A  AMÍRtoncIft  do  Meyor  medi* 
cou  a  JovcM  Iracy  l^accrd».  mu 
donte  á  rua  Rartndy,  ns,  esBa  4« 
Pnr  motivos  que  nflo  q«i* 
nr,  a  moça  t«iUoii  contri  a 
tencU,  aspirando  ffSiL 
NAo  sendo  vravo  sru  esinõo.  i 
moça  RQ  retirou  apôs  m«dlftcl>« 

ViaiMAsloS  AUTOS 

Na  Tua  Eralvador  d«  M 
atropflsdo  por  uni  Ruto  «  me» 
nor  Nilo,  de  12  nnnop,  filho  flã 
Mario  Lopeii.  collegrial.  morador 
A  ladoira  do  Lrnie,  D06.  A  vitill* 
ma  recebrii  coni urdes  t  rst^orlx* 
ffoitrralliada.*.  rcHrando-*# 
ap6«  aon  curativos.  O  çhtuffruf 

(UftlU. 


(Esta  secção  continua 
9a  11/  jMigina) 


r  OuNinte 
efioca 


CORREIO  DA  MANHA  —  auai'(u-feli*n,  US  (Ic  Hctcinbro  rtc  IbíW 


TURMA  DE  1918  DA 
FACULDADE  LIVRE 
DE  DIREITO  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

A  Comi*niu  promnioift  ilu»  fci- 
tflh  ouinmeinumllviipi  dn  JO."  nli" 
ric  rorinmiirii,  imo 


CORREIO  SPORTIVO 


VEl 
ViDA  ! 


nlvoi'Mirlo 

tenilo  iimlldo  «ititrr  u»  «cluiieii  tn* 
drrF(us  do»  utillcdiik  iil<\lxu  velo- 
clonoitue,  uCliii  ila  cuiii  clloa  hc 
covreapunder  Ulveoimiientc,  peile- 
lliea  qiio  ««  cuiiununlquoDi  coin 
0  deuialuiio  ilo  Coiuiiilaràoi  Kroii* 
oliico  üo  Bollee  Mollioliue.  â  Avc- 
nlilo  do  Exercito  n.  Cü,  S.  Clirl»- 
tovio,  Itlo.  AI6  ogHva  o  Conmili- 
ido  JA  obteve  cerce  Oe  81)  ndlie- 
t5c«;  mee  denejendc  reoiilr  tnüoa 
00  cotl^HR  neuo.  feolo,  fno,  por 
cole  mrlo,  ,um  colorvco  epnello  na 
aentido  de  obitr  oe  Informei  nnc 
eoliclte, 

Kio  os  icgulnico  00  oollegno 
eclnm  vefcrldosí  —  Adelino  An¬ 
gelo  de  Oliveira,  Álvaro  1’erelra 
Brega,  Alfredo  Beiarra  de  Aruu- 
Jo.  Artiiur  Adncto  Terelra  do 
Mello  l‘'llho,  Benedlcto  Paulo  doa 
BaiTlci,  Bernardlno  Eolevei  de 
Almeida,  Edison  Mubro  de  Lacer¬ 
da,  Illldebrondo  Tcixelru  Mendes, 
Jodo  de  SA  Frelro  Paes,  José  Bo¬ 
nifácio  de  Carvallio,  Manoel  Dlec 
Ferreira  Lima,  Manoel  Monteiro 
Clondlni,  Mario  de  Freitas  Olier- 
cumpriir  o  terreno  em  luender,  Slarlo  Torres  Martins, 

“Òh  ''"■'"“'o 

liis  de  tennlH,  nua  msr-  dos  Reis  Nunes,  nonato  Werneck 
Irlo  do  anilstosi  ronta-  de  Almoldu  Avellur,  ,naturnlno  da 
hronlstao  0  “Ipeconacs”  lus,  Hebaslllio  Barroa  ile 

«dasiHiraásIlhoi-asda  ^ 

- -  ccsi&o  Cordovll  Maurlty, 


é  fatal  para  os 
MOSquiTOf 


Como  fstnvtt  nnniincliido,  o  sr. 
I.andnlfo'Alvcs  leullrnii  no  snlilo 
utibrn  da  Casa  do  Kumodonarlo 
IMiblIco,  uina  pnlestm  irdire  ni- 
sumiiloB  «'onoinlms  o  admliils- 
iniilvoo  de  wn  Rilndo. 

0  nr.  Undnlfo  Alves  rmnecou 
niiiHlrnndo  ronio  se  Inlvlou  a  sua 
1  ndnilnlairucfio  dentro  doa  pus- 
tuladoH  da  CunilItnlcAn  da  tu  do 


iNs  spda  a  gtslaega  devam  sast  lANnVnNOL.  garg 
reeaaersr  o  isagus  psrdidv, 

PRAOOf  I  iANaUBil  lANOUBI  DHIIBIB  I 
roNIPIQVBH-gD  OOM  O  NAIb  BNBHOlOO  TONICO» 


SANGUENOL 


MH  é  losils  etns  P«s  SI  lamctsi 
poiavs  (tmlilt  asais  ceaihlaa- 
(<e  de  pedsroies  alimenloi 
meillferet  qse  néo  pedem  ler 
lupsiodet.  MH  poiieu  pc<  presas 
01  meh  rlgeteiee,  leade  unhe- 
(Ide  e  MU  pedes  de  eslesmtnes. 
Pw  OMO  reiSe  V.t.  deve  sempre 
eslfir  rlll>e  letHser  ledes  ei 
succedonees.  O  lorte  de  flH  age 
mencha  c  e'  laelfeaslse  pote  os 
pissées.  Verifique  si  e  seldo- 
^  dinhe  epperiM  ne  leio,  . 


aVD  OOlSTItM  S  feLBMB.NTOI  TONlCOi, 
AHIiilNIATO,  OALOIO.  VANAUATO, 
PIIOIPIIORO.  ele. 

Os  pallldos,  Depauperados, 

(Esgotados,  Anemicoí, 

Mies  que  criam.  Magros, 

Creinçai  rachUicas, 
recbberao  a  tonificaçao 
GERAL  DO  ORGANISMO  COM  0 


Para  as  reiinWea  de  'sabhado  o  Cunhn,  a  egu»  Olllbd,  fllliâ  de  Ta- 
éiKidnin'  proximoa  no  ílliipodro-  cUurno  q  oiticica,  quo  se  encon- 
nw  Braelirli")).  foram  honlcni,  ur-  ira  noa  ciildadoa  üo  entraincur 
gsnlsxdoi  os  programmaa  seguiu-  Waldrnmr  Liniu. 

0  novo  peiisionlita  ds 

CORRIDA  DE  BABBADO  Celestino  Gomes 

p  provA  —  Prcinlo  Flre  Rnl-  Foi  alojado 
...  _  1.100  melros  —  3:50ii|0fi0  rtielrsa 


honlcni,  nas  co- 
ilo  cntrulneur  Celestino 
Ooiner.,  o  cuvullo  .Mrlmrl,  fllhn  de 
Boi  TutA  0  Im.  Vlctolrs,  que  ul- 
llmamcnto  passou  para  a  proprie¬ 
dade  do  ar.  Lorcio  (Juntes. 

Resoluções  dai  autorldadee  do 
turf  paulista 

As  autorlduiles  do  turf  paulista 
em  sua  rounISu  do  unie-hunism, 
tunmrnm,  entro  outras,  as  ssguln- 
tea  deMberttvBoa; 

j  acceltur  o  attencloao  oonvlto 
íãndiiy  56,  Luüindo  50,  Oraío  56,  'lue,  como  cm  unnos  anteriores, 
...  ^  Mexlco  »  Jockey-Cliib  Argentino  fes  to 

dl)  Uú(i  Paulo,  para  qus  este  «e 
Fremio  Eatrelllln  f<b,'s  representar  naa  festos  do 
Cirande  Preinln  Nacional,  a  ao 
reallsnr  cm  0  de  outubro  proxl- 
mo,  e  nomear  paiu  Isso  uma  de¬ 
legação  qno  seiA  chefiada  pelo 
director  vice-presidcnie  sr.  Ro¬ 
berto  Alvea  de  Almeida  a  com- 
Man-  I  PusUi.  pelos  prezadoa  conaoclos 
JJumIngos  Assumpção  Filho  e 
Lauro  Cardoso  do  Almeida,  os 
quaes  aegulrâo  acompanhados  de 
auas  oxmaa.  aonhoraa  t  viajarão, 
como  6  natural,  a  cxpeiisas  pró¬ 
prias:  i 

registrar  o  contrato  da  monta¬ 
ria  feito  polo  jockey  L.  Meiaroo, 
com  0  tratador  José  Lourenco, 
para  aquolle  dirigir  o  cavallo  Sug- 
gcstlvo,  no  premia  J.  G.  Noguei¬ 
ra  a  ser  realizado  no  proximu  do¬ 
mingo. 

multar  om  SOOtOOO  o  Jockey  Sl- 
zenando  Godoy,  piloto  de  Pégaco 
no  premio  Crlteiium,  por  Infra- 
ecão  do  liarag.  3*  do  trt.  14‘J  do 


(H.tl5> 


2*  pitivR  —  Fremio  Urca  — 
2,200  metros  —  6:OOOtOOO  — 
Ckriilna  54  kllos,  NhS  Uuca  54. 
Grey  GIrl  54.  Sollmecs  56,  Cara- 
linga  54,  ãlyrna  54,  Lamina  54  e 
Goblne  56, 

3*  inova  Fremio  Mexlco 

—  1.600  malroa  —  4:0005000  — 
Eepanlca  54  klloa  Gagê^SO, 

]’altii-í<a  54,  Olllchl  56 
66  Mios, 

4*  prova 

—  1.100  melros  —  0:50011)00  — 
roreuda  46  kllos.  Perigosa  54, 
Braiino  60.  Fllhinho  40,  Cannes 
44,  iJiila  56,  Urra  50,  Fllm  50, 
Lsirelllla  51  a  Ealrangelra  54. 

3*  prova  —  Fremio  Pleuhy  — 
3,600  metros  —  4:0005000 
gn  5t  kllos,  Mlrorô  40.  Pleuhy  52, 
.trypiirQ  48,  Catd  83,  Osivaldii 
Aiiinha  51,  Csclula  60  e  Bsngue- 
nel  50. 

6'  prova  —  Fremio  Meuarco  — 
l.een  metros  —  4:0005000  —  Lu- 
tnlite  40  kllos,  Mandarim  68,  Orl- 
cana  53,  QuenI  62,  Finca  6],  Zug 
63.  Biister  Keaton  58,  Refatosa 
61,  Malacara  50,  Ml  FIste  53  e 
Alubla  .58. 

Prêmios  do  betUng:  Estrelltta, 
ricuhy  e  ãleuarco. 

CORRIDA  DE  DOMINGO 


ACTOS  DO  CHEFE  DE  POLICIA 


Fui  designado  para  ler  exer¬ 
cido  no  26*  illstrlcto  0  commls- 
snrlii  Fernondo  Fernandes  de 
Carvalho. 

Almta  em  portaria  o  chefs  de 
Poliria  baixou  ii  Rcgiilnlo  elogio: 
•■Tendo  retomado  ao  exercício  das 
funecOes  o  commlssado  bacharel 
Pedro  de  Freitas  negazzl  ein  con- 
«equenda  do  delorinlnudo  na 
circular  n.  T  do  18  de  agosto  pra- 


TransíereDcias  e  deiífuçóes 
de  delegados 


de  Tlarkelball  realizado  ante- 
honicm,  foi  fovoravel  ao  TIJuca, 
que  bateu  o  Kampalo  por  31  x  28. 

—  Regressaram  do  8ão  Punlo 
na  esgrlmlsllia  cariocas  qus  fo¬ 
ram  a  Bio  Paulo  disputar  o 
Campeonato  Brasileiro  da  Es¬ 
grima.  Oa  cariocas  venceram 
colíectivamenie  ai  pmvas  de 
faln'e  •  espada  s  Indlvldnalmon- 
te  a  do  luibre.  Os  paulistas  ven¬ 
ceram  as  reslantoa,  o  que  egua- 
lou  aa  forcas  dos  dois  dispu¬ 
tantes. 

— .  O  Centro  Regional  de  Baco- 
tetros  elegeu  n  sua  directorla 


estA  eendn  atacado  cou)  medidas 
e  providencias  Juslss  e  adtqua- 
das. 

Onddo  sempre  com  allencSo. 
expSe  sgora  o  Interventor  o_  sen 
plano  redovlsrlo, 
na  anslyse  Aa 
Conqulsla-Lapa, 


IB  ds  Novembro 


Base  é  agora  o  problema  qus 
preoroupa  os  aclonllstsa  modsr- 
nos:  entretanto,  quantos  lares  lii- 
felisei  riesojani  —  eni  vSo  —  4 
vinda  do  uma  creaiica,  filho  ou 
filha  pouúo  Inipurta.  ufim  do  ale¬ 
grar  a  sua  existonola? 

Um  “acoldcnlo",  porém,  mal 
curado,  na  Juventude  do  marido, 
é  a  causa  doesa  esterilidade  de- 
rinltlra. , ,  Bvltar  isso,  é  fncll 
s  simples. 

A  blenorrlisgla  qus  oomeca  por 
uma  Infecvdo  nrelhra,  dssenvol- 
ve-se  rapidamente  e,  eni  pouco 
tempo,  attlnge  a  urelhra  posta- 
rlor  e  pra.vlala.  .4s  inIcoBes  sto 
mais  froquenles  e  dolorosas. 

O  uso  do  Pageol,  torna  as  uri- 
nus  aniixeplivas  e  a  llinpesa  que 
elle  realiza  •‘de  cima  pnra  bai¬ 
xo",  evlla  cerius  lavagens  lo- 


,  deniorando-»a 
Estrada  llhén*- 
_ _ _  de  inna  Impor¬ 
tância  economlea  e  social  consi¬ 
derável,  por  Isso  que  ^  a  Ilgac-õo 
do  airião  e  de  toda  a  wna  do 
Sio  Prancloco  a  uni  peno  aítan- 
degado.  Continuando  fala  o  sr. 
Lendulfo  Alves  do  fomenlo  sgi'1- 
eols  na  Bahls,  a  cultura  systbe- 
mattea  da  lamrjelva,  dn  coquei¬ 
ro  s  da  ílhra,  os  campos  dc  coope¬ 
ração,  ensino  sgronomico,  fixação 
da  colono  nacional,  a  peciiarU 
leiteira  e  do  carne,  demorando-s" 
ainda  em  referencias  ao»  Insti¬ 
tutos  do  Cncâu.  dn  peciiaria.  do 
Fumo  c  do  Fomento  Agrícola . 

Depois  de  outras  consIdcraçOe». 


iMmâuíla  Alves,  Islerventer 
FedernI  aa  Dsbla 

dü  Novo  se  vem  tornando,  na  Ba¬ 
hia,  uma  realidade,  cujos  effclios  1 
benefIcOB  Jfc  aa  fazem  sentir  cm 
lodo  o  Estado,  da  capital  aos  mais 
itcondIloB  muntciploa  do  Interioi’. 
O  orador,  ouvido  sempre  com 
ras.  —  Triduo  a  uolie.  multa  altcnçSo  pelo  numeroso 

Dia,  1  de  outubro  —  Sebbado  —  audilorlo,  enumerou,  entfio,  um  a 
Missa  As  8  boras.  Começa  o  mez  prlnclpaes  acios  ad¬ 

de  Rosaria  que  scrâ  sempre  As  ministrallvos  dcnlro  do  um  cri- 
7  horas  da  noite,  neunlão  da  ,ç,.|o  realista,  vlsnndo  scinpio  o 
C,  M.  ninlor  rendimento  doa  serviços  e 

Dia  2  —  IT  —  Domingo  de  im^o  em  primeira  mira  o  deaen- 
Pcnlecostss.  Ferta  de  Santa  The-  volvimento  das  fontes  de  produ- 
rezlnha,  Missa  com  Communlião  jg  Estado.  Um  da  seus  prl- 
Geral  As  6  1|2.  Missa  esnuda  As  melros  setos,  diz  n  sr.  Lundulfo 
6  1|2.  A‘a  5  hore.s  da  tardo  pro-  yvivee,  tol  a  reorganização  do  De- 
clssão  de  Nossa  Senhora  do  Rosa-  parlamento  Ccnlnal  das  Municl- 
rio.  Bania  Therezinha  e  Sâo  Coa-  palldadcs,  estabelecendo  o  con- 
me  e  Sõo  Damlto.  O  mez  do  Ro-  ^,.glg  acUvldnde  financeira  dos 
serio,  serà  folto  durante  a  missa  piunlclplos  e  a  rcspecitva  Inspe- 
das  6  l|2.  rção  por  uma  commlssSo  de  fun- 


24.°  Chenolet 


CONTOI 


1*  prova  —  Premio  Toc»  — 
3.200  melros  —  10:0005000  — 
sio  Luiz  55  kllos,  ZIngador  63, 
Tamborim  65,  Inca  Saycan  33, 
Lena  Boa  53,  bIeE.»ancy  33,  Za¬ 
gaia  33,  Barbada  33,  Marajó  33. 
Lgaso  33,  Sufrágio  36,  Rastilho 
3d  s  S.O.S*  35. 

2*  prova  —  Premio  Tta  KIng 
—  1.600  metros  —  10:0005000  — 
Indsyatnba  55  kllos,  Ada.x  53,  Ve- 
—  33.  Fllrt  33, 


28  DE  SfirEJíBBO 

5.  WENCEHtÀU,  Duqu» 
Jfai’li/r 

Sio  «ii«,  por  icrem  ilrztni, 
qn:  (compackzin  u  Corddro 
li«i  tnía  z  lurlc. 

(AiKKzlypu,  c.  XIV,  4.) 

8.  Tl'eBflc*ldu,  Duque  da  Bohe- 
mla.  Unha  lanto  respeito  pelo 
Santíssima  SHoramenlo  du  altar, 
que  elle  nroprio  preparava  o  pão 
a  o  vinho,  desthiados  no  Suntu 
Sacrifício,  e  do  nnlle,  mesmo  de 
(xxx)  I Inverno,  levantava-se  e  la  a  pé,  e 
~r"  descalço.  vUltar  as  cgrcjas  da  ci¬ 
dade,  O  quo  mais  lhe  custava  ora 
ver  derramar  o  sangue  dos  seus 
subdltoa.  Alacado  um  dia  por  U»- 
nVôiVdlò^Vegemr,  Idlslau,  princips  de  Gurlnio,  pro- 
ilcii, _ (xxx)  poz-lhe,  pam  evitar  a  otlusfio  de 


tendo  sido  vnrias  vezen  Interrom¬ 
pido  pelos  appinusus  da  sxsisten 


auvio  53,  Discreta 
Repórter  55  e  TrisiAo  33, 

3*  prova  —  Clássico  F.  V.  de 
Fsula  Machado  —  (Crltorlum  de 
potrancae)  —  l.OÕO  melros  — 
20:0005000  —  Belklss  35  kltos,  Fé 
53,  L'.(llantide  65  •  Ubaina  BS. 

4*  prova  —  Premio  Vendômo  — 
1,400  metros  —  4:0005000  —  Ca- 
rassA  36  kilos.  Mineral  48,  Ugeré 
38.  Soissons  31,  Adaga  64,  Cosa- 
sova  34,  Enlo  64  e  Madurelra  48. 

5*  prova  —  Pi^cmlo  Zaga  — 
1.500  metros  —  4:0005  —  IJuhy 
58  kllos,  Auditor  48,  Sabre  50, 
5Uy  bs  52,  Braeatéa  61,  Quintilha 
64,  Blll  46,  Pau  d'Alho  64,  Fa- 
ceirlce  48  e  Paisagem  58. 

6*  prova  —  Premio  Yplranga 
«-  1,600  metros  —  4:0001000  — 
Oltlbó  64  kllos,  Ntntta  68,  RosI-' 
nnrio  62,  Cliloote  60,  Xamete  38, 
bllis  bA  38,  Salyrgan  63,  Medou  | 
51,  Cobra  60,  Verônica  61  e  Seu 
Joio  66, 

7*  prova  —  Premio  NhA  —  1.800 
melros  —  4:0005000  —  Ralo  do 
Luar  46  kllos,  NhA  BI,  Bylpho  61, 
XodAzInho  58,  Salmnla  tO,  Qulnuu 
58,  Uyrapara  48,  Ortruda  41  e 
Bsrnsbé  62. 

I*  prova  —  Premio  Taoy  — 
1,800  metros  —  6:0005000  —  Mi- 
cuiro  63  kllos,  Sixpanny  46,  Ga- 
lano  37,  TapA  38,  Marabó  31,  Bsr- 
ri-jrreo  51,  ürusaanga  62  e  Ma- 
lonsito  63, 

Prêmios  do  betling:  Tpiranga, 
^h4  8  Tacy. 

AS50CIACAo’oE  CHRONIS- 
TAS  DESPORTIVOS 


ela.  0  sr.  Landulfo  Alves  concluiu 
dizendo  que,  nesta  hora  docisiv.z 
da  vida  braallslra,  o  penaamenio 
deve  zer  nm  «6  p,cra  que  o  regí¬ 
men  luslltuld.)  pela  clarividência 
e  pelo  civismo  do  presidente  Ge- 
tulin  Vargas  se  consolide  dentro 
dos  principies  de  imldada  ds 
acçio.  imldadc  de  visins,  unidade 
dc  forçai,  pela  disciplina  e  pelo 
unidade  ds  commando. 


o  possível  paia  ganhar  a  estima 
dax  pessoas  vlrtnossa;  quanto  aos 


implos,  o  odlo,  com  que  nos  hon¬ 
rara,  é  a  nossa  gloria;  é  por  núo 
nos  parecermos  com  ctles  que  nos 
fHlelam.  "7’Mr(urflc,  persepui.  coa- 
riemnee:  a  vottt  Injustiça  é  a 
prora  do  nosso  iiinoceniHo".  — 
iTortullano). 

REDOBRAR  O  EBFORÇO 

O  paganismo.  rcpi’esentsdo  pe¬ 
la  inaçoniirlu,  judulsmo,  commu- 


lO,  |l)5L’llUi|ICII4e  gvggfcaisazsv  W 

de  vista  partldarto.  Deste  modn. 


“GASSIA  VIRGINICA” 


constituição  da  primeira  riirecic- 
l-ii  e  dos  ca))selhoe  por  acclàms- 
çio;  discussão  do  pslrimonio  a 
ser  contliiiirio;  dlícussão  livre  re¬ 
lativa  aos  nsaiimptoa  da  obra  do 
BOCcIiTo;  aviso»  »  Incerromintc. 

Dado  o  Interesse  que  tem  des¬ 
pertado  no  melo  catliollco  deita 
cidade  a  nova  associação,  é  d" 
esperar  graiufe  concorrência  A. 
unnunclada  asaemblén. 

Sio  aponlados  Jâ  vario»  nome* 
de  pessoas  de  relevo  social  para 
OH  poilos  de  dlrectores. 


guinte  collocação,  por  pontos 
perdidos;  Fluminense  0,  'Botafo¬ 
go  e  São  Chrtstavão  1,  Vasco  2, 
Pqtmengo  e  America  4  e  Madu¬ 
relra,  Bomsuccssso  «  Btngd  6. 

—  Kn  trono  de  amianhã,  no 
Flamenga,  eerâ  experimentado  o 
médio  argentino.  Francisco  Gar¬ 
rafa,  que  ii.  houteni  participou 
do  ensaio  Individual  doa  rubro- 
negros. 

—  Prcaeguem  os  preparativos 
dos  clube  Vasco,  Flamengo,  Flu¬ 
minense,  Botafogo  e  São  Chrls- 
tovio,  para  a  competição  Inau¬ 
gural  da  Liga  de  Athietismo  do 
Rio  de  Janeiro,  a  realltar-se  do¬ 
mingo  proximo,  no  campo  do 
Fluminense. 

—  Para  a  femporada  Interna¬ 
cional  de  natação  que  a  Confe¬ 
deração  vte  promover  em  no- 
wíãNDID  vembi*o  e  para  a  qual  conta  com 
uma  equipe  dinanwqueza,  deve- 
,  ,  rA.  eer  convidada  a  Argentina. 

Esaa  temporada  deverã  oontar 


iniigue,  dlrlnirt"  «  contenda  por 
um  combate  singular.  O  adversá¬ 
rio,  ao  cair  sobre  elle,  viu  dois 
enjos,  que  o  defendiam,  e  caindo 
aos  pés  do  santo,  pediu-lhs  a  paz. 

Seu  innãn  Bolekitu,  excitado  pur 
sus  múe  Draomlna,  que  era  pagü. 
allralu  0  duque  a  sua  ousa  e  nia- 
loii-o  de  nnlle,  ã  traição,  quando 
estava  a  reÃr,  em  28  de  setmn- 
bro  de  838,  na  edade  de  31  annos, 

Jfedllaçõo  sobre  a  masc/ro 
dc  vluor  no  mundo  sanloiuenls 

r  —  Para  viver  sanlamenta  no 
mundo  é  preciso  cumprir  os  man¬ 
damentos  e  evitar  tudo  qimnlo  |  garantem 
[Ac  offensa  do  Dsus.  Attrever- 


FOOTBALL 


crlsin,  etc.,  eslã  alil  i  olhos  vis¬ 
tos.  num  redobro  pavoroso  de  for¬ 
ça.»  do  anti-Chrlslo. 

Nio  huja  lllusão,  a  féra  estA 
amoltadu  num  preparativo  de  tre¬ 
mendo  e  desastrado  salte. 

'  Xo  momento  não  basta  o  trivial, 
mas  6  necessário  um  redobro  de 
foreas  e  acllvidudes  que  nâo  )'ai‘a 
podem  ficar  slinplcsmenlo  na  def- 
fensiva,  mas  sim  na  oCfcnsIva  pa¬ 
ra  a  arrancada  da  viclorla. 

Convençam-ac.  porém,  lodos  os 
sbclorca  de  foiça  que  a  fonte  da 
l  erdaücira  energia  e  coragem  que 
a  vlctoiJa  certa  —  é 

Deus. 

Brasileiras!  Sem  Dsus,  sem  a 
sepliforma  graça  do  Divino  Espl- 


BOTAFOGO  X  VASCO  E  FXA 
MENGO  X  S.  CHRISTOVAO 


r  Levante 

uma  barreira 

CONTRA  A  ORIPN 


Os  dois  jogos  mais  importan¬ 
tes  da  próxima  rodada* 

A  rodada  de  domingo  no  Cam¬ 
peonato  da  Cidade  apresenta  na¬ 
da  menos  dc  clola  jogos  Imiiortan- 
tes,  como  sejam  Botafogo  x  Vas¬ 
co  0  Flamengo  x  São  ChrIslovãu. 

Alvl-ncgi'OB  e  cruzniaUInos  Jo¬ 
garão  no  uladium  da  rua  General 
bercriano,  einquanto  o  São  Clirls- 
tovão  pisarft  pola  primeira  vez  o 
stadium  da  Uaven. 

A  tsbella  marca  ainda: 

Aiaerlca  s  JSangA  —  No  gra¬ 
mado  da  rua  Campos  Salles. 

Moaiiucceaao  z  FluNiIncuse  — 
No  campo  da  Estrada  do  Norte, 

* 

NA  FEIHIRAÇAO  SUB¬ 
URBANA 


ConuadArdefargonti, 
englni « reifrladoe,  pei- 
tilhee  de  FORMITROL 
VZãrwANDER.  Dliselvei 
lentamente  «•  boeco. 

7UIOS  COM  15  t  SO  fASTIlHAI 


rito  Santo,  Inutll  será  toda  s  qual¬ 
quer  tentativa  de  aulvamenlõ  o 
garantia  da  nossa  querida  Pslrla. 

Não  nos  illiidamoi  com  ti  faiis 
taslOE  e  demonatraçAss  orgulho¬ 
sas  de  ))acAea  nio-papãi.  Espere¬ 
mos  e  veremos.  —  Pe.  Arlovaldo. 

PAROCHIA  DE  BAO  PEDRO  DO 
ENCANTADO 

Ao|oi  lifurpleos  da  semsna: 

IfoJe  —  Quarta-feira  —  Missa 
ÓB  8  horas  1  8.  Cosms  e  S.  Da- 
mtüo. 

Dia  28  —  Quinta-feira  —  De¬ 
voção  de  São  Pedro,  com  missa 
toallva  ãa  7  1)2.  A*a  .7  horas  da 
noite  Terço,  Ladainha,  Reunião  da 
F.  e  Benção  do  S3.  Saci‘a- 
mento.  Cojueça  o  ITIduo  dc  Sta- 
Therezhiha.  Dia  30  —  SexU-tel- 
Miesa  de  Santa  Therezinha 


Sebastião  Dias,  Idmundo  Dias  e  senhora, 
ir  .  Mario  Dias  e  seiiliora,  Eurlco  Dias  e  senhora, 
Uon  Fordham  e  senhora.  José  Rlpper  (ausen- 
I  II  te),  senhora  e  ÍIlha,  e  Zllda  Freitas  communl- 
JL  cam  o  íaileclmento  de  sua  multo  querida  espo¬ 
sa,  inãe,  sogra  e  avó  MARIA  ALTINA  PIEGAS  DIAS  e 
convidam  os  demais  parentes  e  amigos  para  o  enterro, 
que  sairÃ  de  sua  residenela,  na  rua  Honorlo  de  Baixos 
n.*  41,  Edifício  Massangana,  para  o  Cemlterlo  de  Sio 
João  Baptista,  hoje,  ás  10  horas.  (E  449211 


TENNIS 


A  PRÓXIMA  DISPUTA  DO 
CAMPEONATO  BRASILEIRO 
PROMOVIDO  PELA  C.  B.  D. 

Conforma  Jâ  noticiamos,  conti¬ 
nuam  abertas,  na  C.B.P,,  ãs  Ins- 
erlpcBcs  para  a  disputa  do  Cam¬ 
peonato  Brasileiro, 

Esse  ccrlamcn  sorã  realizado  no 
syslema  dji  “Taça  Davis",  s  tera 
as  suas  Inscriiiçfies  enceri^adas  no 
dta  1*  dc  outubro. 

Segundo  Informaçócs  oolhldas 
na  entidade  da  i-ua  Uruguayana, 
J4  est&o  Inscrlptos,  para  o  proxi¬ 
mo  cerlamen  «s  representacíes  de 
BAo  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul, 
Minaa  Geraes  o  Estado  do  Rio. 

A  F.  T.  R.  J*  VAB  SOLICI¬ 
TAR  INSCRIPÇAO 

Os  prováveis  representantes  do 
tennis  carioca 

Cabendo  í.  Federação  de  Tennl» 
do  Rio  do  Janeli-o.  a  organização 
ds  representação  do  Dlstrlolo  Fe¬ 
deral.  no  proximo  Campeonato 


Os  jogos  marcados  para  I 
domingo 

A  Federação  Suburbaiu.  farã 
realizar  domingo  us  segulntee  Jo¬ 
gos; 

Del  Csstillio  X  Valllm,  Calouros 
X  Alavilits,  Engenho  de  Dentro  x 
Confiança,  Plcdado  x  Nlemoyçr, 
Argentino  x  Naclonel  s  Jllver  x 
Modesto. 

* 

PODERÁ'  DECIDIR  O  TOR¬ 
NEIO  JUVENIL 

O  Jugo  de  domingo  enti-e  os 
quadros  Juvenis  du  America  e  Ro- 
taCogo  pederã  dccMli'  o  Torneio, 
pois  ao  .ãmerira  busta  o  empate 
psra  assegurar  a  posse  do  titulo, 

Sc  a  victorla  soiTir  ao  Botafo¬ 
go,  o  titulo  do  cninpcão  flcaiA 
dependendu  dos  proximos  compro- 
niissoa  do  quadro  alvi-negro. 

Bamauceesso  e  Flamengo  rcali- 
zai-uo  a  outra  partida  matinal  do 
domingo. 

★ 

TORNEIO  OE  RESERVAS 


quirír  a  sua  amizade''.  Seja  de  fu¬ 
turo  a  nossa  praoccupação  fazer 
«in  tudo  a  vontade  do  Senhor. 

II  —  Obedeçamos  cm  tudo  â 
voz  da  conK-lcncla,  —  é  um  de.»- 


o  qUD  devemos  fazer.  Se  ninguém 
nufccusuru  pelo  estudo  Infeliz  cm 
que  vivemos,  a  coneclencla  nos 
avtsará.  Escutomos  de  tempos  a 
tonpos  D  que  ella  nos  diz.  Não 
procuremos  ter  grande  repulnção  |  S 
no  mundo,  trabalhemos  paiu  dar 
satisfação  a  Dsus  e  4  nossa  con¬ 
sciência,  “A'ndo  /arci  polo  opl-  '  ra. 


slgnado  a  summula  de  modo  di¬ 
verso  dn  seu  regisiro. 

—  6'onim  Bpprovados  hontem 
03  Jogos  de  amadores  e  pi’ofii- 


Cordullna  Poti' 
tual  de  Petro- 
litia 


Cordolina  Poit' 
tual  de  Petro- 
llna 


slonaes  realizados  domingo  ul¬ 
timo. 

—  O  Amerlog,  para  conseguir 
o  passe  de  Uortenolo  Souza,  terã 
que  pagar  cerca  de  17  contos. 

—  o  Conuelho  Superior  da 
Liga  de  Foolbell  reunir-st-ã 
hoje,  ã  tarde,  afim  df  tratar  do 
Campeonato  Brasileiro  de  Fool- 
hall,  certamen  que  contgrA  com 
0  concurso  doa  carioca». 

—  Transcoree  n  d  o  amanhã, 
quinta-feira,  o  aimlversarlo  do 
ar.  btorio  Newlon,  os  tuncelona- 
rloa  ria  Liga  de  Footboll  preitar- 
Ihe-ão  unta  homenagem, 

—  O  chronomelrlsbs  Leopoldo 
Drumond  estã  sando  convidado 
a  comparecer  ã  reunião  de  sex- 
la-felre,  na  Commissão  do  Jus¬ 
tiça. 

—  Carreiro  foi  multado  em 
lOOfOOO  pela  Liga  de  Footboll . 


.tillonlo  J.  da  Cosia  RI-  tu 

lielro.  senhora  *  filhos  H  ra 

1  11  '  (auísnlea).  Viuva  Dsvliio  AB  Ri 

JL  rontusl  •  rillioa  (ausen-  rilhiis,  cor 
Ic»),  Anna  Santo»  Dias  s  filhos  amigoe  pi 
(uuseiiles).  Luls  Camargo  de  Al-  de  7*  dia 
melro,  senhora  e  filhos.  Manotl  por  alma 
FaiilUBi  blachado  e  senhors,  Ar-  mi«'  f.®*' 
Ihur  Sampaio  e  xenhore.  Agenor  PONTLAI. 
ds  ArauJo,  senhora  o  flllioa  ogra-  ajlar-mor 
dccem  a  lodos  que  compareceram  cisco  de 
ao  enterro  dt  sna  Irmí,  cunhada,  feira,  dia 
Ila  e  prima.  CORDOLINA  PON-  teolpadam 


TAÇA  "O  GLOBO' 


Para  chefiar  uma  aecção 
da  Directoria  de  Saude 

Foi  designado  para  chefe  da  2* 
secção  da  Direeloria  de  Saudo  do 
Exercito  o  tenente-curenel  medico 
dr.  Alanoel  César  de  Géee  Mon¬ 
teiro. 


I  —  A.  Bastos  .  •  •  ■  X 

3  —  Joio  P.  Caldas  .  •  ■  *4 

3  —  A.  Corrêa  .  .  .  .  •  84 

4  —  J.  L.  Costa  Pereira  ■  8'J 

6  —  Hugo  Bolloussler  .  .  •  81 

6  —  Manfredo  Liberal  .  •  28 

7  —  Oscar  Medeiros  .  .  «  14 

8  —  Oscar  do  Carvalho  ,  •  13 

ti  —  M.  Valle  Junior  .  •  •  61 

10  —  Manoel  Mlró  .  .  ■  .  •  61 

31  —  Moacyr  Aguiar  .  •  •  57 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

línt  Jockey  que  v»e  actuar  na 
carltal  pauilsta 

Afira  de  tomar  parte  na  corrida 
Hn  proximo  domingo,  no  hlppn- 
'dp  ino  da  Moôca,  partlri  hoje.  ds 
nut-imovel  para  n  capital  paulista, 

II  J'ickey  Armando  Rosa. 

A  Coudelaria  Mapalbiei  vae 
ter  novo  gerente 

Passarão  lioje  para  as  cocheiras 
ío  entralneur  Fernando  Schncldcr 
tis  animaes  Bronume,  Braza  Vi¬ 
va,  Bralon,  Hora  H.,  Prateado, 
Prlnccza  do  Sul  o  Monicm  repre- 
eenlanlea  da  Coudelaria  Maga¬ 
lhães  que  tinham  o  preparo  diri¬ 
gido  pelo  entralneur  Levy  Fer- 
rrtra. 

.Vendidos  quatro  peniloniitai 
da  Coudelaria  Noronha 

Oa  animaes  Mon  Secret.  Oya- 
pock.  Parodia  e  Premiado,  Que 
defendiam  as  córes  da  Coudelaria 
Noronhi,  acabam  de  ser  vendidos 
para  o  turf  paulista,  sendo  que 
ca  Ires  primeiros  oo  sr.  Alberto 
José  da  Moita. 

Animaes  embarcados  pan  a 
ospital  psnllsta 

Com  destino  4  capUal  paullsU 
foram  embarcados,  hontem.  os 
animaes  Alter  Ego^  Obuz,  Tona  e 
Vlboron.  pensionistas  do  entrsl- 
neur  Paulo  Ros*.  e  Volt,  puplllo 
ds  I^\y  Ferreira. 

Vae  .•eappsrecer  defendendo 
outra  jaqueta 

■Rcappirecerã  na  corrida  do 
pi'cxlmfi  dominçn,  no  blopodromo 
d  1  Giives.  dcfrnd-ndo  a»  eórc»  do 
er.  JvU-  Buiilfaclo  l'lorca  da 


As  pelejas  dc  amanhã 

Para  o  contrólo  dos  Jogos  de 
ninunhã,  A  noite,  om  probegul- 
monto  ao  Toiuiclo  dc  RsHerves,  fo- 
ivim  sorteados  oa  seguintes  Jul- 
zc»: 

.S'tIo  C/irlatovõo  .r  FIohibubo  — 
Campo  da  rua  FIgiioIni  da  Mello. 
Juiz  —  CartoB  Mtlllsloln, 

Baln/ouo  X  Touco  —  Campo  do 
Fluminense.  Juiz  —  Mario 
Duarte.  _ 


TRANSRERENCIA  E 
CLASSIFICAÇÃO 


Heitor  Peixoto 

tpAiilIno  lllljelro  Cam¬ 
po»,  senhora  e  filha.»,  Isi¬ 
doro  Campo»,  flllio»,  fi¬ 
lhas,  nórss,  genros  a  no- 
los,  Imposslhilllndos  de 
agradecer  a  lodos  quan¬ 
tos  ilversin  a  bondade  ds  sssla- 
tlr  08  funeraes  do  neu  saudoso 
tio  e  cunhado,  HEITOR  PEIXO¬ 
TO,  ou  exprimiram  seu  pezar, 
pesHoainiente  e  por  telegrainma», 
cartas  o  cartDss,  receíosos  de  In¬ 
voluntárias  omlssées,  confessam, 
pelo  presente  o  mais  profundo 
reconlisclmento.  (H  45334) 


Almeida  x  O,  ãfachado 


■  Foi  transferido  do  quadro  fup- 
plementar  para  o  quadro  ordiná¬ 
rio,  t,...'.- 


sendo  classificado  no  6'’  Re¬ 
gimento  d»  Infanterla,  por  neces¬ 


sidade  do  serviço,  o  capitão  Al¬ 
fredo  Pinheiro  Uoarsi  Filho. 


Hemorragias  do  utero 

Por  Fíbroisi,  Menopsuis  e  Csncer  do 
Clero.  Trslsinenlo  coro  reiuIUdos  pcloi 
ralM  X  (  Ridium,  podendo  evitar  a  opc- 
rspio.  DR.  VON  DOEMNCER  DA 
GRAÇA,  Aiicmblês,  98,  ED.  KANITZ. 

(S  48D1) 


FLUMINENSE  F.  C. 

Ob  Jogoi  de  hoje  e  de  tmenhi 

Ehn  proeegulmento  a  disputa 
doa  diversos  campoonatoa  Inter¬ 
nos,  quo  o  Fluminense  P.  Club, 
vem  promovendo  entre  os  seus  aa- 
eociados,  aerio  realizados  boje  e 
amauihã,  os  seguintes  Jogos: 

8IMPLE3  DE  CAVALHEIROS 
(Handicap) 

Hoje  —  A'g  3  15  da  Urde  — 
C.  Basili  z  A.  RosellU 

DUPLAS  DE  CAVALHEIROS 


Carolina  Alves 
de  Lima 

(TUNCHA) 

Os  filhos,  nórs,  genro». 
^  n  o  netos,  blsnetoii,  Irmão  » 
Kja  sobrinhos,  gratos  a  tndoi 
»  II  «  q"*  ihes  enviaram  con- 
1  Ur  dolenciss  o  compsrece- 
^  ram'  «o  en(srro  do  sua 
mâe,  sogrs,  avé,  bisavó,  IrmI  e 
Ifi.  CAROLI.VA  ALVB8  DE 
LIMA,  convidam  seus  psrtnts»  e 
•migo»  psra  sssistirem  A  missa 
ds  *•  dia  que,  por  sua  alms,  men- 
riani  rezar  no  zltar-raóf  da  egre- 
Jz  ds  8.  Francisco  de  Psula,  hoje, 
38  dn  corrente,  d»  in  1|2  hnrsr.  e 
sntecipsm  os  seus  Bgradeclmcn- 
tos.  IR  4»»16> 


ÍM?  cMno^Jjnm,ediaí&> 


Aldina  Tavares 
de  Castro 

(?•  DJA) 

Otto  de  Csitro  e  sa- 
n  M  nliora  (ausentes),  Helve- 
Ljãj  cio  de  Castro,  senhora  e 
’  II  '  filho,  José  de  Centro,  so- 


(113421 


O  Syndicato  dos  Indus» 
Iriaes  de  Prodiictos 
Pharinoceuticos  e  a  sua 
nova  directoria 

Bm  asstmbléa  geral  hontem 
lealtzitdB,  em  tua  séde  4  rua  Ge- 
peral  Camara  n.  56,  4*  andar  o 
Fyndicalo  do»  Induatrlacs  de  Pro- 
duetos  Phsrmaceuticos  elegeu 
sooios  para  o  biennio  ds  outubro  de 
Mario  1838  a  outubro  de  1840,  a  srguln- 
I  Abel  te  directoria: 

■iin  do  Presidente  —  Dr.  Raul  Leite 
i-  on-  Riul  Leite  &  Cls.):  vice-pre- 
«mn  o  sidente  —  dr.  Raul  Dutra  o  Bll- 


do,  destinado  aoi  nadadores  In¬ 
fantis,  Juvenis  0  osplrantee,  len¬ 
da  designsdo  para  o  oontroís  das 
provas  as  seguintes  autoridades: 

Arbitro  —  dr.  Abílio  Jtlnuccl 
Teixeira;  .'Juiz  do  partida  —  Car¬ 
los  r.eis  Junior;  Juizes  do  chega¬ 
da  0  clironometrlslns  do  1*  logar 

_  Mox  Itcpsold,  Theodomiro  Vaz 

e  Domtugos  de  Casiru  S&  Reis: 
Juizes  dc  chegada  e  vliranomctris- 
las  do  2»  logar  —  Vllorlno  Storry: 
Idem  para  o  3*  logar  —  Maurício 
Ihirrclrae  Horta;  Idem  para  o  4* 
logar  —  Magnas  Gregor  Calliii; 
idem  pam  o  ."i"  logar  —  Joaé  Uad- 
dad;  Juizes  de  chegada  do  2»  ao 
3*  logar  —  Jlnnoel  Boullnho  da 


duplas 


(Campeonato) 


A’s  615  dB  larde  —  R.  P 
nambuco  o  O.  Freitas  x  C,  Bri 
•  J,  Loureiro. 

SIMPLES  DB  SENHORAS 

A’s  4  hora*  d*  tords  — 
5(onte*th  x  AIIcs  Machado. 


Frei  Fabiano  de  Chríiko 


Attzdeca  t  grica  sicsncaés. 

ALBERTllLV 
(S  44925) 


UMBELINA  L  A.  MORAES 

AGRADECIMENTO 


"nulh  Mesquita  *  L.  Fonseca. 
duplas  DB  CAVALHEIROS 
(Hondfcop) 

Amanhí  —  A'e  8  hors*  da  Ur¬ 
de  —  J.  lenatd  e  B.  Corvour  * 
A,  Roeell  e  C.  Plalll. 

DUPLAS  MIXTAB 

(Handicap) 

A*s  4  horaa  da  tarde  —  L.  Fon- 


NATACAO 


dizer  abre  o  programma  de  (estae 
que  MiG  Club  v»i  comnicino* 


com  nue  mm  cIud  va*  comnieinu* 
rar  Úo  grato  acontecimento,  pole 
será  realizada  no  proximn  domin¬ 
go,  dia  2,  conf  ratem  Irando  male 
unia  ves  oa  cbronlaUí  desportivos 
cora  os  commandadoe  do  dr.  Si- 
mos  Magalhães.  E’  verdade  que 
a  competição  desse  onno  lerâ  um 
attracllvo  lodo  especial.  Comu 
gcralmcmo  acontece,  os  olinml»- 
(aa  uuando  vh-iiam  o  l.P.C. 


PARA  O  2.*  CONCURSO 

Ag  autoridadei  deslgnadag 
peia  Llfa 

.V  Liga  de  NaUçâo  do  Rio  de 
Janeiro.  faiA  rcalirar  domingo,  4e 
í  hnraii  tl.v  larde.  na  pitcina  d'J 
TiJuca,  o  2*  cunourto  da  IctnDora- 


José  Raul  de  Moraes  e  familia  apreaentam,  por  est»: 
meto,  seus  profundos  isradeelmentos  m  todas  as  pessoas 
que  se  manifestaram  solidarias  com  a  Immensa  dor  que 

•  I 

os  compunge. 


athletismo 


RESOLUÇÕES  DO  CONSELRO 
DIRECTOR 

■Hm  f.\ii  uUInto  rcunlüo.  c  con¬ 
selho  dircclur  da  Lixa  dc  .Vlhla- 


I 


AVIDAE’UMAFESTA“:H£F 

GEORGE  RAFT 

WEST  —  EDMUNOO  LOWE  —  Cotnpl.  PERFEITO  CANDIDATO  com  BETTE  BOOP,  nacional. 


PA  ttlSÊEiXSK  » 1.  K  » 

IMOR  DE  IDE  E  VOLTA  -  JEZEBEL 

Amanhã.  GAROTA  DE  ISCA.  —  Nacional. 

Z.'  Feira:  Rosalie  Campeão  á  Força. 


O  P  F  R  A  -«OJE- 

^  '»  ““  A  parllr  das  2  horas 

UM  YANKEE  EM  OXFORD  -  A  UNiCA  SOLUÇÃO 

—  Nacional. — 

2.*  Feira  RODIN  HOOD 


HOJE 

Horário,  2,  4,  6,  8,  e  10  hs. 

Paramount,  com  MAE 


BRANCA  DE  NEVE  E  OS  7  ANOES 


Exclusivamente  no 
ODEON 


E  ULTIMA  SEMANA ! 
APROVEITEM ! ! ! 


Horário,  2  —  3,40  —  5,20  —  7  -  8.4  0  e  10,20 


0  irresistível 

ROBERTO 


00  desempenho  impeccavel  de 


GLOKÊA 


ODEOn 


>2°Foira  PALACIO 


MASCOTTE  —  HOJE 

ESCÂNDALOS  DE  AMOR 


HADDOCK  LOBO -HOJE 

IDYLLIO  NA  SELVA 

r\>ipr\i»  F4>r<.  \  ' 


VARIETE*  —  HOJE 

JUVENTUDE  VALENTE 
CAMPEÃO  A’  FORÇA 


PARIS  —  HOJE 

IDYLLIO  NA  SELVA 


S,\r\nsM 


CORRETO  I)A  aíANHA  -•  Qiiarta-fclra,  28  (Ic  Setembro  <lc  1038 


THE  ATROS  -  CINEMAS  -  MUSICA 


PALACIO 


ROXY 


PIRAJA’ 


Ttirpkone 


TclephoB*  —  4a>Mta 


'1'rltpkoaei  41i-00Aa 
HÜKAKIO  DB  HOJB 
J  .  3,10  •  8.30  .  7  .  S.IO  • 


Rua  Copacabana,  045 
IBaqnlIin  ria  ran  DoMvat  | 
Telephane  37-8345 


Teleiihnnc  —  3T-006S 


HORÁRIO  l>B  HOJB 
2  -  3.40  -  5,30  -  7  •  (.40  •  10.20 


HORÁRIO  OB  HOJE 
S  0  to  horaa 


A  n.  K.  0.  RADIO 

apresenta 


_o_  HOJE  — 

Á  UFA  ART  FlhMH 

itpreienia 


A  "R.  K.  O.  RADIO' 

ai)rrseuta 


A  lOIh  CBNTURT  FOX 
nproianla 
3.*  íEMA.VA 


A  R.  K.  O.  RADIO 


A  R.  K.  O.  RADIO 

apresenta 


NO  FIM 
DEU  CERTO 


A  Alllançn  Star  Filma 

■preienta 


O  Novo  Frosranima 
SBHRAnOR 
,  apreaonta 


apresenta 


A  R.  K.  O.  Radio 

apreienla 


VIDAS 

PECC  ADORAS 


BRANCA 
DE  NEVE  E 
OS  7  ANÕES 


(Imp.  ntS  10  annos) 

_  l.•OH  — 

GEORGE  0’  BRIEN 

A  COLUMBIA  PtCTUrtES 
apresenta 

NOS  BRAÇOS  DE 
CUPIDO 

_  COM  — 

FAY  WRAY 

(Imp.  ato  10  aiinos) 
Parameiinl  News 
Conipleinoiito  Nacional 


QUE  PAPAE 
NÃO  SAIBA 


do  rrlehre  romaara  de 
VICTOR  HUGO 

—  caM  _ 


Complomentoa;  IDIXIJO  MON- 
TANHBZ  —  deaoiilio.  FOX 
MOVIETONB  NEWS  e  NA- 
CIO.VAL  da  D.  P.  B. 


nav}  i»  p.iiiivn/ 

RARAMOÜNT  NEWS 
Coiiiplemonto  Nacional 


COM 


(Imp.  at4  10  annos) 
CoiiqulHlnduroa  de  salSo 
Comedia 

Actunildadca  Ufa 
Coinplamento  Nacional  _ 

AmniihA:  "«LK  PAP.AÍil  NAO 
UAinA*'.  com  Olnaer  Rngrra  - 
jamea  Pteivarí  —  flô  na  mati* 
noe:  “oa  pbrigor  dfi  pau- 
I.INA"  —  horário 

S _  4  _  S  —  SolO  horas 


VeraSo  brasileira  toda  em 
Technleolor  realltada  por 


PoKrnaae  3(000 
_ Creanen»  1(000 

MATINCES  da  terças,  quinina, 
■abbadoa  e  domlnitca,  a  partir 
das  i  horas 


Preços 


BíTUDANTBS. 


POLTRON.V 
a  BALCAO 
NOPRP 


COMPREMENTO  NACIONAL 


CREANÇA» 


NOTAI  -  Devido  ao  contrato  do 
rilm  IHIANOA  OK  .NEVE  e  os 
arte  onAca,  dnrante  «sn  eahibl- 
Cin,  flenm  suspeiiins  as  cnlra- 
rina  ile  rarar, 


(Imp.  aU  14  annos) 

Foa  Movielone  News 
Complemento  Nacional 


3.*-felra!  —  Warner  Baxter  e 
Freddie  BarlholoinetVi  em  — 
"RAPTAM  O"  —  20th 
Cent.  Fo*  —  Horário: 


"SB.HPIIE  A  MULHER" 
_  COM  — 

JÚAN  B1.0NDBLL 


(Imp.  ald  10  annos) 
tlomplomenlo  Nacional 


Ufa  Jornal  •  aetualldade 
Complemento  Nacional 


AmaiihA:  "O  tufao",  com 
RAF  MU.r>AND 


Complemento  Nacional 


p  nnfl  fi^  lATAfe  I  I  I  ItiACB  IA  w  >•  I  M  it*i  nririrsT  Afl 


rir  P<t)«  fs*  Mnko  •  onp^llllwt  •  teon' 
pifthil-Ae  ntfflnitf  qui*  Ino'  coitre  to  rt< 

pUf  a  llbcfdt^  •  •  ▼Idleae  o 


AniAObA  **Vesper^  da 
Nomuülstb"  éa  18  ho¬ 
ras  (Freçoa  rednaidea 
para  as  oonnaUataa). 


UU  POSSANTE  UtIAMA  SB  AMOl 
‘'Pnltonclarln*  — >  qg*  t  CDluabU  Pt* 
ftorM  aprqsrntirá  wi;jidS'(elni  pratbna, 
fw  Itox  —  4  niB  drimt  tl*  «mor  tItÚo 
•fltrt  «I  tiraif««v  latelruMaU  dtfrrnnU 
if«  tuifo  quanto  m>  trm  moMrado  a(4  boje. 
fJuu-eo  flhni  dPFte  ventre  terminam  qa3ti> 
dn  OI  Inlnt^  {Miblieej  oiitrrradoi 
ro  prnldlo:  reta  eomeca  juaUmmU  quaa* 
do  aa  pr«atJ.ie  portai  dai  prladot  m  fe- 
rham  «obre  oa  tkHnquffittfv  que  a  {«U* 
eSa  rfdiifttii  d  lmpei«tM’la.  Cm  fllni  4« 
neçao  TrrUflnoM,  dv*  (rama  qut  aio  dá 
nm  Initnnto  iHiucr  d«  Umanae.  com  um 
crnpo  dr»  hoa«  Intrrprrtri,  ooda  pi  daata* 
reni  IValtcr  Conaoly.  JoTia  Howard  o  Jate 
rarttrr. 


KO  LTMtAR  DO  CR!UB  —.0  dro- 
ma  rternn  da  jiivcnbndo  drIlnquniU  4 
roraloiamoate  apr^aecitido  pela  Warw 
Itroi.e  uo  palfdtjote  druma  Intitulado  ‘'No 
Tilmi&r  do  Crlmo*»  o  qita  Ireu  com  de* 
taU)«»  do  problema  daa  tramdUi  dlarlaa. 
qna  a  mlaerU  ocoaatona  entre  o«  nnnilQaa 
dt  trore  a  quotorse  innot.  qua  tlriqn 
noi  tiolrnn  iMibrra  dti  Rrandri  rldadea, 
ODtrefiuea  a  hl  metmoi  ou  a  eUiaenloa 


(VOU  AND  ME) 

com 


•WALTER 

WANGER 


^  ULTIMA  SEMANA 

^  Um  espectáculo  que  a  gente  continua  vendo  mesmo  depois 

s.  ^  •  •  1  É 


"E’  DM  CRIME  TRANS¬ 
FORMAR  ESTES  RAPA¬ 
ZES  EM  ASSASSINOS!" 
Dm  fllm  sensacional,  dlf- 
ferente,  que  é  o,  que  você 
procura. 


Olreccfto 
Krita  Lburt. 
L'ni  flln  tuom 
clOfiante  « 
cftwtnpvente 
qoe  falB  dl— 
veflamcnte 
«o  npaaA 
eeraqio  t 


praalmof.  «aa  de  mater  «dada.  qa  roa 
eoofitatnham  na  aatrada  do  crloei  at4  e 
canrrre  ou  A  pr&a  maxlrna ! 

InlelandO'ia  con  tini  facto  oaniacio* 
nil,  qua  dearrere  «  façanha  de  atla  me- 
oleoa  *plTattea"(  qu»  matam  nm  coaci" 
prador  de  rouboa.  ap4a  rapida  dlacotUo. 

‘'No  ItImUr  do  Crime*,  qao  o  Bread* 
war.  drade  ■  próxima  aetmde*frlra,‘  M" 
(ará  eiblblndo.  arrA,  Jjieonteataimlmrnta 
UTQ  doa  rnolborea  «irtaiee  da  Warner 
Broa.,  anreemtadoa  en  IflAfll 


approrado  Joíiunla»  qoe  tare  que  pae-  na  apiit  puiaiUroa.  Feliimente  lua  “t1* 
tar  duia  horas  dentro  de  um  fie*  ftlrat*  era  BArhora  FranuTch. 
rador  —  o  nubo  dourado  da  ^a«  na  "Adauí  lurn  Sampr**'.  e  fltm  qu*  J4* 
rreancaa  ~  smnet>raodo*o  ccmfoima  o  ara  mala  aarA  aaquecldo  eilrAa.  i^uda*rrir«, 
draeio  Infantil,  nain  aa  aucomwodRr  «om  3  da  outubro,  tio  Pabicto. 


0}iNEMAS 


Menina  da  rua 


) í '>^07.  <,vV 


Nâo  ma  reapondea.  nera  pira#  / 
para  ma  dar  atlençio,  i- 

tombando  da  minha  aortel 
Menina,  iiao  nlo  tem  c^ílo* 

—  Eu  digote  assim  áa  cUraa 
Sc  naía  amavet,  menina, 
por  um  instaste  medita, 

que  cu  posso  ao  guarda  da  eaqulna 
queixar*me  de  uma  infracçlo: 

—  ds  abiiaarea  do  direito 
que  tu  tena  de  ler  bonita.. • 

E,  talvez,  0  facto  importe  * 
naiguna  diaa  de  prisAo... 


Maj  ae  a  policia  te  enleia, 
rtqucrereii  «em  tardança, 
a  qualquer  probo  Juii 
mandado  de  •egurasça, 
para  te  arrancar  da  cadeia 
0  aer,  de  noro,  infeliz. 


NOTAS  &  NOTICIAS 


ROÜLIEN.  NO  GLORIA  —  *0  Ir- 
reiistivel  Roberto'*  continúa  a  fazir  as 
delicias  dos  "babttués*  do  Clvla,  ex* 
cellente  \Hvldo  pelo  conjunto  RouHen. 
Hoje  maia  duai  represenUçbei  ás  horaa 
do  costume. 


"JOAO  NINGUÉM-,  NO  RECREIO 
—  A  companhia  portugueza  qoe  oocupa 
0  Recreio  repreaenta  actualmentc  ali 
com  grande  agrado  a  peça  de  Arakhes, 
"Joio  Niniuem",  eom  MIrita  na  figu* 
rs  do  protagonista.  Hoje  maii' duas  re* 
preicntaçdca.  . 

DIVERSAS  *—  Fará  nia  festa  no 
Recreio  a  4  dc  outubro  a  elefante  aetriz 
Maria  Paula,  destacado  elemento  da 
companhia. 

—  Depolf  de  amanhJ,  eom  a  rcrista 
"O  cartaz  de  Lisboa”,  realizasse  no  Re* 
creio  a  festa  de  Vasco  Sant'Aima,  pri* 
metro  comico  da  eempanbia. 

—  A  companhia  Jardel  JereoHa  que 
Aceupará  o  Carlos  Gomei  depoia  da  lal* 
da  de  Alda  Garrido,  ansaía  aetualineotc 
a  peça  de  estréa,  "Mela  noite*. 


George  IlAff  «  frlTin  Sfdnef 


O  AMOR  PA  TELA  E'  INIMIGO  DO  ratn  a  amar  nas  eceuis  de  -OaaRmaato 
AMOR  DA  VIDA  REAL...  —  Ató  na  Problbido",  clrr.ulmi  Inunedlitameotc  por 
beljoa  flsRaati^rvphleof  concorrem,  Aa  re*  toili  QoHjrtrood  o  bnato  do  que  cUes  ee* 
are.  pare  cnorpiicor  a  vida  rral  de  um  taram  apodsooadea  da  Tcrdade.  cata  ao* 
pobra  dlfpllceute  o  pacato...  E  quem  tleU,  aimplea  A  primeira  Tlala,  fei  com 
nlo  acreditar  rtflsU  rerdade,  qut  pergun*  qut  tanto  George  ceeno  Sylrla  flcaiun 
ta  a  Tteorffc  Rafc  ou  AjlTla  Sldoerl..*  .tontoi  para  desfazer  os  -rasoí*  ertadea 
Dfadt  que  estes  dnle  aetorfi  eareceS'  cun  terceiros... 


TALORBS  DR  AT.TO  QüflATB  QÜB 
AOOMJ*AKHAM  ORARLIXI  BOTRIt  DM 
*AJUrBLIA-  —  Kio  lA  Charles  Bogvr 
tom  «ms  grande  opporiunldadt  em  *Ar* 
gelit”,  MSS  palpltanto  clae*drama  qas  a 
United  Attivtaa  iA  dopoD  da  anmbl  noe 
TStt  dar  «  conhecer  aa  tala  de  B4e  Luiz. 
Pojer,  eatá  oiilbor  do  quo  nonen,  cen 
Popa  lo  Mokg,  nusnlílco  sm  todas  as 
neenis  da  polUcitla.  Usa  Blgrld  Ciirla  cm 
-ígnea-  •  Beddj  Tjanierr  em  -Gaby",  «a 
dnaa  mulheres  fstaea  qut  o  itcraeguen, 


querendo  ceda  qual  arrcbatalH)  para  ei, 
roubar  todo  o  acu  arntjr,  toda  a  sua  affet* 
cio.  estio  rsalnente  nararllboaos.  Blgrld 
Carie,  que  nds  rimoi  cm  -Aventuras  do 
Maree  Polo*  fazeedo  unu  cbiaeslnha  bo¬ 
nita,  #.  agora,  uma  naplcnáliln  -crtoiiU", 
de  CaaitMb.  em  plena  Argel,  romastlca  • 
ezeiiante...  Keddj  Lamarr.  qao  w  tor* 
nra  fomoaa  com  «  «ua  croácio  da  -Kx* 
tasa".  vplta*i»os  ainda  mala  aetibora  de 
predlcadoe  tentadorca.  na  parlaieoa»  ca* 
pblcboM  •  mlUlonarla  qtM  reaolTt  sedn- 


THEATRO  RECREIO 


HOJE  —  A.  30  .  33  koru  —  H  o  J  K 
FENUIiTIUAS  DO  MAIOR  SCOCE8SO  DA  TEMPORADA 
â  (ormld  aval  ertação  d. 


MIRITA  CASIMIRO 

na  espUn  dJda  peça 

JOÃO  miNGVEM: 


1.‘  Reanião  Sul-Amerícaiu 


mo  a  orsanlzaçâo  do  proframmiv 
dai  conlerenciae,  entra  aa  quaea 
jk  podemoi  citar  ai  do  professor 
A.  Pulle,  da  Universidade  de 
Utrecht  sobre  “ExpIoraçSei  bo¬ 
tânicas  de  Surinam”,  e  sobre  "O 
SFstems  tazinomico  dos  epermato- 
phytas"  B  a  do  sr.  Adolpho  Ducke 
sobra  "A  Amazônia  Brasileira". 

Fot  ainda  levado  no  conheci¬ 
mento  dos  membros  da  Commls- 
sSo  aa  ulUmas  delegsçdes  annun- 
ciadas,  do  Museu  Nacional  do  Rio 
de  Janeiro,  composta  da  ira. 
Bertha  Lutr,  «  ars.  Vlanna  Frei¬ 
re  e  4>aalão  Sampaio;  da  Univer¬ 
sidade  do  Rio  da  Janeiro  eompos- 
(a  dos  dra.  Olympio  da  Fonseca, 
Barbosa  Manna  e  Bertha  Luiz; 
da  Sociedade  d.  GeosrapMa  40 


8  acUM  de  emoUridade  e  graça  sadia  I 
UMA  VIC7rOR10S.k  I.VTERPRETAÇAO  DO  MAGNTFIOO 
CONJUNTO  PORTOGCEZ 


Reunlu-ss  mais  uma  res.  no 
Instituto  da  Biologia  VagataJ,  a 
CommlBsto  Organizadora  e  os  se¬ 
cretarias  das  secçSes  lechntcas  da 
1*  Reunl&o  Sul-Americana  de  Bo- 
tantea. 

Pol  dado  conhecimento  de  nu¬ 
meroso  expediente  aos  membros 
da  Comissão  aoslm  como  discuti¬ 
das  diversas  medidas  necessárias 
i  reallaçso  do  certamen  prozimo. 

Foi  Uunbem  resolvido  pela  Com- 
mlsslo  Organiadora  s  technica 
a  distribuição  dos  ttabalho!ç  que 
ji  alcançam  o  numero  de  110,  nas 
•uas  resoectlvas  aeccOcs,  assim  co- 


'Amanhã  —  Quiala-feira  —  Utimas  de  João  Nmguem ! 


SEXTA-FETRA  —  8.*  PREFERENCIA,  com  aa  l*s.  da  super-reviata  —  CARTAZ  DE 
LISBOA  —  Festival  do  quecido  actor  comico  VASLX)  S.ANTANA,  em  homenagem  ao 

CENTRO  TIlAS,MONTANO! 


SABBADO  -  YESPERAL  DA  MOCIDADE  AS  16 ÜORAS 


Cit  KONHO  DR  CRE.\NÇA  QZt  NC 
RCAlelZi  —  Id^ure.  ullioz  azefi  e  Irrt* 
qiktae.  com  h  «onot  do  edvlf.  Jnhnniz 
Hi.ziflt  4  »  «e<*teta>4ffe  rrraxez  qu*  « 
C*qtur*’  r<^x  l‘♦rolbf•i  port  Ire* 
helbtr  !*a  DFowKlfazI  priilirult  -édeu» 
p3Ff  Vrirrc*. 

jAhuplf  srhcu  iiRiR  nptlme  dUlricáo 


ippRfKff  íftalf  dt  •ftiReri*,»  qu»  fe» 
tU  frropre  que  trt  chtmzdA.  zem  tmmie* 
t«.  prip'r.  «  tffrpff  rl«coHo.  fflzoo  ee  fe«* 
M  |«irz  tts  folguedo  lafjtttlt. 
o  Cfofloen  JfTffl.  f«l  eecolhldi'  Mtre 

4*0  irsnInrM  ilp  «st  r4l«il(<.  «radft  iMwi 

fcUjfllfl»  t  wa  "lejl*  do  fluit  »6  ralu 


2.*.rElR%.  3  DE  OUTOBRO  —  T.»  RECITA  DE  PREFKRENaA  —  FESTIVAL  DE 
ERCILIA  COSTA  —  com  NQITE  DO  FADO  —  ANTE-PENCLTIMO  ESPECTÁCULO 

DA  COMPANHIA  ! 

BILHETES  A*  VEXD.A  PARA  TODOS  OS  ESPEOTACLLOS  !  _ 


Rio  df  Janoiro  composta,  dos 
fcsaorçs  Saltdlfio  Ousmâo.  1 
Gomei  o  Bruno  Lobo*  E  1 


I  pro-  monta  da.  França  repreaqnta‘lo 
Hello  pelo  encarregado  dos  NecoclOf 
final"  daquello  pais  ntiU.  caplul. 


í  '  CTr^  ;) 

1  JB!Th!T!W^7TiTW^KwT^B 

IfflP' 

r  S 

■ur  Mkw.Bonv  immw 

U«  MMIf.MUIU  UU 

1 _ : 

■  líT””!  .  1  1  1 

j»n  1 1>  M  i:  I 


BEMNEfl 

/IHERWE 


hlm  <>slroa(lo  no 
totò  cxhibido  cm 
ncmoa  do  Hio  on- 
•,nQiii,rt  60  uias  dl- 

xhibi'.  3Cf  ■•'CBlc 
Cinciiio. 


HOJE 


MEIO  DIA 

|4*i6>l»*20 
E  22  HORAS 


6/F6IRR! 


CORREIO  DA  M  A.VIIA  --  QiiuKu-fclra,  28  rtc  Setembro  de  1938 


pçn.fioRiflno  51 
cmEiflnoiR 
í£L. 2267  98 


Ã  t'rtça  DDqse  dt  Unas,  315 

ttiiricE»  úm 
VcIrpktiiicMi  *JÍ 

..  un-MJsa 


3^  e  ultima  semana ! 

PROSIU 


euM  MBrin  l,»l»nUt  —  OIlTCIro  MBrtIii»  —  AWr»»«h»«  • 

Coil  Inlm 

No  pro*r«mma!  A  INAUGURAÇAO  DO  CLUB 
GYMNA8TICO  PORTÜGUEZ 


MELnN  DOWLAS' 


A  \OLTA  DO 
ROVXl^OL 


%  1-,  >  T  .i  -  ?  r  I  II  4 

CHARLES  BOYER 

IIKIIIIt  1  AHMAM  t4l  llll. 

t  » 

A  HO EL  t A 


MUSICA 


w&u  Uuvidanda  <lo  sau  rutura  pro-  ucimi.  <1n»  iiorni»eii  o  ntcoMllam  rr>Ia  ,»H«'°umB*âudl- 

mluor,  no  qu*  eilamci  tanibcni  tíe  mullj  deaciivolvlmenlo.  ciu*do  meiimo  gencro,  porém  com 

de  perfeito  aceordo.  O  proprio  pitifcMor  J.  Oclavla-  proKrumma  e,  deau  vet, 

kAuv*  nn  no  tem  tfdo  tm  lua  daoie  exem-  com  a  ctillaboraçAo  da  cantora 
Qj»nto  «0  prcoenu,  home.  m  a,  prodígios.  Vol.inUn.  Laport  Mncliado.  O  or- 

rerdode,  multlsjlmo  c*«g«ro  im  >”“*  ^  eonlslu  Miâ.  como  no  concerto 

r.oUclarlo  oncvm'aalleo  que  sulu  O  nudltorlo,  excesslvnmenie  bem  ^  pi-otcneur  Angelo 

DJblleado  dleposto  —  í  imwinl,  tmlendo-se  cgmin,  joren  orgnnlet»  dn,  Ca- 

,  do  umn  crennea  —  applaudlu  cn-  ihedrnl  Metropolitana  de  S.  Pau- 
Warla  Regina  n»o  *  prodh'o.  ,„o,ttniente  a  pequena  Merla  Rc-  U.  do  cujo.  dotee  artl.tleoe  ver- 
Casoi  Wenlicoaao  eeu  teiro.  nqtil  ,  a.  dadcli-nmcnte  excepclonae».  o  pu- 

4e  duaUe  e  com  multo  mal.  e.-  »"»«•  «n'»'»'"’*"*®  f  «•*'»'  <lemon.tr.cio  no 

.  ^  com  muito  mai.  e.  Colluoo.  .  na  “Preludio,  In-  pi-imoli-o  concerto  offlclal  da  «érlo 

Pirita  de  mudcalldadc.  Piodluloa  ,  Klnal",  do  .1.  Oclavla-  dn  1»3».  Como  de  co.tume,  a  en- 

vMtladelrea  forum  Au-or.v  Bru-  ^  acompanlin-  m*.í 

*on,  E.lelllnha  Ep.tcln,  a  peque-  ^  ,  ,  ,  .  i«.  franca  ao  publico,  devendo  o  mes- 

Iiliia  OIilcIcB  Svlvla  Vniallo  da  <>0 <■*  "®'’  im  reallinr-so  a  30  do  coiTonta. 

iiina  OlllcliB,  SylMa  Ama  lo  da  ^  p,.npHo  autor.  „„  snlflo  “f..  Mlgiiér.-.  4»  5  lio- 

Sllva,  Bcrnaido  Slegel.  e  tonto.  ^  l^rdo. 


THEATftOCARlOSeOMES 


COMPAMUA  ALDA  GARRIDO  —  PfcOMi  af-TOai 

HOJE  -  ii  8  ( ái  10  hl.  Dni  teisSet  -  HOJE 

A  mator  .eniagio  de  gargalha¬ 
da.  do  dl.  I 


1  BOto.  .  SI  quadro,  d* 

GARRIDO  .0  Sin/rON 

«  -  amaral  - 

Uma  revi.ta  de  actualldade 
«l.»A  uanillito  repleta  de  numeroe 

attntbenl.e  e  de  novidade  1 
Grande  «uoceMio  de  AUta  Garrido,  no»  quadro.t 
-Amor  ilo  Malandro"  —  VIelta  de  Cerlmunla  —  Dee- 

flle  doe  Bnlrroe.  _ _ _ _ _ 

DIA  T  — 'Orandro.0  re.tlvel  da  querid»  “'•j'*"/, 
ALUA  OAUniUO.  Cnlca.  repret.niaç#..  —  "O.  8e«n>« 

de  Merqae.e".  _ _ _ ; - - — - - 

'gebbede  — 'Vceparal  4.  1»  horae  —  Prego,  r.dueldo». 


O  pnmoiro  ciituma  no  Hio  dotado 
do  poiironao  oütoladoso  appafo* 
iilOITÍôD  O  du  /r  «.'Dlii  ..■•onoJo.. 


apresbntaçao  da  menina 

BIARIA  REGINA  DE  QÜINTA- 
MLHA  VASCON0E1XO8 

Oitn  extruordinarlo  exIto  de 
ecnceiTcncla  c(fectuou-se  ante- 
hontem,  4.  noite,  no  saldo  da  Es- 
cula  Nacional  de  Mu.lca  (enfei¬ 
tado  e  florido  para  a  ctroumstan- 
cuj  0  recital  da  plano  da  menina 
Maria  Regina  do  Quinlanilha  Vaa- 
cmccllcs. 

Raras  r  aae.  noa  é  dado  rir  o 


BBlio  do  ex-Inititulo  com  tama¬ 
nha  affluencla  do  pubUco  —  o  que 
prova  evldentemeiite  o  lindo  pa¬ 
triotismo  luaitaiio,  qualidade  que 
nfi.s  nio  herdamos  c  que  nos  (aa 
tanta  falta...  Hélaa ! 

O  professor  J.  Octavtano  encar-- 
regOu-ae  da  apruentaçAo  do  phe- 
r.omeno  (eeiA  mesmo  um  pheno- 
meno  7)  e  disse  algumu.  palavras 
nnrtavefa  allu.lvaa  ao  caaa  e  4  In¬ 
teressante  menina  Mmla  Rcqlnu. 


uina  OUIcIca,  8yMa  An.allo  da  ^  Tho- 

Silva,  Bcimido  Slegel.  n  tonto.  ^  l^rdo. 

outros  que,  ao*  7  o  S  unnos  do 

edade  c  menoa  ainda,  J4  se  mun-  O  VIOLINISTA  CABLO  FELI- 

travam  virtucsea  do  siVa  enver-  smjrde  pianista,  num  ciLLARIO  NA  CULTURA 

g.ulura,  compenetrados -to  que  fa-  futuro  Uives  nuo  multo  remo  o.  ARTÍSTICA 

slnm  e  possuidores  de  dates  ma-  •'**“  quanto  a  piodgo...  o  na 

r*’ti!.oaas.  oeoununeoi  c  Inuafn  ^  noite  de  39.  no  thealro  Mu- 

Alnda  agora  temo*  a  pirjurnlna  Piodlsl®*  -  J»'®-  rlelpol,  a  pre*llgloaa  Cultura  Ar- 

Gloria  Maria,  que  4  uma  artista-  '■*  deslatlr...  E  nio  »e  Incommo-  n.uca  Uri  ouvir  ao.  eeu.  aoeloa 
ainba  abaoluiamento  excepcional  «í®  ®”™  '"''H'®®!"’»  •«  ®®''-  u  violinista  llnllnnj  Cario  Fellce 

em  todo  o  «nlldo.  irarlo.  rcgoalie-ac,  porqu  sko  ra-  ^3||lal•lo.  que  ncaba  de  eonqutotar 

Maria  Reelna  nóa.ue  as  oue'!-  ''®®  “*  prodígios  que  mantím  a*  p*  maiores  trlumphos  em  i-ecente 
dad«  e  oa  derêltõrtnberenlis  Promessa... .  O  melhor  4  -oprade  nrUstlca. 


treangaa  —  o  quo  não  4  o  casu 


nio  pcrlcnccr  a  essa  fautm  peri- 


íos  pi-odlglos  que,  era  matcria  do 


arte  nunca  sãs  infuntls  o  j&  nas¬ 
cem  com  espirito  qunal  arnmadu- 
rccldo.  Eis  ahl  a  dlCferenga. 

I''Blu.  a  Mnrla  Regiiui  maior 
compenetração  du  que  cai4  fason- 


CONCERTO  OFFICIAL  DA 
ESCOLA  NACIONAL  DE 
MUSICA 

Attendendo  ao  brilhajrie  exilo 


No  programma.  entre  outroe  eu- 
lorc.,  Nardlul,  Bach  e  Ssyajano- 
wsky. 

RECITAL  DE  PIANO  DE 
NYMPHA  GLASSER 


THEATRO  lOM  CADANO 

EMPREZA  LUIg  OALVAO  _ _ _ 

iiojB _  ia  DB  aüTBM  nno.  D.iTA  no  ybhtiuii  livrb 

A'S  SI  llOBRAa  —  IIW*  iinatiax.. 

CRANOIOgO  BJPECTAC IILO  BJiraçiAI.  EM  HOMBNA 
CIF.M  AO  KAMO.  »SH.  UI».  OBTULIO  YAJSfcAS.  *.  D.  s 
llinalrc  Preeldenle  de  Baeubllee.  em  beneficio  "• 

MO'-  MAI** 

Prtilra  eepcctaenlo  de  vle®*®'®”  •  V  nírnirTAe 
COMP.iNHlA  .YEonA  D*  BEVIiTAS  K  OPEBBTAl 

CveecBe  dei  De  CbecolBSe 

Com  B  epeieU-mnvBvUbe.  eelnrte  dc  D.  Cbocelat  a  mn- 
nten  do  J.  Cobro! 

algemas  quebradas 


Mn.tee  enconfedore  — 

Lm  eapcciaciilo  qne  caia 

_ geldo 

Edr  Hpnilwclo  tol  c«iir4 
do  gcp»St/eo.  P»r  t.íormcillo  «o 

g.ipreigrto  f.iitr  Qglcéo. _ 

■pRECOS  PABA  HOJE 

COS  DB 

BllbMoa  e  Toada 
5(e  froxlma  oemnne  — 
Coa.poBbla  Fcmlnlea  — 
Blel...  A  SEGUIR  —  A 
JAMBO 


Monlaaiani  doelembraBle 

niBimTlIJieado  ba  om  mee  **- 

todo  e  Wle  _ _ _  - 

iodo  (pirfriainMf#  p#Jo  *nr.  I^ddcõl. 
íiCrrMri»  dr  P.loclo  da  «((»<c,  •> 

E  TODA  A  SEMANA  —  PRlI- 
CINEMA 

■Bcn  «odM  a  oemaiia  .  „  .  , 

A  Melor  novIdBde  do  Mondol 
.  CI.EOP.ATBA,  A  Knlbcr  demo- 
cspecSerular  revlofoi 
DO  BR.tlIL 


do.  em  primeiro  logar;  e,  depois,  do  primeiro  concerto  da  a4rlc  ofU-  Precedida  d*  excallentee  cre- 

um  sentido  mai*  apurado  do  ry.  «I»l  d®  Innumeros  pc-  .ipnclacs,  rcallaari  um  recital  do 

Ihmo  .  ooiioUlniln  tspliniea  Aa  ‘*'**®“  ‘'®  Pb'’"®®  li;teros™<ll(>-  acxla-telra  próxima,  A.  0 

thmo  e  egualdado  teclinica.  A*  audlqao  do  orgio  electrl-  ■  .-it„  a.  n-, 

qualidades  que  poasut  »ão  pouco  go  americano,  a  direcção  da  E*-  hoi'«a  da  noite,  no  anjão  da  E  - 


Advogados _ 

JO&U  NEVES  Dâ  FONTOURA 

Itjjflelo  l’Drto  At(sr«.  ind.,  hUi 
•u3/»i»4.  Xil.:  42-tiCn8. 


FERNANDO  DE  A.  RAMOS 

Av.  Mio  Peçanha.  e.  tll. 


DB.  aiABlO  LEMUS  -  “  ’ 

107.  «>  Ysl.t  22-0731.  »  O. 

|.63t.  —  Cbd.  Ttl.l  LCUDSiaUt. 


Br.  FERNANDO  UAXIMII.IANO 

Zfli*.  B.  do  C«rDD«.  49»  •.  93.  T.  29-3820. 


JOAO  MARIO  RANGEL 

Bueno.  Alrm.  4â-A-4A  T.  93-3669, 


BAPTISTA  BITTENCOURT 

Su.Bo.  AIr.a  66-4*-TaJ! 


MEDEIROS  NETTO 

S.  ãoaé,  bã  —  rboiie  t  XI-»iU. 


FLORENDIO  DE  IIREil 

Ar.  lil.  Branu,  61-4.,  i.  10.  T.  2l.nS3. 


Maria  Luiza  Bilteacoul  c 
Maria  Ríti  Soares  Andnde 

lAdTorstfM  •  Rua  Quiunda,  17»  4* 
aodar,  lala  4.  Daa  14  Ai  II  boraa. 


DR.  HEITOR  UMA 

A  U  T  o  G  A  U.O 
OUVIDOR,  tí  —  |.  AROAB. 
Tel.t  S3rl6Ç7. 


BUMDERTO  IBIT»  UB  TAS¬ 
CO  NUBLLOS  —  R.  1  S.tembro 
n.  167  •  t*.  —  T.l.t  32-4939. 


Tabelliâes  e  Cartorios 


Drs.  Carlos  PeBafiel  e  JhIío  ^ 
Castilhos  PcDaHcl  s  aub.iUulo 

do  6*  Ofttelo.  —  Ouvidor.  69.  — 
ITalephane  I  93-0366. 


OLEGARIO  MARIAMO 

TiMlIllo  —  B.  B.  Alria  40.  T.  :3-331l. 


INDICADOR  PROFISSIONAL' 

^  MS  m  ã  ■*  -  cA  Be 


oola  Nacional  d.  Murica,  a  eenho- 
rlU  Nympha  Glsaser,  vlrtuo.* 
peulista. 

Opportunamcnli  deremM  o  pro¬ 
gramma. 


Para  Annnncios  Neita  Sccçio  Telephonar  Para  22-21  iéO. 


ro.  MANOEL  DO  VALLE  —  hstituios  médicos 
Síio  I44  *”1  •"  TÍf*“is%7úi  “*■  «  phynotherapicos 

f-Tuf bWs  filRIfíca  HOMGEOPATHIA 

Cirareia  I  THERMAS  GMIOGA  «aiuani 

I  iK-sTITllTI»  MEDICO 


Idr.  hargreaves 

®  a.  7  de  Scidnbfê,  172.  T.  22*7l9a 


DR.JAYMErOUGl  -  ■‘V’» 

«  ori;  4  ba  .IV.  Klo  Dranco.  :X1. 


DB.  ANTCRO  B.  JUNQUEIRA 

—  De  Help.  S.  Fcc*.  Aiili  —  Ciruciii. 
V.  Urinariui  UIbccoIbíI..  Helnliis  «le- 
tcclen  —  Quituda  36  i4*)  ^  26-434®. 


DBS.  FERNANDO  VAZ 
«  ORLANDO  VAZ 

Grargii,  V4ntie.  tpp  ditotirer  Fsrioi  t 
mela  ■cnilo-urin.riu  d.  velmoiwxm. 
R.  Alclade  Uuntbers.  19-A.  Ta  (Piel 
33-6229.  (Filka)  43-66411  14  bt.  desate, 


DR.  MARIO  PARDAL 

Uoa  da  reouMeda  -  Clrurala  ga-, 
ral  .  gfoleaüaa  da  Sanhoraa  Edlt. 
Kex,  t9-  and.,  a  1.316/6:  6*b.  6>t  g 
eabbadoa  ICai::  43-9633.  Aa  4  he. 


rnoni: 


Da  Dnlv.  do  Ber¬ 
lim.  —  Cirurgia 
«  moleetlae  de  senhoras  —  AJvaro 
Alvlm.  Í4-8*,  áa  B*B-6*a/22-3667. 


INSTITUTO  MEDICO 
E  PHYSI01‘HERAPIUO 
Teixeira  de  Fr.llae.  37,  Lapa- 
Tel.  9M946  .  !2-l946. 
Ilrdrotberapla  —  I-  pav.:  Üu- 
,  cha.,- banho»  da  W.ber  •  ma.- 
..g.n*  «oh  Bgua,  etc.,  com 
■eparac4o  ebaolute  entra  ho¬ 
mens  e  senhoras. 

Cnn.nlforlo.  medico.  I  9*  .  6- 
pav. . 

Dr.  Reel  Fachece.  Partos,  mo- 
l..tl*.  e  operac&ss  d.  mbIio- 
ras,  redlutn.  «Uctro-oo.gula- 
ç4o  etc.  Real  TeL  36-6739. 
Dr.  CorrBe  de  Lego  Fllbn. 
Do.nçai  doe  osso.  e  arti- 


(Aparelhagem  pera  recupe¬ 
ração  do.  movimentos). 

Ur.  Roebe.  Hnielre,  .Kutrlçlo, 
reglinanq.  ollnlcmedlce  de 
tduUos,- 

Dt*.  CorrCa  do  l.nas  (F.e). 
Martlea  de  AlmrMe  .  Os- 
eenlde  Coala.  Uolestlsa  de 
creanças, 

Dr.  Tbaoiloie  Canlert.  VIai 
urlnerle.  a  cirurgia  geral. 

Lebermlnrlo  romplelo  pera 
pesqulsaa  a  Bnalyse.  cltnlcaa. 


DR.  QALHARDO 

Bdlflclo  Kex  —  Sala  915  —  Tel.s 
13-1660.  —  Oa.  16  H  4e  17  M. 


DR.  A.  DUQUE-ESTRADA 

trumbléi,  46:  l"a  5»i  •  «b..  *•  >7 


Dr.  Horacío  Moreira  Piedras 

Cdificio  Hm -9*,  Mlb  911.  -  l«l-t 
Í2-6843  —  2*I,  4‘i  e  .•«.  dji  14  ás  16. 


Dr,  M.  Elar  doe  Beatas  —  neines. 
eitbln  •  ■ppIlesc.M  clcetrlrea  ttsinslbo 
urileie.  S6.  ■.  I*.  ’®.  ua-TSM.  IS  4»  17- 


Doenças  nervosas 

e  mentaes 


DR.  N.  COELHO  CINTRA 

(Bg-MEIIICO  UU  B,  PAI.HTRAL 
ItbiM  g,  MieumoUrrea  ele.  llüTMur.  1B:|. 
1.  «17:  lí  ás  16.  Tt.  42-«l64  4  31-'J007. 


Partos  e  moiesttas 

das  senhoras 


DR.  F.  CARVALHO  AZEVEDO 

.\r.  AIni.  Bltm».  M  ■  1-:  »  ál  7:  33-M34 


Dr.  João  do  Alcantari 

cirere'!.  llol4«tlia  <ii  ecnbbrii.  Orei» 
gli.  cklir.  IVcle  alegre,  rua  arnde  Parle 
ilrarr.  70,  dt  lá».,  —  Ttl.  43-0815 


DR.  MIGUEL  FBITOSA 

UB  8,  CiN.  11,  brelCâoeca.  II  -  33-04T1. 


Declarações 


ayNOiCATo  DOS  ooucadoms 

BRASILBIllOa 

D.  ordem  do  Snr.  Pre»l4snt», 
sollcUo  0  comp.reclm.nto  do. 
Snr».  associados,  ara  nosui  S6d. 
Social,  no  proximo  dia  28  do  cor¬ 
rente,  is  16,64  horas,  afim  d.  se 
reunirem  em  AM.mblda  Geral 
Extraordlnarla,  para  Iratar  da 
seguinte  ordem  do  dia: 

a)  —  Salarlo  6(lnlmo 

b)  —  Eleiçlo  para  prs.nclil- 
mento  da  v»ga  na  Commii.lo 
Flsctl. 

c)  —  Intere.aea  garaes. 

ta>  JÜRUENA  DE  IdATTOB 
1*  Secretario. 

<S  48261) 


Dr.  Arthur  Orofino  la  Porta ISanaforioa 


Ctrargte  geral,  moleetlae  de  ec- 
abei».  Oeiae  eurleb  Cane.i  Av, 
nie  Rranee,  rOS-A,  e»q.  de  H.  T, 
I»-.  B.  I.uea.  Ularle,  ie  4  tb  ba.  — 
Teli.i  49-B()M.  —  Mea.i  'OT-BíSe. 


PROFESSOR  ANNES  DIAS 

Clinica  lladlca  •  Rex,  19  andar.  - 
Diariamente  4  is  7  •  Tel.  48-3498. 


DR.  PEDRO  ERMESTO 

Cneimllorlai  Senador  Daeie»,  IIB. 
B*.  a.  Ml.  Oea  $  heras  em  dMB- 
la.  Conanllaa  com  bore  aiereed». 


SANATORIO  RIO  DE  JANEIRO 

n.  DE8EMB.  IZIDRO,  UB 
TKL.  :  «-59St.  —  TIJÜCA. 

Pnrn  nrrvn.o.  e  eonvaleeeeetea. 
Cerna  de  rrpon.o  e  deelnloxlcn- 
vBo.  InanIInolbernpln,  Trntnmen- 
to  pelo  cenilaeol.  Mnlnrlalhern- 
pla.  AMietenrIn  medira  petmn- 
nrnle.  Bnfarmnnem  eapeclnlleatla. 
nircctAo  elinlea  a  aelentlllrB  doa 
PrDta.1  Hellrir  Oarrllho.  J.  V. 
Calares,  I.  Cacla  llodtlgaea  c 
.ilalelo  de  Carnara.  _ 


DR.  DIOGENES  MAGALHÃES  jCASA  DE  SAUDE  DR.  ABIUO 


'  Ex-i!)ISI.  de  Prol.  Reruei  (Berllml. 
rumores  e  ulcerm.  Alfecçõei  pre-cance 
rosis.  61oL  leoboraa  Zlcclroctiutgiit  6 
i.  é.  B.  Unico,  164  ll*.  TeL  431466 


£ng.»á«r....reia.d«l 


MARCELO  ROBERTO 
MaTON  ROBERTO 

Arohiuetoa  —  KrL  lUx.  T*  A. 


ARTHUR  C.  DE  ABREU 

Enj.  Civil!  t^roiecu,  Fbciliw  c  ConUfôj. 
Tr.  NtçAu.  76-iob.  Boaiuceoao.  48*6967. 


CtrA  oerTuioi  nFoUt».  otwvdado*.  cdb- 
Til^a'Blt  •  lateitcidM.  Trat  d» 
•opIirfHlB  (dvosv^ticU  prrcQcel.  pelo  cb> 
qoE  iManolc».  UilarlotbtrEpli  •  OB7f(^ 
tratas,  lliiiliiitp  dl  llbtrdido  tliltda.  IK- 
ritcNo  QJfdlc»  doe  Dn  KdNiiiBdo  Bmi. 
Ritil  dt  TiUQiy  •  Adrlieo  Ttuuj  GUI- 
rairio^  R.  8-  Cltoit ilt*  IBl.  28*0W1 . 


Sanatorio  N.  S.  Apparecida 

Rua  D.  Itarlenna  n.  183.  Tel.: 
'66-9973.  —  Doença,  o.rvoue. 
Exclu.lvament.  par.  o  ..xo 
-  — i/vi»roi  feminino.  Dlrector:  Dr.  Uurlllo 

Prof.  RENATO  SOUZA  LOPES  I  <i«  cnmpo..  _ 

UaençBt  de  eppereiba  digeéjlvo 
a  aerroeaa  —  ■ÜO*, 

S.  Joa8  n.  13.  —  Tel.l  83-7297. 


DR.  MURILLO  DE  CAMPOS 

p.  ttoilooo.  56 1  1*Í.  4*.  4  6*4:  4  bs. 


Prof.  Dr.  Honriquo  Roxo 

Contultprlo  dc  clinica  medica 
em  geral  e  doer^c»  mentaee  e 
Dervoeaa.  no  Largo  da  Carioca.  6, 
aaUa  107  e  t08.  naa  2«s.  4'a  e  8*b. 
das  ;t  áa  8.  T,  22-6860.  Ree.:  Ál¬ 
varo  Ramoa»  89  Tel.l  860834. 


ADrAI  í  A  PeTvtoUtrtnit'  Rt* 
JIIIUULLU  fittotbeniple  t£l»* 
ctrotãtnptE.  irriahllolucle.  áreoDvill- 
lacBob  liroliatÉe  i-mbril,  Uuchii  •  ei* 
hIm  Htebcoe.  tlu*fr«Qtt«BcU  •  exoro- 
«IccUlcoa  ODdit  curtet,  OBlvoeletr  ITe* 

(•din.  ilBtttoldel,  oadoleluiie.  Eleeltv- 
otüfBttluio).  ippertUoi  Proficrron  pi* 
Cl  UM  proprio.  E.  8.  Joid,  8  it 

ta  (208)  e  14  At  17  ht.  ia08l> 


Dr.  CortM  dt  Barros 

frat*.  da  Sy|>bi|It  oerTOta.  Matariotbef*- 
plt.  (oolaaçio  tranictrd>ril  «  etc.  At- 
itmbléa.  ll5-3^  TU»:  32-0150  e  27-6S80. 


Dr.  Xaviar  da  Oliveira 

Oa  Faculdade  «  do  Hoap.  de  PiycopaiRai 
Doenças  de  tysUtna  nenoiê  éo  edeiiei 
e  cteonçoj,  S.  Joat.  64;  2'e.  44  a^t. 
daa  4J4  Aa  7  ha.  -  T.  rca.i  37-7279. 


DR.  ALOYSIO  MORAES  REGO 

Da  Ae.lal,  e  <1.  Pol,  Bot  Ed.  Nlle. 
mee,  3  bs.  Ta  32-9788  e  17-4103. 


DR.  MIRANDA  JUNIOR 

Pl.irlitw,  87  —  Tel.l  23.6909. 


Dra.  Mata  Haste  liabel  DÃCTYLOORAPHA 


lloleitlM  dl  eeiiboni.  Psrlea  Ueofslr.» 
Dita  Btt-á,  8*.  TeL  43-9407.  6>i,  e>e  « 
«•U.  dt  lí  ái  17  bt.  Oti.r  35-8534. 


Pelle  e  syphilis 


DR.  A.  F.  DA  COSTA  JUNIOR 

Dsnnie  '.'Cbefe  dt  CBn.  d»  Frre.  — 
BADIUH  E  RAIOS  X  NO  CÂNCER. 
R.  Rortrigo  Sllvi.  64-A.2>.  -  23.1567. 


DR.  JOAQUIM  MOTTA 

Ua  ar.  Mtd.  rnit  4  Brpbllla  rbrtioibr. 
níU.  Ralei  Z.  Red.  Ollra,  54-4.  '29-7tS3. 

DR.  A.  E.  DETREA  LEAO 

Chefe  d.  Lab.  do  Inst.  ‘Oeevaldo 
Crua  R.  México.  184.  le.T.  43-9704 


Olhos,  garganta, 

nariz  e  ouvidos 


Dr.  RAUL  OAVID  DE  SANSON 

S.  José.  43,  dai  6  á»  6.  —  Tel.  42-0705. 


Dr.  Jogqulm  de  Azevedo  Bbros 

Aisembléa,  70,  6«.  T.26.0S06: 6  áe  7  bi. 


Pr<eU>-K  de  um»  eoiq  eonb.^tímántíi 
gerifi  de  leevigni  -rie  eicripterio'..  Xe. 
Leandro  Martini  a.  80. 
_ (S  449171 

Maçhimi  de  Soldu 
EUctricai 

Vendem-ae  3  fimoRRi,  #stritii«ir*«  • 
Verdtdttra  occbaíAo»  Vèr  e  tratar  a  nia 
Barão  de  lauatEjey  n>  29,  loja. 

(S  449241 


Copacabana 


Aiufaat  ua  p:qucaa  opartaneato  me- 
MUdo  á  rua  Roeald  de  CanrtUio*  Te- 
íephonar  para  2*'7i9i,  (S  48J49) 


INSPECTORES 

Preriiam-se»  A  avenida  Rio  Branco 
B.  50.  l«  andar.  Ordenade  «  eamiais- 
adci.  Procurar  ar.  Ncwton. 

(S  4S3Sn 


DR.  RLUIIIO  MlRqUES  Dr.  Gnií^tiaiíiÜM  PUNO  VENDESE 


Oeiflcee  8*  RtDhona.  coa  4  aoooa  da 
•mfelçoaoaeBte  Kufopa  R.  Mo  Jn##» 
XOa/im  1*.  T.  ÍÍ-WTÍ.  à  ivoM»  2fl-18.’»3. 


Medieos  especialistas 


Clinica  llíedica  _ 


DB.  I.  MALAOUEITA 

do  Carmo,  6.  —  Tel.:  48-0600. 


DR.  .OLIVEIRA  BOTELHO 

Trot*.  gela  «acclaa  ia  gropvia 
Hengae  do  dtirate#  laUtrcsIiMaD 
atuai  ilalititBi  ele.  R.  li  KeueteU 
109 146.  Tí  Ji^lUUii  da»  i  éa  IM  Me- 


DR.  HEITOR  AOHILLES 

Chefe  StiT.  ruberculeti  Cra.  Veraieiba 
TirUrlogiil»  S»údi  PubUea  Tuberenlom- 
DoEoqai  btoDcho  PolaiooaTea.  -•  Eolíic» 
7».  — Tela.»  27-2<Q9  e  42  r>é77. 


HYDROCELLE 

for  mata  antiia  e  Tolumoie  due  ••í*- 
Cura  radical  ae»  opcraçlo  cerunte.  teie 
ilÓr  e  itfB  éfiataincBto  daa  eccupaqlKi» 
por  proecaio  em  u»o  ba  maia  dt  40  aonoe. 
con  perlo  di  3  wU  eawe  dt  cura,  «aao 
renrodurcAo.  Of.  Cruaiuma  ^*1^“ 
RJa  RodriKo  SlWe.  7  !“•  ^  32-5730* 

XIII.  JUtlO*  NOVA  Ei  —  üõeaçae 
Internae  —  CeamOej  e  fra/aiMiiej 
tmadai  com  Aerja  m«TCtde  (4  «■  dttnU 
noa  dUa  uteia).  O^í^^enda,  17-St.  32-0483. 


DR.  MAHOEL  DE  ABREU 

Ui  Acad-,  Mtaiclot  —  BAIOS  A.  — 
gadieiAioiUetk  ttidlotboraTiU  orofaiuiB 
A?»  fiU  Branco,  22T-2*.  —  T.  32-0443. 


DR.  «RRlBâL  VâRSES 

MoleitUi  4t  Senbofia  Sjpbllli.  S»i^" 
ntreaia  MoleitUi  Inltrei».  Rtio.  X  e 
•lectrloideila  I  dt  Set*.,  141.  T,  82-1202. 


nVnDGTEI  IV  Cure  radical 
IlIUlU/UaLLb  ~  (em  oparaçlo. 
p.lo  Dr,  Uonidio  Hlbüro.  Tr»- 
v.BU  do  Ouvidor  n.  36.  ~  Klo. 


PROF.  NABUCO  DE  GOUVEA 

Mol.stle.  d.»  eenhoree  -  Op.re- 
oSee  •  Vle.  urinarias  •  Perturbe- 
6.1  gltndulare»,  —  Tef.  25-I960. 


la  l'T  ■  I  11  n  i  li  1  mã 


DR.  JOSE’  MARIO  CALDAS 

»a  Am.  *.  O.  *m».  MaalcleecB. 

DOEINCAS  A.NO-KBCTABS.  Trat. 
HE.MORRHOIDA8  8E61  OPERA- 

«AO  B  8EBI  Uôll.  _ 

R.7SeUiiihio,  140.».2I6ilá»4.  42-6I66 


Ooençaa  Nervoeu  e  Glenduloa 
Bndoormas  Tretainenloe  Blolo- 
glcoa.  —  A»».mbléa,  96  -  7».  — 
1 9*.  4*.  e  6*..  —  Tel.l  97-9964. 


LIGA  BRASILEIRA  DE 
HYGIBNE  MENTAL 

A  Lige  Rriatem  .mbulalorlot  gretultoi 
004  i.bbadoa,  áa  10  Iti..  na  iéde,  Cd. 
üdeoa,  ••la  516  —  Prol.  Dr.  Januano 
Bitleocourl.  diarlamcnle,  áa  8  hi..  no 
Horp.  l'a/cbiatrico  Prol.  Dr.  PUdlo 
Ollbtoi  nas  .‘a.  áa  11  bi.,  na  Cltoica 
Paycbialrlet  Prola.  Dia.  Heeriqua  Hoio, 
Sá  Pire»  e  Cameito  da  Cunha. 


Profi  Dr.  Mario  áa  86as 


Ah  aro  Alrlra.  27,  Teli.  32U»3I/43.79T3. 


Dr.  Aristidas  Guaraná  F% 

Olboi.  OuvidM,  Naria  e  üiriante.  — 
frav.  Ouvidor,  5.  Tel,  26-6333:  6  4i  6. 


DR.  MAURÍCIO  GUIMARAZS 

I)a  Araim.  Muiilclnal,  Alrare  Alrlm,  9), 
daa  17  ál  10  ba.  —  Tel.  230)551, 


Carjfflfira,  nariz  e  ouvtdos 


DR.  MILTON  DE  CARVALHO 

Mrdlco^adjueto  do  Strva  DR.  PAULO 
ORANDÃOi  no  Hosp.  S,  Fre.  de  Auli* 
—  L,  Cariocae  5*6».  —  Tel.l  22-0209. 


ANTONIO  LEÃO  VELLOSO 


Clinict  Medica  e  de  Nervosos 


Carne  d.  rapanao  cm  clima  dt  tie- 
rceta,  regimena.  de.IntealriicRe^  ,• 
(rn|ee.  bloluglcee.  ülrec.  aclenál- 
ftra  dae  Prtrle-i  Ocalval  Lendree, 
(Eap.  A».  áUreelBlorla  a  lllna) 
•  Alalala  Marqaea  <e»».  Oecnçaa 
Nerversai  a  Glandalee  Bndoerl- 
nail.  Sinnlorlo  B.  VIecata,  Mnj- 
qucB  R.  Vicente,  310.  T.  3T-403V. 


SAHATORIO  DA  TIJU6A 

BOA  JOAU  ALPIIEUO.  31.  Tel.  !8-)I8í 
TraUuacato  moderrio  daa  daeiiçaa  uer- 
Toaai  a  mQBtaea  de  aniboa  oe  aeiai.  Cura 
de  repouie  a  dialaleitcatío.  Ia»ulln«lbe- 
tiHa  (raelbodo  da  Oabell.  Crmeulaolbe- 
laiili.  H»ít0tbera»la.  Tratamcalo  daa 
leinii  nervoai»  d»  aerblll».  Balirloth»- 
raslb  -  Frtolborapla  -  Eleclrorlreala. 
laalallatlea  .briielbcraplr»  ceaiplata». 
Aaiiilrbcla  rnedloa  pannabeel»  •  tip» 
elalluda.  Parquea  acharlBdoa.  Ceaforle. 
Brilen*.  Dliacçln  lech.lat  Dr«.  Jorxa 
da  Paela  Tta.  Dsogielc  Arruda  Camara. 
Ilacer  Cbriho  da  Sariaa  •  Kubena  rarreira 


OcoUsta  -  “■  *”**•  *’  '** 

Uai  14  áa  17  ba.  Tta.t  23-63Id/33.6llll. 


PROF.  LINNEU  SILVA 

Trat*.  medico  e  elnir.  daa  doesçaa  a  de- 
fritrie  doa  olboa.  R.  S,  José.  15-5*  22-6177, 


DR.  JOSE’  LUIZ  NOVAES 

S,  Joai,  85  —  I  áa  6.  —  Tel.l  22-6877. 


LIvrt  docanta  da  Oniv.raldada, 
Cheta  dc  Clinica  da  Pollollnlca 
de  Botafogo  —  R.  Uruguayana, 
6ã/67.  ~  Snlaa  43/46  —  Daa  34 
ds  16  horas.  Tel.l  83-3378. 


DRA.  LILY  LAGES 

Dai  3  4.  6  ha.  —  Docente  Livra. 
Av.  Rio  Branco,  128  —  S.  908/7. 


.  joae.  03  —  «  O.  —  I  ^  1  •• 

DR.  JOAQUIM  VIDAL  iCiniríia  «rtefica 


Doto^  t  op«ra^6ta  doa  «Iboa  —  A*a 
15  ba  —  R.  Quitanda.  5  -*  T.  22-S421. 


Um  ciuaii  noTo,  por  mcnoi  da  terça 
parti  do  Ttlor.  Urftnie.  Rua  do  Ou« 
vidor  n,  81.  sob.  (S  48359) 


ESCRIPTORIO 

Atupi-xe  opUmo  ]*  andar  para  eieri* 
plorio  commcrciali  i  rua  Republica  do 
Peru*.  36.  (S  48)61) 


CASA  NO  MEYER 

AIu|a-t«  a  boa  caea  da  rai  Dr.  Sil¬ 
va  JRabeno  n.  86  t  3  minutoa  da  ciU- 
çio:  tratar  Kuhrin  VaK<mcç|loi,  ã  rua 
lio  CanuD»  6:i  2*»  de  10  ia  It  e  5  ài  á. 

(S  48360) 


QUALQUER  PESSOA 

Que,  depola  de  mutlmi  cuidi^oi  ca* 
a  sua  aaude.  nio  (taba  eenacguido  mr- 
Iborai  fraritfaloriu,  dtva  pediri  gratui- 
Umtntf,  um  diagnoatieo,  aüm  da  (tf  ai- 
listencU  capiritual  c  atr  doutrinada,  ob¬ 
tendo,  aiiimt"  o  btneficlo  deacJadQ.  £' 
preciso  mandar  o  nomt,  edade,  profii- 
•io,  reaideim  e  om  envaloppa  aubicri- 
pifldn  e  lellado  pira  a  resposia.  Cartas 
para  a  caiia  postal  1Q1$ 

Rle  <le  .lanelra.  '  IS  47IB2I 


Viajante  propagandista 

I  Tdonoo,  cem  optimaa  rafermeUa,  via- 
J  jando  todo  o  Brasil  cni  propaganda  tei* 
cnliflca  odontologica.  aecelta  prepafanda 
ou  Ttnda  dc  sriigot  rclacíonadoa  no  ra¬ 
mo.  Cartas  neita  redacção  para  ter 
procurado,  sob  n.  48.338. 


Pabhc  . 


LANCHA  PEQUENA 

íqúiptd»  eom  moler  “Panta*.  10  H. 
P.  Propria  pera  peaeari»  e  ptaieie. 
Vende-e.  Larredro.  .8. 

APARTAMENTO 

Alupa-M  ã  mi  doa  lavalidoa  n.  ISÍ. 
«tn  prédio  aacluiívamewle  fiBÚliar,  pe¬ 
queno  •  conforiaTtl  apartamenlo  pelo 
.Tluffuel  cl.5  32ÒIOOQ  e  (a.xas.  Trala  se  » 
praça  Floriano  n».  31/39.  2®  audar,  »«• 
icufaont  22-7690,  na  Administradora  )m* 
mobiliaria  l.imilada. _ (S  44906) 


CARPINTARIA  ■ 

COMPRA-SE  ou  aluga-in  uma.  de¬ 
vendo  irr  prenva  para  compeosado,  li-^, 


DIVORCIO 

Gartotlda  Noto  eaiameolo  —  no 


venao  irr  pm»  vwtMkraoxma.-.,  ...  ...........  »- —  ----  - 

xadfira  acrr».  ou  logar  para  collocaf  Uruípap  -*  Mtaico  o  Bollvlt,  PJÍ»  ia- 
Msaa  maebina*.  que  tnrubem  compratwns  lormn  iraUs.  A.  S.  Uíiaide,  Horma 


separaJararuie.  Trlrpbonar  para  •!.I  0U8?. 


32  B.  Aires  *>*  Argeolina. 


.  . .  — — — —  I  mear  OofUio  «O  aoiiaa  t  nuoeoi 

Pidleuros  Or.  Scholl  J?*  SANATORIO  SANTA  JULIANA 


(Dr.  ScholVs  CAIropoilaíJ 

lersico  ■indpnso*  Bgalpa*  •  f***  i 
irainnaial  a»MP*ia4«** 

LOJA  DK.  80UULL 

6.  Jo.a  «•-  154.  Tal.  gS-MlT. 

E’  (a\«  telleitax  kora  eo»  ■nieetdeoeJa. 

DRTBARBARjTí^f/tr;^: 

gario  a  Panoríaa.  Ò  u  r  a  e  ía 
açarfatcoamanloa  noa  hoah.  oa 
Parla  Cona.i  Edif.  «**•  J®!' 
Tel.:  89-7918  —  Baa  »  88^0886, 


Dr.  Alfredo  Pereira  Braga 

Cataniaso.  flaadc».  imanMnan  * 

t“»»rncin  e  ess»»»».  I'!<ipn4  Aaa^wMd*- 

T(-UL  T.4:^M73.  IJn  IXAOáa  IGJttJ* 
Rea.i  I),  Narlnann»  M.  T.  SO-IlS*» 

Dl.  Rúbeos  Ferreira  fgTra^á 

llnaalca  e  Sloderiia— Pço»  Flnrjt* 
su.  w3(  S*(  S  ás  6  bs.  Tcle  t2'1303* 


Da  Acodevla  IVaelaaal  dc  McdlcU 
B«  72i  Lacaalclraa  •  l'tl«  3S«4Z41. 


Clinico  de  vias  arinarias 


DR.  EMÍLIO  Sâ'  - 

^a^a  •••-nnaea.  Qblwnda.  11.  4». 
32-7508  c  8.  Clara.  8.  ap.  104.  S|.»:ít. 
_ ^ .  _  Dr.  Jetâ  Muali  Hello. 

UCDXII A  6  ®°'*  *"* 

iIIjKFIIAu  «O"*!*®-  T*®®*® 

(0.  TrbUmtnIe  por 
tslKcBu  tocara  Fermul.  4c  ana  deaco 
una  Urpx»»».na  12-6-1  4a  2a  4-a*  e 
4**.  Du  I  ii  11  .  4u  «4  4*  )»1  ,V.* 
5>.  •  ub.  Du  8  4»  IL  —  f.  22-2218. 


Criafre  dl  docn<«»  numtatê  •  crreoMí, 
«eelvaivcmtnft.  pero  ífnAtrOi. 

Cora  de  rfpouao  o  UtUmaslo  hioloficc 
par*  nirroaaa.  laUigIcadai  •  coavaltccti* 
le».  Trai*  especial  da  vpbllla  cerebral 
p«la  malarlolberapla  •  dai  esqultoretalu 
pela  (atullna.  Ualbodo  ds  8abt1  •  rsla 
fantiBiol  IfiUDstve  —  ConsuIsolherapU  — 
Corp*  elinlea  eípcelaUaido  coa  asaUtea- 
ela  poraaoenie.  DIrKter.  Prof.  Dr.  Xa. 
tlrr  de  Ollrclra.  Reliskitai  ooNnuelraa 
Q3  Cooe.  dt  llnrlt  Reparadora.  B.  Ca* 
(«llaa  BanIoPi  1T8.  T.  2t*lM4* 


Homaopalhia 


~DR.  RODOLPHO  JOSEHl  I  C»r?oca!' 89.  T.  29-2940.  Bt* 

t,ong.  pratica  dox  ho.plU..  4.  c*t.  P.JI4°*  O*®»  »  . 

Aiumenho.  Trat*  P*loj  y«>*  J®'  Laborstorio  BtrgTtgves  &  CU. 


Dr.  Jorce  Bandeira  de  Mello 
Ijib.  de  Anal.  Clinica*.  Aispin- 
blãa,  tlft-a-,  fi.0/53.  T.32-63U. 


bboratorio  de  Semwlogia 

DR.  A.  GERQUEIRA  LUZ 

Ex.  de  liquer,  eanguc,  .rin.,  etc.  Dia- 
■eoatlco  precoce  da  graildcc.  Bcctcrlelo- 
íU.  36  de  M.I»,  37-1-.  Tcl  428699. 


Clinica  de  creanças 


DR.  ESBERARD  LEITE 

Unraa*  dt  •iptclilldaili.  faria  •  Heillui 
Cd.  Bti.  a  1.016.  G.  i’«lráeis  200.  2.-21I9 


CRimfiiS  a  Dra.  G.  Baedtlra  dt 
wniniiyH«  ■  u,||, ,  2,,  D„,,o. 
lloeMer.  IBSA-.  a  81*  T.  428272;  8  áa  f 


PROF.  MARTAGAO  GESTEIRA 

DOEKCAI  INTBRNAB  ■  NGR- 
VOSAP  UB  CRBANGAI. 

R  Alando  Oniaabar.,  17.  (EiL  B» 
(Ini),  4.  606/607.  Coni.i  du  16  ia  16. 
Teb.t  Cont.i  228477.  Rc».i  278461. 

DR.  GASTAO  FIGUEIREDO 

Hvgl.n#  .  medicina  liifantia  — 
13  lí.  Mulo.  45,  1-.  D.x  9  4»  11 .  — 
TtU.:  23-4137,  —  Ilet.:  ET-OooS. 

Palmões  —  Tabercalose 

DR.  CARLOS  ABiUODOSREÍS 

IlOE.-rQAS  1109  rDLineES 
•  T  Setembro,  91  *  7*.  —  42-1466. 


DR.  PLÍNIO  SENHA 

Rxitnn  cltnlres  c  toa  Raloi  Z  6ci  fdcea 
ilmilarlei;  Italamcato  cerg  i  coganvacle 
dea  dratra,  reaultado  garaarldo,  Asfalba- 
•laa  rcglouoea  4  genct  pua  e>  oma  la- 
diradra  cem  aiiUc.  latdica,  InilUul»  dc 
Kitomatelegla  complete.  Editirlo  fciU 
•tlexT».  II.  Arauje  rorto  Álegre,  70,  1- 
andar.  Alria  da  Carola  d<  Dcllaa  Artca. 
Pbeue:  2-J.ld59.  lladletraphUa  »  106000. 


DR.  OQAVIO  C.  GONÇALVES 

l-fORReCA  —  CIrugta  doa 
maxtlar.a  —  R.  7  Selamhro,  141. 


(S  46138) 


PETROPOUS 

Casa  nova,  modAaa,  3  quartoa,  3  m- 
las,  baiihtiro  magalítco,  insialIaçSu  para 
emprcjraiío  c  garage:  mobitida  com  «nIo 
0  couferto.  Op|mr(uDÍda®]c  unici  para 
familía  de  aho  tratamento.  Ver:  Av. 
RsrAo  do  Rto  Braoco.  Pi6.  Tratar;  Sr. 
Wcrneck.  av.  15  dc  Novembro.  288. 


ribillaria  l.imllarla.  IS  44900  W r^/h|Mg?UTnC. 

%ÃDÕir0RMAND0”  VENUlHItn  IU5, 


Tfl.  .USO, 


<S  4834Í» 


OctBvio  Euricio  Atvaro 

DENTISTA  —  Tecbafci  propfla 
para  elientea  nercotoa.  Eipedallsta 
cn  trabalboa  da  poecetaQa  c  poatet 
moreis;  cirurgia  bucal  a  fòcot  dt 
Infecção  coniroladot  peloi  Ralm  X. 
Ar.  Rio  Branco,  137 -t*  andar, 
S.  Iia  —  Tel  23-3832.  Ed.  QuIdIí. 


RAIOS  X  A’  DOMICIUO 

Ralos  X  dos  d.nt.a  Dlagno.Uco 
Immedlalo.  NORX.  T.Lt  23-0821. 

dTsylvio  paletta  c.  lage 

Cir.  DenU  ainte.  Ptoliru.  Bsioi  X 
du  dcbUr,  101000  —  1  l«  d.  Carloc. 
n.  18.2*  andar  —  Tric:  oct  328148. 


AYENIDTSTO 

BRANCO 

.Atiiia-se  (odn  o  3*  andar  do  prrdie 
da  Avenida  Rio  Branco  n.  173,  com 
frtnte  para  .Avenida  «  rua  CbUt.  pro- 
prfo  para  grande»  empresas  ou  compa- 
ubíat.  Poderá  ser  riito  disrtamenu.  in* 
farmaçôtt  com  e  cabiaetro  t  para  tratar 
á  praça  Floriano  ni.  31/J9,  3*  andar, 
na  Adminíitradora  Iramobílíiria  Limi¬ 
tada.  (S  44907) 


Marceneiro-luitrador 

Coneertoi  dt  movaU.  tuilro*  (iaoa  * 
enrcmisaçda  a  doaieilio.  Com  períeí» 
cão  c  garantia.  Tel.  2**5733(  Reinane.  i 
_ _  (S  4tiiQ) 

LABORATORIO 

C«mpra-M  eu  arrendas*  pfQuaa»  la- 
boratori)  fabricando  injectareía.  On 
ihtga-tt.  prédio  eom  adapUçdu.  Fro* 
postas  ■  CaUa  Postal  3102,  netta. 

(S  48.132) 


Vardera-te  novilbo».  meio  tangur.  d« 
1  iBiio  e  melo  a  3  aonos»  a  SOOlOüO. 
jnfermaçóc»  coui  o  tf.  Toledn,  á  Ave¬ 
nida  Central,  69/77,  ttlepbooe  23-48.(5 
ou  com  o  it  •  Anacleln  Silva  fm  Barra 
d»  Pirahy,  reltphr».  215. 

(5  4».á.*.*) 


GOVERNANTE 

Precisa-se  que  fale  Ingler.  «om  pra¬ 
tica,  para  2  mtninoa  He  coUegio  •  uraa 
meaiot.  Velunlariot  da  Pauía.  371,  te» 
tepbcne  36-1693. _ tS  44911) 

Palacete  —  Copacabana 

Vcndc-i.  0  mal.  lindo  •  coníorlavíl 
ila  rua  Si  Ferreira,  9or  506  conioi. 
Trala-ie  dircclamcntc  da.  2  ai  4  hora», 
ftia  icl.  23  3383,  cora  ir. 


Acido  urico  dos  pes  Apartamento  discreto 

Coerirai  oocloriua  •  itiore»  lilldu.  r»»M-«e  opiimo  »  quem  ficar  eom  a 
TralamMto  r»ilit»l  4m  pouco.  dlu.  Dt.  Tratar  rnm  D.  Laura.  á 

R.  Fraga.  I.  7  SaLiuhio,  948»  a.  1.  .  Marqúci  dr  Olinila  o-  102. 

IS  .5307)  ••  (S  4297.1) 


ENCIMENTOSJ  pi|ninC 

eoofooo  . 

PREPARAM-SE  CAVOIOATOS  Par  artroa  haralia.inina.  **,.1- 
no»  CIIXCURSOS  dc  BSCMIPTI’-  liu.«a  n  Moanicnln.  H.  T  d.  8.- 
IIARIO  •  E9T.1TI.4TIC.'0-AU.\I-  lembro,  39.  Tcl.  43-4171. 

LIAR  (padria  E.)  de  ladea  oa  áll-  (9  454511 

aUlerlira.  Tur  ma*  ilo  manhll,  lor-  - -  —  — »  — j  ~.B«5r  ^ 

rta  c  noite.  •  InscrlpçOo.  aberlai.  ’  jai.llCAWlmal!»  ' 
ninrlo  Offlclal  de  30  d.  Julho  ul-  ^ 

iimi».  -  ptoNísorcb  do  Doparia-  Avcmda  Atlantica,  960. 

incnlo  do.  Correios  .  Tclegra- 

phos.  GíM.TAsio  DRAsiLBiiK)  Bcllos  apartamcntos  com 

DE  PREPARATÓRIOS Laritii  .  ■  r  .  j 

Ila  Carioca  a-  17.  2.-  aadar.  Tclc-  tOaXimO  COniOTtO  mOGCt- 
pknuc.  32-48d3  (3^r90) 


PRAU  DE  BOTAFOGO 

Vendt-se  no  nulher  pente  prédio  «na- 
(ertirel  para  família  dr  tratamento.  — 
T,.r.r  prlo  uI.  26.2140. 


DR.SOU  ^  A  (^ASA  Conde  Bo^ira 


DENTISTA-MEDICO 

n.  Oa.ldor.  169  a.  tOT.  T.  93-6309 


Alug»  .»  qu4ii  em  (rt»li  «  Tiiue» 
Irimi».  Vír  t  tr»i»r  du  13  «.  5  á  ru» 
bcqtlc  fiomllm,  49d(  tS  4835*3 


GAVEA 

Aluga-ie  e  predie  da  rua  Fradtnce 
gjer,  22,  cem  wHe  o  enníorto.  2  *aUs, 
4  4  q-jaitos.  banheiro  e  demtíi  dependm* 
cta».  TraU-A*  cuis  di«  Ntrei.  20.  roa 
I  da  Ou:uaiÍa«  (S  439U) 


RLECmiCiS  —  Weatlngbeuee.  KeiB» 
a  Creilej.  Por  preçoa  himtlulmei.  Ftvl- 
•  llta-»e  0  tmgaaiaio.  D.  2  gitambre.  M 
i  tel.  43-4l7lo  (B  4MMl 

ALBUMINOL 

Espteifteo  dai  tlburainurias  e  1 

Tente  máximo  acido  urico.  Comhiniçáo  | 
dr  vegttác»  sem  alceei  e  aem  sae»  que 
irritam  e  eenietlmnam  lígadn  c  rins. 

I  Rftsrça  o  parmeb  ma  renal,  fertiltcen- 
^  torninHo  a|i(Q  ge  deifmpenhe  de 
•uu  luaccóet»  ÇS  44ãl4.*) 


SEU  FOGÃO  E. 
AQUECEDOR 
TEM  DEFEITO  ! 

Kttiim  g«i7  <)  gariit»  CARU>B- 
eirta.  limpa.  Plata.  gridan  cimlndsAe: 
garaate  acMoola  aai  coatai  T.  4B*)(>II3 

rs  458^) 


Brim  de  linho  inglec 

Poi  padrSrs  maít  modernn»  deadt  iW 
Q  m«Uo,  taiemiraa  da»  melhnres  fahp- 
vas.  desde  IStOPO  o  metro,  s4  na  Cau 
losrf.  r.  nuenot  Aires  n.  H*). 

,  rs 

i  PRATARIAS 

I.«uçt»  e  objecin*  de  a  i»  antíça.  r»'* 
tWular  finr  »e  tfiiJ'  r  t  l' rç*'-* 

cnni  N  f  tt*»,}  a  iü*  In- 

r.tkito»,  lur.  itl. 

,  UJjí!) 


CORREIO  I)A  IMANIIA  -  -  Qiiarta-feli'»,  28  dü  Setembro  (Ic  1938 


Commercio  -  Cambio '  Finanças  -  Movimento  da  Bolsa 


CAMBIO 


nnnifai,  •  iln  dlvoUrot 

0ftri  e<)iii}iraf  o  (Miriicutnr»  aa  a» 
CuInfN  urivvii 

A  MU  d/v 

T-lk.ii.  .  •  •  •  •  ^ 

Unilar.  •  •  •  •  »  — 


MERCADO  DE  MOEDAS 


SERVIÇO  AEREO 

ENTRADAS  E  SAQIDAS 


liltinia*  •  •  •  • 
Ot>lliir  .  *  .  • 

Vtrrr«'lintmc»marli  • 
ariiMiiluii.  • 

1'rdaira  .  •  .  •  • 


vIatA 

hl$xiU 

BMin; 

4S.VW 

Cabo 

NI$9:o 

UIAIU 


0  Hanco  do  flraiU.  fuira  dfftnatlo.  ta 
rliiHiis  S  ^*4  (fu  diTrrlii  B7»  da  91  da 
d*xeiiibro  da  U>31,  d)vuli;ua,  oootam.  ai 
avtfulii^aa  toiaai 


R  'I.Andrrat  >  .  •  . 

*  Nora  tort(  •  •  • 

*  . . 

*  Aireiiinuba  (o  o  m* 
MiaJCiiot  .  •  •  • 

^  Air*'#.  •  • 

Kalata  •  «  »  •  • 

*  . . 

*  diovNiiula  •  •  •  • 

*  RoUim  .  »  •  •  • 

*  nelha . 

*  MoatVTiiKo.  •  .  • 


flata 

Minjan 

t^MHI 


tiaeit>]oa  •  «  *  •  • 

l't>a«la . 

iS>au  urui{itR}'0.  •  • 
l.lra. 

Eratiit»  frtiiivüt,  .  • 
rronro  «iilito  •  .  . 
Praiao  IkiIba  .  «  . 
i*nid«‘ui  Ulollaitda)  . 
Krmifra  (Hihn-Ui^  .  » 
Krnoera  (Nuruvirni  , 
Km.rra  iDinninnrca} 
Dollar  RtnerkAiio .  . 
Dollar  catiuiUaaa  «  « 
Ycq  fJnp3<i)«  •  •  • 

Morfui . 

rnrna  Teluco  RfoTi* 

•jitift  . 

daiMlbg  aiiatriaeo*  • 
l.at  IRiimanla),  •  t 
DUiar  tScrflai.  .  • 
ilarce  lirinURilia)  • 
lliDitrla  tt^cago).  • 
Alofj  U'aUinfi>  •  • 
l*efo  Miriano  .  .  • 
('e*o  cRIlaao.  *  .  • 
l^cao  arcfiilina  tpa* 

PhD . 

(Ahraa  0*erÀ)  •  «  • 
iJliM  (InfitAima)  . 


NBZ  UB  fCTISMIinO 


Pniueilancla 


Ddlio  Itorisonit  .  2R  Paonir 


Porto  Alegro 


Pnianfr 


üello  Ilorisonu  .  30  l*aianlr  . .  Itt 

Bitados  Unidofl  .  3H  Pau  Amorle.  Alrwajra  90 

UeMo  (Inrítonlo  .  .*0J  Panolr  . W 


Kortalefta  .  . 
Ouonoi  AlroB 


ProBedonclii^ 
Porto  Alegra  • 


30  Panolr  . . 

30  Pon  Amerlo  Alnvago 

HlfiZ  UB  IBTEMORO 


Bailo  Uorlioiita 
FortalaiA 
Bailo  Horlionta 
Buanoa '  Alraa 
Bailo  HorUonta 


Arllo  «foi 


Porto  Alegra  •  •  aS  Cnndor  . . . 

• . .  —  Condor  . . 

Santiago  tChlla)  ao  ConrlorolioflboBoo  • 
Paro  e  M.  Qroaso  3H  Condor  •»«••••••• 

Porto  Alekra  .  .  30  Condor  . . 


PAUA  rCLIlAMCNTO 


A*  alara 

~  HKnnn 

—  n$7iHj 

—  AI72 

^  99409 


R/f/*ndrn.  .  •  • 

*•  Xova  Vurk.  .  . 

**  hirla  *  .  ,  . 

-  Pnlbmla  .  .  . 

”  Aiieitiaiilia  (com 
prnMçlo)  .  ,  . 

*  IliMiiAa  AIrca,  , 

*  RiiImíI  ,  ,  .  , 

*  INIU  .  ,  •  • 

**  l‘ortilk:a!.  .  ,  , 

*  Kturamila  •  é  • 

*  Boiaria.  .  •  » 

*  Montevidéo.  •  • 

•ri*l6lra.  .  .  . 


Da  baacoa  vafrAeiretrna  ofCIsaraa  boa 
UoL,  aa  arselatei  taiaai 

A*  vlaU 


PalnrU  •  •  •  • 
Abitrla  .  •  •  • 
Dloaoarca  •  •  • 

Jarüo  «real  •  •  • 
POflflgOl  .... 

Allamanbat 
R^khamarb  ... 
Rdreiiiark.  •  .  . 


COMPRA  DE  OURO 

BvoteiD'  •  tUnce  da  Braill»  arflioü  | 
para  a  emnpra  da  ouru  floo  I  OIIO  por 
l.OW  0  píceo  d«  2X9000  poT  graaima. 

0  Uance  do  Braali  coniproo  eure  Clao 
naa  ouoottdadea  icfiuiatea: 

\  Oraaima» 

Bohlem  . 1.737.341 

IJB  1  I  .  412.405,433 

At.ío  db  27 .  411.102.700 


CAMARA  SYNDICAL  DA 
BOLSA  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

Db  20 

r.on<trci  .....  —  WRÍ>*0 

Pnria .  ~  9313 

Alkiiiiatiba  •  iRcIcba*  : 

narUf .  —  I 

Alkmanta  •  i 

ti;»rkf .  ~  39330  I 

Attriimnfia  (V«rr«cb* 
niinramark)  ...  ~  5S080 

AIMmnnbN  If.atvra*. 
tiiciiQiigamark)  .  .  — 

lUlla .  99V: 

l'ortiii:al  «  .  .  .  .  ^  $822 

l!el?U‘ii  (paiK*!)  .  «  — 

llcl^lea  (ottro).  .  .  — >  39103 

Hulivn . ~  .. 

Rrapunho .  «. 

Non}t'Aa. .  —  «. 

Trbn^o  Blaraqula  .  *  —  — 

Nova  T«rk.  ...  —  179411 

MnriWridóo ....  —  <9000 

IloIlAnda.  ....  ^  ^ 

Ulnnmorra  •  •  .  •  — 

OtirntHi  AIrea  «  •  •  49tton 

.tapSo  (y«t).  ...  —  59110 

Cnnadi .  »•  ^ 

Polonta  .  •  .  •  •  ^  ~ 

Aoftria .  « 

MOEDAS 

01a  20 

Lihra  eaterlina  . OSSTOO 

Dollur  amerlcABo  .  20$óori 

Ur»o  arffrntino  . 5R97I 

nveado  ,  . 9fN).7 

Lira  . ^Stli 

l^rnnro  fraocei  . ^‘ilO 

^loly  . . . 

rc<ut  uriíipiajro  . 8$10u 

Ten  .  4$Sn4 

Ubra  ani  afrlcaua  .  959tH>ü 


Boltm  .  CaroIIna  ao  Condnr  . . . 

DEZ  OESBTEMDIIO 
Procodcncla  j  Chi  AtUo  0.  i 


»>.  I  Dc^Ina _ 

ãi  S.ntúgó”  (CblU) 
30  Europa 
20  Porto  Ale.r. 


Korts  .  Europa  3T  Air  Fraao.  .  3S  Sul,  Prata,  Chile 

FBUIIAME.MTO  UAI  HALAfi  —  Norl.  Biaill,  Alrloa,  Europa,, 
e  Anil,  uoa  Salikudu*. 

Biil  do  Ura.il,  Urusu.iy,  Argentina  •  Chila,  ii  Teroaa-falraa, 
lILMIAIIIO  UO  PKCHAMlil.VTOi  -  As  18  boraa  na  Agencia  da 
Cia.  áa  33  iioraa,  no  Corralo  Coral, 


MALA  REAL  INGLEZA 

PAIIA  A  UUIIUPA 
Ula  i  Bu  Outubro  do  IDIIB 

‘H.  CHIEFTAIN” 

PARA  O  1110  UA  PRATA 
Ulii  III  dr  Oulitltro  ilo  IBUH 

“H.  BRIGADE” 

Paro  iuhIh  liiftiriiinvAra  aubre 
liHiAtiKena  «  írelea 
ROVAI.  NAIL  AUIB.NTBS 
tllllAllllil  liTUT. 
ArrnMii  RIn  Rrunou.  91*93 
TELEPilO.NI::  —  33*3101 


«le  JnBViro  .  .  a  ~ 

AbiitliMimto  d«  cfinaomo  *-. 

Eaiatvnria  rm  aau-ot 
du  bU  kllue.  .  .  4a.34>0  43.900 

I.IVERDOOL,  27. 

/ntrruii  diai  fo  Tlojt  Anterior 

RAn  1'aiile  KaIr  .  •  4«ãS  4.03 

IVriíumbiiro  Fair.  «  4.35  4.55 

MaiTlú  rnlr.  .  .  .  4.:i9  4.35 

Uolvirrafll  fitaiKtardif 

m:» .  4,90  4. ao 

AmitrlcuB  Fututea.  p«* 
rii  oitlubro*  .  .  a  4.B0  4.01 

Amerb  au  FiMUrea.  va¬ 
ra  Jaaelrp.  .  .  .  4.73  4.79 

AiDüriraB  Fuiürta.  va- 
TU  mart»  .  -  «  .  4.74  4.79 

AnierleuB  Futurei,  va- 
rn  mnio  ....  4.74  4.70 

DUjwhkel  amerkana,  Inalterado. 
JMNitonlrfl  lirnallciro.  Innheradg. 

Term»  ouKrlcnBo,  UuUa  do  3  a  4  pon¬ 
toa. 

I  l*o«l';3o  (In  mercado:  hoje»  calmo;  ao* 
terlor.  eninio. 


LIVERPOOL,  27. 


OURO  AMOED.\DO 

O  Haoco  do  BrtalL  adiialre  ta  moedaa 

abalcti  aeBttlvaadaa  pelo  aeo  peto  leibl 

eoa  vaiorea  approiimQdoa  arcnlolea. 

t^lbraa  . 1039408 

Soltar  .  949303 

■  rtocoi  . nioTO 

U  deigaato  doa  moritoo  qaa  varia  mui 
lo  I  (untada  tm  malta  e<ivta  a  a6  ai 
occJiaiio  da  enmiira  pAde  aer  avaliada  bo 
rofarldo  ttubalecimento  baacorlo. 


Resumo  do  Mercado  de 

Cambio  em  Santos 

s.t.vros,  27. 

10  iKi  a.m.  ] 


Llbrn.  depoallo  • 

8T$050 

Lllira, 

cmspra  . 

sis.iao 

Uollar. 

drpoptto. 

lK9Aia0 

Diiltar 

ratapra  • 

•  • 

119370 

0  H.1  (arric: 

Llbpa, 

depoatt»  • 

•  • 

flTHOSn 

Libra. 

eoffl|ira  > 

8I$640 

Dullor. 

depoalton 

189.106 

Dnllnr. 

compra 

•  • 

179270 

Câmbios  estrangeiros 


Cabotaeamt 

Oo  Ulo  . • 

Kvattl  Flumlaaaaa 

(Rio)  .  — 

Ueuiii  Eat.  Minaa 
nernaa  ........  — 

ItegnliKtnr  Ã^aplrtio 
Hnntcnaa  .  1.173 


Total .  19.859 

fdeni  0  anno  paa^atfo .  7.733 

IkMto  1  du  . .  305. 205 

Media . 11.357 

nfsUf)  1  de  Jiilbo .  891.301 

MChIIb . . .  7. AU 

Idiim  0  nnno  iMiiudo .  38S.031 

Cate  rrvpriiun  no  «lucb  dcO' 

do  1  do  Julho. .  152.101 

EMUAUUUC8 

Kiircipa  .....  11.414 

Africii .  42.1 

AiiiL*rli'a  do  Norte.  8.7.’0 

CnbotiigCBi.  .  •  •  22.1 

A*la .  054 

America  do  Sul.  .  8.575 

ToUl  .  ,  ,  ,  20.221 

ídrm  o  nnno  poaaado. . . . . , .  8.250 

Di^ln  1  ilo  tiifK .  204. U20 

JIChIq  1  do  Julbo . .  657.288 

litein  0  aitne  pflNHado . .  3:(0.453 

SiDCk  eiu  20  do  correoto...  401.005 
Conaunio  doa  dlaa  25  e  (0 

du  ctirreDlf  . 1.000 

Cate  pTTpfitdo  .  — 

CríO  dnndo  . 90 

Exialcncla  nn  28  do  correa- 

ta  mei  . 809.364 

Ideiu  o  onno  piiKaado . *  608.376 

Fauta  (caiea  cotumunaj  ...•  187tiu 
CaíAa  B.  Minaa  .  2V)üU 

noatem.  enrofiirnnna  o  mercado  dea^e 
producto  em  frouxa,  roni  aa  co- 

(n?vea  cm  detdinio  aceentuado  «  aeo 
prwtint  de  Imporiancla. 

Op  neirarioa  reul&tradoi  Dta  prlraelraa 
boritK  fornni  üe  9U0  Mtccaa  e  A  tardo  d« 
l.ldl  dtIrtP,  00  prevo  de  15S50U.  por 
10  klloa  Jo  typo  7. 


Peide  1  do  EDO». *...•• 

MaMHt . . 

Dp«4ltT  1  do  moa . . 

Htock  aetual  . . 


FeeliamfB- 

PacAomento  to  anlitrlor 

Aioerienu  Faturai,  pa¬ 
ra  outubro.  *  •  •  4.00  4.84 

Aiuprtmio  Fuiurea.  pa¬ 
ru  Jnnrtro.  .  .  .  4.73  4. 70 

American  Fuiurea,  pa¬ 
ru  niarvu  ....  4.75  4.79 

Ainericon  Futurei,  pa* 
rn  Biaio  ....  4.77  4.70 

Merendo  —  Pe  cnniclcr  normat. 

Drndn  u  fectiaiRentu  aiilerlur,  tiaUa  de 
2  A  4  pontua. 


CotaçOes 


Branco  crjital  .. 

Uiiuirrnraa  . . 

Maicavu  (regulir) 
UaacavtabB 


For  80  blloB 
B99000  a  3AIAU0 
Numloil 

489u(m  a.AUIOüU 

Noffllntl 


NOVA  YORK,  20. 


RF.CIFB,  27. 

FoaicAn  «lo  mercado:  boja,  atUral;  aa* 
terlor,  eatavel. 

J'reco  |«r  «10  kitea: 

Uaitia  de  boje,  629500;  anterior, 
B285V0. 

Úiitna  da  2*:  boje.  80|500;  anterior, 
S09500. 

CrfBtiea:  hoje,  459000  n  449000;  aa* 
tarlor.  459000  a  449000. 

Drioerorai:  bojo,  858000;  nnterior, 
359000. 

Tmeira  Borlot  boje.  901  •  318000; 
anterior,  808000  t  318000. 

Freco  per  19  kiloe: 

BomeBâi:  boje,  69000  n  09500;  laU- 
rkfr.  08000  a  08500. 

Ilriítoi  Bercea:  bnjr,  71000  a  78500; 

anterior,  7S0iiO  a  79500. 

L'fltrQdei : 

Deedv  bOBlem,  cm 
aateoa  da  80  kl- 

loa .  10.500  18.700 

Uvado  l.«  da  m* 

(rtnbro  p.  pana¬ 
do.  laecoi  de  60 

klloa .  84.300  48.900 

gxporioedo:  Siccoí  de  00  kilea 

Fara  o  porto  de 

Snnto  ....  8.800  8.000 

Para  oiitron  portei 
do  anl  .  .  .  .  8.000  — 

CxiattflcJa,  bojo.  .  89.300  86.704 


PeebanHio 

FacAaifinwlo,  U*  ■’*4trlor 

Anrerlrati  kllddt  1  a  | 

Uplniida .  8.25  8.23 

'  Aruerteuu  Futurei,  pa> 
i  ru  outubru.  .  .  .  7.78  7.82 

Aoierican  Futurei,  pa* 

I  ra  Jnnvlro.  .  .  .  7.76  7,88 

AnhTlean  Futuraa,  pa¬ 
ra  moren  ....  7.76  7. Sb 

American  Futurae.  pa* 
rn  mulo  ....  7.78  T.8( 

Men'ndo  —  Melhnrou  deputa  da  aber¬ 
tura.  mna,  eru  argtildii  afrtiuxnii. 

DMdo  A  ret*huni(>Dto  anterior,  baixa 
partUl  de  0  nO  punloa. 

NOVA  YORK,  27. 

Soja  Fccbaoieo* 
Aberturo  toaaterlor 

Americnn  Futnrca,  pa* 
rn  outubni.  .  .  .  7.71  7.78 

American  Fiiturea,  pa* 
ra  Janeiro.  .  .  .  7.77  T.70 

American  Kuturoa,  pn* 
li  mnrçA  ....  7.78  7.71 

Amerlimii  Futuraa,  po* 
rn  malM  ....  7.74  7.70 

Men-ndit  —  Pe  cnraclcr  oormal. 

Deoila  0  frchomeoto  noteríor,  oslxa  de 
1  a  2  itonloa, 

A  BOLSA 

Funcelmmii  e  mercmlo  de  vnlorc»,  hnn* 
tem.  rtn  eomllçfira  morlineiilJKtna,  tentin 
bnvltfo  na  Doin  iieBocIna  npreclacvta  era 
muitn*  vnlnrr»  cm  cvliU-nela. 

ReTeLirniii-nA  nklarela  an  apoticea  dn 
Uni&o  unmlnMttrna  e  fnicni  on  so  (Hirln* 
itar  e  nn  do  Kruiiinlnmenin  KiiAnomb^e, 
inantenüiMie  rm  poni^Do  (Irtue  nn  niitni* 
clfuea.  .\i  dr  forfi*ÍA  rüntlniinrnm  mn1 
roilncndfln,  cralmra  íoaavm  nrseciadiia  cm 
eacnla  apreuloiri. 

An  ObricRc^en  do  Theaouro  Nacional 
ftimTlonnrnm  firtiira  «  hmi  nnnlm  na  de 
faaiicna  e  vonipanhlna,  Tmlo  a  mala  rilcTo 
cnmn  (.r  r6  em  aegtiidn,  tina  Tcudai  a 
offertna  do  «Ha. 

VENDAS 

ApoHren  rfn  ratde: 

Unlíorulcndiii  de  1:0008000, 

5  r«.  aum..  1.  2.  24.  o..  800900U 

Olreriaa  EnilnaGri  de  1 :0un$ 

n  nom.,  1.  a.  8.  12. 

10,  41.  17,  a . Toosonn 

Pttaa,  porl.,  4.  a .  9129040 

IteoJiintamcntA  Ccenomtco  de 
540$,  5  porl,  ex/juroa 

3,  a  .  880900n 

Pitu  idem.  10.  H .  3858000 

Dito  r/  Jurou  iln  P  anniontrea 

1.  a  . .  4809000 

Dl«n  do  1 :0049,  cx/  Jarea, 

ITiü.  a  .  771|fK10 

Dito  Idrm.  29.  . .  7778000 

PlfA  idrm.  50,  .10,  79,  100  n  77HSOOO 

lilto  Idetu.  1.  n... .  7808000 

ÜliA  r/  Juroa  du  1  armrtlrea 
13,  a  . .  800100(1 

ObrÍ9ac^r’n  da 

TbanAura  110321  dn  1:0009. 

7  Çó.  |H>rt..  1.  a .  l:Q44900n 

nitnii  Idrio,  10,  . .  1:0439000 

Uttii»  (in;i7)  dr  J:O'M>$lK)0. 

6  iwrt,,  no.  mu.  n...  0209000 

ApAltrei  JfiieKdjisei  do  Üta* 

trtcti}  Fcdrifll: 

EmprcatlfiM)  «le  1420.  dc  200$ 

0  r».  porl..  H.  a .  1569000 

OlIUtf  de  lOni  do  2049.  5  T* 

IKtrf.,  10,  n  . .  1T.79Q00 

Apòliecà  Eêlüdaati: 

Furto  Alegre  do  609.  3  V6  Cr 

l«ort..  1.  J.  a .  3T800Ü 

FernaiDbiirx)  de  140$.  A  «rj., 

|í«>r1..  1,  1,  .1.  2;..  n....  R69004 

Munli'l|iaea  dr  Bullo  Tlorlxmi.  , 

le  ür  1 :0009,  7  Cr» 

41,  .  7575000 

Dltn»  ídrm,  4,  . .  7duSUUU 

BAu  Fnuiu  de  2449.  6  *'4* 
l»Art.,  1,  2,  2,  4.  n,  6, 

lU.  60,  n  .  193$OOU 

UilriH  dr  1  :Ü409.  8%,  pnrl.. 

unlflfAcilo.  21,  n  .  07A944O 

Dliiia  Mrm.  H,  d.  6,  9,  J.l, 

21,  ap,  Sa.  a .  07G$d<K> 

Miaaa  Gt'ra«‘a  de  2009.  6  ?r, 

prrt.  (10.14),  1,  R .  1(4901X1 

OilOB  Jdem,  1,  16,  20,  75, 

100.  200,  A  .  1148.100 

Pltnn  Idcm.  1,  b . IIA900U 

Dllnn  2.*  rRrlr,  6  porl-, 

20,  no.  30.  3R9.  390,  n.  1K29.'i(X) 

THlaa  Idem.  16,  4.  n .  I9.a90<i0 

Ij|ta«i  .l."  itfriv,  7  C*.  pwt. 

10,  140.  a  .  1739540 

Àcçõot  d«  Camp^iiAlua: 

SrcurAi  Argon  Flitmlnriiae, 

5.  n  .  3;2009000 


LONnnr^,  27. 

AMrturai 

gONüKEd  i/Mota  Tork  é  vlafa  per  i 

*  Faria  A  vtiu  oor  t...... 

*  Ceaava  A  vitu  001  A.*s««, 

”  Uvrlltn  A  flatn  ver 

*  AiuaterditiB  A  viata  pot  Ã,« 

*  Bfrna  A  rtaU  per 

*  Bruxetiii  A  titta  por  I,, 

*  Liabaa  A  vlatj  por  i . 

”  Reapseba  (Nominal)  . 

LDNPREB.  27. 

Fedinmetitoi 

LONDltEb  t/N4«va  Tork  A  viata  per  i 

*  Faria  A  viata  per  I . 

*  Uenova  A  flata  pei  i. . 

i  *  BérMo  A  viata  por  A.,..,* 

'  *  AmatrrdaiB  A  viata  poi  f., 

”  H>*rna  A  viata  poi  I . 

*  Bruartiaa  A  «lata  pot  A.» 

”  Liatiaa  A  vtaia  por 

*  neinnnba  (Nomlaalf 

EONDRES,  2T, 

Feidintiitfiiiot 

LONDUF8  a/Bioekholmn  8  vtati  por  1,^.. 

*  Dalo  A  vfila  por  i. 

*  OAiwBbneua  A  viata  por  !,• 

NOVA  YOllK,  26. 

Focitnniraioi 

g1.  1'ltUg  a/lyuiidrea  tal.  por 

*  Faria  tal.  por  F.,, . . 

*  ücoova  le).  por  L . . 

*  lln realiza  tci.  po?  F.»*»., 

.  .  *  Amitrrdam  tel  por  F.,..* 

*  Heroo  t«l.  por  F. ••••••• 

*  Broxallaa  tcl,  por  F . 

*  llerllm  ttU  pov  ti. ••••••• 

.VOVA  Y«HtK.  27. 

Aherrurat 

g.  l«iUK  a/t.4iudrea  laL  por  I  «itiss 
'  Faria  tai,  por  F. 

*  (Jroori  toL  {mr  ••«•••«• 

*  Darcefona  cal.  por  p.  •,,, 

*  Aniaterdnm  tcl.  pm  f, 

*  Üeraa  tal.  por  r.  ••••«• 

*  BraxrHaa  tel.  por  F,  •••• 

*  n<<rll0  tal.  por  U. 

PAnitf.  27. 

Ftvtia  mento: 

rAilfS  a/Nora  Tork  I  viata  onr  F.**» 
PAUlfl  a/)A»i6reo  A  viata  pot  i. .■•••• 

rAIMN  n/ttalla  A  rlii»  tOtJ  F. . 

nOENiW  AIRI;9.  2T, 

Fecha  itiPBlot 

fiCTC.VDS  AIIIKS  lobra  tontfrca,  Uia  4^ 

lerrapbira  per  t: 

Vaxa  da  vvnda  . . . 

Taxa  da  eorapr*  . . . 

MONTEVIdcci  «QhyA  «.ondraa  Cau  Uk^ 
irapbira  por  9  earoí 

1'aia  de  venda  «••titsissttss 
Taxa  dl  compra  . . . 


Cotações 


HoV 

ARlrrlor 

t  4.74.56 

i  4.78.03 

F.  17S.Í8 

r.  179.38 

Tm  06.13 

L.  00.50 

5(.  lt.08 

.M.  lt.69 

Fl.  8.01  S!4 

Fl.  S.ftS 

r.  31.23 

F.  21.28 

n.  28.01 

U.  28. R7  1  3 

Etc.  nu.  11 

Eac.  IlO.il 

P.  08.00 

r.  B>  CD 

Roja 

ABUrtar 

9  4.73.13 

8  4. 76. 62 

F.  178.48 

P,  179. .10 

L.  80. oa 

U  90.:í6 

81.  11.05 

M.  11.08 

ri.  8.83  t'2 

n.  8.92 

F.  21.13 

F.  Sl.SO 

H.  27,81  4!2 

B.  23.17  l!2 

Eac.  110.18 

iUe.  110.19 

P.  95  OD 

P.  03  00 

'  Boja 

ABtertor 

Kr.  11.40 

Kr.  lu  40 

JL»*  19  80  . 

Kr.  19  90 

Kr.  aa.40 

Kf.  93.40 

Hoit 

Aoirrler 

9  4.78  8«a 

1  4.7S  1|2 

c  3.67.00 

C  2. 09.00 

e  B.2A  114 

«  S.2B  l|4 

«;  9.60 

0  9.  nu 

n  63.40 

e'33.6n 

c  32.40 

C  23.48 

0  19.0.1 

c  io.ro 

e  39.00 

c  39.03 

Hoji 

ÂBtarlar 

5  4.73  1|4 

9  4,78  SIS 

e  2. BS. 00 

0  2.07.06 

e  6.28  lii 

•  9.26  |[4 

e  8.80 

e  8.80 

c  .53.5.1 

c  3.1.40 

V  23.40 

C  22.40 

r.  18. pa 

c  18. PU 

c  36.33 

c  30.90 

RoJ» 

Anierler 

F.  2T.7T 

F.  .17.49 

F.  177.19 

F.  177.56 

r.  10B.63 

r.  107.10 

BoJ» 

âBunof 

P.  18  00 

P.  18  no 

P.  15.00 

P.  19  00 

d  19  19 

d  88  19 

8  Ifi  91 

«  99  81 

For  10  klloi 

Tfpo  3  .  158300 

T)|M>  4  . . 14$MUO 

Tjtm  6  .  119300 

Tn>o  8  .  ]3SS<H) 

Tjira  7  . 138300 

Tj-po  8  . 129804 

BANTOS,  S7. 

CitmJo  ilu  uvreado!  beja.  calmo;  as 
lerl««r.  raliuo;  meimo  dii  ao  tnso  pai' 
aado,  entma. 

N.  4,  diaponlvcl  por  10  kllMt  boje, 
30$l00;  anterior,  208100;  mcuoo  dia  no 
Biino  paiandu.  2287UÕ. 

Embiirnufat  boje,  41.608  oaccia;  an* 
trrinr.  43.008  nniTUi;  mearne  dia  no  ao* 
(IO  pRkMda,  50.248  MC«-ns, 

Kiitruda*;  hoje.  42.872  aaccia;  note* 
rtur,  27,556  meamo  dia  00  bodo 

Vtffinndo.  15.(117  aoccaa. 

Kxlstrsda  de  hoiitvm.  por  embamnei 
2.196,405  Mucaa;  anterior,  S. 185.101 
a&i'caa;  '*  meamo  dia  no  anoo  paaaade. 
3.120.071  Micuna. 

8(3{deit  .  ..  gtrccoa 

Fura  a  ,‘lCurapn  . 11.818 

Fnra  0  Rio  dã  FraU,  elc...  1.160 


NOVA  YORK.  28, 

J 

Fvnkamenfo 
áiMuear  para  eotnfi 
era  Janclre.  .  .  . 
Aaaucar  paru  erttrega 
cai  marco  .... 
AsHiiar  parn  entrega 
cm  ronio  «  •  »  . 
Ae^urar  para  entrega 
eni  julbo  ,  .  .  « 
Merendo,  eatavel. 
Dcnde  a  fechamento 
1  a  3  pontoa. 

NOVA  YORK,  27. 


Bojo  Fechnarn* 
lo  ■nlcrlor 


anterior,  alta  de 


àbtrtun 

Auucnr  pnra  «nirtsi 

BoJ» 

Fcebamea* 
to  aatarior 

CBi  jABSlrO.  .  ,  . 

AkHurar  (nra  colrera 

2.09 

3.01 

am  marcB  •  ,  ,  . 
Aiaiicar  para  tnlr«ta 

2.08 

3,04 

cm  maio  ,  .  .  . 
Aaautar  r^ra  entrega 

2.10 

3.08 

um  julbo  .  .  ,  , 
kirreado,  aatirol. 

3.19 

3.11 

Deade  o  fechamento 
1  a  2  pontM. 

anterior,  atta  de 

8.  FAULO,  27, 


Era  jiindlnhy.  pela  Co* 
tradu  rauUaUi.  .  . 
Em  tí.  Fnuln.  pela  Et* 
trniiu  Serocahffot.  • 

Tetal . 


L0NDRE8.  37. 

FaoAameato 
Atauctr  rara  cotrcfa 
«m  aelembro.  .  . 
Aaaucar  para  entrrra 
cm  dexcrabro.  .  . 
Auucor  para  enfrvfa 
em  marpo  .... 
Aaxurar  para  ootrtfa 
Cffl  inRio  .... 


Bnjt 

PacbâTocB* 

to  âDtorlor 

5i7  M 

»|7  H 

5|l 

8|0  % 

«1»  % 

BllOU 

S|ID 

Bin 

Boja  Anterior 
Ssecoa  baecoa 
13.000  IT.OOU 
28.000  14.000 
41.000  Ul.OOO 


ALGODÃO 


NOVA  YORK,  27. 


Boja  ferbtmtn 
Ahavturii  Coanterlar 

Cooiratoa  do  Blat 
Oaífi  para  entreca  ani 
dmmhfo  ....  4.26  4.1T 

ObTA  pnr«  cot  rasa  era 

marvu .  4.26  4.33 

Ctard  tiori  entrega  era 

mal» .  4.28  4.25 

CafA  piirn  cnircga  em 

Jiilbn . 4.31  4.20 

llvtado  d»  luerr.ido;  boje.  eatavel;  an* 
lerlor,  ajtmna  cvlfleel. 

Detdf»  n  f^*homrnto  nntcflor,  alU  da 
3  n  4  rnnloa. 


NOVA  YORK,  27. 


Boja  Fechamn 
FecAumenfo  lo  anttrlor 

Coolraiua  do  RIb: 
üafA  tutra  aarrega  en 
decembfo  ....  4.33  4.17 

OníR  pora  entrvfia  ara 

marthi .  4.28  4.22 

Oaro  ittiri  cntreim  ara 

inBl» . 4.S:  4.35 

Cafb  pnra  cntrcfa  ara 

julbo . 4.35  4.20 

Vendai  .  6.000  8.UÜV 

Entudu  do  merredaj  h«*K  riUvel;  an* 
Inr**!;  «n1crl«»r,  R«'t-«*R»|Trl. 

Irrlnr,  nprnna  (••«tivrl. 

DrHf  0  foc*biimr)ii«>  anterior,  alta  de 
A  a  7  inintun. 


T elegramma  financial 


1.0NDUE5.  27. 


TA.NAd  Ülfi  UESlDNTuBt 

Dn  Üanco  dã  loilaterra  ••••••»•»••••• 

9  % 

t  % 

Ua  Banco  da  Frnuca . . . . 

.1  r» 

2  112  % 

IM  Botteo  da  . . . . 

« i/i « 

4  1/3  % 

.Do  Bancu  ria  Brapaoba  •••••••»•■•••• 

8  % 

6  % 

7>o  Baoco  da  Aliemauha 

4  « 

4  % 

:£»  «.iinilrF».  (nst  mexea  •••#•••*•••••• 

Nomliial 

E»  Nora  foílr.  troa  mtetrl 

1  3,i  'S 

1  1,8  r# 

Tflia  da  compra 

1/11  % 

1/1»  15 

Toxa  d»  »«nit*  . . . 

OAMBlUt 

U2  45 

in  15 

f/«nrim  —  dobra  tirnirlta»  1  viata  por  I 

r  57. P( 

r.  28.it  1*2 

-CtnoTA  Bobre  UNidr«r»  É  viitj  por  1 

L  DU.10 

Ln  00.75 

•Olaririd  -•  Bobr»  taoorir»»  i  viata  po;  4 
'Oiaora  Schr»  Tarla  ft  vlaU  pof 

lüO  ffc*.  . . . . 

•XlaliBo  —  Sobra  InOftdraat 

t.  30.00 

L.  30. PO 

Taxa  da  vanda  oor  I  .taa.aa*.... 

Rie.  110  30 

Eie.  tIU.20 

Taxa  d»  eeimora  por  f  •»»••••••« 

Ck.  iio 

OO 

Eae.  110.00 

BAvnr:,  27. 


Boja  Fcchanen- 
AbeHujn  toaaterlor 

Cnfft  iiura  ralrega  em 
dexrmbro  ....  227  233 

CafA  |inra  entrega  rm 

marco .  227  232  K 

CafA  («Ara  eotrega  em 

mnlo .  220  %  934  % 

CafA  pnra  entrega  em 

Julbo . 2.13  H  238  t* 

Vemiiin . ll.rKiO  .13.0«>ll 

Kvtniln  ftu  tnnri'ad<i:  hnje.  «jalm(^;  an* 
Irrier.  ajirniiii  «-iinit-L 
Ttewic  0  fvcbueuciiio  anterior,  halon  dc 
6  rranena. 


Stock  Exchange  de  Londres  ' ''ZL  — 


LONDIIKS.  2T. 

Títulos  Brasileiros 

Funillni,  A  %  . . •••••!##• 

IlovÉ  FunaiBi.  11118  . . 

RohvrraSo,  lUIU.  8  % 

Crocreadrao  de  IVlB.  6  %  . . 

Fuadlna  de  IU.HI.  6  %  (40  aonea  B). 

ERTAUOAEBt 

Dlatrlern  Pe<Ti'ral  6  %  . . 

Blo  da  Janrlra.  ivn,  9  % 

Dnbta.  iU3h.  I  n  . . . 

PnrA.  A  CV  . 

Clt7  a(  fido  Fauk  Improvaranta  and 
rrvfhold  Oo.  Prtf  . . 

Títulos  Diversos 

Bani  al  Eondoo  ê  Soetb  Amrrlci.  I4d. 

fiMitlino  rraelloa.  Llgbi  k  Fowev  Co.» 

Ltd  . . . 

BrarilUn  tVarranl  Arapcj  8  Flaanet  Oo.. 

Etd, 

CBhim  A  Wlraleaa.  Úd..  llrdinaHaa  •••• 

(VeiB  OqoI  a  Wllneoa,  l.td  . . 

Imperial  dbemVni  ladutrrlen.  Ud . 

Lanteildina  Ballway  Co.  Ltd..  f  1|9  1b 

16.16  . . . . 

Llnid*s  Itonk.  Êld  (*A*  Sbam)  . . 

fila  d<*  Janrtrn  (hir  Imp  Oa.  I««d. 

Kia  Plnn»  llllin  1  nranarlra.  L«A  .... 

fln  1'naie  Kaliiray  0l«  l.ld..  . . 

1V««rern  Tvlegnipb  Oo.«  Ltd..  4  %»  Dab* 

Sineb  . . . . 

Títulos  Estraugeiros 

Cmp  d*  flntrra  Uriíanntea.  I  I|6  % 

lM7t«7  . . 

C^nioli..  3  113  (%.  at  <|1v14»ndO...... 


OOkkFlIAUUlieS 


Roj» 

ADteriBt 

8  0  B). 

1  D.rg 

IP.U.O 

10.6.0 

14.0.6 

13.0.6 

4.1U.0 

5.0.6 

n  0,6 

fl.lO.O 

13.16.0 

13.6.0 

IP. 6. 6 

10.0. 6 

4.16.0 

4.10.6 

3.0.6 

,1.6.0 

4.6.0 

4.6.0 

10.0.0 

ts.0.0 

1. 1.1.0 

4.0.0 

0.37 

0.2S 

0.0.1  IfS 

6.0.4  1]3 

37.10.0 

•7.0  0 

6.2.3 

n.2.9 

1.8.0 

1.7.0 

n  .0.6 

lt.0.6 

2.12. A 

‘J. 1.1.8 

«».!3,6 

0.12.0 

6.  ia.6 

0.19.6 

,12.10.6 

.12.10.0 

100-0.6 

lOO.O.O 

p,**,n.6 

p:.o  0 

84.0.0 

65.0.0 

Boja  FeqJ«amen- 
FacAaRiÉii/o  to  anterior 

CafA  para  entrega  era 

flcaenihro  ....  227  ^  233 

CafA  itart  entrega  era 

morv^r . 226  382  H 

CafA  tiiirn  entrega  era 

maio . 232  U  231  1» 

CnfA  pnri  entrega  era 

Jiillin . 337  238  14 

Vendi s  .  35.600  33.000 

Lviado  dn  merfnfini  hoje,  calmo ;  ao* 
l^•rh»r,  Rpenai  eatavel. 

Desde  0  ferhnnienln  anlerlur.  balai  de 
1  l|2  n  4  n;t  Un  (rancoa. 

LONDRES.  27. 


CAFÉ 


RIn  fie  Jaoblfv».  27  d*  ivlrmbro  di 

1011 

Ifnitiirvla  dn  «llv  26.* 

ESIA  118^1  ICA 
rafreJsi:  6úcrf 


Pela  rxttmldlBA! 

Dr  ^linoa  . 8.608 

Do  Ulo  .  2.tilA 

Fali  UariHmat 

Df  Mn  Paulo  ...  3.018 

Pe  MInflt  •*...••  1.171 

Do  Rio  .  Dl 


Frreo  do  t/po  4.  8upar1«>r.  I 

Santna.  vromplo  para  am*! 

. . jSl/a 

l'r»*'>>  dn  ij-po  7.  Rio,  prom*l  i 

rIO  para  emhargaa  . |23/e  33/8 


ASSUCAR 

(RIO) 

Hofttem.  ef»*#  mrvrndo  fitorcloonu  (*ffl 
pu*lc6o  su«>leitia«U.  Mta  medl(lcaç,*:1u  oot 
prr».'**»  e  i*om  pr<^‘ura  ra'»tenida.  Vrrifl* 
i'iram-K  rrgulnrra  ebtradita  «  tnidat. 

Atovimento  du  Alercado 


Strek  anterior  . . . 

MOVIMENTO  DO  PIA  26 
Fnfredda! 

f«*  t‘aniif«o  . . . 

Dr  MimiH  . 


!  Ainda  hontrm.  a«M  mercado  funcrlo* 
.  nnti  calmo^  cora  procura  do  ptmea  mmita 
e  Nrm  nora  modiflcaçAo  ooi  pr«coi< 

AAovimento  do  Mercado 

Fardos 

Btouh  Anterior  .  8.835 

MOVIMENTO  DO  DIA  28 

gntrfldaai 

NAo  beuvi. 


Drade  1  do  mei. , .  8.8U 

. .  .113 

pf-fde  1  dn  Biea, 8.188 

Stock  actuat  .  8.403 

Cotações 

Ffèrs  foflgt  —  Tirpo 
Ueridd: 

T.vpo  a  . .  429000  a  439MXI 

Tjpo  4  .  419000  t  419500 

Ffbro  mM<a  —  Tf* 
po  Brrtâeat 

V/VO  B  .  —  — 

Tjm  6  .  389500  ■  879000 

Uo  OasrAt 

XTpo  8  Noatnnl 

Typo  8  . .  —  — 

Fibra  Mrfa.  gdifat 

Fm»  8  .  —  — 

rypo  8  . . .  NeralatJ 

F4br«  ovrta  ••  Fon- 
Hafat 

CTpo  8  .  — 

Tjpo  9  . . 389900  •  371000 

B.  PADLO,  27. 

Aberlum  Comçr*  Vend. 

Algudlo  para  entrega 
em  aelerobre.  .  .  ***  — 

AIrlhJAo  pnra  intrcgi 
em  outubro.  ...  421500 

Aigoddo  para  entrega 
om  povcmliro.  •  «  439000 

AlgodAn  para  entrega 
em  deormbro.  .  ,  439200  439700 

Algodnn  pnrn  calrcga 
em  jiariro.  .  .  .  439100  431800 

AlgodAo  para  entrega 
oiTt  fevereiro.  .  .  449000  449S00 ' 

Atgudl»  para  entrega 
ora  marco  ....  —  — 

AlgmlAo  para  t&Ircga 
rm  abril  ....  449100  459:0Q 

AlgftdAo  pnra  eotrega 
rm  maio  ....  459360 

Vendia:  1.800  irrobaa. 

Mercado,  apenaa  eatavel. 

H.  PACLO,  28. 

FccAometifo  Cempr.  Vrad. 

AlgodAo  para  ealrcga 
cm  aeirmbfo.  .  .  —  429000 

AIgndAn  pnra  entrega 
era  outubro  ...  —  42f6O0 

AlgodAo  par.v  aatrega 
cm  noTrmfaro.  .  .  439600  4S9900 

AlgodAo  pora  cBUega 
rm  dexembr».  .  .  449200  •*• 

AlgudAo  psra  entrega 
vm  janeiro.  *  .  .  44|(00  — • 

AlgudAo  para  eotrega 
rts  fererelto.  •  «  449AOO  ^ 

AIsudâo  pnra  aatrega 
rm  mareo.  ...  —  — 

AlgodAo  para  entrega 
em  abril  ....  ii$m  — 

Ala«i«Uo  para  entrega 
e^n  maio  ....  —  — 

Vendes:  1.500  arrobaa. 

Mercado,  eatavel. 

B.  FAULO.  27, 

Cotoedra  do  dliponlcalt 

1.vpo  4  .  4.’'930O  n  4«9W<I 

l^jpo  .1  .  4.19000  »  409000 

T}pu  8  . 449000  a  45910X1 

RECIFE,  27. 

Eaiado  d»  rarrcaifo:  bnjt,  fraco;  aa* 
lerlur.  valavel. 

Fre^  per  IS  klloa: 

1'rlnelra  Borl*.  vm* 


Ullaa  dl  Ffitropolia, 
dn  2609  T  porl. 
La/raai 

8A0  liiriinrda  da  rOla 
1 10000.  ii  purt. 
ipallcta  gunh-tpora 
do  flUIr,  Frdrrall 
MUnMp.  i  30,  5  Vv. 

pnrl,  .  .  •  «  , 
Dhui,  num.  «  .  . 
DlUts  d«  Ibl4.  0  Vv. 

trari . 

Ditiia  de  lUOO,  0 

iniri . 

Üllilt  dl  1V17.  0  <:k. 

. . 

üllat  da  1020,  8 
|M>rl,  ..... 
Ullaa  tle  IU31,  21)09 
0  rí,  purt  catifcla 
nitaa  (titulo).  .  . 
UllNB  rtetreto  1.989, 
(Caclflio).  7  . 

Ullaa  drcrelo  t.üO0, 
(Cailello),  T  n  . 
Ullaa  dreretn  I.VU, 
lldra),  8  %  *  • 
üttaa  dixreto  3.U63, 
iLfra),  8  vé  porl. 
Ultaa  dvurelo  8.624, 
7  Ve.  |wrt.  .  .  . 
Ullaa  drereto  t.033. 

lUgnni  7  Cr  pnrt. 
Ullaa  lIrcrcfA  i.iMfl. 

(Lsgmil  7  71  porl. 
Ullaa  decret»  1.990, 
|«oft..  7  %  .  .  . 
Ullaa  deh*rcln  2.330. 
I  Lagoa).  7%  porL 
(laReaa  t 

nritsii . 

('•niiincrrlu,  aniu.  .  , 

Fuuct'lim.uiua  Fiibli* 

c<»i . . 

Merraiilll  do  RIe  da 
Jniietro.  .  •  .  » 

Dnifibla . 

Furliicuea  do  Braalt, 
num.  •  •  •  •  . 

Ullu,  port . 

Comiutrrlal  de  AU»* 

noa . 

Cemp.  da  Tacfdflit 
Mnniirnrt.  FhimiiieaMi 
Y/c.  M  «llaa  .  . 
(Vilrupontann-  •  . 
Ilraall  ImluairlBl  .  « 
.Alliaiiça  InduatrUl.  . 
«Vovft  America  .  .  . 

(>»rrorAilo . 

Induatrlal . 
Comp.  «ff  tfcpuroit 
Frevldente.  .... 
•trgua  ITumlnenac.  • 
DitMp.  de  Eafredei 
da  Frrro : 

Mltiua  K5q  JeronjoDO 
VIctnrIft  a  MInao.  . 
Faiiliiin  de  Eitradsa 
du  Ferrn.  ,  ,  , 

Cemp.  dlrerana; 
Dot'fla  dl  Boatoa,  por¬ 
tador.  ..... 
Diti»,  imm.  .... 
Docaa  du  Bahia  .  . 
Ornailelra  DlamaaU- 

fero . 

Mepindo  Alunlcipa)  . 
Chrfalirai.  .... 
Terriia  0  CuIonlxacAo 
Dnbanturra; 
Mell)orament  a  a  no 
Maranhão.  .  ,  , 


1979000  — 

I9A90UO  1359000 
1361000  1339000 


Boja 

Fccbaoieo* 

l)>yai  rlfl  Hnntua  .  . 

1 898600 

t»  anterior 

Mercadi»  Miiiitclpal  . 

2t480UU 

200IUUO 

N*«}tb  America  •  ,  , 

... 

1:0409 

7.74 

7.78 

fstir  Braillelro  ,  ,  , 

2058000 

2029000 

TeclHna  Cortorado.  • 

1709000 

... 

7,77 

T.79 

Docaa  da  Dnlitn  .  . 

— 

729O0Ü 

Carria  Porlnaleercaat 

31U9600 

7.78 

7.71 

l*rocre«M>  Imtuatrial. 

— 

2038060 

7.74 

7.«fl 

Anlarctl»  J'aulUta. 

— 

20DI00U 

Wcbrnfem: 

l>(K'aa  da  Bnntev.  1,  800.  a  J8690UU 

OFFERTAS~NA  BOLSA 

r«nd.  Oompr. 

Oirfpaçôm  do  DnMo: 

UbrlKBcOaa  do  Tbe* 
luuro  11»21)«  7  Vs  X:016l 

OUbb  (1030)  1  :01109. 

7  % . 1 10459  ItOJPf 

Ollai  (IU.12I  1:0009 

7  % .  —  1101^9 

Ditai  Fermvinriaa  da 
1:0009.  7  r?.  .  .  liPi<l9  1:0.171 

Oltna  « 10:17 )  1:0069 

6  «229000  — 

Ditna  RndorUrlaa  da 

1:006$,  7  Tv  .  .  —  — 

Dltav,  . .  —  — 

ApoOcei  (fa  Dnlda: 

Onlfnrrnlxndiii  do  ra. 

1  :(100$.  nem.  &  8039000  8009000  ! 

DiverM»  EraleaOea  da  { 

\  :n0A9,  n  tHim.  7PA9006  7061006 
Dlln»  an  iMirlmbrr  .  80,’9000  HdO^nn 

Ultaa  pnrt.  (iratiirln)  —  7359000 

Empreatlmo  de  1Bii3. 

t:t10i)9.  p«>ft.  8  ck  BOO90OD  — 
ReRjMshmcnl»  de  ra. 

1 :0009.  pert.  8  r*  TTftSODO  7Tl>|0flfl 
Dito  I  titula  duflal* 

Uva) .  7TA9000  7769000 

Dlfa  cum  Jurua  de  0 
semenlrea  ....  —  1 :002$ 

ApuHcra  Eitaduntfl 
Ulnni  Uen«<ra  de  ra. 

10009.  3  Cs.  port.  —  82(19006 

PiUia,  . .  —  8OO9OOO 

Ultaa  d«  t :00090UO. 

7  pnrl.  .  ,  .  7009600  75890011 

Dlliia  iftn  eniitelH)  .  **  -> 

Dilni  dc  2<Ki9,  A 

t>»rt.  IlUltl).  .  .  1439000  1119300 

Ullaa  O  Cf,  2.*  léric. 

porfndnr . IsnffHX)  1829006 

Diuia  dn  ».*.  7  r«*  *  1719000  I7.1$00u 

Riu  da  .'>009,  8  rv. 

rmrt. .  —  8139000 

Ditas.  num.  ....  9269000  — 

Ditai  df  r«U09.  8  —  4309060 

DItaa  de  1  :OnP9  .  .  l7<t90OO  — 

nio  flTpui.iri.  4  II«»9O0U 

C.  do  Espirito  Ramo 
d«  l:00l>9.  6  vi. 

. . $209066  — 

nUns.  A  .  .  .  6UO300O  *— 

C  rrrnanibum  da 
IU05.  r.  c«r(..  $79000  $69000 

Ei»  Fnuh.  t  :(XHi9, 

(rDÍneav«»l.  .  .  07.19000  87(9000 

Ultaa  d*  2009.  9  ?f. 

pnrtadnr . IP.IfOOO  1829300 

DItna  «in  HI0  Uvan* 
dr.  HurreU»  Crav.i* 
tibv.  de  1  ;O0D8. 


Hrifft# 

rirdrirra . 

8  fV.  v^rL  .  .  . 

1509000 

8.258 

Primeira  Borlc,  een- 
t>rad«)rra  »  .  •  • 

139660 

4.19000 

Ullaa  Ho  raracil.  ri» 

2601.  8  r*. 

kluntrli^ei  rie  lí.  II-h 

rl»mli  d»  1:00119, 

7  r* . 

1(05000 

:8 

/.'«ttrgdiTff : 

Ur*-l«>  tiAAlrni  am  far- 
dna  d«  180  klln*. 

1.409 

» 021069 

i5.:«i 

soo 

i».7êi 

Uc»«)e  !.•  ri*  Nlfm* 
brr>  p.  pa«i>ari'i  far- 
ri'*»  H«  110  klloa. 
Trimrf  açrio; 
i‘wra  B  perto  «h  81o 

9.100 

T.T09 

DItaa  d»  necife.  do 
.V'í.  4  n,  Ofl  . 
Ditai  ria  TotIo  At»* 
gr*  »!•  3  H  Vi 

>  («rUdor  •  •  •  , 

aojoüo 

285^00 

4350D'J 

26Í>JO«J 

INFORMAÇÕES  DIVERSAS 

CONCORRENÕÃS 

ANNUNCIADAS 

Dia  28  ^  Conimliaftn  EapecUI  da  Coa»* 
praa  do  Frcfeltura  Mualcipal.  para  »  for» 
necimeoto  dos  arllgoi  cosalaatea  doa  gru* 
pui  ]0.  14,  11.  12,  29,  1.  9.  ia,  ao. 
3U  e  20. 

Dia  28  *-  Service  «to  Ubraa  do  Ailnta* 
Irriu  da  ICducacõo  0  Buude.  («ara  a»  obrai 
da  cunaervavAo  dn  iMa  do  Departamento 
Naclmsal  d«  Saude. 

Ula  28  —  Ulrcctorla  de  Ubraa  Fubtl* 
CAS.  L'r(‘feMura  Municipal,  para  o  calça¬ 
mento  da  Fraca  da  (Jarraonin.  «  rua  Joa* 
«liiiin  Emk«xcÍ,  a  paralielcpipedoa  uiadoa 
aahre  hnse  da  mncadaoi. 

Dia  28  *■>  Eitrada  da  Forro  Ceotral 
do  Brasil,  pora  o  fornecimento  •  moo* 
toge»  do  8  tranamiioorci  com  potência 
no  antena  de  2SO  «atta  na  onda  porta- 
d<.ra,  «tuer  na  opmcAo  cn  tclograpbia 
ou  telcplionica. 

Dia  26  —  CoramliMo  Especial  da  Com* 
pria  «la  Prefeitura  Munlelpai,  parn  o  for* 
Dccimentu  don  artlgea  conatoatea  doa  gni* 
pc»  0.  23  O  4. 

Dln  .10  —  AprradluttA  Agricola  da 
Mlnoa  Heraea,  para  e  foraecimeato  de 
gonenia  aiimeotlclos. 

Pia  30  — ^  Comraiailo  Capeelal  de 

Corapra»  da  Prefeilurn  Municipal,  para 
o  fornerlmrnte  «los  artigo»  couvtontra  doa 
gritpoa  28,  2,  4.  20,  38,  14  »  0. 

fallenciaFT 

CONCORDATAS 

Al/BACETK,  nODRIOUES 
i-  LOPES 

O  Juls  da  2*  vara  clvol,  atten- 
ileiido  ao  reaiierlnicnlo  de  No- 
vnoH,  Iriiifto  &  Cia.,  cr.dorea  por 
i::4l2t000,  dupllnataa,  dcrrelou  a 
ralloncia  de  Albae.le,  RodrlRuoe 
&  Lopea,  estabaicctdofl  A  rua  do 
Senado,  70,  com  o  nogoclo  do  cal¬ 
cado., 

O  termo  les>.l  retroaglu  a  9  do 
niiirco  ultimo;  marcado  o  praio 
d,  20  dia»  para  na  habllltacdea 
do  crodltoa;  de.lffnado  o  dia  7 
do  novembro  p.  tuluro  para  a  as- 
soinblía  da  cisdores  e  nomeados 
ayndluoa  oa  reouerenteo, 
mJIllM  PKATICVSKl  &  KBRBEL 

iVo  iuizo  da  I*  vara  eivai  (l* 
Officiu),  Adherbal  Cnttele,  dlicn- 
do-*o  credor,  requereu  a  decre¬ 
tação  dn  failoncia  do  RublmPrn- 
tlRvelil  &  ICcrbel,  cotabelecidoa 
ncala  cidede. 

PBUETZ  ZECCEN  ft  CIA. 

O  juta  da  I*  vara  eivol,  orde¬ 
nou  que,  aellados  e  preparndoe, 
iiiee  lo.sncm  concliisoa  oa  aiitoe  da 
cuiicordata  lia  Ilnna  aupra- 
J.  DOUMET  &  CIA 

O  Juii  da  5*  vara  olr.i,  mandou 
dar  vista  ao  dr.  ]•  curador  dae 
Maeena,  pare.  dizer  sobro  o  podi¬ 
do  dc  dosiatencta  da  concordata 
preventiva  lorniuiado  pela  Ilrma 
supra. 

GAnClA,  nOJAS  A  CIA. 

O  Juta  da  1*  vara  eivei,  indefe¬ 
riu  0  pedido  de  venda  do.  bena 
ninvolH  da  massa  (alllda  de  Gar¬ 
cia,  nnjae  A  Cia. 

TANNUni  PRIMO 

Eeeigiiadn  o  dia  3  de  outubro 
p.  futuro  pam  a  aseomblòa  de 
crcdoicB  da  llrina  supra. 

CITA  81A. 

Em  prova  A  relvlndlcaçKo  de 
Mniioel  Snnrco  Amorlm  da  Crui 
*  na  do  Manoel  Moreira  Mesqui¬ 
ta,  proolga-ee, 

DISNV.>CIA 

MInlotorio  Publico,  autor;  Re¬ 
nato  T.yra,  rallldo.  Recebida  a 
denuncia  olloreclda  contra  o  (al- 
Ildo  Renato  L>Ta,  pelo  Juls  da 
3*  vara  clvcI. 

AJtdKJIIILK’AS  DB  CRBDOnEa 

KelA  marcada  para  hoje,  à  I 
hora  da  tarde,  a  ecíulnte: 

3*  vnra  clvcl  —  J.  Pinheiro, 
Irmilo  &  Cia. 

DEPARTAMÊNTÕ  NAGONAL 
DA  INDUSTRIA  ECOMMERCIO 

ItEI.ACAO  DOd  CON'niATOS,  Al» 
TERACOKS  oh  CONTRATOS, 
IIISTRATOS  B  PIRMAS  IK- 
inVinUAES,  DESPACHADOS 
EM  33  1)0  CORRESTE. 
CONTRATOS 

He  Rothlor  &  Mala  Limitada, 
firma  cumpoeta  dos  eoclos  quo- 
tistae  Carlos  Rothlor  Duarts  e 
Lul<  Mala  Klllio,  para  o  com- 
tneielo  de  prnduetoa  pharmicou- 
tlcotç  A  riia  21  dn  Maio  n.  I3S,7, 
cnm  rapilai  ris  90:0001000,  prazo 
Indelcrmlpadn, 

Üe  Confeitaria  Tlicrezinha  Li¬ 
mitada,  firma  composta  doa  >n- 
rloa  quotialae  Manoel  Nunee  da 
Silva  e  JoAo  Nunca  da  Silva,  pa¬ 
ra  0  cnmmercio  de  confeltarte, 
etr.,  A  rna  Copacabana  n.  itoi:, 
cuin  rapilai  de  100:0009000,  pra¬ 
za  Indeterminado. 

De  Armando  Van  A  Glone,  fir¬ 
ma  cn.npoata  dne  eortoe  sollda- 
rloa  Armando  Van  e  Won  Glone, 
pem  0  rommerrio  de  lavande¬ 
ria,  A  rua  Luiz  d«  CamSes  n.  02, 
<;am  capitel  da  30:0001000,  prazo 
Indeterminado. 

De  Armando  Van  &  Fong  Hlng, 
firma  compoata  doa  tocloa  aoli- 
darlna  Armando  Ban  .  Wong 
1'onR  HIns,  para  e  commerrio  de 
lavanderia,  A  rua  Ilegents  FeljO 
n.  30  e  filial  A  rna  doa  Arcoa  nu¬ 
mero  1.7,  com  rapilai  de  ...... 

tjtneninsp,  prazn  Indetcrnilnadn. 

D.  .'o-metlra  Vapalume  Limi¬ 
tada.  firma  comoosta  doa  socioe 


qUDtlatni  JoiO  Frollaa  .  Henri¬ 
que  Joafi  Uroabado,  para  n  corn- 
morclo  de  eeinnlle  elc.,  coin  ra- 
plul  do  2Ui0U0«000,  prazo  Indo- 
tennliiaiio. 

Do  IrmJoz  Alve.  Jorge,  firma 
oompoalii  doa  aocloe  aolldarloa 
JosO  Alve.  Jorgo  «  .Manoel  Al¬ 
ve»  Jorge,  para  o  coiitnierrlo  do 
rato  etc.,  A  rua  ilne  Arena  ti.  00, 
com  ci.piliil  do  30:000|uul),  praz» 
ludclorinlimdo, 

Do  Ncgrl,  .Marlanl  A  Comp., 
Mmlta.ln,  firma  rnitipoala  doa  »o- 
rlna  qiiutlztaa  Uruno  Ncgrl,  Zo- 
almo  de  Sã  Marlanl  o  Ccll.ia  Val¬ 
ia  Vieira,  para  o  commerrio  de 
ronatrucçdoa  uto„  ã  avonlda  Rio 
Uraiico  II,  1)1.  9*  amV.tr,  eela  4. 
rotn  capllul  do  ISiUOOfOOO,  prazo 
indeterminado. 

Do  Ceramlra  TIJuoa  Limitada, 
firma  rompoala  doa  eocloa  quo- 
tiatai  Jovem  Gonçalve»  Vlunim 
da  Silva  o  CarloN  Oonçalvca  VI- 
nnna  da  Silva,  para  o  coininer- 
clo  de  olaria  ate.,  ã  rua  Drugiiay 
p,  99.7,  com  capital  do  SOtOOOfOOO, 
prnzo  IndeiernilnBiIo. 

De  A.  n.  do  Lellee,  Pinto  Li¬ 
mitado,  firma  compoata  dne  ao- 
rloa  quotiatna  Emillo  Pinto  o 
Agncllo  Baptlatu  de  Loilra,  para 
0  commerrio  do  phavmacla,  A  rua 
dne  Laranjclraa  p.  384,  com  ca¬ 
pital  rio  19:000f000,  prezo  Inde- 
teriiilnado, 

Do  Einpreza  de  Movela  VulcAo 
T.lmitnd.v,  firma  compoeta  doa 
anilo»  quotlKtoa  Domlngoa  doa 
Crav.'.u  e  Jnnquim  dn  Cunha,  pnra 
n  coinnierclo  de  innvria  elc..  cnni 
rapllnl  do  lil:0uo«000,  prazo  tn- 
deiermlnndo. 

De  Bina  &  Cornelln.  firma  com- 
pnela  doe  aocloe  aolldnrioa  Blaa 
Aloura  de  Faria  e  Cornollo  Jnaé 
Fernnndea  Netlo,  pnrn  o  com- 
inerrln  de  Ilvroa  etc.,  A  rua  SAo 
Fraiiclaco  Xavier  na.  204.  205  e 
2(IK.  com  capllul  de  lúOiOOO-UOO, 
prazo  Indeterminado. 

De  Marinorlto  Patente  Limita¬ 
da,  firma  compoata  doa  aocloa 
quotlatas  JneO  Ardinglil  e  Ja*A 
Rianchl,  para  o  cnmmercio  de 

marmórea,  com  capital  de  . 

9il:OOA|UOO|  prazo  atO  14  do  melo 
do  1949. 

Da  Fabrica  de  Sabffo  Boniauc- 
ceeeo  Limitada,  firma  cnmpoela 
doa  aocloa  quallstaa  Armando 
.Nunea  Monteiro  e  Sylvlo  D'Oral, 
pera  o  cominerrlo  de  aaliAn  elc.. 
raminho  da  Freguezia  n.  3S3,  cnm 
civpltal  de  30:0008090,  prazo  In¬ 
determinado. 

De  VInaciir  &  Marquea,  firma 
compoata  dos  aocloa  aolldarloa 
Moyaee  Mluocur  o  Frnnclaco  Trin¬ 
dade  Marquea,  para  o  coninierrlo 
do  pliarinncla,  ã  rua  Arialldea 
Lobo  n,  23S,  eom  capitai  de  .... 
32:0005000,  prazo  Indeterminado, 
De  Casa  de  Saude  Dr.  Abílio 
Limitada,  firma  compoela  doe 
aocloa  quotiatna  Armlnda  Cunhe 
Carvalho,  Erasto  Carloa  de  Car- 
VTilho,  Nlae  Carlos  de  Onrvalho 
0  Elza  de  Carvalho  Rego,  para 
0  commorclo  de  casa  de  saude, 
com  capital  de  S0:000|000,  prazo 
Indeterminado. 

Do  Empreia  de  Peera  e  Indue- 
Irla  Guahyba  Limitada,  para  o 
archivamento  de  3  aclaa. 

De  Industria  de  Slllcato  e  Cor- 
relatos  Limitada,  foi  admlttldo 
como  soclo  Vicente  Gonlll  Tor- 
rea. 

De  IrmAos  Hllal,  assume  a  rea- 
ponsabl  lidado  do  activo  e  passi¬ 
vo  da  Ilrma  Munir  Hllal. 

Do  Pereira  Junior  A  Comp,,  o 

capital  fica  olcvado  a  . 

1.000:0005000. 

Do  Vasroncelloa  t  IrmAo,  Li¬ 
mitada,  rclira-SB  Clnry  da  ílolla 
Vasconcello»,  recebendo  a  Impor¬ 
tância  do  10:0005000. 

De  Nnsalf,  Hzezinakl  Limitada, 
a  firma  fica  modificada  para  Naa- 
sif  Si  Rzeilnakl  Limitada, 

De  Paschoal  Sc  IrmAoe  Ennes, 
retlra-se  o  socio  lealaa  Ennea 
Paschoal.  recebendo  a  importân¬ 
cia  de  15:0005000,  a  firma  fica 
modificada  para  IrniAos  Ennes, 
ALTERAÇÕES  DB  CONTRATOS 
Da  Salgado,  Alves  k  Comp.,  re- 
llra-se  o  hoqIo  JosA  Ribeiro  Sal¬ 
gado  Junior,  recebendo  a  Impor¬ 
tância  de  288:0475404,  continuan¬ 
do  a  sociedade  com  oe  demais  sa¬ 
ci  oa, 

DISTRATOS 

Da  Socledada  Orne  Limitada  do 
Dlstrlclo  Federal,  retlram-so  oa 
aocloa  dr.  Agenor  Carrilho  da 
Fonsora  a  Silva  e  dr,  Franclsoo 
Sá  Anlunea,  recebendo  cada  um 
a  Importância  de  13:2725200. 

De  Pinto  de  Almeida  &  Comp., 
Limitada,  retira-es  o  soclo  Álva¬ 
ro  de  Caatro  e  Silva,  rocobendo 
a  Importância  do  3:0005000,  fican¬ 
do  com  0  activo  e  passivo  o  sa¬ 
cio  Francisco  Pinto  de  Almeida. 

De  J.  Ferreira  &  Araújo,  re¬ 
tlra-se  0  soclo  Joaquim  Ferreira 
Netlo,  recebendo  a  Importância 
de  18:0125100,  ficando  cnm  o  acti¬ 
vo  0  passivo  o  soclo  Josd  Bilao 
de  Arauja. 

Do  Santos  &  Vieira,  rellro-ae  o 
Boclo  Antonlo  Florencto  doe  San¬ 
tos,  recebendo  a  Importância  de 
13:0005000,  ficando  com  o  activo 
e  passivo  o  aocio  Amaro  Vieira 
da  Silva. 

FIRMAS  INDIVIDUAES 
De  Alfredo  Cruz  Garcia,  para 
0  commerclo  do  concerlador  e 
alugador  do  hlci^cletae,  A  rua 
Conde  de  Bnmflm  n.  112,  com  ca¬ 
pital  de  2:0005000. 

De  Albino  Costa  Teixeira,  para 
0  commerclo  de  alfahitaria,  elc., 
á  rua  Ramalhn  OrtIgAo  n.  0,  1* 
andar,  sala  2,  coin  capital  do  ... 
3:0005000, 

De  Belrls  Beadin,  para  o  com- 
mervlo  de  ourivesaria,  á  rua  da 
Carioca  n.  55,  com  capitai  de  ... 
15:0005000, 

De  Doiningos  Pinto  Telxolra, 
para  o  oomnierrin  de  açougue,  A 
rua  dae  Laranjelp.7a  n.  42.  com 
capitai  de  20:0005000, 

Do  Henrique  Marquea  Rezende, 
para  o  cnmmerelo  de  leite  efe., 
A  rua  Frei  Antonlo  n,  33,  com  ca¬ 
pital  de  5:0005000. 

De  Hermoncglldo  de  Souza  T-’cr- 
nande.s,  pera  o  commerclo  de  bo- 
leqiilni,  A  avenida  Suburbana  nu¬ 
mera  2433,  com  capital  de 
12:0005000. 

Do  Isalaa  Ennee  rncboal,  para 
0  commerrio  de  açougue,  A  nm 
.Merques  rio  Sapuraliy  n.  13,  com 
cupllal  do  20:0005030. 

Do  I.  Ferreira,  para  o  eommer- 
olo  dc  fabrico  do  celçadoa,  A  rua 
Camerinn  n.  70,  eom  capital  de 
5:0005000. 

De  JoaA  Antonlo  Martins  Ter- 
coiro,  para  o  commerclo  dn  qiil- 
landa,  A  e.strada  Engenho  da  Pe¬ 
dra  n.  803,  com  copllal  do  . 

1:0005000. 

De  JoAo  Ferreira  da  Silva,  pa¬ 
ra  0  commerclo  de  vidros  elc.,  A 
rna  VIacondo  de  Itauna  ii.  205, 
com  capital  do  5:0005000. 

Do  JoAo  Alvea  Terceiro,  pera 
n  commerrio  do  fabrica  de  ladri¬ 
lhos,  elc.,  A  rua  Carvalho  de  Sou¬ 
za  n.  274.  eom  caplUI  de  . 

10:0005000. 

De  Jnaqulm  Ferreira  de  Quei¬ 
roz,  para  o  rominerclo  de  qiillen- 
da  etc,,  A  rua  RnrOn  de  Igiiate- 

my  n,  78,  com  capllal  do  . 

3:0005000. 

De  J,  Lopes  Aur,  pera  o  coin- 
mercio  do  conatrucçflea,  A  rua 
JoAo  LIabOa  n.  79,  sobrado,  coni 
capital  de  :0:onn500e. 

De  Manoel  da  Silva  Moreira, 
para  o  rommorflo  de  qiillamie, 
A  rua  XHI  n.  88,  Merrado  Mu- 

nlrlpal,  com  capital  da  . 

4:0005000, 

Do  Mniioel  Rela  de  SA,  para  o 
eommrrclo  de  vaiaouras.  etc..  A 
rua  Archlaa  Cordeiro  n.  486.  com 
capitai  de  10:0005000. 

De  Miguel  dn  Silva  Correia,  pa¬ 
ra  o  rommcrrln  de  rbapOoa  pnra 
acnlioraa.  A  avenida  RIn  Bruiivn 
n.  142,  I*  andar,  com  capitai  de 
10:0005000. 

Po  Anlonlo  de  Souza  Armazém, 
para  o  commerclo  de  llquidne 
rlr„  A  rua  Pecanha  Pdvoas  n.  73. 
cnm  capllal  do  8:0no5000, 

De  .Armlnda  Menrlee  Marlina, 
para  o  romnicrein  de  qnllatida. 
A  rua  rrliiceza  n,  187,  com  ca¬ 
pllal  de  3:0005000.  . 

Do  Arlindo  ilonçalvea  Ferrei¬ 
ra,  para  o  cnnimercin  de  llqiil- 
noi.  etc.,  A  rua  Cândido  Benlctn 
n.  200,  com  capital  do  . 

5:0005000. 

Pe  Carloa  do  Lima.  para  o  eom- 
nierclo  de  fabrico  de  ralçado».  A 
rua  doa  Cajueiro»  n.  128,  I*  an. 
dar.  mm  capllal  de  3:0005000. 

De  Francisco  Dias  Snare».  pa¬ 
ra  o  conimercln  de  reslanranie 
rtc.,  A  rua  Sanl‘Anna  n.  200,  com 
capllal  dn  40:0005000. 

De  Hllarln  Moutlnho,  para  o 
commerrio  de  caf4  etr.,  A  rua  de 
Carnlina  Machado  a;n.,  C"m  ca¬ 
pital  de  5:Oeo50oP. 

Da  Joeó  Eapllata  Finto  da  Sil¬ 


va.  para  0  oommerclo  do  bole- 
qiilm,  A  rua  daa  Laranjeiras  nu¬ 
mero  133,  com  cípllnl  da  . 

33100051100. 

Po  J0.H8  Cnrdoao  Reatit,  para  0 
commerrio  do  gazollna  .  ®tc.,  A 
rna  Hiilliflea  Marcial  n.  071,  com 
capital  de  lfl:u005030. 

De  JufO  Modelroe  Segundo,  pa¬ 
ra  0  iMimmcrvIo  do  liarliearla.  A 
l■islrada  .Vnva  da  TIJuvA  n.  33, 
com  Capital  de  I1OOO50OU. 

Pn  JoAo  llaptlela  llogerlo,  pera 
n  commerrio  de  loterias,  A  rua 
do  Ouvidor  n.  53,  com  capital  de 
1II:0005>II10. 

Po  Jotlo  de  Jeaui,  para  0  eoni- 
merclo  de  bnr  elc,,  A  rua  Mario 
Jlotta  n.  81,  eom  capital  de 
2:0005000. 

De  JoAo  de  Oliveira  Terceiro, 
para  o  conimerclo  do  botequliu  A 
praça  Barbosa  Lima  n.  10,  com 
capital  de  5:0005033, 

Pe  Joaquim  Carrera  Mnrtlna, 
para  o  commorclo  de  llquldoa  etc., 
A  estrada  dc  Guarnllba  n.  014, 
com  capllal  do  6:00050l'0. 

De  -Manoel  Joaquim  Veiga,  pa- 
rn  o  commerclo  da  bar  etc,.  A 
roa  SAn  Lula  Gonzaga  n.  272, 
com  capllal  do  12:0005001). 

Po  Ondliia  MagalhAea  Formiga, 
para  0  cnmnioreln  de  alugar  bl- 
ayrictaa.  A  calrnda  Morcchnl  Ron- 
gel  n.  30,7.  1*  loja,  com  capllal 
de  2:0005300. 

Do  Sylvlo  Marinho  Mola.  para 
0  eommcrclo  de  empreiteiro  de 
demullçriea  do  prédios,  A  rua  Pe- 
dro  Alve»  n.  157,  com  capllal  de 
10:0005000. 

De  Saturnino  da  Coala  Bezer¬ 
ra,  para  0  commerclo  de  quitan¬ 
da  etc.,  A  rua  raraopeha  n.  133, 
com  rnpitnl  do  1:0005000. 

De  M'.  11.  D.  OIxon,  pnra  o  com- 
morcln  de  exportador  em  geral, 
ã  avenida  Ulo  Branca  n.  89,  loje, 
com  capllal  ilo  100:0005000. 

Pe  Ibrahlni  M.  Houry,  para  0 
commerclo  ilo  polpa  do  tainarl- 
nho  etc.,  A  rua  Saccadura  Cabral 
n.  257,  cem  capllal  de  4:0005000. 

Pe  Antonlo  Joaquim  Ferreira, 
para  0  commerclo  do  botequim, 
A  rua  D.  Manoel  n.  74,  com  ca¬ 
pital  de  2.3:0005030. 

Po  A.  Carneiro  Segundo,  pnra 
n  commerclo  de  deposito  de  resí¬ 
duos  de  trciiina,  A  estrada  Braz 
de  Pinna  tu  1373,  com  capital  de 
5:0005000. 

Pe  Albino  Schindhelin,  para  0 
rommcrclo  de  labrlca  de  para¬ 
fusos,  A  rua  GenernI  Bellogarde 
n,  103,  com  capllul  de  5:0005303. 

De  Francisco  Antonlo  Segun. 
do,  parn  0  commorclo  de  qiiileu- 
do,  A  rua  Figueira  de  Mollu  nu¬ 
mero  420,  com  capital  de  . 

4:3005000. 

Pe  Fellclano  Braga  de  Carvo. 
Ibo,  pnra  o  eomntercla  de  aluga¬ 
dor  de  blcj'ctelna.  A  rua  do  Ca- 
rhamby  n.  105,  com  capital  de 
3:0005300. 

Pe  II.  B.  Caatro,  para  o  com- 
mercln  de  fazendas  etc,,  á  rua 
General  Caldn-ell  n.  113  C,  com 
Capital  de  150:0005000. 

De  JnsO  Kaufman,  o  capital 
flea  elevado  a  30:0005000. 

De  Joaquim  Corroía,  para  0 
commerclo  de  llquldoa  elc.,  A  rua 
Costa  Rastos  n.  2,  com  capital  de 
10;0005900. 

De  JI.  N.  Novos  Segundo,  para 
o  commerclo  de  alfaiataria,  A 
rua  do  Ouvidor  n.  23,  1*  andar, 
com  capital  da  50:0005000. 

De  R.  R.  do  Souza,  para  0  com- 
merclo  de  lougna  etc.,  A  rua  doa 
Romeiros  n.  38,  com  capital  de 
14:0005030. 

carneTverdes 

M.mOOÜBO  DK  MENDES 

r(tr;4m  »Hiiti(}«Ts  b»H((<n  6»ti.  33S: 

rilrllop.  70;  itulnex,  8. 

VvBtH«l4»i  »ji]  $$0  rranel»««  XArter--* 
BuU.  1(10:  YlIrllQX,  70. 

VlTurorAin  o»  prrauí  —  Bell. 

1|$na;  YltoUiM,  29(00;  »uÍo<>i,  99200. 

MATAUODno  DA  PCNHA 

Foram  ahatlrlo»  bonlem  —  Boi»,  131; 
i  rltotlAK.  43;  lulooi,  12. 
i  Rrjeltütfox  —  ParcUes,  478  lllo». 
j  V1tforar«m  »i  •r^rtlnte»  nrecot  —  Belii 
j  19906;  29260;  eulnot.  a|30O. 

I  U.ITADnnitO  DE  BANTA  CBÜZ 
I  Foram  fllietlrtos  bonicm  —  Bell,  231; 

I  Yitoiinff,  41;  eulttoi.  9, 

lU^eltnOoi  Bell,  9. 

Tfii«fl(loi  ent  Snnt»  Cru»  —  BoU, 
139  2|4  B  ]{$;  Tltoitoa,  ]f2;  luloo».  8. 

I  Vendido»  ern  8ão  DIofe  —  Uoli, 

.  99  1|4  c  ]]9;  yI|i)|o»,  40  IjT;  lulao».  0. 

ViitorotARi  e»  tegiiliite»  pr«co«  —  fioli, 
i  U900;  Tlteilo»,  ^*(00;  nlaM.  99200. 

I  MATADOljtl»  DE  NOTA  ICOASBU* 

I  Purte  d»  niülertc»  «tretlniida  ao  cee* 

;  fttirao  do  Dlitrlcto  Pederil  — *  Bei», 
í  71  1|4;  tUcIIoi.  2. 

Vendido»  cm  Bio  DJoce  —  Bet». 
3:  T)t«)h>i,  1. 

VrniHdui  para  ni  «aborblei  «  Bole. 
85  1|4;  yUcUoi.  1. 

VUoriiriíra  ea  •cffulnlei  prccoí  —  Beit. 
1$!100;  Tliello».  29.100. 

MERCADO  DE  BORRACHA 

.VOVA  tons.  !T. 


Hoje  Anterior 

(JprlDcr  FInc.  ct».  .  .  18  18 

fim  («kc  d  IHanUtioa 
Hlwrí»,  cta.  ...  18  H  8  S 

PniilrJio  du  mcrcitlo;  bojr,  (iram;  en* 
terlor,  acce»»trcL 

MERCADÓ~DE  CACAO 

NOVA  TOkK.  27. 

aiier/Bre  BoJ.  Aelerlec 

CaiNio  pur»  enirepa 
rm  tJcrármbrfl.  .  .  8. 03  4,88 

^rj«o  p»m  catregi 
cm  nioren  ....  8.18  8.13 

C»m\o  fMr»  enUeg» 
cm  nmlo  ....  ,1,36  8.33 

CaníD  pera  ontregi 
mn  Julho  ....  8.38  8.33 

UflrcJi«(D.  ootATcl, 

RECEBEDORIA  DO  DIS* 
TRICTO  FEDERAL 

COMPAPACÍO  DA  BENDA 
R.nil»  arre:n{ls>la  da  1 
a  24  Ce  rnrr.nl....  34.0.74  .'il  15000 
lOcei  cm  27  Ilo  corrente  1.004  :.7075200 

Tottl ,  38.038 :a065200 

Em  ncuiil  pcrlndo  dn 

•3.77  .  27.854: 07  Í580U 

Dlffrrcncn  pnra  mal. 
cm  1038  .  11.184:2395430 

Bpndn  nrrnrsdida  dn  2 
.1.  innrim  n  27  dn 
tctnnibro  dn  1938  ..  347.447  :8735103 
Em  ncnnl  poriedo  de 
1337  .  200.24B:33il57<IO 

Dllfnrrnc.  para  mili 
«"<  1378  .  87,357:93.75403 


CAIXA  DE  AMORTIZAÇÍO 

Tn.tNSrKRIÍNCIA  un  APOLICC8 
Al  mAdin»  da»  coIncBci  da»  epolle»» 
de  UhWa  ruMU-n.  ((«rntHtta»  pela  Ck- 
marti  pnra  rrícito  üc  trnoirfereoela.  bnj». 
»ú«i  aiA  iicKuIntc»: 

Iiircr»»»  ÈmlfBÕn^.  mludia  ».» 

KrilfroniludQ*.  mhKl»i  .  *— 

Uulfurinlaida»  «Ir  1 :0n0f  ....  AOufOtK) 
Dircr»»»  i;ml»Bd(!t  da  1 :0D0|. 
nuinlnallraa  .  .  .  7069000 

ALFANDÊÕÃ  DO  RIO 
DE  JANEIRO 

Rendn  arrrrfl4i»ftii  bun* 

1-m  (no|»oll  .  1.811  ;17$9200 

nn)«lft  arr»eiiih«ln  rir  I. 

»  27  rio  ifirrrnic...  38.657:1401000 
Lm  rRiinl  |>cr|i>«ln  «)• 
iOn*  .  30.683; 1209666 

Ülf(rrr*BF|i  |i;ira  mala 
♦m  IMT  .  6.575 :BB0SM)6 


MERCADO  Dt  TRIGO 

nuiiNufi  Ait(i:s,  sn, 

fõoAflNicilfe  llnj«  Afiirrkt 

Frc*,*»  por  liMi  i(ll«)*: 

Pnra  tititri*j6  rm  «r* 

IrtIlhN  .....  —  t,|j 

Paru  viitrrgn  em  uu* 

iiiliHí . :  j.ij 

Paru  nitriKA  rm  ao* 

vt'ii«lir<i . 7.in 

KnlMtlii  «li«  mrritiilu,  liuj'*,  ««'.ml,  m. 
lorl«*r.  Ilriui*. 
niX)'i»NIVKK  —  T.t«k» 

Ihirliim  !>/  u  Uru»U  7.60  t  ta 

CtlIiWdU  —  l"í* 
ra  tmMirl: 

Pnra  entrrun  rm  dn- 

. .  67.:i6  cs  OfI 

Paru  cotrigA  rai  ninio  07nM  co.))f 

MOVIMENfÕl)0  RORTO 

E.NTnADAS  DE  nONTLU 
De  K»>he  «•  rMnln»,  ifliKtr  J*|*(’nn  'Ti* 
naelll  Marõ". 

Ur  llnnibtirge  t  «K'aU».  frige 

cea  “Krratirl» 6". 

Pr»  ((«i-nrlo  e  rrenlnt,  Tafv>r  tugira 

•Prrl«". 

De  llurnne  Alrn  •  «KsUa. 
loglex  ’‘«t»tiirln»". 

Ui»  «J  cieala».  pifinrl»  tuclocxl 

"llapagi*”. 

De  lirnora  «  ev-aln»,  Yaprr  lislUoe 
"AIlAnla". 

Pi*  ISirto  Alcer  eienlni.  rif^ir  a*. 
CJiNIfll  *Ill«'nnflt|rttU''' 

lia  IlatlIniuN  c  rKaln».  i»p^r  Bnru». 
giif»  "Tníin". 

l.if  IVriu  .M^rt  «  urenU»,  porjJiete  bi* 
riuiml  “InKiniTii**. 

Ur  KlurliiiinpuUi  e  ticaU»,  r«/)u(*1«  oi« 
rl«Mml  -.liim»’*. 

Uf  «'ahi-iMin  e  rncalaa,  tar»^r  nr*!», 
nal  "PinillD.i “n 

HAIUA6  I)E  HO.NTEM 
Para  llflnti  e  cKitla»,  ra{>!>r  aarload 
■rorfo  Al«’Brc", 

rnra  llitMKM  Airei  e  earalai,  titv*! 

Ilallaiio  *A1litti(a'*. 

Pnra  Suiilhimipltia  e  Mcnti»,  r>7tH« 
tngka  “nliattirln#*’, 

Pnra  T.(iii«(rni  c  caenla»,  pariufltn  laahr 
“Aviln  Ntiif”, 

Pura  Uurnna  Airri  t  eicnlai,  rntwi 

bolla  itilri  *  B.1  tln  uU  * . 

Pnra  .Ve«a  Urirani  e  rKaU».  Tai«*r 

Bnolnnnl 

Pnni  lUn  ilriíiiilt]  c  firaln»,  rap^r  m* 
elutinl  “jnlMWl.in". 

Parn  UaJaIi.y  c  racala».  vap«r  mrlH. 

nal  “t^iphnrx". 

Pura  I.Irrrpool  e  «vala»,  rapor  Icfl*» 
•Dnl»**. 

Pnra  nitffie»  Alre»  e  errala».  (iifinrl» 
ffancYX  •‘KfrciMihíi’. 

Para  Lacnnn  c  rrralav,  rnpnr  nn-i^iail 
•Miirtinho“, 

1'iJra  AT,iraJd  e  crcala»,  xapor  rívíHjI 
•B3o  Pedro”, 

marítTmas 

vAPonns  irspERADos 

rurtalraa  o  nra.  •'MatiAo»’* . .  2\ 

HaniboriíA  o  escn.  "Menln  8nrm1fUl'«~  2% 

Nnlal  e  ««íe».  “FArMOft*”  . ci 

Sanioa  “Cli'.  ilipper’*  .  25 

Poriua  rift  »ul  ••iMInriíi"  .  1*9 

Huuimi  Alrfi  •Mntlrld’*  . .  21» 

Augra  ■Erans''r"  . 26 

Polimla  "llraxl!”  . .  Sjp 

Biirnea  Alrra  “WcaUr»  Prlnea*  ...  2í 
Norn  York  “Southrro  Pritice"  ....  ;t'» 
Lngtiua  *'A»p1ranti  .Vn»cinirn!«>^  ...  .1<« 

Nora  York  "Alrprelo”  . 80 

Ori«N(iro: 

Nora  Urlrai»»  “Alnlalir  .  1 

Brcifa  e  rira.  **«*10.  Altltlle*  .....  I 

Ocidm  •  !•*«.  •AffADflo  Pentia",...  3 

Penorio  »  c»c».  •Mlrnodn"  .  2 

Porto  Alegre  •  “cth*»,  “Toubatí”. . .  2 

üaotoa  "Fni»(ar$i«"  . .t 

Biioroi  Aires  “Muiilla  Mnn)*  . .  6 

fiiiffiioa  Airr»  "lllglilnod  CblrUulA’.  I 

Piicaoi  Alfw  "Grelx”  . « 

Unenoa  Airr»  "Üceatilo"  .  .N 

BuADoa  Air»*»  •«JrnrrnI  Oaorln*. .1 
nnmbtirgo  *Geai>rn)  Fnn  ^lartia*...  7> 

Ciroora  *  crc».  “Plorlila"  . .  X 

Ducooa  .4 Ire»  •Peru*’  . 5 

(i«tnora  •‘Flnrld»"  . ^ 

Porln»  du  »nl  “Cari  Ilo«|4«'kn",. ...  .v 

HnmbiirgA  “Alquclrn  5 

Tricate  e  «jni'».  “Nrpuinla" .  9 

Porlon  do  aul  “Maor-ltl*  .  $ 

Buenna  Alre»  "Hoctlbfrn  Crei»"....  a 

Hurnoa  Air»*  “.M«^«loxn”  . .  1» 

BiiPiio»  Airr*  “iVenlliinil"  .  6 

Ilflmhurítio  A  eK».  “Ilupí" . .  7 

Porto  AlPpra  a  rac».  •'ÜCJÍ"*....t)  7 

VAPonr.a  a  saiii  ; 

Barra  rio  )(af>rmcriiii  "ArBlm" .  lí 

Flalnndla  «  oaca.  *'.Varl{;ntor’' .  Sã 

Bueao»  AIrci  e  «»«'».  ‘‘Monte  Rar*  • 

tnlk^Blo**  . . ja 

Torto  Alfirrft  e  r»**».  ‘•Plrntlnr*....  :0 
Porto  Alegro  e  caca.  *Atinll)»l  B«* 

oerolo" . 26 

Torto  Alegre  n  «»«•».  •MaixubC"...,  2« 

Hamburgo  «  eaci.  "Ihrirlir  . .  2^ 

Tiirto  Alrerr  e  r»ca.  “Campeiro*'.. .  W 
Nura  York  a  «tea,  “Wnatera  Prlaca*  'i0 

Buetio»  Alre*  e  c«»‘».  “Bratir .  3 

laibitiiltA  e  e«ea.  “tlapnnir  ......  56 

Parontijba  e  esc».  "Ulliitln''  .  30 

bueoo»  Altri  ■  ejw;s,  “Foiilbera  * 

Prliic*"  .  ,  . ,vt 

BeIOm  9  cfrci,  "Ctc.  niiiiier**  .  .16 

Aatonhia  9  e»cn.  “llanatM* .  ,16 

Porto  Alegre  e  p»tr».  '■  Karraju»". . , ,  36 

VancuuTvr  c  rM-a.  "Kvanscr' .  86 

B  KrAncIrco  “Allanllwi'*  . ,16 

ParA  e  «*af».  •Aracono"  .  86 

Píirto  Alegre  n  rae».  "ArArri"..,,  .16 
Porto  Alrgre  a  e«a.  *'riA«ib.%‘’',,,.,  I 
Cabedfllo  c  nu*».  ” llafiiiora”. •  • . . *  i 
Ariro  c  w».  ‘‘AntefnBAíía*'  .......  I 

riorlanepirilB  e  r»e*.  1 

Porto  Altiirp  0  u»c».  "ItnipuitU”....  ' 

flelrm  0  r»r»,  "  Aniranguã”  .  3 

Ponrrio  *1  eora.  *' Knllticu” . 3 

CabeiicUo  o  ''Jnngatlelre" .  3 

Biirntt»  Alrr»  “MnDdú*’  1 

ilnmburffo  c  «uu.  "Alirnkr . .  .1 

Mnedo  ft  o»í*»,  •'Tn«iuarj-'*  . .« 

OioniiTlflrm.  0  oh*».  “ArAciíii”  ....  1 

Jnpâo  e  o«c»,  “.Manila  Marii” .  4 

Lootlrra  0  Ml*».  “lIlflblAmJ  C1il»r* 

liila” . 4 

llaur  0  AM*»,  “i.rnh*  . l 

NJo  FrnnriMTit  t  «•**•».  "Lbbuii»”.  . .  ( 

l.nK<ma  v  (*»«.  “Aaidranle  Na»4  h 

mrolo"  ,  .  . . \ 

Raittu»  “Cio.  AlHiHo”  .  .1 

Portu  AIftirp  0  “.IrtirefiuAra". 
lliirnn»  Alrn  •  cm’».  "PlnrlilA”. , . .  ' 

nnmlHirso  0  «i*»,  "««eorral  Oaorln”.  a 
>1ri'a  o  ew».  *tícn*T.il 

Mnrllii** . a 

(iMor.*  f  «ira.  -Mrnrlo«**  .  a 

I  AinMenliiin  *  r»*».  "IVosUArifl”..,,  6 
I  llticnna  Afro»  «»  rt-i*».  “N«»|ii»nla"...  6 

I  Nuta  York  “üodtbrrii  Cm«k“, ......  8 


CUMMIHh.VO  TA  TAIIIFA 

n«*iiolAo  dfl  27  rio  »rtrmhro  «J«  1P36. 

Noh  a  prealrirnela  «k»  lonpocinf  ar.  j«»ií 
rf*m  Saoln»  |/<al.  vrrln^k»  «remo 
rk>  o  ofíMat  adminlalrallro  «r.  Liiia  Hl* 
tnèra,  rriiQ|i|.M>  n  «.'oumlfiitn  ri»  Tarifa. 
tei»«ln  Milo  sp(‘r»*lnri(«»  oa  ecculnles  «•»»«»■; 

Annlliat  i1i>it«pilrr»  A  ria.:  Kahrlra 
T|ul  S.A.t  Nrcrlno  A  Alhanatl ;  «rompo*; 
nlila  AiiMIno»  o  Prcnluetoi  Ch1ntlL'0«  riio 
nrAhlt:  Corrinorla  Br»»tlelrn  8  A.:  Lula; 
H^rmann/  nihf»  «i  Cia.  LIria.:  H^raflm  | 
Prrrulra  k  CU.:  n^,  «Nwf.  «ir.  Kaualo 
rt«  c^rcalhM  tPrfM|M'*ln*  F.«an»  Ltria.J;| 
l.iila  l.l|«lanl:  Ktnnriínl  Kl«r(rir« 
rar\nlhn  k  KeU  Ltria.;  ChtfU»  F.  Wal- ; 
!(«4'4»:  Owjif  klarlln»;  Hiiri#Utr«>  8. A.: 

«;oi‘«»  Mmltaria:  Hlandorri  Oll 
(Wptny  of  nraill:  l.aU  H*rmaony  Fl* 
lho  A  r)a.  Ltila. :  AIras  A  Cia.;  A.E.^;. 
1'omtwnhlii  H<il  Am*rli-afia  rio  KUftrlelria* 
«Í4*:  i‘Arl*i»  nititciraa  l.lma  JunUr:  Oa* 
hrai*U«fr  A  CU.  Iriua»  qn^tklAe») :  C. 
ru»*r^l  \  l’la  I.lila. ;  o.  21.  rio' 

Ulr«*torU  ria*  R*r)riaa  Ariíitnclraa:  Cha* 
m*  A  (U.:  Ksbrira  Tr')  8. A.:  Tarelra 
«'ahral  A  «la.;  F..  HpIlUr  Junior* 
«imuImUr»*  VarU  do  Braali  I.t«U.;  í». 
F.  XVntto;  H»p.  off.  ari.  *r.  Olymplo 
B»rr^»to  ««.'timraafata  Naelooi]  de  Tevl* 
4|"*  “Not«  Amerlriít  tlarllnger  ft  l  ia. 
(r*r.  rnnr.  >r.  AUrMo  Heabra):  lat»r*i 
natUnol  >larfalD*}7  TAnipasr;  fN^ledada ; 
«■íMiperíiIlTa  #J«a  Cfaaafffuri  Troprleia* 
rUt;  U»«  (Ulr»rt  H  A.:  1V*Hff  FrroaR* 
ri*»  A  Oa,  r.tda.:  ria.  Narloiitl  ri*  T#- 
üdoi  “Nots  Arrarlra*:  A.  Comta  4  Cia. 


METHODO  DE  ESPERANTO  1 

Br .  5SOOO  Enc,*  71000 1 

Livraria  da  Federação  E. 
Brasileira 

Av.  IVssoH,  21),  i:iu,üe,.rãhvit'u  1 
cfti  tuJaa  ttS  bode  iivrari:f> 


PRÉDIO  EM  PETROPOLIS 

Teo«IC“»A  Arnilrin  BarAo  «In  Itlf»  Rmp- 
ro,  um  |»r«*ill««  r*»»  couiiv»  «1*  çranrie  Kí- 
rrno  «'nm  66  t  ‘jm»,  riitii  Ti  r|i»«rl«’r.  .1  •■* 
tn»,  2  Imulmlrn»,  (■«jpa  cojdnlia.  3  'lunr* 
loa  parn  cmpr««;;3<|tni  «•  Bafjp<?,  l‘r*en: 
2ii0  lontnn.  Trnlnr  á  rua  *i»ioc*l^  PU* 
B.  07,  2"  natUr.  «**»m  liritmjf»*. 

m  44o:rii 

COLCHÕES 

norarrejB-je  do  fabrico  a  reforma*  d* 
colehòca  para  o  meamo  dU,  Solteiro» 
det«!e  159000;  canal,  deade  201000;  rran* 
dxwoa  moslrtiariò»  a  domfcíHo.  Telt* 
pboue  45*0903.  Uua  Si}nt'Anna,  106. 
^ <ó5?6) 

iríyíiríirAÍvêr 

I  RUA  DO  OUVIDOR,  196 
l_íllV£Ob__ço^lgglaQ3  o  acarlomlcog 

PIANOS 

Ur«h»lein,  Stclnwav.  Blulbner.  ri“  ‘’3 
elc.  He  muda  t  Artii.«rír*,  preerts  kara* 
linatm^,  »  vl*1a  e  a  uiaro.  RUA  URC- 
GUAV»^N.^  N,  V?,  aobrarie. 
_ (5  4-:'*^) 

Imposto  Sobre  a  Renda 

DecInraçAea.  Convtl*»  para  pa«a«*0' 
toa.  HcclaniacflM.  f)cf«*^aA.  EfcripC''**' 
do  pR,  .MOZART  DA  OA.M.V 
t»Iifc»do  eapriUlfAia  e  auíer:  —  rc» 
Tbeoplitlo  Otloni  ii*  7 1  da 

Avennia).  (S 

Rua  Barão  de  Lucena 

Aluca*ie  a  famit«a  de  iratamraU  ** 
ap4rl.imento  n.  6  do  pf*di(i  r.  72  da 
iiia  Darão  He  Ltrcena.  Helad^  ir  1*1411 
a«  iii^laÜacãta  trõ^ilprnax.  Tra^air  ra 
nia  do  Roatio.  II3  A,  e**  «  7* 
ff  a. _ _ lèAV)^\ 

Apólices  Êstaduaes 

Compro  S»"*  raiito.  Minar.  P»rp>*n- 
'niro  e  Poito  Aleirre,  Vera  cemo  rrrtií.ra- 
«Jo*.  cora  PU»'  *—  C^uçl* 

HU  —  Cabral  —  Rua  Iluer?*  A»rc» 

I*  _ (S  * 

PETROPOLIS 

Trocara-ie  o»  preíJic*  TS  e  35.  P"* 
Joio  Caetano  por  ruiro  ao  R>o  C«a 
Jarbu  Sraca  720.  Ar.  15  No\mbr". 

ti 
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CORRKTO  DA  AMANHA  —  Quarlii-lVIra,  28  <lo  Sctciubio  (Ic  1038 


SOFÁ-CAMA'*»“\„ 


0  AUTO  COUIDIU  COM 
0  BONDE 

Um  passageiro  pensado 
na  Assílencia 

0  aulo  I>rttçtt  n*  33.778, 
dtrltldu  P<'lo  ohau((6ur  Hodo> 
rlyati  Mnriln».  ao  poMur  pela 
ru»  de  Sâo  OlcitnonlP,  em  frcn- 
10  iio  auurtel  Uo  3.°  haulhâo  da 
PoUcU  Mllllar.  eollldlu  com  o 
tonilt  n’  74.  linha  llumayld, 
conduzido  pelo  motornotro  Mar¬ 
eio  Mello.  .\16m  ile  avarlae  em 
Kinboi  oe  vehIuuloK,  ficou  feri¬ 
do  0  pureaeclro  Wllltam  Dlek- 
,un,  retldenie  6.  praia  Vermcllm, 
0,01  c«ea  tem  numero,  Nlulhe- 
ié)‘,  (|Ue  eoffreu  contueflea  o 
seneralltadaa.  O 
chauifcur  e  niotornelroa  foi-am 
pTCie»  c  .'iprceeniiidoe  d  delogii- 
cla  iIo  3.”  tileirictu,  ondo  ficou 
pu5ltl'‘fldo  pelo  exame  procedido 
n  carielra  prollealonal  nue  Ho- 

lElLOES 


Perdeu  a  perna  sob  as  rodas 
do  trem 

Pol  Internado  no  H.  P.  S. 
aproaentiindo  oemaganiontu  da 
perna, direita,  o  funcolonnrlo  da 
Central  do  Bratll,  Luli  Carrei¬ 
ro  da  Bllva,  monulor  d  Vllla  llo- 
liemln,  7,  em  Burra  do  Plralij', 
O  Infollz  caiu  do  ura  do»  carro» 
au  ualtar  do  trem  naijuolla  ueiu- 
cHo.  uendo  colhido  pola»  rodai 
da  oompoilc&o, 

Tranaportudo  pam  oirta  capi¬ 
tal  afim  de  »«r  medicado  na  Ae- 
■letenclu,  Luiz  Bilra,  apO»  noa 
oumtlvoi,  tol  roQolhldo  ao  liui- 
pttal  do  Pronipto  Socedrro. 

doolydc»  conduzia,  que  o  referi¬ 
do  documonto  nio  lhe  pertence 
por  ter  aldo  oxtrnlildo  ein  nome 
do  BoliaetlGo  Jacyntho  do  Mi¬ 
randa. 

O  paatuerciro  ferido  tero  o» 
ooccorroa  da  Assliteiicla,  rell- 
rando-Bc. 


I  Cojos  e  commoiÍQs 
no  centro 


VIOLENTO  CHOQUE  DE 
AUTOS,  NO  ROCHA 

Um  carro  particular  ficou 
inutiliudo  e  seus  passageiros 
—  feridos  — 

Na  manhd  do  hontem.  per 
larue  tempo,  vurla»  hora»,  o 
trafego  doa  bonde»  “Bngenho  do 
Uoniro  "  0  "  Blodaüe "  oalovo 
kdiiemciilu  alterado,  cauaaiido 
grande»  tranatarnoe  A  popula- 
vAo  Kiiüurbann.  Meimo,  do  Ala- 
reonnA  ao  17ngenho  Novo,  todu 
aquella  zona  eatevo  «em,  e«ao 
melo  dc  commimlcacAc».  'Tudo, 
porque  na  rua  34  de  Mole,  qua- 
sl  na  eaqulna  da  ruu  l''rcl  Pin¬ 
to  uccorrora  um  choque  da  Ve- 
lilcutus  c  o»  auto»  ficaram  atra- 
vaifcnndo  a  rua  A  oapera  da 
porlola  da  U,  G.  t,  I 

O  auto  particular  n"  10.333, 
dirigido  polo  »cu  proprietário,  o 
oumiuerclante  Juyme  Fernende* 


I  Copacabana  e  Leme 


da  Bllva,  iognia,  na  mnnliA  do 
lioiuem,  a  ruo  34  do  Maio.  oni 
dIroecÃo  A  cidade.  No  voliluillo 
viajavam  a  eipoia  do  proprlota- 
ilo,  »ra.  Olinda  da  Bllva,  re»l- 
dlndo  o  oaial  A  rua  Bouiia 
Aguiar,  63. 

Na»  proximidade»  uo  prodlo 
n'  321,  0  »r.  Jnyrao  procurou 
p»»»ni'  A,  fronte  do  um  bonde, 
peio  quo,  entrou  ountru-mlo, 
vendo,  noalo  InMunto,  Hlmlroudo 
por  um  auto  quo  eegula  no  rae»- 
mo  Hontldo  e,  dciua  forma  dc»- 
oontrolado,  foi  cliocur-ao  vlulen- 
tamente  oom  o  euto-oomlnliAo 
n“  l.í»6,  dirigido  polo  motorla- 
ta  Waldemar  Souza  Tavare», 

Ambo»  0»  clmuffour»  fizeram 
eaforguz  para  ovltnr  o  desastre, 
ma»  nlo  foi  posilvol,  e  o  curro 
particular,  do  poqu»no  porte,  foi 
damnlfluar.»e  complclnmonto  do 
encontro  no  poeado  camlnliAo 
que  conduzia  OHtuoar. 

O»  pasNagetro»  do  nuto  10.833 
ficaram  forldo»,  cnlre  os  deairo- 
qo»  do  vehlculo  o  deli  furam 
retirado»  por  populares.  A  «ru. 


Ollmtii  rcnnbora  aperfn»  eontu- 
»6i‘H  0  onuorlnqnc»  genorullzadas, 
mii»  o  vr.  .laymo  aproaentuva 
um  grumlo  fnrlmenio  no  fron- 
t»Í,  havendo  «iiepelln  do  fraolu- 
rn  dc  orniicn.  Ambos  fnr»m  «on- 
oorrldu»  pela  Assistência  do 
.Moyor,  o  o  sr.  Jayni»  removido 
pera  o  UiispU»!  da  Ordem  Tcr- 
iielrii  do  Cnrmo.  onde  ficou  In- 
trrnudo. 

O  desnstro  oceorrou  a  poiioo» 
mcirus  da  delogiiola  do  1#.“  dls- 
trlcln  0  »  cummlssarlo  Vlocnle 
do  scrvlqo,  proinplnmcnto  com¬ 
pareceu  no  lucal,  ondo  ilolovo  o 
motorista  do  camIuIiAo,  sollol- 
tou  11  pertola  o  uUrIu  Inquorlto, 

- e®* — — — , 

Atacada  por  um  cão  hydropho- 

bo,  faileceu  no  H.  P.  S. 

No  Promplo  Boceono,  onde  ee 
encontrava  desde  iv  vesprn,  fal- 
]cccu  hoiUem,  Miirla  Anionia 
diis  Dores,  rosidente  A  viia  SAo 
Frunoisoo  Xnvier,  666,  a  qual. 
como  notlclAmus  huniem.  fCra 


atnoada  por  um  oAo  hydropho- 
bo.  Aggrnvando-»c-lho  os  ma¬ 
ios  A  nAo  resistindo  n  olles,  u 
lufollz  volii  a  fallooer  naquollo 
hospital,  sondo  o  corpo  manda¬ 
do  ao  nocrolerlo. 

- ^ - 

Qoasi  morto  por  auto  ni  rua 

Visconde  de  itaúua 

Na  ruu  Vlsoonde  do  Uartna, 
esquninii  de  Marque»  de  Sapu- 
iiuhy,  fui  colhido  por  aulo  mu 
ilumom  de  oor  braneu,  <la  46  nn- 
I  uo*  proauinívelii,  modcstamonle 
I  trojado,  o  qtml,  oom  Iractura  do 
■  ornnou  o  cuiuusbe»  generaliza- 

•  da»,  fül  ruoolhido  ao  II.  P.  H. 
apds  iiuH  curativos  quo  receiiuu 

I  na  Asslstonclu. 

;  0  movimento  do  H.P.S. 

)  nir»ii  Mirada  ft«  «rsiiitilM  emoari 
.  Tlburclo  Vefiliira  do»  Wnlo»,  Kayinuu- 
d.»  Uerllociiti»,  Olsn  do  Oliveira  Iri*. 

'  Marli  Binllla,  inriilna  MarU  Ilclciia  e 
bule  Carreiro  da  Silva.  „  _  - 

•  Invreni  cfíc  —  Dtbiiraiu  «  II.F.S., 
com  ala.  ai  aesulnlei  peiioni  I.wr- 
ilet  Pereira  da  SMvi.  lluleinía  AIvm 
l'i-rtir.v,  Vicente  1'enna,  Aiiroti  lur- 

K  rei.  •  Sllvaiti  Kulali»  do  Valls,  CibrUI 
Pbttr»,  iiieninii  Jo»4  da  Cunha,  reenmo 
TorK^  AssuífipçA*'»  f!lori&  Source  uc  Soo* 
^  va,  Anionio  Àíuní*.  J»»5o  Carloi  Vlin* 
“  na  r  lieiie  Mario  dc  Jcvue. 

I.  FtlUeimtnlm  —  Foram  reililrodo* 
a  honlem.  o»  Msulnlti  oidtolt  Joaquim 


mmm  im 

contos  / 

o  mlnUlro  da  Fozondn  remo»-  4  * 

teu  no  pmivldcnte  do  Tribunal  do  I.EILOEB 

Conlon,  pnrn  os  fins  coiivmilente», 
ciipln  do  doetelo-lel  712.  quo  abro  u»  »r,uliit.»i 

o  orodiio  supplemBUinr  de  rdl» 

C.SlUiSOOlOOO,  a  divusns  coiisl-  vi.vnxa,  IIDUO  4  <  la.  -  t™',»..», 
nmiqúe»  ilss  rerbas  1*  u  3‘  do  Vl-  iiiMulil.  33.  i  nm  PrOro  I  oi. 
gcnlo  urdamento  do  Mlnlsteilo  U«i  POLICIA  RIILITAR 

Fiizituda. 


POLICIA  AlILITAR 


doe  Sanlu»,  iiienliio  Aid»  Rubrrln  .Silva.  I 
Uaiibirl  Clilantlll  r  lialtlcu  Amluilr  de 
Suiiu.  t)r  cadaverea  lorjiii  reniovidi» 
i.ara  0  neeroterlo  do  Inatlluto  Medico 
I.etol.  ,  , 

Cesrissoti’  Minioit»  —  Conliiioani 
Inleroadai  no  Iloaplul  de  Praiipto  Soe- 
corro,  aa  aesoInlM  pe»»o>a!  -  , 

Fin  calado  ,rivo  —  Aiilonio  Sahid, 
Anioiilo  Mlraodi  Kela,  Follihetlo  MUI; 
illo,  Jo6o  Frmaudía  dn  Hora,  J‘»v 
Franoiaco  Perca.  Maria  Concelclo  Car¬ 
valho  Caldaa,  .Maria  do  Oliveira  Tavu- 
rea,  NaliMtia  Maria  da  C<mcelç4o  e 
Koaa  Fcinaiide»  Rebcllo. 

Em  eiiado  regulsr  —  Aureo  Cainic 
»a.  Ariilldeii  de  Oliveira  Samoa,  Anio- 
iilo  Oliveira  Parroa,  CouiUiwle  Figuei¬ 
ra,  Damllo  F.-rnonde»,  Ponito  Fmiiole, 
Evellni  Pereira  I.yri,  Francloco  Ccaar, 
Joaoulm  dn  Andrade,  Jo»4  Pereira  (,n- 
mea,  Jullma  Konirci,  Joií  Barroe,  Joio 
UviilIUu  0  .Manoel  laila»  Filho.  Oa  de- 
maia  doenlea  Internado»  võo  pasiando 
ben. 


siinnco  PAiiA  noji; 

Sup-rlir  ih'  **la.  aaj.llAu  .Vli-Ut  ll  uíll- 
rtil  -la  dln  no  iinarl-l  uaurral,  varllao 
Vliwit,':  i„.<llco  <li  dia.  .nrlUu  dr.  i.nr- 
tíltoí  mailiu  liJ  ],r,anii|l*Uo,  !•  laornl;- 
ne.  Ciirlaw!  iduirmav-ulhv  -l"  dln.  ritll 
r.Tiui-anael  t  ilenllaln  de  illa.  1^  Icnor-Jr 
Saj’01,  t  ronda,  3»  t.o.vnln  rini-.rlo.  da 
11.  i.'.í  siwrda  ,U  Ih.lli-ln  (Viilral.  1“  ta. 
i,-nl',  .Vitlnao,-,  ,M  1"  II.  1. 1  iruarda  dn 
>((-', lo,  3"  (niriilo  .Munia,  d-i  0“  W.  J.l 
rnnd»  eom  n  auia-rlnr  ,ln  dln  t  onrunnl-ia 
.'aviir.iM-hl,  d.i  1"  II.  I.l  KvnnindUtn.  d„ 
■d'  II.  l.i  .tiiicilo.  dn  4«  n.  I.l  .tninral. 
•i„  .-,0  11.  I.l  toinlo  ilt  «m|ir«ira-Ioa I  «jr- 
Krnlim  Klotnnu,  do  11.  0,1  U.'ln,'lllo,  da 
H  H.i  lUlilnn,  do  3-  11.  I.!  nualUor  ihi 
Olileliil  dn  dln  nu  iiuntb-l  a-nrr.O.  «ar- 
annl.i  Líoni-lo,  -In  I.  O.  í  munt.-a  dn  vcoi. 
Idt-I.ln.  I,  Itu  2"  n.  I.i  i-lqn-u-  on  iiuar. 
lei  zriirMl,  mii  iiorovinird  do  1“  P.  I-I 
.jrdeiia  d  .tanlntnivla  d"  Pviuolí  noida* 
,tan  TfrtdUfln»,  lianpnrnldtnn  v  tValInr, 

nii  —  X„  1"  li.iullmo.  caidtlo  Ma- 
anlenl!  «o  0'',  )"  leoanio  Altnreat  no  S”. 


Os' pedidos  de  annulla- 
çâo,  como  de  nova  dis¬ 
tribuição  de  créditos 

0  ministro  ila  Fazenda  reeebet 
emnmunliiaqAn  do  proslíenU  d« 
Trlbimiil  Uo  Conm».  Uo  haver  o*»* 
ínstUuUi  rccon.alderaUo  o  ponto 
du  vlabt  om  quf  so  cullocdr».  om 

Ííll*is  llw  'Jlaü,  út  1- 

mulo  de  III3N,  resolvoiidn  que  o» 
pedUlos  «lo  minulbicAo,  como  d» 
nova  UlHirlhul'!»(i  U>'  orodtto»,  rte- 
pniiili-m  ile  sou  reglHiro  previo. 

cnidUo  Pn.rai  no  4».  3»  fennide  Arlaion; 
no  .ha,  I*  tivni.lo  Alciwldd  |  i»  «i*.  I*  t'- 
nei.lo  Avhlllvai  no  reiil-nenlo  de  oavalU- 
nln,  ,-ni>ltân  Alvnreai  no  cvri»  de  icft- 
nna  «i.alllnro,.  l"  Innnito  iluhnarleei  pr»- 
flen  ,1*-  dta.  anidailo  Ulaudhaior. 

Prnin.dfWJn  —  Sn  >•  tatalhio.  2»  ta- 
nvr.tn  J,anai  i.n  3*.  3-  teaonta  Anlooto;* 
•i„  i|n,  -da  iriM-iila  Prtllnoi  no  4*.  3*  t*- 
,,n-io  PniliMi  no  5a,  -o  tannnli-  redro; 
,iu  3“  iiaente  Ahiawlo:  no  infimenre, 
d»  rerallnrla,  3*  lenniun  Barnof  l  nielrj 
lliadora  do  eranipil-Ho,  uma  aitcao  ío  5* 
11.  I 

PAGAMENTOS 

SA  PBin'r,ITl’IU  —  S4r*o  iH«aa 
ImJo,  11  vsuinuf  folhnei  Sa  d*  loeclo 
~  .l.lronuiwentni  Biltlo  Pranelaeo  dos 
San  loa, 

Xdo  linvnTd  pasimanlo  sii  1*  t  3*  »*• 
ecOca. 


nnnãiíiiiwwí 


f  I  j  «  I  j  Kdiflolo  Perto  Alegre,  eequlmi 

inplOTOlluO  Q  COniIflaV  d»  Rua  Mezico,  U4,  a  poucos 
h-  1  "'«tfo»  ía  Av.  Rio  Branco  om 

toS  a  t  *bo»  .Tm"LlbllÍua.  de  .T 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


íiniUnRRHPA  antiga,  ou 

«...n «=  -—-o .  UUIlülllinL/i  qualquer  corrimento 

PLANADA  DO  CASTELLO  -  ratqTS^^irbK^^^^^  no  bomem  e  na  mulher.  Cura  radical  e  ra- 

plda  com  1  a  e  vaccinas  de  sua  preparação. 
m-aida^MiuacSo®-IÍ”Âl«r-  KD?ncio*  ESPLANADA®*'  DR.  JORGE  A-  FRANCO  -  Cheio  dc  Laboratorio  do  Inst 


-  A  V  e  n  Id  a 
Atlântica,  66d 
Alugamos  ne«to  magnifico  odlfl- 
Qlo  de  provllegiada  situagão  o  ul¬ 


mo»  oom  urcenola  IoJk»  d»  60  A 
30  m>.3,  por  aluguel»  modlcos. 


trabalhar,  ru»  Ocoldantal  o,  114. 

Catumhy.  .  - - -  --o -  - - 

Laora  Xavier  d»  gllTa,  viuv»,  Tratar  com 
bom  6  fllboa  rua  Ocoldantal,  124.  LOWNDE8  *  SONS,-  IVTOA. 

Cr.tumby.  Hna  Mexico,  BO  ->  Lola 

l,nnra  Plarqttee  de  Ativas,  rua  «IM,!  ao  enan  »  a 

CUrlmunda  de  Mello.  186.  „r>7irTr?rt  \?Rm®ÃKTnA  “  Aluga-so  um,  oceupando  o 

Pleile  Ferrelr»,  rua  Bargo  da  HDIFICIO  IuSFXaAN.^A  andnr  Inteiro,  com  magnltloa» 

Ilapaglpe.  437.  _  tll887l  1  uuamodacBcs  para  família  dc 

Armlnde  P.  «a  illv».  Bidonio  pmFinO  IRI  —  ÃVE-  iiutamonto.  Bdltlclo  Ouro  Pro- 

2*  annee  WlUftMU  NIDA  BBI-  to.  3.*  andor  (Praoa  do  Lido), 

?"fiin»dór  XÍIni»?  n.  164.  Slo  RA-MAR.  220  —  CALABOUÇO.  InformaçOcs  com  o  poilclro. 
.*i»í*"lo  Aianoar  n.  i64.  sao  _  48;,45)  g 

Corlele  da  Caeta  Plala,  viuva,  pravileglada  altuagao,  proximo  .n<,^n«A<N,xwi-Lrui.n.rm,- i-,npj-ijT.nin.r,i-ii-,-ir,- 


EDIFICIO  ESPLANADA 
Rua  }Ieilco,  00  — -  l«Ja 
—  Tol.  43-8050  — 

111888)  8 


Üiwaldo  Om,  87  Assembléa,  1“  andar,  do  3  às  5.  Tol.;  32-3113 

(xaa)  80 


MOVEIS 

TAPIÇAIIIAS 

OieORAÇORA 

-* 

IladIoB 

IlafriRaraitoraa 
Compitam  na 


LIDO  —  Apartamento  de  Luxo  Estomago  >  Ff  gado  -  Intestino 


fus  eenaaor  Aiansar  n.  id«,  b»o 
Çhrliitavlo. 

Corlele  da  Caeta  Plala,  viuva, 
cem  7b  anoDO,  coro  8  neto»  or- 
phioi,  rua  Ilapltd,  264,  fundo». 
Laicadura. 

.Mnrl»  Bapllilo. 

Igee»  d*  Athapd»,  rua  Bma- 


(S  48346)  8 


ao  centro  da  oldado,  o  ultimo  F/aiUênSO 
apartamento  vago,  cora  1  qunr-  *  *  ^  “  a 

to,  1  sala,  varanda,  etc.,  com  |,'finíiriíl  I  APflRT 
todo  o  conforto  moderno.  Alo-  UJIiILUI  UlivlVI 


henêizn».  17.  81o  Chrlitovto.  BMOi  Dase,  «Toyooo.  Tratar  con 
'  Gii^ev»!.  da  roa  itapir”  IIL  LOWNDE8  *  SONS.  LTDA 
tai*  II.  oiga,  oom  70  annoi.  Rua  Meiloo,  BO  —  Loja 


tzi*  II.  oiga,  oom  70  annoi. 

FrineliCa  iiatl».  viuva,  com  16 
gnnoi,  Trav.  da»  Partilha»,  II. 
.4»T**  Celta. 

joitln»  Ceai»»  da  gllvo,  eem 
BO  innoa  rua  Carie»  aeroti,  i>, 
DorlD. 

.Mitll  Beeea. 


to,  1  sala,  varanda,  etc.,  com  |,'nníiriíl  I  APflRT  14ua  Buar- 
todo  o  conforto  moderno.  Alo-  UJIiILUI  UIIVIVI  quo  de  Ma- 
guel  base,  d7a|000.  Tratar  com  oodo  n*  6  —  esquina  da  prale  do 
LOWNDES  4fc  SONS,  LTDA.  Fiimenga  —  Alugamos  neste 
Rua  Meiloo,  BO  —  Loja  magnifico  edifício  de  prerllegla- 


Novos  meloi  ‘  dlagnootlflo»  e  de  tratamento  do»  ulcerae  de 
osiomago  o  do  duodeno,  asm  opersqBo,  noe  oasoí  Indlcimes* 
Azias,  gazea  colllte».  diarrheno  e  prlsdo  do  ventra.  A»thraa, 
Diabetes,  Rheumnllonio  o  Nevralgias.  .Moderna  insfallacao  d* 
physiotherapla.  Óndai-Curtas  —  lutubaclo  dooden»! 
e  Glandulas  Internas. 

DR.  ERNESTO  CARNEIRO 

Pratica  do»  llospltaee  de  Pari»  e  Berlim. 

Roa  ARAÚJO  PORTO  ALíGRB,  70  .6»  andar --Diariamente 
ds»  14  4e  18  bOrau  —  Chamados  a  domicilio.  Tela:  23-8863  e 
—  33-1101.  —  _ 


—  TeL  43-8060  — 
BDinOIO  ESPLANADA 


EMMMMrâ 


du  situagio  óptimo»  apartamon- 
....^»  I  tos.  dotados  de  todo  o  oonfor- 
(11887)  1 1  to  moderno  para  famílias  de 
tratsmento,  com  linda  vista  pa¬ 
ra  0  mar,  com  2  quarto»  amplos, 
3  sedas,  dependenclas  de  criadoa 


.Marli  Boooe.  Av.  Erasmo  Braga  n*  13  —  3  ladas,  dependenclas  de  criadoa 

u  'idiiuSV’*”*  Alugamos  magnifico»  e  amploa  oie-  Aluguol,  desde  liOOSOOO. 

‘^MeR^EÍÍi-la.  viuva,”  com  78  ««  ilw  90  -  íãà 

hnno»  rua  SIdonIo  Pai»  —  C»i-  para  esorlptorlos,  oom  todo  o  Mciico,  uo  —  ixjja 

eadork.  __  _ _  conforto  moderno,  ar  condicio¬ 

nado,  ate.  Haso,  desde  4008066. 

LOWNDES  41  SONS,  l/fUA. 

Roa  Mexico,  BO  —  Loja 
—  Td.:  43-8060  — 

SDinClO  ESPLANADA 

(11867)  1 


IMPOTÊNCIA 


Catos  e  eommodes 
I  RO  cenãro 


FARTAMENTOB  e  cmsb 
para  aluptr  e  Tender  era  0  .  »  >. 

todoi  os  bairros  e  para  todos  OOtãfOgO  C  UrCQ 
os  Informa^  oom  la  luÒA-BE  ampla  e  luxnosa 


Rnn  Mczico,  flO  —  loja 
—  q:nl.:  42-8060  — 
EDIFÍCIO  ESPLANADA 

(11192)  10 


R.ACKERMANNSE« 

RI  FNflRRHAIiIA  in«nloí  agudo  ou  ohronico.  Proi- 
DLbnUIVIinAUIA  taCltei.  OrchUea,  Clstilofl  • 
trolUmento.  Trata  pelo»  niau  rocontM  processo» 
nas  clinica»  hospllalare»  de  Berlim.  Vlcnna  0  Parla.  Bxnm^ea 
úo  gormano  por  ospaclallaãa»»  no  Laboratorio,  Pftra  controla 
do  oura  sam  augmanio  de  doapeaai  para  Ç 
tô  daa  13  tis  13  Iioras.  R,  üruguayana.  84.  S*.  Ta 


(S  437M)  80 


Moveis,  novos  e  asados 


5R.  AS516NANTE  DO  SERVIÇO  JELEPHONICO 


COMPK.VMOH!  meviili  <!•  eimlplirlo, 
maclilDn»  <le  eomír.  eoltv».  Srchl- 
Tm  ili  ICO,  etv.,  4  tm  -riunphlla  OKe- 
Bl.  lia-l.  T»l.  43  -4348. 

18  ieSSO)  63 


COMPn.hMO»  loiivel*.  ct/íUm,  l»|»i«v» 
iitaclilai»  de  «.vaturs  e  tudo  qot  te- 
pteiruU  V«I«ir.  X.  20-3139.  P»»»-M  Mm. 

(U  47185)  83 


M  ^í«B-  InfornM^  oom  s»i,uoa.BE  ampla  e  luxnosa 
í'  ^  resldencla  acabada  de 

TeL  *27-7813  Administração  Pre- 

ítlanMca,  BM-B.  TeL  Z7-7Sis  Branco,  137,  7.*, 

sala  718,  tel.:  23-6233. 


DR  BRANDINOIDRRÊA 


4  i<COAM-S£  2  r«bluttH.  Saam  cu 
««fMiridâi.  ptra  dftaUtU*,  âdrofu- 
Co%,  xflMclicta»  alftlitM.  Mc.,  cm  lua, 

u  7U0|  ada»  A  tua  1  da  &«t.,  tDO,  i  x  rem  anpiM  apoatmou,  varanojii  c 
aad»,  Badliata  flanca*  (9  44928)  1  |  rtanda  tamoci  A  ArouUU  Pcrtaifil  a. 


tPCAX-SE  npua»i  ealis  P«t«  Hcrt- 
pttíliw.  n»  !•  «Jir  de  predle  d»  ro»  I  A  bDOX-BE 
Hirltk  V»ln  a.  34.  Tvr  •  usur  5;  lecsl. 

(B  47101)  1 


■»ÍMilip*^'”"in»ntiiiír"Mnf«e4n'  ,4  l,t’GA  SE  00  vrade-ic  rüi  Dedeipler  Moleítlai  do  apparelho  Çealto- 
Strulr.  uranne  conlorto.  g  mI».  sirase  »  qostio  Orlnarlo  no  bninain  e  na  roulhoT 

A  aberta.  Tratar  na  Em-  *»,»,!  díponomoui.  iu(vriiwc3«  oi-iojr.  operaoods  --  utero,  pvario». 

la  de  Administração  Pre-  _ t:i?ií-.tJ®*c"ím%*ViãíV?/cro 

aTí*?’  ’•*'  re4«^a.*4To.r";  «?iíf^»òd.r?oí^;‘ní’dor‘’dz  ' 

I  71op  ICIiB  4a*0*oa*  Mlit,  Buratit.  oU*.,  am  cpuUo  tíe  tarrt-  | 

(8  48336)  4  ac.  AIuuucI  e  lons.  9009.  Contrato  de 

AMoaMaa  bip — :/a.;T.:;;nTA  ^  viM-onú*  dp  PITU-  •  auas  oompnoac&«>7  proai&iltea 

A9PABBA-BE  opUieo  apartam&to  21^^  írnur  [»elo  lolcpboo#  42-0997.  orabJtafs  cyitltaa,  êílrdUnTíantoB 

fOOí  anplM  êpo*4nfo9,  rarantui  e  .  ,  . 


LDOX-IE  confatlâTvl  Ktlileiirla,  i  _ 

m  di  Pus»»»».  33»,  com  4  quar-  Jí*  131-A  —  TEBREO  —  Alu- 
ten.  3  Miâi  e  niin  di-r-ndi-nviis.  Jsidim  gamo»  rostdenola  confortava! 


efio.  RUa  da  Aa»»mb1da,  18.  so¬ 
brado,  do»  14  á»  II  hora».  Do¬ 
mingos  a  tarladoa  á»  7  hora». 

(S  45J40)  80 


CLINICA  DE  SENHORAS 
DO  DR.  CESAR  ESTIVES 

Diagnostico  precoce  da  gra¬ 
vides,  falta  de  regras,  atra- 
zoe,  hemorrzghi»»,  collloas, 
suspexuiSo.  etc.  Tralamsnto 
preventivo  »em  dor  »  eem 
oporaclo,  rua  da  AssembUa, 
115,  2.'  andnr,  do  1  ás  B.  — 
Phon»  13-0802. 


ENUt;-SK  filn  de  Jiiilir,  sruii  Ce- 
u  Ninn,  m  iicríelto  eetsdo,  com- 
pmU  de  ilMOlWi  pecie.  em  oleo  mme- 
180,  vidro»  W«nt3  e  sfâlellelrii  d*  cryi- 
tal.  VSr  «1  traUr,  va»  riicli,  158,  Dil. 


ilo  Rlicliuelo. 


18  48.1.M)  83 


Parteiras  e  enfermeiras 


wmm\ 


.  quInUL  Mi.g»!  30ü|00«.  1»1-  «f 73b,  2  salas,  depen- 

deiiGias  de  orlados,  Jardim  o  ga- 


ÜMMÍlrií.Víil 


edifício 

ESPLANADA 

BUA  MEXICO  N.*  90 

(Esplanada  do  CasteDo) 

Aluíamos  neste  moder- 
aialmo  edJficlo,  magnlfl- 
caa  ealas  para  escrlptorlos 
em  grupoe  ou  Isoladas, 
com  todo  o  conforto  mo¬ 
derno,  Inclusive  Installa- 
çõei  para  ar  condicionado, 
belllsslma  vista  e  arca 
própria  para  eataclona- 
mento  de  carroa.  Aluguel 
modlCD.  LOWNDES  & 
SONS,  LTDA.  Edifício  Ee- 
planada.  Rua  Mexico  n.” 
60  (loja).  Tel.  42-8050. 


’  Rua  Uor- 
queg  d» 
Olinda,  00  —  Alugamos  neste 
ediflelo  de  oonstrucc&o  rocente- 
mente  concluída,  os  ultimo» 
apartamento»  vagos,  com  todo 
0  conforto  moderno,  tendo  2 
quartoe,  2  sala»,  banheiro  e  co¬ 
zinha,  amplo»  tèrragos,  com  bel- 
itsstma  vista.  Aluguel,  desde 
6501000. 

LOWNDEB  «  BONS,  tmiA, 
Raa  Meiloo,  80  —  Loj» 

—  TcLt  43-8080  — 

edifício  esplanada 

(IISSO)  4 


rage.  clc. 

LOWNDES  *  SONS,  LTDA. 
Rna  Mexico,  BO,  loja. 

—  Tel.;  4B-B0B0  — 

edifício  esplanada 

(11891)  12 


Jardim  fiofanico 


Coftete  e  Gloría 

A*^*IíVca-8K  um  qutrto  Indciiíndrate  tío 
cMt  «fAbort  «Etraoielrui  ru»  áji- 
Arfltl»  r#rtett«,  30.  (8  48385)  fl 


Laranjeiras 


LUOA-SE  amplo  predio  pa- 
-  - - - -  ra  família  de  tratamento. 

‘^.•*"''".1.  •‘“"•'“/'.'/.«.w  6  dormltorios,  2  banheiros. 

n  do  construir,  oom  eleva-  niinistração  Predial,  Av.  Bio 


Cmpregol  diversos 


HECIBA-!4K  6a  miKu»  ou  Brcliorsl  6 
„  bo»  »pp*r«cl»  y»ni  um  iwrlço  fn* 
clU  â«cfnt»  •  brm  raoitlnmâos  com  or> 
cJrnado  e  comftiUilo.  nti»  G»o«mI  Ca* 
Dara,  19i  6)^  oodir,  Mia  13. 

(B  47914)  60 


Aatomoveis  de  oceasião 


,  niinistração  Predial,  Av.  Bio 
dor  e  fino  acabamenio,  optl-  Branco,  137,  7.*,  s/718.  Tel.i 

moB  para  oasaea  Rua  do  Cat-  23-6263^ _ (s  48337)  lo 

tete,  28  —  Tratar  com  Aiinlbal  .  luga*8c  prcoio  m  loccin  d«,  av- 
Cosia,  Rua  do  Carmo,  65  •  4.*.  A  c«rr«  n.  is.  toranjalrn.  com  »m. 

na«  Ifl  ác  m  hnraa  «ccommmliicSo.  |M,.  fsitillla  it  sUo 

Das  16  as  18  DOriB.  com  firos*  •  srnuJ.  lortim. 

_ (S  409*»)  5  Q  prdHllo  pixtrrÁ  mp  tIiIo  noi  Hl*»  ut«Ui 

LbOAll-BB  smph»  qosrto.  «'talltar>! 


E«tà  trlstcr  A» 
■o»»  vegiai  iBo 
^  doloro.»»  c  Irrc- 
gulare»,  i  o  m  • 
0AP8VLAB  SE- 
VEHKRAVT 
.  (.Ipiol,  8»hlnti, 
\  .4  r  r  ■  d  ■), 

*  rioavá  IVO».  Ta- 
bn.  BBOOI)  —  venda  *■  Dvo- 
e»rla  Hnber,  ll.  T' S«<e»i*»e,  «. 

(g  428S1)  84 


Pensões  a  hotéis 


M  ptuMu  9ò  ile  acnbora»  aia«tm*u> 

_  qu»rtM  prueAo  »  iimkuí  6»  tru* 

Lo.  li«c«bem-M  c9todac.tiM  6o  iotetlbf. 
littx  ilui  Lorbnjelrt»,  108. 

(B  49840)  88 


PBK8AU  —  Tandf  le  irnnde  a  6»  yrl* 
mrtra  urOem.  TraUr  exolUBUiiuMt» 
vom  a  dana  6»  caia,  üaa  .U  Ai  8  6a 
Ur6t,  A  ruu  naditoc):  Lobo,  ISl.  241o  ae 
liifortna  ?clo  tfJapbfme.  (S  47906)80 


Paraunuiliaacã0tei£mi^^  oo  uísinao  reoenu 

pgjwTTO  ngçgãsim  sohgr  o  niimgpo  do  tglmhong 
qiio  d^CTjn  cho/nar. 

HQpawissü-Qiemda  suamerruainfl-üiiwsjq^ 
c|g  oníU  obtgr  asse  ruxnjmt  a  sabor : 

fxJãótadeMísiamnks 

0  IMDICADOa  oi  ENDEREÇO/ 

elMMCADOR  PROFI//IOHAL 

pnhfiftfíegQjR  Qstos  feiios  em  dots  votúmõs  pfllâ 

TelonhÃrügfl.  BpoaÜoipa.  g  qilg  toxíDS  dgVgJTl 
montor  aomopo  a*  rruSa.  junto  dg  seu  toiopnoris 

WdüroujppoNüHCAáseeçâcj  de  Imíormagôes  da 
fnmpnnhifl  TQjophonigq  som  due  tonha  consultodo  t 
ng|f7  nome  do  ossionante  a  LISTA  de  ASSIGNANTE5 
poin  ff  IP  2  numenr  u  coso.  o  indicador  de  endereços 
jyjpjw^^^mpfflMáinegoflg  0  INDICADOR  PROFISSIONAL 


FAMIUARISÊ^E  COM  0$  DOIS  ÜVROSOA 
COMPANHIA  TELEPHONJCA.eRASILEIPA 


Diversos 


Prof( 


Radio  —  Laboratorio 
WELP 

Beni  RpparcIhidA  eífldiw  pRrt  coo* 


CAiroman(«3 


MOq.v  Icsltn  .itMis  o  KO  UMm  pts-  Bnii  typSTcIliuM  effldm  piri  mb- 
tici  .  Uicortcamimtí  i  «nhotiv  »  «Ho»  e  rer>l«acm  «le  quilqutr  morei 
umrii.-au  I  cr<mBC««.  V«c  .u  «iMilcIllc,  Tc).  I2  0<I83.  d.  radio».  Kidio»  uUimo  modelo  on- 

"n.-  '.«r.?,-”  n..”.,  75.  I _ («  48341)  37  ,  lo„,„  -RLW"  I  prilO. 

I«l«|^on»  23-3344.  <®  423641  74  I  TMiil.KI  —  PcLi  •vli  miotinn,  d«  qui  Vilvulii  e  enrolnnenlo»  de  trinifiinii». 

ASA  BOLLAB.  «eoi  tn*»  e  veniw  v«- 
,ln  por  meio»  80  79  que  oulrei  cibií. 

Uqulileclo.  Uoi  Seoiilor  UiuiU»,  76.^ 

(H  42904)  *4 


A'c»m  ou  Ma  penioé;  i  C**)  ííli'‘S’i“l3',m  Tre  e'°rtpíi^ll»?'iinr'lMÍôi  ve?» "còm*'o*m«lin»  oxaotldSo  os 

lete  e.  245.  Mb.  (»  43»98).  3  myeterlo»  da  vida  liu.n.n»,  traia 

ALDOaqiU  cm  opllBUi  comlIcOm  «le  .  ln(ormic6e»  *  Avcnlúi  sobre  qualquer  SMUmptO,  coro- 

bysiwja  o  conforUj  ralRa  rtii»  nuR»!-  r.ranco  n.  137,  aala  717l  lolepitonr  mercll-l  •  partloular.  ConeuUau 
IJa«  t  pobto»»  idofiMi  dc  90|  0  ICOS.  2,1*3710  o  a5.in02^ _ (8  4IBS7)  )0  todos  oft  tllaa  e  domingo?»  ttua 


P,".ío^'3TM»r  xr..«  myíteno.  da  vida  l.um.n»,  tral.v 
0  para  maJ«w«  infoftnrtçCea  A  Arcflld»  aobro  qualquor  BMUmpto, 


UUANOAB  tVNdfl  20f.  Síg  R  Tla'í«n 

aarrlpo  pcrfulto  o  reapofifibiHjüida 


U8,  fíjrEo  do  MacURdo.  <8  48992!  6 

Copacabana  e  Leme 


(B  44B97)  )0  todos  Oft  diaa  e  domingo?»  ttua  pou  emtirraa.  Tol.  42*11070 
■M  Prttderlco  Moyor.  11.  frent®  á  «6-  Ho  ):xpririi«)  CnaUll». 


L  nmuto  mobilado,  o  caaai  oa  p*guo-  uw  g».,  pp^^tOOREH  Taaloa  p*f»  eempra* 

(«min»  «Ic  trnUmiMto.  «fU  crcaiice».  OARMDX  -  Olilreniite.  «cliicjee  ec-  1  am.  Cebola»  noM»  «l«clti.  v«i3c.  mtnl»lro.l»«.  lUnIio»  e  “yv  ríilíli”  )J'.rti',lÕrã 

v),  daa  9  &a  18  horai.  ctllua.  raToU  o  at^redo  httmaiío  p#U  if»*  not.  Prreo  cRprcUl.  llocb*  *.S®*  rr  maaMfoiiii.  •'Thcmiit»  Cãirloca*'.  r.  Toliwl*  f*!®»  reglutrado,  D|000.  PeütdON  » 

■  n.  ítS*  <6  44886)  18  pbotofta.  payoholoírta  rxiiarliamUI  •  If**  Ub6,  )linaa.  (1I88B)  74  rrf!tj%e  27.  r*aiHte  Pccem  deacrl*  J.  Ó.  ^OgUOlftt.  —  Vn.rglnhiX*SIl* 

bM]bo$  ik  tnnnmMo  da  P*a*«ntMol  JÇ  JooA  p7àr,M\^  pcDm  6  UhoIlM  da  prteoa.  T._32.1U40.  ntiB.  íxxx) 


A  PaRTASIBSTO.  Aliifi-»»  ceoftreíiv»).  Frederico  Hoyor,  11,  ®if; 

A  nieute  muüllado.  o  cml  ou  pequ^  lagOo  do  Meyor.  (S  4680.,)  63 


(H  4H14!)  87  j  ijjg  cuitas  8  lonia»  "RLW*'  a  praio* 
VaNnlaa  e  enreltmcntoi  de  tranafome* 
dAfca.  Fax-fifl  concertos  a  domicilio. 
Rua  Srte  de  Setembro.  82.  sol).  Tele* 
ybente  43*SCB8.  (S  47207) 


Derolre-se  o  dinheiro  I 

Bciomas  homldoi  ou  seoco», 
darthro»,  eroplngen»,  frieiras,  fe¬ 
rida»,  antigas  e  de  dlffloll  olca- 
trlzuqlo,  picados  do  Insectos  e 
outras  malostias  da  pelln,  curom- 
Ao  riiplda  o  radlcalraente  com  a 
Pomada  Bczcmatlolila.  Devolve- 
»»  a  linportanolu  a  quem  ndo  ob- 
llviir  reAilUudoa.  Vidro  polo  cor- 


AUTOMOVEIS  USADOS: 

itM  —  Opel,  •edan  3  w  orfa»  «•■-rmiTel,  8  ayltegro». 
loaa  —  For<  V8.  Iiedsm  B  poHu 
lOaS  —  l>«.dsre,  «edan  4  port»» 

IAM  _  chevnicl,  doable  -ohaetoii 

—  Xludebaher,  d»ob  le-phaaton,  CaMUlHUBl^ 

—  Autoplanu,  «adaii  4  portaa 
Clitzaler  U3,  larllma,  8  eri. 

198*  —  Opel,  aedan  3  portas,  4  cyl, 

liar  —  Plrainutk,  aedan  3  poiiaa 

1035  _  Cherrulel,  aedan.  4  parlas 

IUB7  —  Ue  goto.  sedau  4  parta» 

lOIlZ  —  »'ord  VB,  B.4HAT  A 

IIMR  —  43rs»BBi  Palac,  idan  4  pertos 

103A  —  <10,  sedna  4  pnrtss  e  noltos  aatraO, 

CAMINHÕES: 

-M  Fnril  de  4  «lylladres 
IMUR  — .  iDMlxe  (aa.  aelRd  a  de  nevo) 

lAV,  —  Pard  V8,  vhaasla  lonim  e  oirttoa,  *' 

Venilaa  n  longo  praao,  i-om  facllldnd*  da  pagasMalA,  — 
.\cceltnm-ee  lroe»a  Hiia  Genar»!  Caldvvall,  3B1-A. 

rnonesi  -tt-IWOS  e  M-S844.  (18464) 


Trnlt.ic  00  iiicsmo, 
n,  «In.  Lntatijvlrii»  i 


Edificío 
Porto  Alegre 

Rdb  Araujo  Porto  Atogre, 
70,  Esquina  da  Rua  Mexlca 

Alugamos  óptimas  salas 
com  toUette  particular,  om 
sumptuoao  edifício  de  re¬ 
cente  construcção,  servido 
por  3  elevadores,  no  m#- 
Ihor  ponto  da  Esplanada 
do  CaBteUo,  Garage  pró¬ 
pria.  Aluguel  modlco.  Tra¬ 
tar  com  WWNDES  dt 
BON8,  LTDA,  Ed.  Espla¬ 
nada  —  Rua  Mexico  n.*  90 
(lojR).  Telôphone  42-8050. 


I.UOA-»C  o  IiarUmealo  t»rr<»  iJo 

(11386)  1  I  /V.  KdKlclo  Itncolomy  (lO  Udo  do  Ho- 

Uil  OlOTle).  com  eirtlUnte.  nccoiiimivl»-  »?  fnmnnaO 
cSa  oer»  fnrallta  d.  IrilimentO.  Pr«l»  lUO  irOmpTiUV 

.  au^u ».  )3S.  .afit.uq^^.1  o  HMFirnrn^^^^ 

ALTTOA*8g  sfpItMlIda  rala  inoblladâ,  •  Aie»**rwiaBi 

caTatt)«lco  dlatiiicto.  Ruo  HnUrur.  dd  Prontin»  481  —  Alugginoa 
no.  pciato  4.  44989)  8  neste  magnifico  odlflclo  &cab&* 

A  PA RTS.  CÃrt^hant  —  Dln»  du  do  d©  conitrulr.  optimoB 

ík  _  ...  aiM  M-.-  _..t  .  _ _ a.-  *.Ma»M  4>BI»nl1taa 


dlii  dl»  10  *•  7  hwM  ruaoi  tc.  doieu.  ■ — 

/ns<ramcnfog  de  manca 


(.4  47197) 


SOBRADO 


BOTAFOGO 


diai  dRR  10  Ãr  7  horu  mtuoi  Rn  doroioe 
coa.  Btta  8.  JmH.  8Í*X*.  T«L  99*7009. 

(S  44923)  69 


A  noctiR.  07.  Tara  caul  6  nOltelro.  tamontoa  proprlofl  p&ra  1'amlliaa  ««mBr.  _ _  ...  . 

?  dô  tra"m?nti.  tendo  2  quartos,  REfTY  “cb  OurO  C  JOIOS 

A  pabtaMRNTO.  aIuii-m,  por  quetro  3  gala»,  dopendanclos  d»  areados  117.^  PPtrTT^a. _ na  ajid  fC  I  — 

,«Me  «),  4  q«.rtç.,  dui,  «Ue,  W>WNI>E8^^*_  S^N^ 

—  Tol.;  43.8080  — 

EDIFÍCIO  ESPLANADA 

(11890)  23 


PROF.  FLORIAL  piax»»  —  c«nK»m-..  d.  i»..  .um-  «f»™,'!,"''" 

"  Jr  tti,  mratao  prefliando  do  alf^tm  w*  ■ 

Celebre  om  aena  Tallolulo».  UniulU».  Cbamadoa  pêlo  loloplwoa  39-1370. 

boruieopõi  e  llçie»,  da»  0  Aa  IB  Uerti  43368)  78 

ê  noa  domlníoi.  Traça  í!  - . — . . . . 


AIvRltm-se  apAfUmentoi  de  luxo.  pn>* 
?«ciia.ie  lobradu,  no  cwlfo,  pu  peucaB  de  traUmenlo,  que 

perto  do  centro  r««  mocada  de  família,  .prcclem  o  couforto,  no  EDIFÍCIO 
que  tenba  duaa  Ralas,  3  ou  3  quarto»  t  uak;^0  DB  LUCENA  á  rua  S.  Cie* 
maia  dependenclas.  Oftcrtai  ao  tek*  ^  j53^  fecem<anitroltlo,  dlipon* 

ltb'rne  43-C789a  (S  49033)  melhores  Installacões.  Trala-Bc 

na  rua  do  Ro^ailo,  113-A,  9*  e  7*  au* 
darca.  (S  45913) 


edifício  rex 

Alugam-se  2  grandes  andares  sem  divisões. 
Mais  de  1.000  metros  quadrados. 


BILHAR  TUJAGU 


(H  441129)  09 


VendC'ic  «m  quasl  novo  com  13  taco!. 
bulas  de  niarfiu.  Tel.  48*3710. 

(S  4S339) 


REGISTRO  DE  MARCAS 


ru  OoiJic.)»»».  *34.  •-  ««Iir  Ml»rM-  ® 
me»M  60),  com  4  quirMe,  du.  «eMe,  LOWNWA» 
TaraniU.  banbalro  nmsdrto,  ampit  cort*  fllia  AlC 
nha,  quarto  «  banhriro  de  «mpreRada.  ^  X 

UftQttC.  etc.  LlwJa  rlirta  unra  fl  plHfína  EDIFIC 

64  Co^cibaon  Palaoe.  Com  oa  me* 
bflU.  Preço  a  comWnnr.  O  iipirUminlo 
rode  pft  Tlato  dlarlamculce  dai  U  A»  17 

Lttaa.*  Ifl  fl 


8BJ.  Tatephona  38*8414.  (S  44882) 


Dentistas  e  protheticos 


TÍTULOS  DE  estabelecimen¬ 
tos  OU  insígnias 

COMMERCIAES 

..^  _ _  _  _ _ _  A  tel  zirenle  o  usn  tuclulvo  di 

vendent-ic  livrri  e  deienibareçidoi,  opil-  mirci  e  do  título  de  efitsbclecimeoto 
memciilc  slttiidoi,  a  30  niitiutoi  di  Ave-  lómente  »  quer-i  oi  rcglitrir  no  Dcpiv- 


Ti jaca _ 

L1;UA-»F,  em  lecil  frueo  e  uudâvel 
e  eaw  n.  3  di  ru  lUconiie».  119, 
cciu  8  qurloo.  3  M)i»  e  «tepea^nclse 
oHKlcfMl.  Jetdlm  e  qointel.  Inn^M 


Dinheiro 


fíjmix  Alô  261  gm».  Brllhan-  I  Grande  terreno  —  Penha 

OUKU  7*6,  atô  10:0601  Kllate,  Ccrei  «Ic  200.000  Melrai  quidradoi, 

ni.iin.  .«a  sDS  siiio  Pvati  Cau-  vendem-it  Hvrri  e  deiembateçidoi,  opll- 

»o'm  ver  offer-  «nimciilc  illiiiüoi,  a  20  niitiuloa  da  Ave-  .ômento  »  quef.i  on  tegiitrir  no  Ilepir. 

i  ‘á  iLTwílo  Voiii.  Csrloô^^^  nWa  Rio  Urinco.  entre  OM.  e  Fenta.  unieiO  N.deul  d.  Froprledade  In- 

tae  da  «loalHo.ls  Ooise».  t-sriço».  ^  I.coroMIua  e  Rlo-Petropo.  duitciil.  ,  ^  ^ 

Ha.  *Omnibii9>  trens  o  tMades.  loformi*  JA  pentou  noa  lAconvenUntca  de  ba* 
Clica  nu  local  (Escola  de  Horticultura  vtr  outro  estibeleclmento  com  o  mesmo 
NVenccflaa  Bclln)  ou  na  SccrtUrb  da  titulo  do  leu?  A  renuUçAo  dclle  aard  ' 
Socicdaric  Naciutul  de  A\trrínilturB.  Of*  a  do  acti:  bòa  cu  mi.  Se  Voc&  re^a*  i 


higiRigitiija 


ESTRANGEIRO 

Falando  Inglez,  francez,  allemio  e  portuguez,  pro¬ 
cura  coUocaçâo.  Offcrtas  para  este  jornal  para 
48.368.  (S  4*388) 


raiínuBi 


ISKlLnAri  Ifiitf  Sociedade  Naciutul  de  a\trrínilturB.  Of*  a  do  aeti:  bòa  cu  m&.  Se  Voc&  re^a* 

NDo  ba  n«ll#R  para  praco».  Pac*-"  fertai,  ent  caria  regUlfada  -  Cajia  trar  o  rw  nlnipiera  poderA  a»f  epial 
Bob  prcmUiorla.,  |  KU  Juto  «'«-  '««'bw'*  *«  Proc'»»-!-  'Hnlnal- 


Dtli)  telenlione  3*  0404.  Aluiue)  4*09.  dg  orsdtto.  Msils  OunkSi  (Intev- 
(8  46**3)  37  I  „jgdtarlo).  Av,  nio  Branco.  108. 
a,-  snd.,  dn»  le  áo  IT  hot»». 

ta  46187)  73 


□uu  pruiniesvi i»»,  sJ”"  -  •i*..!  q<i.«ftK9 

duplloau.  .  panei.  C™»*»"*  "■  “*• 

o*tm  naffikB.  Mntar*  'S  47191)  /O 


Concertos  de  Radio 


MASSAGENS 


DUCHA 

BANHOS 


Sabarbios  da  Central 

MClSn  —  Trao»T«taal  a  Dlaa  da  Owi 
-•  Aluxfl-ao  pradlo  noto  atodt  nlo 
Imbltedo.  com  3  aaUi.  5  qturto*.  çopR, 
bRRbRtrn  ooaipUto,  raaloba  ema  fofio  n 
gaa,  Jardim  e  tiulatal,  iu  roa  Oietann 

_ .de  AUnrida  n.  70.  TraU-»?  A  rua  da 

irOA*8S  aola  moblUda.  para  coiftl  AísembMa  n.  C3»  toa  o  »r.  Deitrio. 
em  cata  de  faollla  dt  IratamenlCi  |  (A  46BB4)  iD 


_ #fli  cata  de  faollbi  dt  úatamenlCi 

timlpndo  taaer  tiao  Ha  larajTr  &  rua  IW* 
nilníL»  rerralra  a.  18.  Cepacabant.  ^1. 
37>6i)3C«  Ifl  4i203)  8 


CAIlTOg  eoeo  panalo.  RiPia  corrente, 
alc.«  fl*  VM\a,  por  COO  »11  ròhr 


m 


N  ictheroy 


DINHEIRO 

Sobra  grontuorlaa  a 
caBçio  da  «pollcca 

BECeO  DAS  CANCELLAS  17 

(S  43J9S)  73 


OURO  -  OURO  í 

Aproveitem  a  alta,  a  ocet- 
slão  é  optlma  para  os  vende¬ 
dores.  Brilhantes.  Pratarlan. 
Nâo  se  tUuda,  venda  no  maior 
comprador  do  Banco  do  BrasU. 
U,  Largo  de  S.  Francisco.  1« 


CooaiilU  a  oHIclna  RADIO  COK*  dò-aM  o  proier  de  aua  TÍtiti.  Kin* 
TROL  —  Teebnico  competente  —  Con*  gq^em  poderA  alirodel-o  etn  melhore»  cqn* 
certo»  farautidoR  —  Preços  minlmoe  •—  dlçvu  de  preen  e  paramento.  Roa  Due^ 
Sâo  Pedro,  211,  ubrldo.  Tel.  43*3789.  ngi,  Airc?*  17,  4*  andar.  Dr.  J.  P- 
(S  445ir^>  Souit  Varres.  Aniira  PROCURADOR 
DA  FAZENDA  PUBLICA,  Tel.  43-0776 
(S  473J5) 


mente.  Mwm  m  vnn  H  V  w 

Por  quo  o£o  trata  diiao  hoJe  mes*  ■■■■  »  m  «i 

mo?  OucT  «acittecimenioa?  Enrcst-noi  para  novmftllsaÇflO*!lo  pcío  O  roActlvaniento  aftB  anargiaa  or^m^ 
ou  di-noa  o  pruer  de  sua  TÍtiti.  Kin*  ç,^p,  Hirniioa  ('oríoca.  Tel.  22**tn48.  UXBBB)  . 


Tituloi  da  Sul  America 
Capilalixaçio 


APARTAMENTOS 
PRAIA  DO  FLAMENGO 


CORRETORES 


iBi««  lá  Compram-fc  atf  50  tUuloi  da  10  t  Con  urrencU  precUa-as  de  «ma,  de 
ír  50  ccotnik.  Teirpbone,  43*5410,  doa  9  alnmier  até  6001000,  noa  bairros  d»  l.â* 
(axx)  76  ^  254)926  daa  18  Al  30  —  rtojelra»  até  Coiíne  Velho  ou  Iraatver* 

DcUim,  (S  42978)  lacs  de  S.  Clemente»  lendo  3  quattos, 


LUGA-Si:  om  Xearaby.  A  raa  Çofo- 


kXKHKlKO  SOIIRK 


1  Machinas  diversas 


Mio  fec,  KU  Dtsccio  l•eIl  ptlwelie 


(11**6)  1  I  mt*'«*it-' Im*orIllieí« 'côra*dIríltoT«quWar°ia-  UôrUIUiC  CINrUB  ^  IPôri  Clampclcnlc,  lotiqos  annoi  6e  pcitíca, 
n.  Oire...»  e.  41.  (9  47311)  «  "  *  «^ *. “g,."!  {.".".li  &Tm'uiIflci:c»^“B.;i..o  MACHINAS  SINGER  qualquer  bruilciro.  falindo  in»le.  e  Ir«c«.__of- 


RADIO  TECHNICO 


•BC.  «le  S.  Clencntr,  len«lo  3  qiiiitoi,  Unii  upicailidi  ca«a  para  família  de 
3  lalit,  teilillaqdM  raodcroaa  e  com  pe-  luxo.  rodeada  de  jardim  e  mulmo  Mn- 


,  DO  FLAMENGO  Preclsam-se  á  Avenida  Rio 

Dcxie  360,000  —  3in),iiaiíoi  eu  não.  Brauco,  50,  l,*  andaf.  OpttBia 

Lintla  viíla  para  o  mar.  Atua  iturntc.  t>oni.i«ro-  Bgs). 

Edilicío  Edtn,  praia  de  Daramio.  64.  remuneroç8o.  PTOcurat  Wel- 
_ (S  welas.  (8  4M56) 

,S?.?'pÍu  família  dc  TmpMtTSibí^ 

da  de  jardim  e  mulmo  con-  E" 

ilnidn  «ia  Gavea,  1609.  Póde  le«hm»i  do  BUREAU  DO  ÇOUrat- 
I..  .t.  «...oi,:  4.  i  da  tar-  UUI.NTE.  InfornueSíi  palie.  *3»  7  lio 


ESPLANADX  *  rABTAKÍsTÕ-MOhllADO;Tr;íí-v  '•»''‘*..í*  >  •^;Ü3?0ni  h*A 


t,SFi,.\r<AaJA  a  rABTAKRMTO  aiOUIl-Airu  —  iw  - ...j,,, 

nn  CASTELLO  A  lo  2  —  Aluo  a*  *  -tvtaUli  AlUn-  eliai  telepbou  *4»»-  <iiiiJ« 
iJÜ  CiAOlXil^^  I  A*  IO  .C»  BA  Bmeu  ^.MtlralA.  Mtl  I 

Venda  c  compra  de 

EfliciolOB...  owc^ea...  pomica...|  nr#iííoí  ê  iíTTênOi 

erlmea  e  ooáfiUa  coleta  prwcupflw  |  prCUIU*  C  tciiwiav» 


-  ProxImo  t  Avenida  Rio  Br»-  J®;  ÍSTlefí'.*'*'*' 

CO  —  Alugamos  tm  sub-iôlo  ds  471BT)  8 

«dldclo  optimamente  construído,  /«zrotir — ' 

Uma.  mariànm  cdm  indo  O  aOBarS*  TUEÍIICIOIO#.»»  olelcòea..#  poUlIca..» 
uma  garage  com  looo  o  *pp  a^  erlne»  e  qaanUa  coleta  prwcupaw 

ihamento  moderno  e  prompin  ^  cerabros.  0«  mim  aa  têm  cdu 


i-aa  retartn*  taa  do  tempo  ttm  boBlílcaçao.  Rwfaro  iimi/lJinnu  uanvataa  qualquer  nrameiro,  laianao  iiuriex  e 


mobília  DELAQUE’ 


P»ra  »er  oceupada.  Tratar  cora  gg|-,  pnoccupado:  AmpUar  e  rneUi^ 
LOWNDES  A  SONS,  l/TDA*  rar  lempro  a  nooao  oWclna  e  liboralorlo 


UA5HA.  oer*  v«b«1Mo  em  Wllo  ál 


j  laiif,  inaiuuwwga  ntuuciuu  c  vi/m  íhxvi.  uís  ;«ih4i..  w  ou.a.u.,,,  --  ;  «triBearT  rxK 

queno  jardim  ou  quintal.  Rciposta  para  £orio.  k  Estrada  da  Gavea,  1509.  Tòde  le^meoi  do  Bl^^U  DO  ÇOR^j 
?»»  redacção  para  H.  B.  rir  «la.  10  1«.  do  manhã  4a  3  da  lar-  f 

(S  43906)  de.  Inforiaaçãc  com  27.5333,  depoU  Seirmbre,  140,  2-,  a.  .17,  Tal.  43.1662. 
'ô  A'6ad.i~*  ll**  luanl'*-  _  (5  4731.) 

MOSaiA  DE  LAQUE-  - gnon  lêf»'—  PIÃNÍB 

•*  lífwu  Grande  llquldaçEo  dc  todo  •  siselt,  gu- 

C)ah<oupé  de  Inze,  tnodelo  83  HP.  teritea,  machhiaa  de  borddet,  cerdu  de 
cera  radio.  S  pauacciron.  Avtnida  Rio  a^  e  eobte,  tudo  pela  nselher  eflcrta 


rtrderâ“'SMntl»Ar"'è«tucS9  rtvidã'."s.  feíomst  6  penno™.  . — "  . 49^)33)  Vendt-te  rlce  woWlia  de  laqiié  para 

JSELLI.  wuoda,  87.  1-  andar.  tempo:  aô  com  BEM()^1^  —  - ^ „„  i„iii„iou,  peca. 

(6  43Í81)  79  Rua  I.ulB  ae  CsniOti,  42.  Tel.  D-J;-,  QmfviMmaAAraa  Vèr  e  tratar  daa  9  4a  11  boru.  Ru» 

_ — , - = -  33-9639.  Negocio»  rapldo»  » .ga-  KSlllOS  ••  ABlrijeraaOrei  Caiitotrla  (Urra)  n.  lU  — 

Aimlícei  SO  norlsoor  ?  ranliao»^ _ Kxxx}  aurega  ■  praao,  aem  fia.  ja  uder  —  Tel.  34-e3M.  _ 

■  ÃIfÃÕHÍVÃ*  81NGBR  para  bordar  ê  dor  o  4  vista,  a  preços  eaccpolonsea,  7  (S  45979) 

Empreattmo»,  compra»  •  ven-  ,30,.  «rjo-  Setembro,  77-1.-,  telepbone  23-1351. 


Rua  Mezhxi.  90  —  LoJ» 

—  Tel.t  42-8050  — 

edifício  ESPLANADA 

(11887)  1 

á  6l)fllOS~AIRBr79^  . 

SALA  DE  FRENTE  —  Aluga-  y  cbleu.  39.  Bloaraaote  nwWUda.  a,na 
moa  eapecoea  salSr  wngniítca*  i.‘e»fr^pt»«  Wuiu  Umpara.  (S  4TiPO>  s 
mente  iltuida  no  fl»*  andor  do  a  partamksto  —  Aiuin  »» 
eôlflclo,  com  elevador.  Baee  de  .-A  uv.t  ~  7»)iL  ».t.  .  4  ru. 


.mcT;.  .  laboralirte  -A  *,*«».,->  d.í  «rô  prietiiôM  men.ae»  pelo  V c^pram-S.  AÍ 

de  podar  »t.  '"'"*>  iT  TI  valor  nominal.  BEMOREI^.  *4.  74'  larip..  *:•«»»• 

^u.  CBKfcSr  AJ8-  w.  artrLií  «le  Rua  Lul»  d.  CamOe».  4J._Nlo  (g  4„ao,  tb 


A«;H1VA*  81SGBR  para  bordar  e  dor  o  4  vista,  a  preços  ea£cpolonsea< 
cosre.  «lesde  iac«  al4  *3*8.  T»o-  Seiembro,  77-1.*,  teiepbone  23-1351. 


Ctr*tuats.ttl  ÍSJSf^Á*'-  W-"  rua  -'"dnd,  Heve.  e.  341.  TI-  ViUor  noroí 

tradar  •<«  prdid,™  quo  CBEÔCBM  ÁB  rioilmo  6  tui  do  1'ritnty.  pcle  Rua  LUI»  d 

SCítadobaments.  9*;»^  ««»„«•  |S  44333)  01  tem  agente* 

pie-s,  ettlcUocU  e  pertelcíe.  OÍ  FIOI-  Iriuwro  t.«»«r.  _ > - .õ - 

SA.7,ABOKAT03IIO  I9SARD.  Itos  do  lA-  miJCCA  —  S»l4  veudldo  san  lelUo  lUyltlSV 
Tradlo  B.  ÔT-l*  »adaf.  Ttl.  3S.3SI».  imanhl.  4»  *  boraa  aoi  treote  r.o 


(XXX)  71 


— ss*  veudide  sm.  'ííiiro  njumAC  -  NO  R*®  <>«  no  In-  nfgjgf  g  bordodos 

.  áa  8  boraa  foi  fraoto  co  WflUnJ  isrlor,  profliilonsi  ^  _ 


(8  4486P)  8  tnraind,  wnfortfltel  preiUn  par»  reildta*  oompetcnts  compra,  ou  «tfáctua  iSraeja  Teiílr*»*  cmn  eWftncU  pr^ 

ara*.  B.  An*  Ha  •  íarasf,  A  rua  Andrade  Nam  a.  cobrâiiCS.  adesnlando  d«8«  ^  cara  ifwe-  Maradc,  que  ibe  nrâ  vtt- 

JUl. ''"^44K1°i  »i  P«“-  .A0voc.çl»  em  ger»!.  CON-  «Id*-  •  ,1%  ®?^'^»»,: 


loHra  CtM. _ ta  4»22)  Bl  GRATIH  —  Ouvidor,  188.  n.  07.  t"  enOur*  «I* 

ENDE-Sfa  i  raa  Ctrrilbo  de  A^  ?.  301,  com  o  Dr.  I  - . . . . 

»«5a  uaa  pMIo  «era,  ainda  alo  çn,  (S  44828)  «3 


(S  44794) 


RESIDÊNCIAS  DE  CAM* 
PO,  NA  RIO-PETROPO- 
LIS,  A  20  MINUTOS 
DO  RIO! 

V«dtm-sr.  ae  icetbor  trecho  da  «•* 
irada  Rio-FetrepoHa,  entra  o»  Inleractroa 


nw;y.Tn 


(S  45879) 


10  TEM 
DEFEITO  ? 

Iloflde-e  reparar  na  Casa  Broadway 
•-  ScBodor  DanUi,  25.  Tet.  42-9660. 
Teehnlcea  especitlliadoi.  GArosÜa  ab* 
eoluta  •  preço»  aodicea.  Attroda-M  a 
dorálclllo.  (S  4S954) 

COPACABANA 

Aluat-ie,  nobtUdi  ou  nlo»  optlma  re* 


Branco.  24J,  com  MaUfaia. 


I  para  eturtqa  do  prédio  e  dai  ehteea,  A 
(S  45915)  I  f^aa  TlradentcJi,  85.  (S  41283) 


;.l«Buer.  4001060.  Tr'.Ur_COm  UI«m.  S^.  Chavea  par  f.tw  w^.t-ra  Ubiuto  ,X0«»j»o«0  _  Prrel»-.;  dete  Im^;  HypOtkeCOS 

LOWNDES  *  SONS., _WD  .  f  IDO^-j-  'q^.rfaímuTw  .Taí?’p.re  .*1  7.ren^m^l^M.dc^,.l^.^  6;  aTf.7TBCrA»  BAflPA*  d. '6^ 

Mj  Oooele,  86,  aa  ca»«  »oetr»M.  oio. _ ^w-tu  .motHraieâo.  lAdo  dj  Bio.  Jure»  «wa-ura  çoufonne  •<  ,  H  mm  Mea*.  Oranartoa, 


Rqia  Rfexlcih  IKI  *  loja 
^  Tel.  49*a06O  ^ 


•paxUmento  4«  coa 


VmjIlCIO  EBPIiAK«AZ)À  n,  cetlnbai  tnU-< 

ri^tOTt  1  T**K»  f»-— ««a» 


%  çb  (M  48814 1  FftítB  fl*-**"**^»»  *"  44ea7» 


37  •  51,  tnigniflcAa  «rcaa.  cm  tenoà  etdmcU  para  Itmttii  de  trauracnio,  I 
fertda  e  azudaveia,  pnptiaa  para  real-  quitre  dcuBlierioa,  trra  aalaa.  hall,  ga- 

_  dendaa  de  eaopo  e  pequant  Ia«rottri.  tzgr,  dela  quirtea  de  eniprrfidca  e 

cea-  Tratar  4  avttiida  Rio  Branco,  91,  7»  efl-  todo  o  oonlotto  mederno.  Vir  «le  10  4i 
»•-  -lar.  fsts  3.  «I.  23-1561.  13  e  de  3  4a  4  heraa,  4  rua  Fraaciac» 

I  5'-  J  ‘  ,0  ,„,t<  q<  .  e,  ta  iwie) 


COLLEGIOS 

COLLECIO  MONROE 

Frlmario  —  Jardim  da  Infanda  e  Admlsaio.  Oarna  E^- 
rlnllindo  dc  Admloeda  aen  Candldnleo  É  Cmtela  XlUtar  a  Cel- 
leste  nilltoT.  Aaina  Dlanme  n  Noetamn», 

■ntilnlaa  Ahcilaa  para  tndan  oe  Cama. 

•u  Guial  CaBakazTo.  169  —  Tolatlwaa 

_ _ (g  44101) 


.'j&.-Üt 


-JiYig'-'' 


íinECioncmxTB  ^ 
voge  p.  Lisnoi 


oratorot 

H.  PAULO  FILBO 


'línlnUlntlii*- A».  0«o«  PH»,  íl/!| 


lil.  i  0(r.  —  At.  aoaii  rnUi.  ll/SS 


Annii  XXWIII 


BKHAOTOII  CIIKKB 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  28  DE  SETEMBRO  DE  1938 


das  hostilidades 


0RGANÍ2A-SE  A  DEFESA  DA 
POPULAÇAO  CIVIL  DE  PARIS 

Todos  os  servidos  sob  a 
autoridade  militar 


Espera-se,  hoje,  o  inicio 

contra  a  Tchecoslovaquia 

LONDRES,  27  (U.  P.)  —  A  “United  Press’*  acaba  de  ser  infor¬ 
mada  em  fonte  digna  de  absoluto  credito,  que  os  governos  da  França  e 
da  Grã-Bretanha  receberam  communicação  de  que  o  chanceller  Adolf  Hi- 
tlcr  pretende  tomar  amanhã  "decisões  de  suprema  importância  militar". 

LONDRES,  27  (U.  P.)  —  Consta  nos  drculos  geralmcnte  bem  in¬ 
formados  que  0  Foreign  Office  acaba  de  ser  informado  de  que  o  chan- 
ceiler  Hitier  pretende  ordenar  a  mobilização  geral  amanhã,  quarta-feira. 

LONDRES,  27  (U.  P.)  —  Em  fontes  dignas  de  credito,  anmincia- 
se  que  c  esperado  amanhã  o  ataque  das  forças  allcmãs  contra  a  Tchecos- 
lovaquia . 


BERLIM,  27  (U,P.)  —  A’s  9  horas  da  noite,  depois  de  tres  horas  de  desfile,  ainda  passavam  pela  “Unter  Den 
Linden”,  unidades  de  transporte  militar,  inclusive  equipamentos  completos  de  communicações,  volumes  de  provisões, 
peças  de  artilheria  ligeira  e  “tanks”  ligeiros  e  pesados,  em  direcção  a  oeste.  Os  últimos  transeuntes,  que  se  dirigiam 
para  suas  casas,  olhavam  para  tudo  aquillo  cm  silencio,  sem  cnthusiasmo  nem  demonstração  de  qualquer  especie. 


Parlt,  !1  (HaroM  Ellllnger, 
correaponíento  da  United  Preaa) 
—  A.  01'gnnlzncao  da  dotesa  da 
populacSo  civil  foi  hoJ«  comple¬ 
tada  por  melo  do  um  docreto  auc 
colloca  todos  os  icrvlcos  sob  n 
autoridodo  mllltnr  e  cria  um  cor¬ 
po  do  trinta  o  quatro  homens  che¬ 
fiados  por  um  (reneral,  onenrro- 
Rada  do  dirigir  todas  na  rnmift- 
caedes. 

Um  grupo  do  Guardas  Ropubll- 


Mulhouse,  todas  os  linhas  ter¬ 
rena,  0  mesmo  o  deaflindelro  do 
Belfort,  ne  achnni  sob  n  ameaça 
dua  canhCcs  do  grosso  calibro 
dos  nllomãos,  encravados  nos  ro- 
chrdos,  cm  certos  trechos,  cm 
quatro  lintuia  successivas,  que 
compromellem,  do  Inicio,  as  usi¬ 
nas  quo  aupprcm  a  AIsacla. 


Berlim,  ÜT  —  (Edward  Bcattlo, 
éorrespondento  da  United  Press) 
—  A  tensão  política  enda  ves 
mela  so  roficcto  na  vida  desta 
capital.  Ouvo-so  pelau  ruaa  e 
avenidas  o  rufar  dos  tambores. 
CanhOes  a  baterias  antl-nerens 
sAo  oollooadas  om  varlos  pontos 
da  cidade,  Inclusivo  no  centro. 

Entrementes,  o  exodo  do  resi¬ 
dentes  brltannlcoa  assume  as 
proporeCes  do  uma  retirada  quosl 
completa  da  colonia  Ingicza,  In¬ 
cluindo  alguns  Jornalistas, 

As  chapas  do  ileenca  do  varlos 
vehiculos  fomm  pintadas  de  novo 
para  occultar,  segundo  parece,  o 
punto  do  origenr.  Viajantes  pro¬ 
cedentes  da  fronteira  tchcca  In¬ 
formam  haver  all  grandes  con- 
centraeSea  do  tropas  allcmãs. 

Eabe-so  que  a  embaixada  dos 
Estados  Unidos  estã.  elaborando  o 
plano  do  uma  organização  para 
retirada  dos  civis  americanos  da 
Allemanha  em  caso  de  guerra. 

O  piano  abranga  o  estudo  de 
todos  os  meloa  disponivela  de 
transporte,  pelos  qunea  oa  ame¬ 
ricanos  possam  sair  com  segu¬ 
rança. 

Em  contrasta  com  os  aubditos 
de  outras  nacães  que  se  podem 
ver  rapidamente  envolvidas  na 
guerra,  os  americanos,  ao  que  ee 
acredita,  lerão  mais  tempo  de 
examinar  os  meloa  s  a  organiza¬ 
ção  da  retirado. 

Nos  últimos  dias,  os  consula¬ 
dos  se  Um  visto  assediados  por 
Innumeros  pedidos  da  conselho; 
entretanto,  ati  agora  aa  recusa¬ 
ram  a  aconselhar  offldolmento, 
]lmltando-ss  a  explicar  os  perigos 
possíveis  da  situação. 

Commentando  a  reJelcBo  do  me- 
morandum  germânico,  a  DNB 
declara; 

“Examlnando-ee  o  conteúdo  da 
resposta  tcheca  a  I/ondres,  pa¬ 
rece  que  é  nõo  somente  a  recusa 
do  ponto  de  vlata  da  Allemónha, 
como  também  uma  negativa  da 
acceltacão  do  plano  Iranco-brl- 
tannlco,  porquanto  pela  accelta- 


ULTIMAS  E  GRAVES  DELIBERAÇÕES 
DO  GABINETE  BRITANNICO 


canos  0  do  Inapectores  civis  dlstrt- 
etnes  Iniciou  cm  Ioda  a  cidade  a 
Inspcccão  dos  abrigos  exlstonles 
nns  casas  da  apartamentos  e  de 
ouiras  facilidades  do  defesa. 

roram  egualmcnte  ic.nizados 
exercícios  do  corts  o  llluminacão 
[nocturna  tendentes  a  tacllllar 


0  dia  de  hoje  é  geralmente  esperado  com  apprehensões  muito  sérias 


A  MOBILIZACAO  DA  ESQUADRA 


cHcão  das  ordens  visando  esse  sem  dlftlculdade.  A  emissão  de 
objectivo.  Varias  secoOes  do  cor-  novos  vales  do  Thosouro  a  curto 
po  de  bombeiros  —  que  í  uma  prazo  foi  hoje  annun.elada.  A 
unidade  do  exercito  regular  —  Prefeitura  do  Departamento  do 
effcctunram  por  siia  vez  exerci-  sena  comnnmicou,  por  sua  vez, 
cios  eom  gazes  do  ataque.  quo  a  seguinte  labella  de  subsl- 

Ok  novos  “burcaux"  da  defesa  liioa  seria  paga  fts  mulheres  e  fl- 
pssslva,  criados  pelo  decreto,  dl-  lhos  dos  homens  moblllsados  no 
videm-se  em  quatro  serviços  en-  serrico  activo:  para  a  esposa,  tres 
carregados  do  seguinte:  trancos  e  clneoenla  eenllmoa  dla- 

Prinielro  —  Da  legislação,  mo-  rios.  Para  o  primeiro  filho,  ires 
bilizacão,  orçamento  o  contablll-  trancos;  .para  o  segundo,  tres  e 
dnde.  melo;  para  o  terceiro,  quatro  e, 

Segiindo  —  Da  instruecão,  pro-  nl#m  desse  numero,  quatro  fran- 
paganda  e  Informação.  cos  e  melo. 

Terceiro  —  Da  protecção  ã  po-  Afim  de  preencher  os  claros  vs- 
putacão  civit.  riflcados  na  assistência  medica 

Quarto  —  Da  protecção  aos  ser-  gratuita,  resultantes  da  moblllsa- 
vlgos  do  Estado,  aos  Immovels  e  ^So  dos  médicos,  es  organlzacOes 
orgenlzacOsa  de  Importância  na-  parl.slenses  de  caridade  dirigiram 
clcnal,  um  sppello  a  todas  as  mulheres 

A  organização  foi  estabelecida  de  doutores  em  medicina  e  a  to- 
ds  conformidade  eom  os  poderes  dos  oa  homens  isentos  do  serviço, 
conferidos  ao  governo,  em  Julho,  para  que  se  offereçam  como  vo- 
p.ara  a  Instituição  doa  serviços  da  luntarios  afim  de  que  os  sorvlçoe 
nação,  em  tempo  de  guerra,  não  sejam  Interrompidos. 

Do  outro  lado,  milhares  de  pa-  As  socled.ides  pertencentes  â 
rislonses,  tanto  os  quo  pretendem  Cruz  Vermelha  dirigiram  appello 
deixar  a  cidade,  como  os  que  ten-  Idenllco  para  quo  os  estudantes 
clonam  aqui  permanecer,  retira-  de  medicino,  alêm  de  outros,  col- 
rsm  tal  quantidade  de  numera-  laborem  nos  serviços  ambuUto- 
rio  dos  bancos,  nos  uttlmos  qua-  rios. 


BERLIM,  27  (Havas)  —  Confirma-se  de  fonte  fidedigna  que  sir 
Horace  Wilson,  que  veiu  a  Berlim  portador  de  uma  carta  do  sr.  Neville 
Chamberlain  para  o  chanceller  Hitler,  procurou  hontem  obter  do  chan¬ 
celler  do  Reich  a  prorogação  do  prazo  concedido  ás  tropas  tchecas  para 
abandonarem  o  território  dos  sudetos,  offerecendo  a  garantia  da  Grã- 
Bretanha  dc  que  os  compromissos  seriam  cscnipulosamente  respeitados. 

Confirma-se  eguaímente  que  no  correr  da  entrevista  o  chanceller 
do  Reich  cominunicou  a  sir  Horace  que  se  não  recebesse  antes  das  14 
horas  de  amanhã,  quarta-feira,  uma  resposta  satisfatória  de  Praga  re¬ 
lativamente  á  promessa  de  evacuar  o  território  dos  sudetos,  p  governo 
do  Reich  se  reservava  de  tomar  as  medidas  necessárias. 

Julga-se  que  o  chanceller  Hitler  mencionou  ao  sr.  Wilson  a  mo¬ 
bilização  geral  cuja  ordem  era  aguardada  para  hontem  e  que  devia  ser  an- 
nunciada  pelo  Fuehrer  no  seu  discurso  e  que  não  foi  adiada  senão  graças 
á  carta  do  sr.  Chamberlain. 

Os  círculos  aliem ãcs  competentes  recusam-se  a  dar  quaesquer  in¬ 
formações  acerca  das  duas  entrevistas  que  o  chanceller  do  Reich  teve 
com  sir  Horace  Wilson  assim  como  sobre  o  theor  da  carta  que  o  primei¬ 
ro  ministro  britannico  dirigiu  ao  Fuehrer.  Não  foi  publicada  aqui  aliás  a 
nota  do  Foreign  Office  como  tampouco  nem  o  comraunicado  publicado 
hoje  pelo  sr.  Chamberlain. 

LONDRES,  27  (Havas)’  —  A’  sua  chegada  ao  aerodromo  de  Hes- 
ton,  Sir  Horace  Wilson  declarou:  -  “Tive  esta  manha  nova  entrevista 
com  0  chanceller  Hitler  e  vou  agora  apresentar  o  meu  rclatorio  ao  pri¬ 
meiro  ministro”.  Imraediatamente  Sir  Horace  tomou  um  automovel  di¬ 
rigindo-se  para  a  City.  A’s  17  horas  e  50,  Sir  Horace  chegava  a  Downing 
Street  onde  já  se  encontravam  Sir  Samuel  Hoare  c  Sir  Thomas  Inskip, 

Reune-se  o  gabtaete 

LONDRES,  27  (Havas)  —  A  reunião  do  gabinete  quê  sê  realizou 
ás  21  horas  e  30  devia  permittir  ao  primeiro  ministro  dar  conta  aos  seus 
collegas  dos  resultados  da  visita  de  Sir  Horace  Wilson  a  Hitler  e  pre¬ 
parar  o  discurso  que  deveria  fazer  amanhã  na  Camara  dos  Communs. 

Sabe-se  que  o  sr.  Wilson  tinha  por  missão  insistir  ainda  uma  vez 
sobre  a  necessidade  da  cessão  territorial  pacifica  e  da  solução  detalhada 
por  meio  de  negociações.  Embora  nenhuma  declaração  official  tenha  si¬ 
do  feita  por  oceasião  do  seu  regresso,  a  impressão  dos  círculos  melho¬ 
res  informados  é  extremamente  pessimista,  Esse  pessimismo  se  traduziu 
aliás  menos  nas  palavras  que  no  tom  do  primeiro  ministro  no  discurso 
que  proferiu  ao  radio. 

O  dia  de  amanhã  'é  geralmenté  esperado  com  apprehensões  mui¬ 
to'  serias.  Isso  não  exclue  que  ainda  devem  ser  tentados  esforços  e  ha 
motivos  para  crer  que  o  primeiro  ministro  communicou  aos  seus  colle¬ 
gas  que  seria  feita  ainda  esta  noite  junto  ao  governo  do  Rpich  uma  ten¬ 
tativa  dc  undécima  hora. 

O  Parlamento  que  se  reunirá  amanhã  ás  14  horas  ê  45  ouvirá  á 
êxposição  do  sr.  Chamberlain  sobre  a  situação  internacional.  .0  chefe 
do  governo  evocará  os  esforços  incansáveis  que  fez  pela  manutenção  da 
paz  e  os  resultados  que  tiverem  sido  obtidos  á  hora  em  que  se  levantar 
para  falar. 

A'  tarde  será  publicado  um  Livro  Branco  quê  projectará  comple¬ 
ta  luz  sobre  os  recentes  acontecimentos  e  fixará  as  responsabilidjades  pa¬ 
ra  o  povo  britannico , 

Espera-se  que  o  sr.  Chamberlain  insista  particularmentê  êobrê  o 
facto  de  que  o  problema  tcheco  ultrapassa  largamente  o  quadro  da  ques¬ 
tão  de  assistência  a  uma  pequena  nação.  Sobre  esse  plano  ainda  haverá 
talvez  divisões  ao  menos  no  partido  conservador.  Mas  o  primeiro  minis¬ 
tro  estabelecerá  sem  duvida  claramente  como  já  ò  indicou  esta  noite  que 
não  póde  haver  no  grave  problema  ao  qual  a  Grã-Bretanha  deve  fazer 
face  senão  uma  coisa:  a  ameaça  de  dominação  da  Europa  por  uma  po¬ 
tência  para  a  qual  a  questão  dos  sudetos  não  passa  de  um  pretexto  ou  de 


PICARETAS  ! 

PAREDES  ABAIXO! 

RECONSTRUeÇAO ! 

e  surgirá  dentro  em  breve, 

O  PAVILHAO  modernizado ! 
Antes  de  começarem  as  obras  se¬ 
rá  vendido  o  stock  de  roupas  para 
homens  e  creanças. 

Não  haverá  catalogo,  nem  exposi¬ 
ções.  -  Desbaratar  tudo  barato  pa¬ 
ra  deixar  vasio 


MM:anlcc8,  Informa  tor  apmen- 
lado  oo  Mlnlstcrlo  da  Guortu  um 
plano  segundo  o  qual,  cm  coso  do 
hostilidades,  a  Legião  estaria  pre¬ 
parada  a  fornecer  “chautfeuses" 
uniformizados  para  transportes 
militares,  assim  como  destaca¬ 
mentos  para  servir  em  qualquer 
parte  do  Reino  Unido. 

—  A  evacuação  das  creanças 
das  escolas  de  Londres  foi  Jú.  Ini¬ 
ciada,  como  medida  Inicial  do 
precaução  contra  ralds  oCreoa. 

Estão  sendo  relliadas,  primeira- 
mente,  as  creanças  physleamente 
defeituosas,  os  quaes  teriam 
maior  dlftlculdade  de  locomoção 
em  momento  de  contusãa  Os 
primeiros  grupos  foram  retirados 
dos  dlstrictos  de  Bermondsey  e 
RIehmond  para,  destino  não  de¬ 
clarado, 

—  Na  noite  de  hontem  para 
hoje  foram  distribuídos  mascaras 
contra  gazes  a  todas  os  residen¬ 
tes  do  suburblo  de  Hackney,  mul¬ 
tes  dos  quaes  foram  despertados 
para  esse  fim. 

—  DIz-ee  qua  as  autoridades 
militares  oceuparão  hoje  k  noite 
D  aerodromo  de  Croydon.  Essa 
noticia  não  foi  confimada  offl- 
ctalmente. 

—  O  Ministério  da  Guerra  no¬ 
tificou  aos  photographos  &z  Im¬ 
prensa  estar  proliiblda  a  reprodu- 
cção  em  Jornaes  ou  transmissão 
para  o  exterior  da  Grã-Bretanha 
de  Instantâneos  sobra  a  abertura 
de  trincheiras,  preparativos  mili¬ 
tares,  Bcenaa  da  mobilização,  etc, 

—  A  pollca  ordenou  não  fossem 
accesos  hoje  ã  noite  oa  letreiros 
a  gaz  neon  da  West  End.  Ao 
que  60  deprahenda  serã  feito  um 
exercido  de  apagomento  geral 
dos  luzes. 

—  Augmentou  consideravelmen¬ 
te  a  procura  de  gazollna,  sendo 
que  em  alguns  postos  a  venda  foi 
Jã  reduzida  a  dois  galISes  e  so¬ 
mente  para  os  freguezea  habt- 
tuees, 

—  “Em  vista  da  gravidade  da 
situação  Internacional"  foi  trans¬ 
ferida'  a  Conferencia  Annuat  do 
Partido  Conservador  marcada  pa¬ 
ra  os  dias  8  e  T  de  outubro.  Pelo 
mesmo  motivo  foi  cancellada 
competição  athietica  entre  clube 
de  Paris,  Londres  e  Bruxellas,  a 
ser  rcallmda  no  proxlmo  sabba- 
do  em  Bruxellas,  Foi,  tombem, 


Scenas  dolorosas  que  reproduiem  as  qne,  em  1914,  se  deratri 
na  França.  A  nossa  graTOim  mostra  a  despedida  de  um  jo. 
yen  recruta,  numa  estaçlo  lerrorlaria  de  Paris,  antes  de 
embarcar  para  a  Unha  Maginot.  .(Photo  por  via  aerea)i, 


eçães.  Desfarte,  o  novo  ponto  de 
vista  tcheco  serve  apenas  para 
lllustror  o  velho  facto  de  que  os 
tcheooa,  theorleamente,  estão  dis¬ 
postos  a  acceltar  todos  os  aceor- 
dos;  porúm,  na  pratica,  não  ds- 
seja  cumprir  suas  promessaa 

Pode-se  aguardar  anclosamente 
a  altitude  que  a  França  e  a  In¬ 
glaterra  assumirão  deante  da  re¬ 
jeição  de  um  plano  que  havia  sido 
accelto,  ha  poucos  dlos,  pelo  go¬ 
verno  de  Praga. 

Noticla-se,  ainda  sem  confir¬ 
mação  que,  se  até  às  14  horas  ds 
amanhã,  não  houver  uma  perape- 
etlva  de  solução,  a  maohlna  de 
guerra  ollemã  serà  posta  em  dis¬ 
posição  de  marcha,  embora  sem 
uma  mobilização  geral. 

A  Allomanha  tem  Jà  em  armas 
1.300.000  mil  homens,  numero 
que  esgota  todas  as  suss  reservas 
experimentados,  embora  multas 
centenas  de  milhares  possam  scr 
ecnvocodos  ainda,  ou  de  antigos 
eembatentes  ou  das  orgonlzaçdes 
militarizados. 


—  OUVIDOR,  108  — 
Abertura  hole  ás  II  horas 


Unidades  de  guerra  americanai 
dejzam  Fhiladelpbia  com^ 
carta  de  prégb  , 

PãlíodeJphte,  !7  (U.P.)  —  TrÒs 
Ttavioe  da  marinha  smerlcanà 


(U»»4) 


Itomu,  27  (Havu)  —  O  Mi¬ 
nistério  da  Guerra  desmente 
formaimente  as  informações 
pnbUcadas  no  estrangeiro,  se¬ 
gundo  as  quaes  a  Itslia  tinha 
proclamado  a  mobUizsçáo  ge¬ 
ral. 


cruzadores  “Phlladelphla"  s  “Sa,- 
vanamh”  e  e  couraço  “Texas* 
receberão  ordens  em  codigo  em 
alto  mor.  Ao  que  se  acredita  se. 
rão  enviados  rumo  &  Eunopa,  sfln 
da  catarem  preparados  para  o  re. 
patrlamento  de  americanos.  Ou* 
troB  navios  recolhidos  ás  doess 
estão  sendo  aprovlsionados  com 
rapidez  oflm  de  estarem  prepara,, 
dos  para  entrar  era  eervlço  era  ca¬ 
so  de  emergencla.  , 

A  Hungria  Iniciou  a> 
mobilização 

Londres,  27  (Havas)'  —  A 
Agencia  Reuter  annuncla,  em 
despacho  de  Belgrado,  que  a 
Hungria  começou  hoje  a  mov 
biiização.  ' 


começará  fornecendo  i  França 
apparelhos  de  combate  sem  ten¬ 
tar  enviar  fortes  contingentes  de 
trepas  expedicionárias,  como  na 
ultima.  euerr,i.  Espera-se  que  Al- 
lemànha  registrará  um  luccesso 
ospcctocular  nas  primeiras  etapas 


flololmente  annunclaldo  que  a  ds-  envolvidos  pelo  primeiro  minis- 
oJsão  de  declarar  que  existe  pre-  tro,  a  Allemanha  atacar  a  Tche- 
sentemente  em  toda  a  Grã  Bre¬ 
tanha  o  estado  de  emergencla  foi 
tomada  na  reunião  do  conselho 
privado,  presidida  por  e.  m.  rei 
Jorge  VI. 

Londres,  27  (Por  Webb  Mlller, 

I  correspondente  da  United  Press) 

'  —  A  prespectlva  Internacional 
torna-as  cada  vez  mala  gra¬ 
ve,  segundo  oa  indícios  qua  se 
observam  por  toda  parte.  Os 
preparativos  para  a  guerra  e  as 
medidos  de  precaução  contra 
eventuoes  ataques  aereos  desen¬ 
volvem-se  Bctivamento  nesta  ca¬ 
pitel  e  algumas  grandes  cidades 
da  Inglaterra.  Na  porte  central 
—  Embora  noutros  polzes  não.  flo  Londres  as  autoridades  compe- 
tenha  havido  producção  em  tentes  começaram  a  montar  pe- 
gronde  escala  de  masesraa  contra  çoa  de  arlllhoria  antl-acrea,  sen- 
gazea  para  creangns,  o  Minlate-  do  Installada  uma  bateria  no 
rio  do  Interior  annuncla  dIspOr  grande  parque  de  Hyde  J^ark,  en- 
do  quantidade 

todas  as  creanças  deste  paiz  de 


coslovaqulo,  o  resultado  Immedla- 
to  será  a  participação  da  lYonça 
afim  da  auxiliar  esse  palz  e  cer¬ 
tamente  a  collaboração  da  Grã 
Bretanha  e  da  Russta  com  essa 

republica."  ãa  guerra  na  Europa  Central  an- 

Ainda  existem  muitos  pontos  fea  de  que  oa  franceses  o  os  tn- 
ii!\}'5tQrÍo20B  ou  ptlo  monos  pou-  Rlczea  possam  Intdrvir  cfucIeniO'* 
CO  cloros.  Isso  deprchends-se  mente. 

da  fdrma  usada  pelos  Jornaes  da  Hitler  tem  ootualmente  melo 
manhã  para  divulgar  esse  com-  milhão  de  homene  trabalhando 
municrvlo  attribuindo-o  a  "cir-  oonstnntementa  na  construecão 
culos  autorizados".  E'  significa-  da  Unha  Slegrifled  na  Rhenonls. 
tlvo  o  facto  de  não  ter  o  “The  Em  virtude  da  neutralização  da 
Times"  paglnajlo  o  documento  ora  Belglco,  essa  frente  franco  brl- 
logar  de  destaque  o  de  Inserir  um  tonnlca  offerece  menos  perigo 
editorial  commentando  a  Impor-  que  em  1914.  Sob  o  ponto  de  vie- 
tante  declaração.  O  mesmo  pftde-  ta  geographleo  a  França  e  a  In- 
so  dizer  do  “Daily  Telegraph",  gloiterra  estão  om  postçio  Inferior 
que  embora  publicasse  o  oommu-  sendo  esse  um  doa  motivos  qua 
nicedo  em  negrito,  abetevs-ss  de  induziam  o  chanceller  Hitler  a 
apresental-o  em  legar  proemtnen-  pensar  que  essas  naçães  nunca 
IB.  Diversos  autoridades  milita-  Interviriam  em  auxilio  da  Teheco- 
res  com  ss  quaes  conversei  esta  slovaquia, 

manhã  manifestaram  a  opinião  de  - 

quo  se  ee  produzir  a  guerra  ge-  - 

durará  varloo  onnoa.  ■  w 
m  qua  durante  os  prl-  ■  ^ 
phases  do  conQlcto  a 
esta  sendo  protegido  |  França  ficará  atrás  da  Unha  Ma-  _ ; _ 


CanhOes  poderosos  de  grosso 
calibre,  dissimulados  em  funda- 
çSei  recentes  de  concreto,  apon¬ 
tam  para  Colmar,  Strasburgo  o 
llqhas  estratégicas  Btrasburgo- 
Salnt-DIS,  assim  como  para ,  os 
quatro  importantes  valles  dos 
Vosges,  quB  ficam  dtrectaments 


ãfofserhn,  17  (U.  P.)  —  Foraç 
Installsdis  baterias  antl-aereaa  ei 
zona  do  cáes  do  porto. 


sutfielente  para  tre  Flcoadily  e  Oxford  Street. 

\  Durante  a  manhã  grandes  mul- 
anparelhoH  que  sesegurom  a  sua  tIdOes  assistiram  em  diversos  pon- 
rp.Tplração.  Ics  da  oapttaJ  á  montagem  dos 

_ O  vapor  carvoeiro  "Chat-  canhdcs.  O  quartel  da  guarda  do 

wood"  que  havia  deixado  o  rio  palaclo  real  de  Buoklgham  que  se 
Tyno  na  segunda-feira  á  noite  «ha  proxlmo  da  reridencla  dos  |  melras 

com  um  carregamento  do  carvão  soberanta  - _  -  - ,  .  - 

destinado  a  Hhmhuriro  teve  or-  POf  bánlcadas  de  eaceos  de  areia,  ginot  sem  atacar  oa  allemoes  em 

Se  Também  na  ponto  de  Chorlng  sua  Unhe  Slegfrled,  eraqussito  a 

^do  regressar  com  a  eua  Tamisa*  nas  esquadra  brltsnnlca:  bloqueará  a 

proximidades  da  estação  ferro-  Allemanha  no  Atlântico  o  no  Bal- 

terrltorw  Inaugurou  um  escrlpto-  canhCes  antl-aereoa.  movimentos  da  Italla.  8a  essa  na- 

rio  de  intormaçaes  era  oxiora  principal  esperança  quo  aln-  ção  fizer  causa  commum  com  a 
Street,  no  coraeso  commercuu,  subsiste  de  ser  evitada  a  guer-  Allemanha,  a  França  procurará 

para  poder  attender  ao  enorme  reside  no  eupremo  esforço  que  esmagar  o  exercito  italiano  afim 

movimento  de  pedides  de  Infor-  g  prünelro  ministro  Chamberlain  de  poderem  atravessar  o  terrlto- 
moção  que  vom  recebendo  sobre  fará  amanhã  apds  a  reunião  do  rio  do  norte  da  Italla  para  alacor 

o  recrutamento.  Parlamento  o  com  autorização  do  a  Allemanha  pela  porta  dos  fun- 

—  A  Associação  brltannlca.  de  mesmo  no  sentido  de  convencer  o  doa  do  sul  da  Áustria.  A  esqua- 
Medlcoi  Já  terminou  a  compilação  chanceller  Hitler  do  perigo  de  dra  brltannlca  auxiliada  pela 

do  um  registro  do  médicos  nõo  11-  _  _  .  '  ..  . 

gados  ás  forças  armados  ou  aos  |  podem  levar  á  guerra  a  Grã  Bre- 
serviços  do  precaução  contra  ralds  tanha  e  a  França  e  talvez  a  Rus- 


FILMS  PARA  HOJE 


8AO  LUIZ  —  A  Voits  do 
Rouxinoi  —  Columbla  —  Oia- 
ce  Moore  —  Melvyn  Douglas. 

METRO  —  S.  Ez.  0  Chauf- 
feur  —  MOM.  —  Constance 
Bennett  —  Brlan  Aheme. 


PLAZA  —  A  Tida  é  tuna 
festa  —  Paramount  —  Mas 
West  —  Edmund  Lowe. 


BROADWAX  —  Rosa  do 
Adro  —  Broadway  Piogramma 
—  Maria  Lalande. 


ODEON  —  Branca  de  Nere 
e  08  Sete  Anões  —  R.  K.  O. 
—  Desenho  Technlcolor. 


FALACIO  —  Os  Miseráveis 
—  Fox  —  (Siarles  Laughton— 
Fredrlc  March. 


brltannlca 

persistir  em  suas  exlgenclas  quo  |  francesa  bloqueará  a  Italla  afim 
“  “  “  de  forçei-a  a  sair  da  guerra  o 
mols  depressa  possível.  Entrs- 
na  frants 

Occidental  ficarão  circumscriptas 
a  ataques  aercos.  Reconho-se  que 
•  ■  -  •  1- 
os  reglSes 


PATHE^-PALAOE  —  Esqua¬ 
drão  da  Noite  —  Universal  - 
Astro  por  Acclamação. 


ALHAMBRA  —  Marineila  — 
Prog.  Serrador  —  Tino  Rosd 


mentes  as  operaçBes 


eáreos,  e  que  desejam  emprestar  |  ela 
o  eeu  concurso  no  caso  de  rompi- 
monto  das  hostilidades. 

—  O  dlrector  geral  dos  Correios  ção  pacifica,  mas  humilhante,  pois  1  ®  tarefa  da  rrança  que  conelstl- 

fez  ura  appello  aos  asalgnantes  de  Insinua  a  renuncia  do  presidente  1  ‘t"  atravessar  as  r 

telephenes  no  sentido  de  limita-  Benes  e  a  entrega  á  Allemanha 
rem  ao  essencial  as  euas  llgaçSes  do  terrltorlo  eudeto.  Aoredlta-se 
para.  que  ae  linhas  estejam  sem-  nesta  capital  que  a  probabllldado 
pre  desimpedidos  para  communl-  do  pedir  demissão  o  ar.  Edouard 
caçQcs  de  caracter  militar.  Benes  é  multo  froes,  visto  como 

—  A  Real  Sociedade  Protecto-  »  “tnl  mobilização  da  França  o 

ra  dos  Anlmoes  conseguiu  que  Inglaterra  deu  animo  ao  che- 
.  •«.,  i-.-.i»  i_  fa  da  noção  tcheca  para  resistir, 

o  Mlnlstcrlo  do  Jn*  Duvida  oo  mesmo  tempo  que  a 

clulsse  era  eua  egente  de  precau-  Bretanha  e  a  França  este- 

çdea  contra  ralds  aúrcoa  inatru-  dispostas  a  recomrasndar  so 

eçOea  sobro  os  locaea  para  onde  Benes  quo  abandone  a  Kepu- 
âevem  ser  enviados  os  anlmaca  qnal  elle  ê  um  doa  pdn- 

era  caso  do  suerra*  aíint  do  tro»  clpaee  conatruetores. 
n&1»0fi  no  uso  do  moscsr&o  contrn  Queatão  pendento  entro  Hl» 

tler  0  a  França  e  a  Inglaterra 

—  Communleam  de  Llmaaol  quo  ampllou-ao  rapidamente,  não  ae 

a  visita  annual  da  marinha  bri»  tratando  mala  da  sorto  dos  aude- 
tannlca  a  Chipre  íol  cancellada.  deotlno  dos  tc^ecoa. 

Foram  suspensas  todas  as  llcen-  O  Ponto  principal  a  resolver  é 
çoa  soa  offlclaes  brltannlcoe.  e«-  "• 
tondo  em  organização  a  defesa  J** 

...14.  tum  dss  naçOes  totalltorlu  apola- 

conlra  ralds  aáreos. 

—  Segundo  noticias  recebidas  de  gntg  ncgoclsçdes  diptomstlcss. 

Voletta  foram  distribuídas  mos-  u  classes  populares,  a 

cama  contra  gazes  a  todos  os  ha-  questão  á  ainda  nuls  simples, 
bltantee  de  Malta.  Oa  numerosos  Constate  em  "deter  Hitler”. 
tunels  qus  formam  um  labyrin-  Reveste-se  de  significativa  Im- 
tho  subterrâneo  em  Valetta  estão  portoncla  o  conununlcodo  porns- 
sendo  tranaloimodos  em  abrigos  cido  pelo  MJnlitsrlo  das  RelaçSea 


O  discurso  ds  Hitler  Indica  ou¬ 
tra  poseibllldade  extrema  de  solu- 


IMFERIO  — 
na  —  AlUança 
GigU. 


Canção  Mater- 
—  Benlamlno 


REX  —  O  Santo  em  Nová 
York  —  R,  K.  O.  —  Louls  Hay- 
ward. 


atravessar  _ 

montanhosos  do  norte  da  Itslia 
na  direcção  da  Áustria  seria  das 
mala  dlfClccla  . 

Acredita-se  que  a  Unha  illemã 
na  frente  Occidental  comprehen- 
da  formidáveis  defesos  subterrâ¬ 
neas,  assim  a  luta  nessa  xena  du¬ 
raria  muitos  mezes  e  por  esse  mo¬ 
tivo  nem  s,  França  nem  a  Alle¬ 
manha  desejam  atacar  o  adver¬ 
sário.  Entrementes  a  França  e  a 
Inglaterra  reuniriam  forças  pera 
aa  eventualldulea  tuturaa. 

No  coso  da  Italla  manter-se 
neutra,  mos  em  attltude  ameaça¬ 
dora,  o  problema  tornar-ae-á 
multo  mola  complicado  •  poderá 
oferecer  clrcumstanclaa  ImprevU- 

t3||. 

Acreditam  oa  paritoa  mJlltarea 
que  a  phase  Inicla]  da  guerra  du¬ 
rante  a  qual  nem  a  França  nem 
a  Inglaterra  atacarão  dlrecta- 
mente  a  Allemanha  por  terra  po¬ 
derá  durar  alguns  mezes.  Tudo 
dependerá  do  eventual  auxilio  da 
Russlo,  da  possibilidade  dos  exér¬ 
citos  vermelhos  atravessarem  o 
territorlo  rumono  para  auxiliar  os 
tcbecoB,  00  de  sú  conseguirem  en¬ 
viar  material  aereo. 

.  Acr«dlt»-sa  gu,  J  jjflsSKIá 


OPERA  —  Um  Yankee  em 
Oxford  —  A  unlca  Soiação. 


PARISIENSE  —  Jezebel 
Amor  de  Ida  e  Voita. 


PATHE’  —  "Casada  em  Je 
im”  e  "Heroe  do  Rancho”. 


SAO  JOSE’  —  Que  papae 
não  saiba  —  R.  K.  O.  —  Oln- 
ger  Rogers  —  James  Stewarts. 

IPANEMA  —  No  fim  dá  cer¬ 
to  —  Nos  braços  de  Cupido. 

NACIONAL  —  A  mai  falada 
—  Vamos  dansar. 

PIRAM'  —  Vidas  peceado- 
ras  —  Sally  Eilers  —  Anu 

Shirley. _ _ 

ROXY  —  Veneno  —  Ufa  -r 

Charles  Boyer. _  j 

VARÍETÊ’  —  Juventude  Va? 
lente  —  Campeão  á  Força. 


MABCOTHE 
de  Amor  — 
Gnarda  Chnva 


—  Escandalos 
O  Homem  do 


o  enaenhelrn  Todt.  conslnietor 
da  linhn  SIrfrfrIed 

aob  o  fogo  desse  Gibraltar  ^ 
Rheno,  segundo  a  tlenomlnação 
do  um  Jornalista  francez,  que 
conseguiu  fazer  um  exama  da 
celebre  Unha  Slegfrled. 

Do  ISO  a  150  melros,  erguem- 
se  "blockhaus";  ou  torres  da  ci¬ 
mento  nrmado.  Ha  uns  quatro 
nu  cinco  mezes.  a  margem  direi¬ 
ta  do  Rheiio  tinha  um  aspecto 
pacifico.  Dentro  He  poucas  sema¬ 
nas.  porím,  eíui  paysagcm  se 
tr.i  nefonnou . 

Oa  "blockhaus"  ficam  num  nl- 
rel  He  Hola  melros  acima  Haa 
egiiss.  Km  alguns  casos,  porém, 
os  alicerces  portem  do  proprio 


PARIS  —  Idylllo  na  Selvn 
Almas  Bravias. 


OPDLAR  —  Domando  Hol- 
ood  —  Escandalos  de  Amur 
Correio  da  Seiva. 


